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COLLECCÃO 

/ ^ 

D E 

DECRETOS»  AVISOS, 

E OUTRAS  ORDENS  REGIAS 

A FAVOR  DA  VERDADEIRA,  E UNICA 

ADOA  DE  INGLATERRA 

DA  COMPOSIÇÃO 

d 

DO  DOUTOR  JACOB  D^  CASTRO  SARMENTO, 

PREPARADA  POR 

JOSÉ  JOAaUIM  DE  CASTRO 

NA  SUA  REAL  FABRICA  EM  LISBOA. 


LISBOA: 

NA  IMPRESSÃO  REGIA. 

1 8 1 4* 


Com  Licenca. 
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Contém  esta  Colleccâo: 


L 

o S Decretos,  Avisos,  e outras  Ordens  Regias > 
com  <2ue  S.  A.  R.  se  dignou , nâo  sómente  terminar  por 
huma  vez  todas  as  questões  suscitadas  a respeito  da  ver- 
dadeira , e unica  Agoa  de  Inglaterra  da  composição  do 
Doutor  Jacob  de  Castro  Sarmento,  preparada  em  Lisboa 
por  José  Joaquim  de  Castro  , na  sua  Real  Fabrica, 
authorizando  este  para  continuar  livremente  na  sua 
manipulação , e venda  ; senão  mesmo  beneficia-lo  , e 
honra-lo  com  varias  Mercês  , e Graças  em  remuneração 
dos  Serviços  que  por  meio  da  dita  Agoa  havia  feito  ao 
Publico , e ao  Estado. 

II. 

Muitas  AttestacÔes  de  Professores  de  Medicina,  e 
Cirurgia  deste  Reino  e seus  Dominios  ; e de  diversas 
Camaras , e Povos  de  Cidades , Villas , e Lugares , que 
por  experiencia  , nâo  só  attestâo  a excellencia  da  dita 
Agoa , e os  seus  maravilhosos  effeitos , mas  protestâo  ser 
ella  indispensável  a beneficio  da  saude  publica. 
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SENHORA. 


Passe  do  que  constar , não  havendo 
inconveniente.  Paço  ao  de  Junho 
de  1809. 

Com  huma  Rubrica* 


IZi  0 Capitão  André  Lopes  de  Castro , que  ha^ 
vendo  trinta  e tantos  annos , que  neste  Keino  fabrica  a sua 
Agoa  de  Inglaterra  com  geral  acceita^ão , e approvada  nao 
só  pelos  Fysícos  Mores , mas  pelo  Senhor  Rei  D.  y os é , e 
ultimamente  approvada  pela  Junta  do  Proto-Medicato  ^ 
depois  de  alguns  annos  foi  notificado  por  despacho  da  dita 
Junta  para  ir  manifestar  0 seu  segredo ; recorreo  0 Sup~ 
plicante  a Vossa  Magestade  para  0 livrar  daquella  violen^ 
cia^  pedindo4he  ^ que  por  Sua  Keal Benevolencia  mandas- 
se  que  com  0 SuppUcante , e com  os  seus  correspondentes  se 
não  contendesse , e que  fosse  conservado  como  no  seu  pru 
metro  estado  para  obviar  os  contínuos  vexames , que  pade- 
cia  ; foi  Vossa  Magestade  Servida  mandar  passar  hum 
Aviso  da  Secretaria  d^ Estado  à dita  Junta  para  ser  0 
SuppUcante  conservado  como  pedia  ^ 0 qual  foi  passado  nas 
Caldas  0 anno  proximo  passado  de  1788  em  de  Ju- 
nho ^ de  cujo  Aviso  pertende  0 SuppUcante  huma  Certi- 
dão : Por  tanto 


JP . a Vossa  Magestade  se  digne 
mandar  se  lhe  passe  a Certidão  do 
dito  Aviso  na  fôrma  do  estilo 


E R.  M 


CER- 


CERTIDÃO. 

l^Esta  Secretaria  d'Estado  dos  Negocios  do  Reino  se 
acha  registado  no  Suppleniento  dos  Avisos,  e Cartas  do 
Reino  no  Livro  ix.  a folh.  6o  , hum  Aviso  do  theor  se- 
guinte : 

AVISO. 

Sua  Magestade  manda  renietter  á Junta  do  Proto- 
Medicato  a Petição  inclusa  de  André  Lopes  de  Castro  : 
E He  Servida,  que  a Junta  suspendendo  todo  o procedi- 
mento, e conservando  tudo  o que  respeita  ao  negocio  de 
que  trata  a dita  Petição,  no  seu  primeiro  estado,  lhe  fa- 
ça presentes  as  razoes  em  que  estabeleceo  os  Despachos, 
pelos  quaes  o Supplicante  veio  recorrer  á Providencia 
da  mesma  Senhora.  O que  Vossa  Mercê  fará  presente 
na  Junta  do  Proto-Medicato , para  que  assim  se  execute. 
Deos  guarde  a Vossa  Mercê.  Villa  das  Caldas  em  14  de 
Junho  de  1788.  Visconde  de  Villa-Nova  de  Cerveira.  3:> 
Senhor  Manoel  de  Moraes  Soares. 

E não  contêm  mais  o dito  Registo  de  que  se  passou 
a presente  Certidão,  para  constar  onde  necessário  for. 
Nossa  Senhora  d'  Ajuda  em  ii  de  Junho  de  1789.  Isi- 
doro Soares  de  Ataide. 


Lisboa  : na  Impressão  Regia,  i 8 i 3.  Com  Licença, 


SENHOR. 


Pa«se  do  que  constar,  não  havendo 
inconveniente,  halacio  do  Govern® 
em  17  de  Novembro  de  1809. 

Com  huma  Rubrica. 


> 8 i V 

IZ  ^osé  Joaípilífí  dè^Cdstrò , ‘ com  Real  Fahrl- 
ca  de  Agóa  de  Inglatefra mesta' Qídcfde^y  p{'e  teúdo^seúPai 
André  Lopes  ^ de  Castro  ^reqkefidú  MàgeStade  Fide- 

Vtsslma<i  no  anno^de  mU  setecentos  ‘'noventa  e tres  diversas 
providencias\'a  hem  da  consêrvacaó  do^ crédito  da  sua  Agoa 
de  Inglaterra'^'  foi  Suã  Mu gestade^  8 e'rvid a deferir-lhe  por 
seu  Real  Aviso  de  quinze  de  Outubro  de  mil  setecentos  no- 
venta e tres\' expedido  pela  Secretaria  I Estado  dos  Negó- 
cios do  Reino , ao  Intendente  Geral  da  Policia , de  cujo  Avi- 
so perten  de  0 SuppUcante  huma  Certidão' para  mostrar  aon- 
de lhe  convenha , ‘è  como  precisa  Despacho 

• a F.  A.  R.  seja  Servido  mandar' 
que  se  passe  a Certidão  reqtíerida 

E R.  M 


CERTIDÃO. 

NEsta  Secretaria  d’ Estado  dos  Negocíos  do  Reino,  no 
Livro  L“  da  Intendência  Geral  da  Policia , a íolhas  centõ' 
e cincoenta  e seis  verso  , se  acha  registado  o Aviso , de  que 
oSupplicante  faz  menção,  cujo  theor  he  o seguinte: 
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AVISO 


Para  Diogo  Ignacio  de  Pina  Manique. 


O ua^Magestade  manda  remettèr  a Vossa  Senhoria  a Pe- 
tição ^inclusa  do  Capitáo.  André  Lopes  de  Castro,  para 
.que  Vossa  Senhoria  haja  de  dar  as  providencias,  que  lhe 
parecerem  necessárias ; sobre . ò negocio  de  que  se  trata. 
Deos  guarde  a' Vossa  Senhoria.  Palacio  deQiiéluz  em  i5 
de  Outubro  de  1793.  José  de,Seábra  da  Silva. 


E nâo  se  continha  mais  no  Registo  do  dito  Aviso , de 
que  sé  passou  a presente,  para  poder  constar  aonde  con- 
vier. Secretaria  d’ Estado  dos  Negocios  do  Reino  em  17 
de  Novembro  de  1809.  Joáo  da  Silva  Moreira  Payzi- 
nho. 


E como  este  Régio  Aviso  sé  refere  á providencias  que  forão 
requeridas  , se  transcreve  para  melhor  mtelligencia  , o proprio 
requerimento  extraliido  por  Certidão  da  Secretaria  da  Inten- 
dência Geral  da  Policia  da  Corte  e Reino  , e por  despacho  de 
de  Novembro  de  1809  , como  se  segue  : 

Nesta  Secretaria  da  Intendência  Geral  da  Policia  da 
Corte , e Reino , no  Masso  competente  dos  Avisos  da  Se- 
cretaria d’ Estado  dos  Negocios  do  Reino  , junto  ao  Avi- 
so, de  que  o Supplicante  iáz  mençáo,  se  acha  o requeri- 
mento do  theor  seguinte : 


"T 


RE- 


I 


REQUERIMENTO. 

S ENHORA.  s Diz  O Capitão  André  Lopes  de  Castro,  que 
tendo  noticias  certas , que  muitas  pessoas  costuináo  com- 
prar as  garrafas  em  que  elle  Supplicante  vende  a sua  Agoa 
de  Inglaterra , depois  de  vazias  , e tornando  a enchellas  de 
outras  composições  , as  vendem  enganando  os  Povos  com 
grande  prejuizo  na  saude  pública  , e descrédito  do  Suppli- 
cante; e náo  satisfeitos  com  esta  falsidade,  tém  até  che- 
gado ao  absurdo  de  mandarem  vir  avultadas  porções  das 
ditas  garrafas  com  a marca  do  Supplicante , das  Fabricas 
de  Castello-Novo , e de  Bristol  , rem^ettendo-as  depois  de 
cheias  para  todos  os  Portos  do  Brazil , eaté  lacradas  as  di- 
tas garrafas  com  o nome  do  Supplicante , que  para  esse 
fim  tem  feito  gravar  em  falsos  sinetes  , resultando  desta  fal- 
sidade virem  ao  Supplicante  muitas  queixas  , nâo  só  dos 
seus  Correspondentes , mas  dos  mesmos  Professores  de 
Medicina;  como  faz  ver  dos  documentos  juntos,  que  tem 
a honra  de  levar  á Real  Presença  de  Vossa  Magestade,  e 
sendo  esta  falsidade  de  natureza  tal , que  exige  prompta 
providencia,  e providencia,  que  faça  conter  os  malvados, 
que  sem  caridade  com  o seu  proximo  só  tratâo  de  seus  in- 
teresses, com  irreparável  damno  na- saude  pública,  e des- 
crédito do  Supplicante  na  bondade  do  seu  remedio  , que 
elle  táo  cuidadosamente  attende,como  a experiencia  sem- 
pre constante  o tem  mostrado:  he  por  isso  que  o Suppli- 
cante recorre  a Vossa  Magestade  para  que  se  digne  orde-^ 
nar  , que  o Intendente  Geral  da  Policia , como  Administra- 
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dor  Gei* *al  das»  Alfandegãsv  ii<juè  incumbido  de.ciaritodas 
as  providencias,  que -agora,  e em  todo  o tempo’ Ihie  pare- 
ceremr necessárias  sobre  este  negocio^,  mandando  a-reque- 
rimento^do  Supplicante  examinar- os  Navios  , que*costu-» 
,mào^  trazer  garrafas. vazias' dosr  ditos  Rortbs  , e aprehender 
todas  as  que  se  acharem  com;  a marca*  do  Supplicante, 
procedendo  severainente  contra  todas  as  pessoas , que  as 
mandarem  vir ; e que  de  futuro  fique  a Intendência  -Geral 
da  Policia  incumbida  de  dar  as  sobreditas,  e outras  quaes- 
quer  providencias , que  forem  pelo  Supplicante  requeri- 
das, a bem  da  conservação  dó  credito  da  sua  Agoa  de  In- 
glaterra, procedendo  contra  todos  os  detractores  , dignan- 
do-se Vossa  Magestade  ])or  seu  Real  Aviso  assim  o Orde- 
nar ao  Intendente  Geral  da  Policia.  Por  táo  justos  moti- 
vos Pede-a  Vossa  Magestade  seja  Servida  assim  o man- 
dar. íU  E receberá  Mercê.  ^ André  Lopes  de  Castro. 


E nâo  se  contém  mais  no  dito  requerimento,  a que 
me  reporto.  Secretaria  da  Intendência  Geral  da  Policia  i8 
de  Novembro  de  1809.  O Official  Maior  Pedro  Ignacio 
Gouvea  da  Silva  Homem. 


• • Lisboa:  na  Impressão  Regia.  Cm  Licença. 

* - . - 


Lisboa-  Real  Junta  do  Proto-Medicato. 


Carta  de  Licença  , sem  limitação  de  tempo , passa- 
da a favor  de  José  Joaquim  de  Castro  , para  que 
este  em  companhia  de  seus  Pais,  e com  supervi- 
vencia  a elles , possa  livremente  manipular , e ven- 
der em  todo  este  Reino,  e seus  Dominios  a Agoa 
DE  Inglaterra,  da  verdadeira  composição  do  Dou- 
tor Jacob  de  Castro  Sarmento  , cujo  segredo  lhe 
foi  revelado. 


o S Deputados  da  Real  Junta  do  Proto-Medicato, 
Juizes  Privativos  de  todas  as  Causas  Civeis  até  Senten- 
ça difinitiva,  e da  pronuncia  das  Crimes  em  todas  que 
pertencem  ás  Faculdades  de  Medicina , e Artes  de  Ci- 
rurgia, Pharmacea,  neste  Reino,  e Dominios  de  Portu- 
gal, tudo  por  Sua  Magestade  Fidelíssima, que DEOS 
guarde,  etc.  Sendo-nos  presente  a grande  utilidade, 
que  tem  resultado  ao  Público  pelo  uso  da  verdadeira 
Agoa  de  Inglaterra,  manipulada  por  André  Lopes  de 
Castro , conforme  a verdadeira  Receita  do  Doutor  Ja- 
cob de  Castro  Sarmento,  que  ha  mais  de  trinta  annos 
a manipúla , e vende  nesta  Corte , e em  todo  este  Rei- 
no , e seus  Dominios , e fóra  delle , com  pública  , e in- 
negavel  aceitação;  e sendo-nos  igualmente  representa- 
do por  attestaçáo , por  elle  mesmo  lavrada  , que  elle 
communicára  este  segredo  a sua  mulher  D.  Antonia 
Maria  Rosa  de  Castro,  e a seu  blho  José  Joaquim  de 
Castro , o qual  nos  impedimentos  do  dito  seu  Pai  ha 
annos  a manipúla  com  toda  a possivel  perfeição,  e 


que  tem  huin  exacto  conhecimento  , e íntelligencia 
dos  simplices  para  a sua  composição  necessários,  e 
toda  a probidade  para  bem  desempenhar  este  negocio. 
Attendendo  nós , a que  deve  perpetuar-se  a conserva- 
ção, e uso  desta  Receita  em  a sua  pureza  a beneficio 
da  saude  dos  Póvos , por  ser  esta  a genuina  receita  da 
verdadeira  Agoa  de  Inglaterra  do  Doutor  Jacob  de 
Castro  Sarmento.  Fazemos  saber  , e mandamos  , a re- 
querimento do  mesmo  seu  filho  José  Joaquim  de  Cas- 
tro , que  este  em  companhia  dos  referidos  seus  Pais,  e 
com  super-vivencia  a estes,  a possa  livremente  fabricar, 
e vender,  por  tempo  illimitado , e pelo  preço  até  agora 
estabelecido  ; e isto  náo  obstante  o dito  manipulador 
náo  ser  Pharmaceutico  de  profissão  , visto  que  elle 
tem  cabal  conhecimento  , Íntelligencia  , e zelo  para 
bem  a fabricar , como  nos  impedimentos  do  dito  seu 
Pai  o tem  ha  annos  constantemente  praticado.  Para  o 
que  mandamos  passar  ao  mencionado  José  Joaquim 
de  Castro  a presente  Licença  illimitada , para  que  em 
todo  o tempo  a possa  livremente  fabricar,  e vender, 
não  só  em  vida  de  seus  Pais , mas  com  super-vivencia 
a estes  : igualmente  em  toda , e qualquer  parte  deste 
Reino,  e seus  Domínios,  por  meio  de  seus  legítimos 
Correscondentes , e para  todo  o referido  lhe  damos  a 
precisa  authoridade.  E ordenamos  a todos  os  nossos 
Oificiaes,  a quem  o conhecimento  desta  pertencer,  a 
cumprão  , e guardem,  e fação  cumprir  , e guardar, 
táo  formal , e inviolavelmente  como  nella  se  contém , 
o que  cumprirão,  etc.  Dada,  e passada  nesta  Corte, 
e Cidade  de  Lisboa , e nella  feita  aos  tres  dias  do  mez 


de  Novembro  de  mil  setecentos  noventa  e oito.  E eu 
Manoel  Justo  da  Cunha  e Silva , a fiz.  Desta  , e de 
assignar  o costumado.  Joáo  Maria  Barreto  Falcáo  a 
fez  escrever.  Manoel  de  Moraes  Soares.  » Esteváo 
Manoel  Raposo.  Paulo  de  Faria. 

Por  Despacho  da  Real  Junta  do  Proto-Medicato , 
proferido  em  3i  de  Outubro  de  1798. 

Registada  na  Secretaria  da  Medicina  em  o Livro 
respectivo  a folhas  10. 


Lisboa:  na  Impressão  Regia.  1814.  Com  Lken^a. 
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SENHOR. 


Passe  do  que  constar,  nao  havendo 
inconveniente.  Palacio  de  Queluz 
em  7 de  Fevereiro  de  i8oi. 

Lu/z  Pinto  de  Sousa, 


D 

IZ  0 Capitão  André  Lopes  de  Castro , que  para 
mostrar  onde  lhe  convenha precisa  que  na  Secretaria  d Es- 
tado dos  Negocios  do  Reino  se  lhe  passe  por  Certidão  o Ré- 
gio, Aviso  de  6 de  Abril  de' o qual  Sua  Magestade 
se  digncu  mandar  expedir  à Real  Junta  do  Proto-Medicato , 
ordenando-lhe  que  nao  devia  entender-se  com  o Supplicante 
0 Edital  que  a mesma  Junta  fizera  publicar  em  data  de  i J 
de  Março  do  mesmo  anno , prohibindo  indistinct amente  toda 
a composição  de  ^Agoa  de  Inglaterra por  sè  achar  affecto 
a Sua  Magestade  tudo  o que  diz  respeito  à Agoa  de  Ingla- 
terra,,  que  0 Supplicante  manipula  ha  ' mais  de  trinta  annos^ 

. com  geral  aceitação , e Licença  da  mesma  Junta , na  con- 
formidade do  que  Sua  Magestade  tinha  sido  Servida  deter- 
minar por  outro  Re gio' Aviso  de  de  Junho  de  1788  , 
dirigido  â mesma  Junta.'  E como  se  não  pode  passar  sem 
Despacho 

P 

JL.  • a V.  A.  R.  seja  Servido  mandar 
se  lhe  passe  a dita  Certidão  , na  fôrma 
: do  estilo 

■ É R.  -M 

.•  ; . - I 

CER- 


CERTIDÃO. 


NEsta  Secretaria  d’  Estado  dos  Negocios  do  Reino  , no 
Livro  I.'’  da  Junta  do  Proto-Medicato , se  acha  registado  a 
folhas  6 hum  Aviso  do  theor  seguinte. 

AVISO 

Para  o Doutor  Francisco  Tavares. 

Q 

V >UA  Magèstade  manda  remetter  á Junta  do  Proto-Me- 
dicato  a representação  inclusa  de  André  Lopes  de  Castro , 
Fabricante  da  Agoa  chamada  de  Inglaterra  (segundo  a Re- 
ceita do  Doutor  Jacob  de  Castro  Sarmento  ) , o qual  atemo- 
rizado pêlo  Edital,  (*)  que  a Junta  mandou  ultimamente 


(*)  Edital  datado  em  Lisboa  aos  15  de  Março , e affixado  cm  4 de  Abril  de 
1799,  cujo  theor  he  o seguinte: 

Os  Deputados  da  Junta  do  Proto-Medicato,  tomando  em  consideração  os 
j)  damnos,  que  resultão  á saude  pública  das  composições,  e preparações,  emgran- 
» des  quantidades  de 'Medicamentos  susceptiveis  de  alteração,  não  sómente  em  ra- 
>»  zãò  dos  seus  mesmos  ingredientes , cuja  bondade  he  tanto  mais  suspeita , quanto 
jj  mais  são  as  ditas  composições  tidas  em  não  merecido , e sempre  culpável  segre- 
» do,  procurando-se  assim  grandes  , e enormes  lucros  por  meio  de  monopolios  es- 
jj  can.da!osos  á Nação  Portugueza  , e vergonhosos  á faculdade  de  Medicina : para 
jj  de  huma'  vez  obviar  os  abusos,  e damriõs  , que  de  semelhantes  monopolios  se 
tem  succesSivamente  seguido , já  distribuindo  se  indiscriminadamente  taes  composi- 
j>  ções  a toda,  e qualquer  pessoa como  se  fora  indifferente , sem  receita  de  Me- 
j»  dico , ou  Cirurgião  authorizado  j já  dando  occasiâo  a tentarem-se  pelo  desejo  do 
» lucro  preparações  análogas  debaixo  de  nomes  idênticos,  mas  em  cuja  manipulação  , 
>>  attendidos  os  preços,  por  que  são  vendidas,  não  póde  deixar  de  haver  dolo,  má 
fé , e extorsão ; já  em  fim  desanimando  por  este  modo  os  hábeis  Boticários  , aos 
>j  qíiaes  sdmente  compete  a Composição , Preparação , c Distribuição  dos  Medica- 
>»  mentos,  regulados  os  preços  pela  taxa  determinada  por  Sua  Magestade  era  Alvará 
j>  de  3 de  Março  de  1795'.  Fazem  saber  ao  Público,  que  a chamada  Jgoa  de  Jn- 
j»  glaterra  não  he  cousa  differente  do  Vinho  de  Quina  composto  da  Pharmacopeia 
jí  Geral  do  Reino:  c Mandão  a todos  os  Boticários,  que  fação  esta  composição  em 
3)  quantidades  módicas  , que  facilmente  se  gastem , antes  que  se  possa  prudentemen- 
33  te  julgar,  que  ella  se  alterará  por  muitas  circunstancias,  que  a isso  concorrem, 
33  e que  aos  hábeis  Médicos,  c Pharmaceuticos  não  são  occultas  : Mandão  outro- 
33  sim  , que  para  satisfazer  á crença  popular  tenhão  sempre  feita , e prompta  esta 

>3  com- 


affixar , sem  embargo  de  nelle  se  nâo  expressar , nem  o 
diro  Fabricante,  nem  a sua  Agoa  , adiantou  este  Recurso , 
talvez  porque  vio  nelle  geralmente  proscripta  a denomina- 
ção da  Agoa  de  Inglaterra.  E he  Sua  Magestade  Servida  , 
que  a Junta  , que  nâo  especificou  no  Edital  o ditoSuppli- 
cante,  0 nâo  comprelierida  no  Processo;  e Execução;  an- 
tes suspendendo  todo  o procedimento , e conservando  tudo 
o que  respeita  a esta  dependencia,  de  que  trata  a represen- 
tação , no  seu  primeiro  estadò,  lhe  faça  presente  em  Con- 
sulta o que  lhe  occorrer,  para  Sua  Magestade  resolver  o 
que  ibr  do  seu  serviço,  sem  se  praticar  qualquer  innova- 
cáo  nesta  matéria  , antes  da  Real  Resolução  , como-esteve 

o ^ a ' 


compos’çao  , e que  sendo-lhe  recefrada  J^oa  de  Inglaterra  pòr  descuido  , por 
ignorância,  ou  por  ir  contra,  o que  he  disposto  no  Alvará  de  7 de  Janeiro  de 
1794,  dem  as  quantidades  de  Vinho  de  Quina  composto,  que  debaixo  daquelle 
especioso  litülo  lhes'  forem  pedidas  ; sem  qiití  se  arrévao  na  sua  composição  a 
tentar  mais','  dò  que  segunda  infusão  feità'^  doriforme  as  Leis  da  Arte,  se  ella 
ain.ia  sé  encayregar  do  sabor,  é cheiro  da-Quina  , e utais  ingredientes  sem  dif- 
j>  ferença  da  priitieira , como  healvertido  na  iTfesma  Phartntcopeia  no  Tom.  I.  Cap. 
'Vlll.  Secção  I.  Art.  I.  pag.  65’.  A faciltdadéi  è promptidão  dé  haver  feita  em 
p^meos  dias  esta  composiçío  ,■  é com  aquellas^  circunstancias  , que  a farão  sempre 
j»  prefeiivel  ás  átcámiàih?,  Agoas  deln^later^d  de  qualq uer ‘manufactura  , e Authòr, 
jj  que  se  ão  , fez  determinar  a Junta  em  beneficio  do  Púbico,  a mánifes^ár  esre  do- 
» loso,  e peugoso  segredo,  que  ha  tantos  annos  vergonhosamente  se  tem  conserva- 
>1  do;  e provi  ienciar  para  o futuro  a sua  melhor  composição,  e destribuição  , vi- 
jj  giindo  atten.a , e escrunulosamenre  soore  a execução  de  suas  Determinações  , pa- 
5»  ta  castigar  os  delinquentes  como  convier.  — E Mandão  a todos  os  seus  Commissa- 
r’os  , que  em  qutiquer  parte  que  acharem  garrafas  da  dita  compodção  chamada 
5>  Agpz  de  Inglaterra , ‘^eja  qual  fôr  o seu  Author , fação  nellas  apprehensao,  au- 
>>  tuação  legal  e arrecadação  em  deposito,  dando  imraediatamente  parte  á Junta, 
» e fazendo  ci  ar  os  cúmplices , para  seguir  seu  livramento  perante  Ella:  e dá  mes- 
j)  ma  maneira  proc  derao  relativamente  a todo , e qualquer  remedio  secreto , e 
>»  m smo  áquelles,  que  aliás  não  sendo  secretos,  se  venderem  sem  ser  por  Botica- 
»»  rios  approvados  , e autliorizados  convenientemente. 

>»  E para  que  chegue  á noticia  de  todos,  mandou  ajunta  affíxar  esre  Edital 
>»  em  todos  os  lugares  públicos  desta  Corte , e nos  das  Comarcas  do  Reino , e seus 
»»  Dominios.  Lisboa  em  Junta  de  de  Março  de  1799. 

^oão  Maria  Barreto  Falcão  o fez  escrever. 

Dr.  Francisco  Tavares,  Dr.  José  Corrêa  Ficalifo.  Dr.  João  Francisco  de  Oliveira. 


ordenado  no  Aviso  de  14  dè  Junho  de  1788,  (*)  expedí-' 
do  pelo  Senhor  Marquez  Mordomo  Mór , ao  qüal  nunca 
satisíez  a Junta  do  Proío-Medicato ; e por  isso  nada  podia 
innovar  a respeito  doSiipplicante.  O que  Vossa  mercê  íará 
presente  na  sobredita  Junta  , para  que  assim  se  execute.' 
Deos  guarde  a Vossa  mercé.  Palacio  de  Queluz  em  6 de 
Abril  de  1799.  José  de  Seabra  da  Silva.  , 

E nâo  se  continha  mais  no  referido  Registo  , de  que 
se  passou  a presente  Certidão.  Nossa  Senhora^da  Ajuda  em 
10  de  Fevereiro  de  1801.  Joaquim  Guilherme  da  Costa 
Posser. 


(*)  Aviso  Regio  extrahido  por-Certidão  da  Secretaria  d* Estado  dos  Negocias 
do  Reino.  . , 

Sua  Magestade  manda  remetter  á Junta  do  Proto-Medicato  a Petição  inclusa 
» de  André  Lopes  de  Castro : Ehe  Servida,  que  ajunra,  suspendendo  todo  o pro- 
>>  cedimento,  e conservando  tudo, o,  que  respeita  ao  negocio  de  que  tiata  ad'ta  Pe- 
ticão  , no  seu  primeiro  estado,  IhCj  faça  presentes  as  razões  em  que  estabeleceo 
>>  os  Despachos  , pelos  quaes  o Supolicante  veio  recorrer  á Providencia  da  n esma 
5s  Senhora  O que  Vossa  mercê  fará  presente  na  Junta  do  Proto^Medicaro , para 
)}  que  assim  se  execute.  Deos, guarde  a Vossa  mercê.  Villa  das  Caldas  em  14  de  Ju- 
hho  de  1788.  Senhor . Manoel  de  Moraes  Soares,  n;  Visconde  de  Villa  Nova 
í>  da  Ctrveira. » , / ■ 


••A.  C. 


Lisboa:  na  ImpressXo  Regia. 
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Com  Licença, 
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SENHOR. 


Passe  do  que  constar , não  havendo 
inconveniente.  Palacio  de  Queluz 
eni  20  de  Agosto  de  1802. 
Visconde  de  Balsemão. 


IZEM  0 Capitão  André  Lopes  de  Castro  ^ e 
seu  filho  José  Joaquim  de  Castro,  que  para  requeri- 
mentos  que  tem , precisão  que  nesta  Secretaria  dl  Estado 
dos  Negocios  do  Reino , se  lhes  passe  por  Certidão  0 que 
constar  do  Registo  de  hum  Aviso,  datado  em  3 do  pre- 
sente mez  de  Agosto , expedido  ao  Excellentissimo  Vis- 
conde de  Anadia , Ministro  e Secretario  dl  Estado  dos  Ne- 
gocios da  Marinha , e Ultramar , a fim  de  fiazer  expe- 
dir as  Ordens  necessárias  aos  Governadores , e Capitães 
Generaes  dos  Dominios  Ultramarinos , para  nelles  dei- 
xarem livremente  vender  a Agoa  de  Inglaterra  da  Re- 
ceita do  Doutor  Jacoh  de  Castro  Sarmento , que  os  Sup- 
plicantes  manipúlão  ; e isto  não  obstante  quaes quer  Or- 
dens expedidas  pela  Real  Junta  do  Proto-Medicato.  E 
como  para  se  passar  a dità  Certidão , se  precisa  de  Des- 
pacho 


p 


a V.  A.  R seja  Servido  man- 
dar-lhes passar  a dita  Certidão  do  que 
constar 

E R.  M 


CERTIDÃO. 


Esta  Secretaria  d’Estado  dos  Negocios  do  Reino, 
no  Livro  xxix.  dos  Avisos,  a folhas  96  verso,  se  acha 
registado  o Aviso  do  theor  seguinte : 


AVI- 


AVISO 


Para  o Visconde  de  Anadia. 

Illustrissimo  e Excellentissimo  Senhor. 

O príncipe  regente  Nosso  Senhor  manda 

renietter  a Vossa  Excellencia  a Peticâo  inclusa  do  Ca- 
pitáo  André  Lopes  de  Castro,  juntamente  com  seu  fi- 
lho José  Joaquim  de  Castro:  E He  Servido  que  Vossa 
Excellencia  , vendo  o seu  conteúdo , e a providencia 
ordenada  pelo  Aviso  de  6 de  Abril  de  1799  sobre  o 
objecto  de  que  se  trata  , haja  de  fazer  expedir  as  Ordens 
necessárias  aos  Governadores,  e Capitáes  Generaes  dos 
Dominios  Ultramarinos,  para  que  se  possa  vender  nel- 
les  a Agoa  de  Inglaterra  da  Receita  do  Doutor  Jacob 
de  Castro  Sarmento , que  os  Supplicantes  manipúláo , 
nâo  obstantes  quaesquer  outras  Disposições  expedidas 
pela  Real  Junta  do  Proto-Medicato  , por  haver  o Mes- 
mo Senhor  occorrido  a efte  respeito  com  a Providen- 
cia Ordenada  no  dito  Aviso.  Deos  guarde  a Vossa  Ex- 
cellencia. Paco  em  3 de  Aííosto  de  1802.  Visconde  de 
Balsemâo. 

^ f , 

E nâo  se  continha  mais  no  dito  Registo , de  que 
se  passou  a presente  para  constar  onde  convenha. 
Nossa  Senhora  da  Ajuda  em  27  de  Agosto  de  1802. 
Joaquim  Guilherme  da  Costa  Posser. 


LISBOA:  NA  ImpressXo  Regia.  1814.  Com  Licença. 


SENHOR. 


Passe  do  que  constar,  nao  havéndo 
inconveniente.  Palacio  de  Queluz 
em  7 de  junho  de  1805. 

Visconde  de  Balsemão» 


T\ 

IZ  José  Joaquim  de  Castro,  que  para  re- 
querimentos que  tem , precisa  que  na  Secretaria  d'  Esta- 
do  dos  Negocios  do  Keino , se  lhe  passe  por  Certidão  os 
dois  Avisos , que  na  data  de  26  de  Maio  do  presente 
anno,  se  expedirão , hum  á Real  Junta  do  Proto-Me- 
dicato,  e outro  á Real  Junta  do  Commercio  sobre  po^ 
der  0 SuppUcante  continuar  a manipular  d sua  Agoa 
chamada  de  Inglaterra , e fazer  uso  da  mesma  Marca , 
e Sinete  de  que  usava  seu  Pai  0 Capitao  André  Lopes 
de  Castro : Por  tanto 

P 

f •a  V.  A.  R.  seja  Servido  man- 
dar-lhe passar  a dita  Certidão  do  que 
constar 

> E RM 


CERTIDÃO. 

Esta  Secretaria  d’Estado  dos  Negocios  do  Reino 
no  Livro  xi.  da  Real  Junta  do  Commercio,  a folhas 
19  verso,  se  acha  registado  o Aviso  de  que  o Suppli- 
cante  faz  menção,  cujo  theor  he  o seguinte: 


AVI- 


AVISO 


Para  o Conde  ãe  Villa  Verde. 

Illustrissimo  e Excellentissimo  Senhor. 

O PRIÍ^CIPE  REGENTE  Nosso  Senhor  , atten- 
dendo  ao  que  lhe  representou  José  Joaquim  de  Cas- 
tro , filho'  de  André  Lopes  de  Castro  já  defuncto : He 
Servido  determinar,  em  quanto  nào  decide  os  Reque- 
rimentos, ve  Consultas  que  estão  afiectos  á Sua  Real 
Presença que  elle  possa  continuar  no  gyro  do  seu 
Commercio  debaixo  da  mesma  firma  do  sobredito  seu 
Pai,  e com  a mesma  dar  extracçâo  á Agoa  de  Ingla- 
terra táo  acreditada  , 'e  cuja  virtude  he  táo  geralmen- 
te reconhecida  ; o que  Vossa  Excellencia  fará  presente 
na  Real  Junta  do  Commercio  , Agricultura  , Fabri- 
cas , e Navegação  destes  Reinos , e seus  D oniiriios  , 
para  que  assim  lhe  seja  constante  Deos  guarde  a Vos- 
sa'Excellencia.  Paco  em  26  de  Maio  de  i8o3.  Vis- 

j 

conde  de  Balsemâo. 

E no  Livro  I.  da  Real  Juntando  Proto-Medicato , 
a folhas  i3  verso  , se  acha  registado  o outro  Aviso  de 
que  se  faz  mençáo , e cujo  theor  he  o seguinte : 


AVISO 


Para  o Doutor  Francisco  Tavares. 

O príncipe  regente  Nosso  Senhor  , atten- 
dendo  ao  que  lhe  representou  José  Joaquim  de  Cas- 
tro , filho  do  defuncto  André  Lopes  de  Castro : Hou- 
ve por  bem  mandar  expedir  á Real  Junta  do  Com- 
mercio  na  data  de  hoje  o Aviso  constante  da  Cópia 
inclusa , a qual  o Mesmo  Senhor  manda  remetter  á 
Real  Junta  do  Proto-Medicato  para  sua  devida  intel- 
ligencia  naquella  parte  que  lhe  diz  respeito  ; o que 
Vossa  Mercê  fará  presente  na  mesma  Junta.  Deos 
guarde  a Vossa  Mercê.  Paço  em  26  de  Maio  de  1803. 
Visconde  de  Balsemâo. 

E nâo  se  continha  mais  no  referido  registo , don- 
de se  passou  a presente  para  constar  aonde  convenha. 
Nossa  Senhora  da  Ajuda  em  8 de  Junho  de  1803. 
Joaquim  Guilherme  da  Costa  Posser. 


Lisboa:  na  Impressão  Regia.  1814.  ComLkenc^a, 
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SENHOR. 


Passe  do  que  constar,  nao  havendo 
inconveniente.  Palacio  de  Queluz  lo 
de  Junho  de  1803. 

Visconde  de  Balsemact. 


IZt  José  Joaquim  de  Castro , que  para  reque- 
rimentos que  tem , precisa  que  na  Secretaria  d' Estado  dos 
Negocios  do  Reino,  se  lhe  passe  por  Certidão  o Regio  Aviso , 
que  Vossa  Alteza  Real  foi  Servido  mandar  expedir  ao  In- 
tendente Geral  da  Policia  na  data  de  6 de  Junho  do  pre- 
sente anno^y  em  que  V,  A,  R.  se  dignou  mandar , que  elle 
de  fira  ao  Supplicante  com  as  providencias  que  requer  con- 
tra os  falsificadores  da  sua  Agoa  de  Inglaterra , mandan- 
do para  esse  fim  expedir  as  ordens  necessárias  aos  Minis- 
tros Territoriaes  de  todo  este  Reino,  Por  tanto 

]P  *aV,  A,  R,  seja  Servido  mandar- 
lhe  passar  a dita  Certidão  do  que  cons- 
tar 

^ R.  M 

CERTIDÃO. 

N 

jL  ^ Esta  Secretaria  d Estado  dos  Negocios  do  Reino , no 
Livro  I.®  do  Intendente  Geral  da  Policia  , a folhas  255 , se 
acliãTegistado  b Aviso  de  que  faz  menção  o Siipplicáiite , 
e he  cio  theor  seguinte:  - * . s 

‘ AVI- 


> 


1 


:;j,) 


-i;!: 
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AVISO 

Para  Diogo  Ignacio  de  Pina  Manique, 

C)  príncipe  regente  Nosso  Senhor,  tomando 
em  consideração  o que  lhe  representou  na  Petiçáo  junta 
José  Joaquim  de  Castro  , e as  justificadas  razoes  que 
elle'  allega  para  evitar  as  fraudes  de  que  trata : He  Ser- 
vido que  V ossa  Senhoria  haja  de  deferir-llje  com  as  pro- 
videncias , que  supplica. . Deos  guarde  a Vossa  Senhoria. 
Paço  em  6 de  Junho  de  1803.  Visconde  de  Balsemáo, 

' E nâõ  se  continha  mais  tio  referido  registo , de  que 
se  passou  a presente  para  constàr  aonde  convier.  Nossa 
Senhora  da  Ajuda  em  10  de  Junho  de  1803.  Joâo  da 
Silva  Moreira  Pay  sinho. 


. ’ ‘ I 


» lí 
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SENHOR. 


Passe  do  que  constar,  nao  havéndo 
inconveniente.  Palacio  de  Queluz 
13  de  Julho  de  1803. 

Visconde  de  BalsemÕo, 


' y 

/ 

IZ  José  Joaquim,  de  Castro^  que  para  reque- 
rimentos que  tem'.)  precisa  que  na  Secretaria  d'  Estado  dos 
Negociqs  do  Reino',  se  lhe  passe  por  Certidão  os  dois' Avi- 
sos ^ que  na  data  de  9 de  Julho  do  presente  anno .)  se  expe- 
dirão , hum  à Real  Junta  do  Commercio , e,  outro  a Real 
Junta  do  Proto-Medicato , a fim  de  que  a Fabrtca  de  Agoa 
de  Inglaterra  do  SuppUcante  se  denomine  com  0 Honorifico 
Titulo  deRedX  Fabrica  de  Agoa  de  Inglaterra  de  José 
Joaquim  de  Castro;  Por  tanto 


lhe  passar  a dita  Certidão  do  que  constar 


p. 


a V.  A.  R.  seja  Servido  mondar- 


E R.  M 


N 


CERTIDÃO.. 


P.' 


Esta  Secretaria  d’ Estado  dos  Negocios  do  Reino , no 
Livro  XI.  da  Real  Junta  do  Commercio,  Agricultura , Fa- 
bricas , e Navegação  destes  Reinos , e seus  Domínios , a 
folhas  27  verso , se  acha  registado  hum  Aviso  do  theor  se- 
guinte : 

AVI- 


rrr  ' * 

• i.  r _ \ à 


OIj': 


" «'f*'-  oij  CíT;  7 
? 

í - - v V '^■-  * 


AVISO 


Para  o Conde  de  Villa  Verde. 


Illustrissimo  e Excellentissimo  Senhor. 

O príncipe  regente  Nosso  Senhor,  attendeii- 
do  ao  que  lhe  representou  José  Joaquim  de  Castro,  que 
continiia  na  manipulação , e venda  da  Agoa  de  Inglater- 
ra i pela  receita  do  Doutor  Jacob  de  Castro  Sarmento , e 
por*  justos  motivos  que" tem  presentes  : Ha  por  bem  fa- 
zer-lhe Graça  , e Mercê ,,  de  que  a sua  Fabrica  estabeleci- 
da para  a dita  manipulação’,  e venda,  se  denomine  Real 
F(ihrka  de  Agoa^de  Inglaterra  de  José  Joaquim  de  Castro.  O 
que  Vossa  Excellencia  fará  -presente  na  Real  Junta  do 
Commercío,  Agricultura  , Fabricas  e Navegação  destes 
Reinos,  e seus  Dominios , para  que  assim  o Tenha  enten- 
dido , e o faça  executar  pela  parte  que  lhe  tocar.  Deos 
guarde  a Vossa  Excellencia.  Paço  em  9 de  Julho  de  i8o5. 
Visconde  de  Balsemâo.  '\  v\\ 

Na  mesma  conformidade  e data  se  expedio  outro 
Aviso  á Real  JuJita  do  Proto-Medicato. 


E não  se  contém, mais  no  dito  Registo,  de  que  se 
passou  a presente,  para  constar  aonde  convenha.  Nossa 
Senhora  da  Ajuda  em  14  de  Julho  de  i8o3.  Joaquim 
Gbilh’erme’da  Costa  Posser. ■ 13;,, 


Dj  I ; , .jTom* 


í .1  ..  U/: 


ttHt 


1 ^ * r • 
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Illustrissimo  Sr.  Intendente  Geral  da  Policia. 


Passe  sem  inconveniente.  Lisboa 
I r de  Julho  de  1803. 

Com  a Rubrica  do  Illustrissimo 
Intendente  Geral  da  Policia. 


D 

IZ  yosé  Joaquim  de  Castro  ^ que  elle  pre- 
cisa  que  nesta  Secretaria  da  Intendência  se  lhe  passe 
por  Certidão  a Petição  que  se  acha  junta  ao  Regio  AvU 
so , que  S.  A.  R.  foi  Servido  mandar  expedir  a V.  S. 
na  data  de  6 de  Junho  do  presente  atmo.,  a fim  deV-  S. 
deferir  ao  Sufplicante  com  as  providencias  c[ue  requer 
contra  os  falsificadores  da  sua  Agoa  de  Inglaterra  , 
assim  como  ao  dito  Aviso , e das  Ordens , que  em  sua 
execução  V.  S.  foi  servido  expedir : Por  tanto 

• a Vossa  Senhoria  seja  servido 
mandar-lhe  passar  a dita  Certidão 

E R.  M 


N. 


CERTIDÃO. 


O Livro  XI. , que  nesta  Secretaria  da  Intendência 
Geral  da  Policia  da  Corte  e Reino  serve  para  o Regis- 
to dos  Avisos , expedidos  aos  Ministros  das  Comarcas 
das  Provincias  do  Norte,  eSul , e no  doNortea  folhas 
61  , se  acha  registado  na  data  de  20  de  Junho  de  i8o3 
o Aviso  , que  se  expedio  a todos  os  Corregedores  das 
Comarcas  do  Reino  , como  também  aos  Juizes  deFóra 
de  Abrantes,  e Oejras , o qual  he  do  theor  seguinte: 

AVI- 


AVISO. 


IV  Emetto  a Vossa  Mercê  a Copia  ínclnsa  do  Aviso , 
que  me  íoi  dirigido  pela  Secretaria  d’Estado  dos  Negó- 
cios do  Reino  ,em  data  de  6 do  corrente,  com  o Reque- 
rimento por  Cópia  junto  de  José  Joaquim  de  Castro  , 
(assignadas  ambas  as  Cópias  pelo  Official  da  Secretaria 
desta  Intendência  Geral  da  Policia  da  Corte  e Reino  , 
Aiitonio  Christovâo  da  Silva)  para  que  em  execução 
daquella  Real  Ordem  Vossa  Mercê  lhe  defira  com  as 
Providencias  que  supplíca,  tendentes  a evitar  as  fraudes 
de  que  trata  no  mesmo  Requerimento  ; e de  o liaver  as- 
sim executado  me  dará  Vossa  Mercê  conta.  Deos  guar- 
de a Vossa  Mercê.  Lisboa  20  de  Julho  de  i8o3.  Diogo 
Ignacio  de  Pina  Manique. 

A todos  os  Corregedores  do  Norte  e Sul. 

E junto  ao  mesmo  se  remetteo  o Real  Aviso  por 
Cópia  , o qual  he  do  theor  seguinte: 

AVISO. 

O príncipe  regente  Nosso  Senhor,  tomnn- 

do  em  Consideração  o que  lhe  representou  na  Petiçáo 
junta  José  Joaquim  de  Castro,  e as  justificadas  razoes, 
que  elle  allega  para  evitar  as  fraudes  de  que  trata : He 
Servido  que  Vossa  Senhoria  haja  de  dehrir-lhe  com  as 
Providencias  que  supplíca.  Deos  guarde  a V ossa  Senho- 
ria. Paço  em  6 de  Junho  de  i8o3.  \ isconde  de  Bal- 
semâo.  Senhor  Diogo  Ignacio  de  Pina  Manique. 


E junto  ao  Real  Aviso , se  remetteo  por  Cópia  o 
Requerimento  , do  theor  seguinte : 

PETIÇÃO. 

d 

Senhop.,  t=:  Diz  José  Joaquim  de  Castro,  que  chegan- 
do-lhe á sua  noticia , que  muitas  pessoas  das  differen- 
tes  Cidades  , Villas  , e Lugares  deste  Reino  , tem  avan- 
çado o absurdo  de  comprarem  vazias  as  garrafas,  em  que 
o Supplicante  costuma  vender  a sua  Agoa  chamada  de 
Inglaterra , para  depois  enchendo-as  de  outra  Agoa  fal- 
sificada as  venderem  como  próprias  do  Supplicante,  vis- 
to conterem  a mesma  marca  , e sinete  , de  que  o Suppli- 
cante usa , o que  cede  em  grande  prejuizo  do  credito 
do  Supplicante  , e do  Público  ; e náo  podendo  isto  evi- 
tar-se de  outro  modo,  que  nâo  seja  ordenando  Vossa 
Alteza  por  seu  Real  Aviso  ao  Intendente  Geral  da  Po- 
licia para  que  expessa  Ordens  Circulares  aos  Ministros 
de  cada  hiima  das  ditas  Terras  deste  Reino , para  que 
náo  consintáo,  que  nos  Districtos  das  suas  Jurisdicçóes 
pessoa  alguma  , que  nâo  seja  aquella  que  mostrar  ser 
Correspondente  do  Supplicante  , por  nomeação  deste , 
a qual  deverá  ser  registada  na  Gamara , possa  vender 
Agoa  de  Inglaterra  engarrafada  em  garrafas,  quetenhâo 
a marca,  e sinete  áe  André  Lopes  de  Castro  y ultimamen- 
te fallecido , Pai  do  Supplicante,  que  he  a mesma  de 
que  o Supplicante  faz  uso  por  Graça  especial,  que  Vos- 
sa Alteza  Real  acaba  de  conceder-lhe  por  seus  Régios 

Avi- 


Avisos , expedidos  pela  Secretaria  d’Estado  dos  Negó- 
cios do  Reino,  na  .data  de  26  de  Maio  do  presente 
anno  de  i8o3  , ás  Reaes  Juntas  do  Coniinercio,  e 
Proto-Medicato ; nem  também  comprar  as  ditas  garra- 
fas vazias , com  a sobredita  marca , pois  que  para  este 
fim  se  achâo  munidos  os  ditos  seus  Correspondentes 
com  a precisa  authoridade.  E como  o fim  do  Supplican- 
te  he  conservar  o credito  do  seu  reinedio,  defraudado 
peios  ditos , e muitos  outros  falsificadores , e o náo  pô- 
de conseguir  sem  que  V.  A.  R.  se  digne  Jiiandar  dar 
as  providencias  que  o Supplicante  expõe , as  quaes  os 
mesmos  Ministros  devem  publicar  por  Editaes  nos  Dis- 
trictos  das  suas  Jurisdicçôes , e fazer  registar  nas  res- 
pectivas Gamaras:  he  por  isso  que  Pede  a Vossa 
Alteza  Real  seja  Servido  haver  por  bem  Mandar  ex- 
pedir Aviso  Regio  ao  Intendente  Geral  da  Policia  pa- 
ra assim  o executar,  e mandar  proceder  como  direito 
for  contra  os  transgressores  das  mesmas  Reaes  Ordens 
E receberá  mercé.  José  Joaquim  de  Castro. 

Secretaria  da  Policia  i5  de  Julho  de  i8o3.  O Offi- 
cial  Maior  Jeronjmo  Esteves. 
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Illustrissimo  Sr.  Intendente  Geral  da  Policia. 


Passe  em  termos.  Lisboa  9 de 
OiKubro  de  1803. 

Qom  a Rubrica  do  Illustrissimo 
Intendente  Geral  da  Policia, 


IZ  José  Joaquim  de  Castro  y com  Real  Pá-- 
hrica  de  Agoa  de  Inglaterra  nesta  Cidade  de  Llshoa , 
que  a elle  se  lhe  fa‘z  preciso  por  Certidão  0 theor  do  Avl~ 
so  de  22  de  Setembro  de  1803  , que  por  esta  Intenden-  > 
cia  Geral  da  Policia  se  expedira  a todos  os  Ministros 
Criminaes  dos  Bairros  da  Corte  ; do  Aviso  da  Secre- 
taria d' Estado  dos  Negocias  do  Reino  da  data  de  6 de 
Junho  do  mesmo  amio  ; e do  Requerimento  do  Suppli- 
cante  junto  ao  dito  Aviso , que  tudo  se  acha  na  Secreta- 
ria desta  Intendência  \ e porque  senão  pôde  passar  sem 
Despacho 

• a Vossa  Senhoila  seja  servido  , 
mandar-lhe  passar  a dita  Certidão 

E R.  M 


CERTIDÃO, 

O Livro  XIV. , que  nesta  Secretaria  da  Intendência 
Geral  da  Policia  da  Corte  e Reino  , então  servia  de 
Registo  dos  Avisos , que  se  expedem  aos  Ministros  Cri- 
minaes dos  Bairros  desta  Corte,  nelle  a folhas  36,  se 
acha  registado  na  data  de  22  de  Setembro  de  i8o3  o 
Aviso  , que  se  expedio  a todos  os  Ministros  Criminaes 
dos  Bairros  da  Corte , do  qual  o seu  theor  he  da  ma- 
neira seguinte : 

AVI- 


AVISO. 

I\  Emetto  a Vossa  Mercê  a Cópia  Inclusa  do  Aviso, 
cjue  me  foi  dirigido  pela  Secretaria  d’Estado  dos  Negó- 
cios do  Reino,  em  data  de  6 de  Junho  do  corrente  an- 
no  , com  o Requerimento  por  Cópia  junto  de  José  Joa- 
quim de  Castro  , para  que  em  execução  daquella  Real 
Ordem,  Vossa  Mercê  lhe  defira  com  as  Providencias 
que  supplíca,  tendentes  a evitar  as  fraudes  de  que  trata 
no  mesmo  Requerimento ; expedindo  a este  fim  as  Or- 
dens necessárias  a todos  os  Juizes  dos  seus  respectivos 
Julgados.  Deos  guarde  a Vossa  Mercê.  Lishoa  22  de 
Setembro  de  i8o3.  Diogo  Ignacio  de  Pina  Manique. 

A todos  os  Ministros  dos  Bairros  da  Corte. 

E junto  ao  mesmo  se  remetteo  o Real  Aviso  por 
Cópia  , o qual  he  do  theor  seguinte: 

AVISO. 

O príncipe  regente  Nosso  Senhor,  tomaii- 

do  em  Consideração  o que  lhe  representou  na  Petição 
junta  José  Joaquim  de  Castro,  e as  justificadas  razoes, 
que  elle  allega  para  evitar  as  fraudes  de  que  trata  : He 
Servido  que  Vossa  Senhoria  haja  de  defirir-lhe  com  as 
Providencias  que  supplíca.  Deos  guarde  a Vossa  Senho- 
ria. Paco  em  6 de  Junho  de  i8o3.  Visconde  de  Bal- 
:>  

semâo.  Senhor  Diogo  Ignacio  de  Pina  Manique. 


É Junto  ao  Real  Aviso , se  remetteo  por  Cópia  o 
Requerimento  ; do  theor  seguinte : 

PETIÇÃO. 

SnKHOK.  - Diz  José  Joaquim  de  Castro,  qnechegan. 
do-lbe  á sua  noticia,  que  muitas  pessoas  das  diííeren- 
tes  Cidades  , Villas  , e Lugares  deste  Reino  , tem  avan- 
çado o absurdo  de  comprarem  vazias  as  garraíás,  em  que 
o Supplicante  costuma  vender  a sua  Agoa  chamada  de 
Inglaterra  j para  depois  enchendo-as  de  outra  Agoa  fal- 
sificada as  vènderem  como  próprias  do  Supplicante,  vis- 
to conterem  a mesma  marca  , e sinete  , de  que  o Suppli- 
cante usa  , o que  cede  em  grande  prejuízo  do  credito 
do  Supplicante , e do  Público ; e nâo  podendo  isto  evi- 
tar-se de  outro  modo,  que  nâo  seja  ordenando  Vossa 
Alteza  por  seu  Real  Aviso  ao  Intendente  Geral  da  Po- 
licia para  que  expessa  Ordens  Circulares  aos  Ministros 
de  cada  burna  das  ditas  Terras  deste  Reino,  para  que 
náo  consintáo,  que  nos  Districtos  das  suas  Jurisdicções 
pessoa  alguma  , que  náo  seja  aquella  que  mostrar  ser 
Correspondente  do  Supplicante  , por  nomeação  deste, 
a qual  deverá  ser  registada  na  Camara  , possa  vender 
Agoa  de  Inglaterra  engarrafada  em  garrafas,  quetenbáo 
a marca  , e sinete  áe  André  Lopes  deCastro,  ultimamen- 
te iaílecido  , Pai  do  Supplicante,  que  he  a mesma  de 
que  o Supplicante  faz  uso  por  Graça  especial,  que  Vos- 
sa Alteza  Real  acaba  de  conceder-lhe  por  seus  Régios 

Avi- 


Avisos,  expedidos  pela  Secretaria  d 'Estado  dos  Negó- 
cios do  Reino , na  data  de  26  de  Maio  do  presente 
anno  de  i8o3  , ás  Reaes  Juntas  do  Conimercio , e 
Proto-Medicato ; nem  também  comprar  as  ditas  garra- 
fas vazias , com  a sobredita  marca , pois  que  para  este 
üm  se  achâo  munidos  os  ditos  seus  Correspondentes 
com  a precisa  autboridade.  E como  oiim  do  Supplican- 
te  he  conservar  o credito  do  seu  remedio , defraudado 
pelos  ditos,  e muitos  outros  falsificadores,  e o nâo pô- 
de conseguir  sem  que  V.  A.  R.  se  digne  mandar  dar 
as  providencias  que  o Suppiicante  expoe , as  quaes  os 
mesmos  Ministros  devem  publicar  por  Editaes  nos  Dis- 
írictos  das  suas  Jurisdiccóes , e fazer  reíristar  nas  res- 
pectivas  Gamaras:  he  por  isso  que  ^ Pede  a Vossa 
Alteza  Real  seja  Servido  haver  por  bem  Mandar  ex- 
])edir  Aviso  Regio  ao  intendente  Geral  da  Policia  pa- 
ra assim  o executar,  e mandar  proceder  como  direito 
for  contra  os  transgressores  das  mesmas  Reaes  Ordens 
E receberá  mercé.  ^osé  Joaquim  de  Castro. 

Secretaria  da  Policia  16  de  Outubro  de  i8o3.  O 
Ofíicial  Maior  Jeronjmo  Esteves. 
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SENHOR. 


Passe  do  que  constar , nno  havendo 
inconvenienre.  Falacio  de  Queluz 
em  25  de  Maio  de  1804. 

Com  huma  Rubrica, 


D 

I Z José  Joaquim  de  Castro , que  elle  preçisa 
que  pela  Secretaria  d'  Estado  dos  Negocies  do  Reino  se 
lòe  passe  per  Certidão  o Real  Decreto  de  de  Maio  de. 
1804,  pelo  qúaly  emiatten^ao  ao  beneficio  que  o Público 
havia  recebido  Àa  'Agoa  de  Inglaterra  da  Real  Fabrica  do 
SuppUcante  ^ como  fez  ver  por  infinitos , e autênticos  doeu- 
mentos^  Houve  Vossa  Alteza  Real  for  hem  y e por  tão 
justos  motivos  fazer  Mercê  ao  SuppUcante  do  Habito  da 
Ordem  de  Chrjsto  : e como  se  nao  pode  passar  sem  despa- 
cho, Por  tanto 

jIP  0 a V,  A.  R.  seja  Servido  mandar- 
ei lhe  passar  a referida  Certidão  na  fánna 
que  requer. 

E R.  M 


CERTIDÃO. 

-A.  Folhas  cento  e setenta  e tres  do  Livro  dezesseis  de 
Portarias,  se  acha  registada  hunu,  da  qual  o theor  he  o 
seguinte : 


Por  Decreto  de  Sua  Alteza  Real  de  treze  de  Maio 
de  mil  oitocentos  e quatro. 

o Príncipe  Regente  Nosso  Senhor  , por  justos , e par- 
ticulares motivos  5 que  lhe  íoráo  presentes : Ha  por  bem 
fazer  Mercê  a José  Joaquim  de  Castro  do  Habito  da  Or- 
dem de  Christo,  com  doze  mil  réis  de  Tença  effectiva, 
de  que  se  lhe  passará  Padráo , e se  assentarão  em  hum 
dos  Almoxarifados  do  Reino  , em  que  couberem , sem  pre- 
juízo de  terceiro , e nâo  houver  prohibiçâo , com  venci- 
mento na  íórma  das  Reaes  Ordens,  para  os  lograr  a Ti- 
tulo do  referido  Habito , que  lhe  tem  mandado  lançar. 
Palacio  de  Queluz  em  i8  de  Maio  de  1804.  Conde  de 
Villa  V^erde. 

E nâo  se  continha  mais  no  referido  Registo,  de  que 
passei  a presente  Certidão  em  virtude  do  Despacho  retro. 
Secretaria  d’  Estado  em  o primeiro  de  Junho  de  1804. 
Joaquim  Guilherme  da  Costa  Posser. 
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SENHOR. 


Passe  do  que  constar , não  haven- 
do inconveniente.  Palacio  de  Que- 
luz em  i6  de  Julho  de  1804. 

Com  buma  Rubrica» 


IZ  José  Joaquim  de  Castro^  que  para  requeri- 
mentos que  tem  precisa , que  71a  Secretaria  d’ Estado  dos  Ne- 
gócios do  Reino , se  lhe  passe  por  Certidão  0 Regio  Aviso 
de  26  de  Junho  do  corrente  anno^  dirigido  ao  Aãininistra- 
dor  da  Real  Eíifermaria  dos  Creados  , José  Joaquim  de 
Mattos  Ferreira  e Lucena , em  que  se  lhe  participou  Ha- 
ver-se Vossa  Alteza  Real  dignado  aceitar  aOfferta  gratui- 
ta 5 e annual , que  o Supplicafite  fizera  de  toda  a Agoa  de 
Líglaterra  da  sua  Real  Fabrica , que  se  precizasse  na  mes- 
ma Real  Enfermaria.  E como  se  precisa  de  Despacho 

P • a Vossa  Alteza  Real  se  digne  man- 
dar-lhe passar  a dita  Certidão  do  que  cons- 
tar 

E R.  M. 


CERTIDÃO. 

N 

x^Esta  Secretaria  d’Estado  dos  Negocios  do  Reino  no 
Livro  XXXI.  dos  Avisos , se  acha  registado  o de  que  faz 
menção  o Supplicante , e he  do  theor  seguinte : 


AVI- 


AVISO 


Para  José  Joaquhn  de  Mattos  Ferreira  e Lucena, 


O PRÍNCIPE  REGENTE  Nosso  Senhor,  a quem  fiz 
presente  a conta,  que  Vossa  Mercê  ine  dirigio  sobre  a Of- 
íêría , que  faz  José  Joaquim  de  Castro , gratuita  , eannual 
de  toda  a Agoa  de  Inglaterra , que  se  gastar  com  os  Doen- 
tes dessa  Real  Enfermaria  : Houve  por  bem  aceitar  a dita 
Offerta , e Ordena  que  Vossa  Mercê  no  fim  do  anno  me 
dê  conta  da  porção  que  da  dita  Agoa  foi  recebida  na  Real 
Enfermaria  , e se  os  Médicos  delia  a approváráo.  Deos 
guarde  a Vossa  Mercê,  Paço  em  26  de  Junho  de  1804. 
Conde  de  Villa  Verde. 

E nâo  se  continha  mais  no  referido  Aviso , de  que  se 
passou  a presente  para  constar  aonde  convier.  Nossa  Se- 
nhora da  Ajuda  em  3i  de  Julho  de  1804-  Joaquim  Gui- 
lherme da  Costa  Posser. 

Keconbecimento, 

E trasladada  a concertei  com  a própria  a que  me  reporto.  Lisboa  14  de  Maio 
de  1811.  E eu  José  Pedro  da  Costa  Sermenho  , Tabellião  que  o subscrevi  , e 
assignei  em  publico 

Em  testemunho  de  verdade 

"josé  Pedro  da  Costa  Sermenho. 

( 
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LISBOA:  NA  lííPRESSÂO  REGIA.  ANKp  i 8 i i. 
/ 

Com  Licenqa. 


D IGNANDO-SE  O príncipe  regente  Nosso  Se- 

nhor  aceitar  aOfferta,  que  Vossa  mercê  faz  gratuita, 
e annual , de  toda  a Agoa  de  Inglatterra  da  sua  Réal 
Fabrica , que  for  precisa  para  os  doentes  da  Real  En- 
fermaria dos  Creados  do  Mesmo  Senhor,  como  Vossa 
mercê  verá  do  Regio  Aviso , que  por  Cópia  rèmetto ; 
e para  evitar  qualquer  abuso , ou  engano  , respectivo, 
á Offerta  , os  bilhetes  em  que  se  pedir  a quantia  das 
garrafas,  serão  passados  pelos  Fysicos , ou  Cirurgiões 
da  Real  Enfermaria  , e por  mim  rubricados  ; o que 
participo  a Vossa  mercê  para  seu  governo,  e cautella. 
Deos  guarde  a Vossa  mercê.  Real  Enfermaria  2.^]  de 
Junho  de  1804.  à - -o’  vv 

y os é Joaquim  ãe  Mattos  Ferreira  e Lucena, 
Senhor  José  Joaquim  de  Castro» 


j ‘ /. 


i A T-' 


I \.JL 


• f 


AVISO. 


O príncipe  regente  Nosso  Senhor, arpem 

fiz  'presente  a* conta  , que  Vossa  mercê  me  dirigio 
sobre  ajOfferta  , que  faz  José  Joaquim  de  Castro  gra- 
tuita !,  e annual  de  toda  a Agoa  de  Inglaterra  , que  se 
gastar  eom  os  Doentes  dessa  Real  Enfermaria : Hou- 
ve por  beui  acèitar.u  ditaOfferta  , e Ordena,  que  Vos- 
sa mercê  no -fim  do  anno  meclê  conta  da  porçáo  que 
da  dita  Agoa-  foi' recebida  na*  Real,  Enfermaria  , e se 
os  Médicos  delia  a;  approváráo.  Deos  guarde  a Vossa 
mercê.  Paço  ein  de  Junho  de  1804.  1. 

..  o > o , 3 V < >■>  ; : f M ^ 

c > ;:1  víüi  .‘v 'a  . 

Conde  de  VilJa  Verde. 

r.'  ■ ^ V 

Senhor  José  Joaquim  de  Ala t tos  Ferreira  e Lucena. 


Cumpra-se  , e registe-se.  Real  Enfermaria  27  de 
Junho  de  1804*  Mattos. 

Registado  a folhas  ig  do  Livro  II.  Junqueira  14  de 
Julho  de  i8o4-  Anlceto  José  Gomes , Escrivão  da  En- 
fermaria. 


Lisboa:  na  Impressão  Regia.  Com  Licença. 


Jb.  M CONSEQ^UENCIA  DO  Regio 'Aviso  de  26  de  Junho  ;de_  1-804,  pelo  qiíal  ' 
S.  A.  Pv.  Houve  por  bem  aceitar  a Õfferta  ,j  que  fizera  José  Joaquim  de  Cas- 
tro , gratuita , e illimitacTa  de  toda  a Agóa  de  Inglaterra  , que  se  preci- 
zasse-para  a Real  Enfermaria  dos  Creâd:6s'da  Sua;  Re'ali  Casa,  forao  pfom- 
ptamente  remettidas  quantas  garrafas  da  dka  Agoa  de  Inglaterra  se  pedirão 
por  Bilhetes,  assigiladõs  pelos  Médicos,  e rubricados  pelo  Administrador  da 
dita, Real  Enfermaria,  José  Joaquim  de  Mattos  Ferreira. e Lucena;  tudo  na 
conformidade  da  participação  que  este  fez  ao  dito  Jose  Joaquim  de  Castro, 
era  27  do  raesrao  raez.,  e.anno,  e s?  demonstra  pela  segiiinte  -f 
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N.  B.  Está  o dito  José  Joaquim  de  Castro  promptissimo , como  sempre 
esteve , para  continuar  a preencher  a dita  Offerta  , como  já  tem  participa-^ 
do  ao  Fiel  da  Real  Enfermaria  Caetano  Alberto  Gomes. 


LISBOA:  NA  Impressão  Regia.  1814.  Licença. 
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p , . , , SENHOR. 

rasse  do  que  constar , nao  havendo 
inconveniente.  Palacio  de  Queluz 
em  i6  de  Julho  de  1804. 

Com  huma  Rubrica. 


José  Joaquim  de  Castro^  que  parà  re~ 
querimentos  que  tem , precisa  que  na  Secretaria  d' Esta-* 
do  dos  Negocios  do  Reino , se  lhe  passe  por  Certidão  0 
Regio  Aviso  de  26  de  Junho  do  corretite  anno  de  1804, 
dirigido  ao  Conselho  Ultramarino , para  fazer  expedir 
as  Circulares  necessárias , para  em  todos  os  Dominios 
do  Ultramar  se  porem  em  prática  as  providencias  pelo 
Supplicante  apontadas , a fim  de  evitar  toda  a fraude  y 
que  se  tem  praticado  na  introducçao  de  Agoas  de  In- 
glaterra , de  alheia  manipularão , em  garrafas  y com  a 
marca  da  Real  Fabrica  do  Supplicante.  E como  se  pre- 
cisa de  Despacho 

• a V.  A.  R.  se  digne  mandar 
passar  a dita  Certidão  do  que  constar 

E R.  M 

CERTIDÃO. 

N Esta  Secretaria  clTstaclo  dos  Negocios  do  Reino , 
iio  Livro  U do  Conselho  do  Ultramar,  a folhas  84,  se 
acha  registado  hum  Aviso  do  theor  seguinte : 


AVI- 


AVISO 


Para  o Barão  de  Mossameàes,  ■ 


O príncipe  R.EGENTE  Nosso  Senhor  atten- 
dendo  ao  que  lhe  representou  pela  supplica  , e Docu- 
mentos Juntos  José  Joaquim  de  Castro:  He  Servido 
determinar , que  o Conselho  do  Ultramar  passe  as  Cir- 
culares necessárias  , para  que  em  todos  os  Dominios 
Ultramarinos  se  dem  aquellas  providencias , que  o Sup- 
plicante  pertende  , para  evitar  a fraude  que  póde  ha- 
ver na  introducçâo  de  Agoas  de  Inglaterra,  de  alheia 
manipulação,  ainda  que  em  garrafas,  com  a marca  de 
que  o Supplicante  usa,  na  mesma  conformidade  que 
S.  A.  R.  Já  mandou  acautelar  neste  Reino,  como  cons- 
ta do  Aviso , de  que  vai  Cópia  nos  Documentos  : o 
que  Vossa  Senhoria  fará  presente  no  mesmo  Conselho , 
para  que  assim  se  execute.  Deos  guarde  a Vossa  Se- 
nhoria. Paço  em  26  de  Junho  de  1804*  Conde  de 
Villa  Verde. 

E nâo  se  continha  mais  no  dito  Registo , de  que 
se  passou  a presente  para  constar  onde  convenha. 
Nossa  Senhora  da  Ajuda  em  26  de  Julho  de  1804. 
Joaquim  Guilherme  da  Costa  Posser. 


Lisboa:  na  Impressão  Regia.  1814.  Com  Licença, 


SENHOR- 


Passe  em  termos.  Lisboa  15'  de 
Janeiro  de  1806. 

Com  quatro  Ru&ricas, 


5 ^ 

^ IZ  José  Joaquim  de  Castro  y com  Real  Fâ- 
hrka  de  Agoa  de  Inglaterra  itesta  Cidade  de  Lisboa 
que  para  mostrar  onde  lhe  convenha , precisa  que  se  lhe 
passe  por  Certidão  a Ordem,  que  por  Aviso  de  26  de 
Junho  , e Despacho  deste  Tribunal  de  3 de  Julho 
de  1804,  se  expedira  para  0 Vlce-Rel  do  Estado  do 
Brazll  sobre  as  Providencias  que  S.  A.  R.  se  dignou 
mandar  por  em  prática  a favor  da  sua  Agoa  de  Ingla- 
terra , narrando-se  na  mesma  Certidão  para  c[ue  Go- 
vernadores y e Capitães  Generaes  do  Ultramar  se  tem 
expedido  semelhantes  Ordens.  E como  se  nao  pó  de  pas- 
sar sem  Despacho : 

* a V.  A.  R.  seja  Servido  man- 
dar-lhe passar  a dita  Certidão 


E R.  M 


CERTIDÃO. 

-A.  Folhas  46  ílo  Livro  xiv.  de  Ordens  da  Secretaria 
do  Conselho  Ultramarino , se  acha  a de  que  o Suppli- 
cante  faz  menção , e he  do  theor  seguinte : 


DOM 


JOAO  por  Graça  de  Deos  Príncipe  Regente 
de  Portugal , e dos  Algarves , d^aquem  e d’aléin  Mar , 
em  Aírica  de  Guiné,  etc.  Faco  saber  a Vós  Vice-Rei 
e Capitão  General  de  Mar  e Terra  do  Estado  do  Brazil : 
Que  José  Joaquim  de  Castro  Me  representou  im me- 
diatamente: Que  tomando  Eu  em  consideração  o que 
elle  Me  havia  exposto,  para  se  obviarem  as  fraudes, 
que  mal-intencionados  praticaváo  em  descrédito  da 
Agoa  de  Inglaterra,  da  composição  do  Doutor  Jacob 
de  Castro  Sarmento , manipulada  na  Real  Fábrica  do 
Supplicante,  Me  dignara  Mandar  expedir  Aviso  em 
data  de  6 de  Junho  do  anno  preterito  ao  Intenden- 
te Geral  da  Policia,  ordenando-lhe  puzesse , como  ef- 
fectivamente  puzéra  em  prática  as  providencias  apon- 
tadas pelo  Supplicante,  expedindo  Ordens  circulares 
aos  Ministros  deste  Reino,  que  tiveráo  seu  devido  cum- 
primento : Sendo  y)orém  constante , que  no  Ultramar 
ainda  se  faziâo  mais  necessárias  as  mesmas  Providen- 
cias , Me  pedia  fosse  Servido  Ordenar  por  Aviso  ao 
Conselho  Ultramarino,  que  fizesse  expedir  Ordens  cir- 
culares a todos  os  Governadores , e Capitães  Generaes 
das  Capitanias  do  Ultramar , e aos  seus  Ministros  para 
que  todos  elles , e cada  hum  nos  seus  respectivos  Dis- 
trictos,  deferissem  ao  Supplicante  com  as  Providencias 
seguintes:  Que  fizessem  publicar  por  Editaes,  que  ne- 
nhuma Pessoa  venda  , ou  possa  vender  Garrafas  de 
Agoa  de  Inglaterra  com  a marca  , e sinete  de  André 
Lopes  de  Castro,  de  que  o Supplicante  privativamente 
usa  por  Graça  especial  Minha , senão  quem  se  legiti- 
mar Commissario  do  Supplicante  por  Nomeação  deste, 
registada  na  respectiva  Gamara  , e authorizado  também 
por  Provisão  da  Real  Junta  do  Commercio  , para  le- 
vantar Armas  Reaes  , que  o caracterizem  Commissario 
do  Supplicante  : Que  nenhuma  outra  Pessoa  compre, 


ou  laça  comprar  as  garrafas  vazias  com  a dita  marca  > 
pois  que  sómente  os  ditos  Commissarios  do  Supplican- 
te  as  comprarão  , sendo-lhe  para  isso  apresentadas  : 
Que  no  espaço  de  tres  mezes  , contados  da  affixaçâo 
dos  Editaes  em  qualquer  dos  Portos  do  Ultramar , se 
dará  consumo  ás  garrafas  que  lá  existirem ; e passado 
esse  prazo  , os  Commissarios  do  Supplicante  serão 
obrigados  a comprar  todas  as  que  se  lhe  apresentarem 
com  a dita  marca  e sinete  , sendo  verdadeiras , pelo 
])reço  geral  por  que  for  authorizado  para  vender , o 
<iLial  elie  fará  público  : Que  a requerimento  dos  Com- 
juissarios  do  Supplicante,  sendo  justificado,  se  proce- 
derá contra  os  transgressores  a captura , perdimento  das 
garrafas  que  lhes  forem  aprehendidas , e multa  pecu- 
niária, applicada  para  as  despezas  da  Justiça  : Quesejâo 
irancamente  admittidas  a Despacho  nas  Alfândegas , sem 
dependencia  de  Visita  dos  Commissarios  da  Real  Junta 
do  Proto-Medicato  todas ‘as  garrafas,  que  pelo  Suppli- 
cante forem  dirigidas  aos  seus  Commissarios  , assim,  e 
da  mesma  fórma  que  nesta  Cidade  de  Lisboa  franca- 
mente sáo  despachadas  no  Consulado  da  Sahida  , sem 
dependencia  de  Visita  da  mesma  Real  Junta  : E que 
pelo  contrario  nas  Alfândegas  se  nâo  admittâo  a Des- 
pacho as  garrafas  com  a marca,  e sinete  de  que  o Sup- 
plicante usa , que  nâo  forem  dirigidas  aos  ditos  Com- 
missarios. E Attendendo  ao  que  o Supplicante  Me  re- 
presentou : Fui  Servido  determinar  por  Aviso  de  26  de 
Junho  precedente,  que  o Conselho  do  Ultramar  pas- 
sasse as  Circulares  necessárias , para  que  em  todos  os 
Domínios  Ultramarinos  se  dem  aquellas  providencias, 
que  o Supplicante  pertende  , para  evitar  a fraude  que 
póde  haver  na  introduccâo  de  Agoas  de  Inglaterra  de 
alhea  manipulação , ainda  que  em  garrafas  com  a mar- 
ca de  que  o Supplicante  usa , na  mesma  conformidade 


I 


qiie  Já  mandei  acautelar  neste  Reino  , pelo  sobredito 
Aviso  de  6 de  Junho  do  anno  preterito : Pelo  que  Vos 
Ordeno , que  assim  o façais  executar  nessa  Capitania  pe- 
los Ministros  que  nomeardes  , para  deferirem  ao  Suppli- 
cante  com  as  sobreditas  Providencias , em  cumprimen- 
to desta  Minha  Real  Ordem.  O Principe  Nosso  Se- 
nhor o Mandou  por  seu  Especial  Mandado,  pelos  Mi- 
nistros abaixo  assignados , do  seu  Consellio , e do  do 
Ultramar.  Francisco  José  Pereira  da  Cunha  a fez  em 
Lisboa  a 12  de  Julho  de  1804.  Desta  quatrocentos  e 
oitenta  réis  :z!  O Secretario  Francisco  deBorja  Gai  çao 
Stockler  a fez  escrever,  iz:  Nicoláo  de  Miranda  Silva 
deAlarcâo,  zí  Ayres  Pinto  de  Sousa. 

Por  Aviso  de  26  de  Junho  de  1804,  e Despacho 
do  Conselho  Ultramarino  de  3 de  Julho  do  dito  anno. 

E á margem  do  Registo  da  expendida  Ordem  , 
consta  que  também  se  dirigira  ás  Capitanias  seguintes : 
Bahia  3:>  Maranhão  Pernambuco  Pará  33  S.  Paulo  35 
Minas  Geraes  » Goyaz  » e Matto  Grosso , na  referida 
data  de  12  de  Julho  de  1804*  A’s  de  Angolla  » Ben- 
guella  Piauhy  e Paraiba  , em  6 de  Novembro  do 
predito  anno.  E ás  de  Moçambique  » índia  ^5  Macáo3> 
e Ilha  de  S.  Thomé  , e Principe  , em  5 de  Abril  do 
anno  passado. 

E para  que  do  referido  conste  , fiz  passar  a pre- 
sente, que  assignei  em  observância  do  Despacho  do 
Conselho.  Lisboa  i5  de  Abril  de  1806. 

Francisco  de  Borja  Garçao  Stockler, 
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A’  Real  Junta  do  Proto-Medicato  baixou  o seguinte 

DECRETO. 

ENDO-ME  Presentes  os  Requerimentos  de  José 
Joaquim  de  Castro,  em  que  pertende  a liberdade  de  po- 
' der  manipular,  e vender  a sua  Agoa  denominada  de  In- 
glaterra , como  d’antes  se  praticava , sem  ser  obrigado  a 
descobrir  o Segredo  da  preparação  da  mesma  Agoa  ; as 
diversas  Representações  em  que  seu  Pai  André  Lopes  de 
Castro,  já  falecido,  havia  supplicado  a Concessão  desta 
mesma  Graça  ; e as  Consultas  que  a Real  Junta  do  Proto- 
Medicato  dirigio  á Minha  Real  Presença  sobre  esta  ma- 
téria : Tendo  novamente  Mandado  proceder  a exactas , e 
circunstanciadas  Informações  por  Pessoas  intelligentes , 
de  conceito  , e confiança  sobre  este  negocio , que  pela 
sua  natureza  , e duração  exige  Providencia  , que  de  huma 
vez  faça  terminar  as  questões  que  a respeito  delle  se  tem 
suscitado.  E Conformando-Me  com  as  ditas  Informa- 
ções , e Tendo  em  Consideração  que  o frequente  uso , e 
bom  snccesso  da  sobredita  Agoa  denominada  de  Ingla- 
terra a tem  qualificado  de  hum  modo  tal  , que  he  des- 
necessário o seu  exame:  Sou  Servido  conceder  o livre 


uso 


uso  da  Agoa  denominada  de  Inglaterra  do  dito  José  Joa- 
quim de  Castro,  que  pela  experiencia  de  quasi  hum  sé- 
culo tem  sido  conhecida  por  proveitosa.  A Real  Junta 
do  Proto-Medicato  o tenha  assini  entendido  , e o faça 
executar,  sem  embargo  de  quaesquer  Leis,  Regimentos, 
ou  Disposições  em  contrario.  Palacio  de  Queluz  em  24  de 
Setembro  de  i8o5. 

Com  a Rubrica  do  PRÍNCIPE  REGENTE  N.  S, 


Registado  nesta  Secretaria  d'Estado  dos  Negocios 
do  Reino  no  Livro  primeiro  do  Proto-Medicato,  a folhas 
26.  Nossa  Senhora  da  Ajuda  1 1 de  Outubro  de  i8o5. 

yodo  da  Silva  Aloreira  Paisinbq. 

O qual  Decreto  foi  cumprido  pela  mesma  Real  Jun- 
ta do  Proto-Medicato  com  o Cumpra-se  do  theor  se- 

CUMPRA-SE  E REGISTE-SE.  Lisboa  5 de  Ou- 
tubro de  i8o5. 

’\y  ' Tavares,  Loho.  Paiva. 

E foi  registado  na  Secretaria  da  mesma  Real  Junta 
como  consta  da  verba  do  mesmo  registo  na  íòrma  se- 
guinte : 

Registado  nesta  Secretaria  da  Real  Junta  do  Proto- 
Medicato  , na  Repartição  da  Medicina , no  Livro  onde  se 
registáo  todos  os  Reaes  Decretos , e Avisos , que  baixâo 
á mesma  Real  Junta,  a folhas  loi  verso.  Lisboa  i5  de 
Outubro  de  i8o5. 


O Secretario  da  Medicina 

Bruno  Granate  Curvo  Semmedo, 


E 


E em  virtude  do  dito  CUMPRA-SE  se  passarão  Ordens 
a todos  os  Commissarios , assim  deste  Reino,  como  dos 
Dominios  Ultramarinos , do  mesmo  theor  da  que  ao  dian- 
te se  segue,  passada  para  o Doutor  Commissario  da  Ci- 
dade do  Porto  , e isto  por  despacho  do  mesmo  Tribunal 
de  i8  de  Novembro  de  i8o5. 

ORDEM. 

Dom  JOAO  por  Graça  de  Deos  Principe  Regente 
de  Portugal,  e dos  Algarves , d’aquem,  e d"  além  Mar, 
em  África  de  Guiné,  etc.  Faço  saber  a vós  Doutor  José 
Joaquim  Vaz  Pinto,  Commissario  da  Comarca  do  Porto  , 
que  Attendendo  aos  justos  Requerimentos  de  José  Joa- 
quim de  Castro  : Fui  servido  Mandar  expedir  em  seu 
favor  o Real  Decreto  , cuja  cópia  com  esta  vos  Envio ; 
Ordenando- vos  , que  em  seu  cumprimento  , mais  vos  nâo 
embaraceis  com  visitas  , ou  exames  a respeito  da  dita 
Agoa  de  Inglaterra  do  dito  José  Joaquim  de  Castro.  Pelo 
que  assim  exacta  , e inalteravelmente  o observeis  , e 
guardeis  como  vo-lo  Ordeno.  O Príncipe  Regente  Nos- 
so Senhor  o mandou  pelos  Ministros  abaixo  assignados , 
Deputados  da  Real  Junta  do  Proto-Medicato.  Lisboa  20 
de  Novembro  de  180 5.  35  Bruno  Granate  Curvo  Semme- 
do  a fez  escrever.  35  Antonio  Soares  de  Macedo  Lobo.  » 
Manoel  Joaquim  Henriques  de  Paiva. 

E nâo  contém  mais  a dita  Ordem , de  cujo  theor  se 
expedirão  outras  similhantes  a todos  os  Commissarios 
Delegados  de  todo  este  Reino,  e Dominios  Ultramari- 
nos, a qual  fica  registada  nesta  Secretaria  no  Livro  com- 
petente a folhas  sete.  Lisboa  20  de  Novembro  de  i8o5. 

Bruno  Granate  Curvo  Semmeào. 
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D Ui  _ 

OM  JOAO  por  Graça  de  Deôs  , Príncipe  Regente 
de  Portugal  , e dos  Algarves  , d’aqiiérii  , e d’aléiii  Mar  , 
ein  África  de  Guiné,  etc.  Faço  saber,  que Attendendo  ao 
que  Me  representou  José  Joaquim  de  Castro,  que  continua 
na  manipulação  , e venda  da  Agoa  de  Inglaterra  pela  recei- 
ta do  Doutor  Jacob  de  Castro  Sarmento ; e por  justos  mo- 
tivos que  Me  forâo  presentes:  Fui  Servido  fazer-lhe  Graça , 
e Mer  cé,  de  que  a sua  Fabrica , estabelecida  para  . a dita  ma- 
nipulação , e venda , se  denomine : Real  Fabrica  de  Agoa  de 
Inglaterra  de  José  Joaquim  de  Castro.  E outro  sim  por  Me 
representar  o Supplicante  haver  nomeado  por  seu  Corres- 
pondente na  Cidade  do  Porto  a Custodio  José  de  Novaes 
para  a venda  da  dita  Agoa,  'pedindo-Me>,  a fim  de  fazer 
constar  o seu  Privilegio , que  fosse  Servido  conceder-lhe 
igualmente  a Graça  de  poder  o dito  seu  Correspondente 
levantar  Armas  Reaes  sobre  a porta  da  sua  casa  com  o 
Titulo  de  Agoa  dé  Inglaterra  da  Real  Fabrica  de  josé  Joa- 
quim  de  Castro^  de  Lisboa.  Ao  que  tendo  Consideração : Hei 
por  bem  , que  o sobredito  seu  Correspondente  Custodio 
José  de  Novaes,  na  Cidade  do  Porto  possa  com  effeito 
collocar  as  Minhas  Reaes  Armas  sobre  a porta  da  sua 
casa  onde  vender  a dita  Agoa  , com  o Titulo  assima' de- 
clarado. Pelo  que  Mando  a todas  as  Justiças  , e mais 
Pessoas  a quem  o conhecimento  desta  pertencer  , que  a 
-cumpráo  , e guardem  como  nella  se  contém  , e declara , 

■■  ■ ■ -i . i .• 


sem  embaraço 'alcfum.  'O  Príncipe  Nosso  Senhor  o man- 
dou  pelos  Ministros  abaixo  assignados , Deputados  da  Real 
Junta  do  Commercio,  Agricultura,  Fabricas,  e Navega^ 
çáo  destes  Reinos,'  e seus  Dominios.  Thomazt  José  Car- 
neiro e Sá  a fez  em'  Lisboa  a trinta, de  Dezembro  de  mil 
oitocentos  e cinco..  Desta  quatrocentos  réis. 
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íiFela  escrever  e assignou 


• i 


t > I ■ 1 ’’  ; , i .0 


^.v 


i!  ' j o\^^  ^>.  '^FranctscG  Soares  de  Araújo  e Silva.  •• 
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■Thomaz  Antonio  de>Villanova  Portugal.  , 
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- Por  Despacho  da  Real  Junta  do,  Commercio  de  22  de 
'Novembro  de  i8o3.  , > 
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I Do  jnesmo  theor  desta  Provisão  são  passadas  outras 

pela  Real  Junta  do  Çommercio  para  todos  ,ps  Correspondentes 
de  todo  este  Reino  , e Doininlos  Ultramarinos. 
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0 príncipe  regente  Nosso  Senhor  se  dignou  accei- 
tar  a Offerta  annual^  e perpetua  de  400  garrafas  gran~ 
des,  ou  800  pequenas  de  Ago a de  Inglaterra  , que  sub- 
mssamente  lJ>è  fizera  Jos-é  Joaquim  de  Castro,  da  ma- 
. nipíilaqão  da  sua  Real  Fabrica  em  Lisboa , para  os  Reoes 
Hospitaes  Militares  deste  Reino  : além  da  que  por  Avi- 
so de  ^ 6 de  Junho  de  \ fora  Servido  acceitar-lhe  de 
quantas  iUimitadamente  se  precisasse  para  a Real  En- 
fermaria dos  Creados  da  Casa  Real ; dignando-se  0 Mes- 
mo Augusto  Senhor  mandar  louvar  0 patriotismo  do  dito 
Castro  pelo  seguinte  Aviso , que  se  lhe  expedira  em  data 
de  1^  de  Fevereiro  de  1810. 


AVISO. 

o PRINGIPE  REGENTE  Nosso  Senhor , Foi  Ser- 
vido acceitar  a Offerta  annual , e perpetua  de  quatro 
centas  garrafas  grandes  , ou  oitocentas  pequenas  de 
Agoa  de  Inglaterra  da  sua  Fabrica , que  Vossa  mercê  gra- 
tiiitamente  pertende  dar , promptas , e encaixotadas  para 
os  Hospitaes  Militares  do  Reino  , no  valor  de  4^0^000 
réis ; e tendo-se  expedido  as  Ordens  necessárias  ao 
Fysico  Mór  do  Exercito  para  a competente  recepção 
do  mencionado  Donativo , me  Determina  Sua  Alteza 
Real , que  eu  haja  de  louvar  a Vossa  mercê  o patrio- 
tismo com  que  se  presta  a bem  do  Estado. 

Deos  guarde  a Vossa  mercê.  Palacio  do  Gover- 
no ein  14  de  Fevereiro  de  1810. 

D.  Miguel  Pereira  Fojaz. 


Senhor  José  Joaquim  de  Castro. 


Aviso  de  Participação  do  Fysico  Mór  do  Exercito, 


JParticipo  a Vossa  mercê  que  Sua  Alteza  Real  em 
Aviso  de  i4  do  corrente  foi  Servido  communicar-me 
ter-se  dignado  acceitar  a Offerta  , que  Vossa  mercê 
lhe  fez  para  os  Hospitaes  Militares , de  quatro  centas 
garrafas  de  Agoa  de  Inglaterra  sendo  das  grandes , ou 
oitocentas, sendo  das  pequenas,  cada  anno,  para  sem- 
pre , da  sua  Fabrica  estabelecida  nesta  Capital , en- 
caixotadas, e promptas  para  se  remetterem  para  os 
mesmos  Hospitaes  , avaliando-se  este  Donativo  em 
400(^)000  réis  annuaes  ; e nesta  conformidade  o Mes- 
mo Senhor  foi  Servido  Ordenar , que  eu  passe  as  Or- 
dens competentes  para  a sua  devida  recepção  , o que 
lhe  participo  para  sua  intelligencia. 

Deos  guarde  a Vossa  mercê.  Lisboa  i5  de  Feve- 
reiro de  1810. 

t 

João  Manoel  Nunes  do  V alie. 
Senhor  José  Joaquim  de  Castro, 
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Domingos  J^anãelli , Commendador  na  Ordem  de  Christo , Depu~ 
tado  da  Real  Jnnta  do  Commercio , Director  do  Real  ^far~ 
dim  Botânico , Lente  jubilado  na  Universidade  de  Coimbra , 
etc.  etc. 


-AuTtesto  , que  sendo  encarregado  pela  Real  Janta  do 
Commercio,  Agricultura  , e Fabricas  deste  Reino  e seus 
Dominios  , de  informar  a mesma  Real  Junta  de  tudo  o 
que  diz  respeito  á Real  Fabrica  de  Agoa  de  Inglaterra  , es- 
tabelecida nesta  Cidade , por  Decreto  de  Sua  Alteza  Real 
o Príncipe  Regente  Nosso  Senhor,  da  qual  he  Proprietá- 
rio José  Joaquim  de  Castro.  Para  melhor  desempenhar 
esta  Commissâo , me  dirigi  ao  Proprietário  da  dita  Fabri- 
ca, o qual , posto  que  para  isso  nâo  estava  prevenido  , de 
muito  boa  vontade  se  prestou  immediatamente  a paten- 
tear-me as  suas  Officinas , Laboratorio,  e Armazéns  per- 
tencentes á dita  Fabrica ; e tive  a satisfação  de  observar 
nas  ditas  Officinas , máquinas  excedentes , e admiravel- 
mente construidas:  Hum  grande  ,'e  bem  mobiliado  Labo- 
ratorio com  todos  os  Instrumentos  necessários  para  a ma- 
nipulação da  Agoa  de  Inglaterra  , e de  tal  modo  arranjado, 
que  podem  laborar-se  muitas  mil  garrafas , e tudo  com  a 
maior  limpeza,  e aceio : Sete  Armazéns  de  garrafas,  con- 
tendo mais  de  oitenta  mil  dúzias  vazias  , e huma  grande 
quantidade  de  caixas  de  garrafas  cheias , e promptas , que 
pouco  mais  ou  menos  seriáo  de  tres  a quatro  mil  garra- 
fas, observando  todas  de  huma  igual  perfeição  sem  dif- 
ferença  alguma  de  qualidade.  Em  hum  dos  ditos  Arma- 
zéns em  que  recolhe  as  Drogas  , vi  huma  grande  quanti- 
dade de  caixas  de  Quinna  de  superiores  qualidades,  como 
examinei , avaliando  sómente  aquelia  Droga  pelas  suas 
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qualidades  , e quantidades  em  huma  somma  avultadissi- 
ina  ; niostrando  ao  mesmo  tempo  o dito  Castro  algum  sen- 
timento de  iiáo  estar  prevenido  para  este  exame  , pois 
que  faria  apparecer  ainda  coisas , que  excedessem  a mi- 
nha expectação.  De  cujo  Exame  infiro  estar  a dita  Fabri- 
ca no  melhor  estado  , e que  o seu  Dono  he  benemerito 
das  Graças  com  que  Sua  Alteza  Real  o tem  honrado,  ])OÍs 
náo  se  tem  poupado , nem  a despezas , nem  ao  mais  assi- 
duo , e vigilante  cuidado  sobre  a perfeição  deste  remedio, 
que  tanto  tem  contribuido  pela  saude  dos  Povos  deste  Rei- 
no , e seus  Dominios , e mesmo  em  utilidade  da  Real  Fa- 
zenda , pelas  generosas  Offertas  , anniiaes,  e perpetuas , que 
o dito  Castro  tem  feito  a beneficio  das  Enfermarias  dos 
Creados  da  Casa  Real , e Hospitaes  Militares  deste  Reino , 
como  he  constante  ; devendo  conservar-se  esta  Receita 
pura , e sem  alteração  alguma ; e por  isso  estou  persuadi- 
do , que  sómente  a esta  Fabrica  deve  conservar-se  o titu- 
lo de  Fabrica  Keal  de  Agoa  de  Inglaterra , que  por  Sua  Al- 
teza Real  lhe  foi  conferido,  porque  nâo  succeda  illudir- 
/Se  o Público  comprando  debaixo  do  mesmo  nome  prepa- 
rações muito  diversas.  O que  tudo  por  ser  verdade , e o 
ter  visto , e observado , faço  certo  pela  presente  Attestaçâo. 
Lisboa  cinco  de  Maio  de  mil  oitocentos  e dez. 

Domingos  Vandelli. 


Lisboa:  na  ImpressSo  Regia.  Com  Licença, 


( 


o Ilíustríssimo  Intendente  Geral  da  Policia  dirigio 
a José  Joaquim  de  Castro  o seguinte: 


A Nova  Offerta  que  me  faz  cie  quatrocentas  garrafas 
de  Agoa  de  Inglaterra  , a favor  dos  moradores  das  Terras 
invadidas  , além  das  mil  que  já  me  offereceo  , e foráo 
effectivamente  destribuidas  com  tanto  proveito  dos  mi- 
seráveis doentes  delias,  sâo  hum  novo  testemunho  da 
sua  distincta  beneíicencia  ; e em  quanto  nâo  faço  publi- 
co por  meio  da  Inq^rensa  a grandeza  destes  Donativos , 
faço  esta  confissão  em  nome  de  todos , a quem  conser- 
varão a vida , nâo  devendo  retardar  hum  agradecimen- 
to tão  devido  ao  seu  Patriotismo,  e humanidade.  Aos 
Excellentissimos  Senhores  Governadores  do  Reino  fiz 
presente  a sua  generosa  Offerta. 

Deos  guarde  a Vossa  mercê  muitos  annos.  Lisboa 
12  de  Agosto  de  i8ii. 


Jeronymo  Francisco  Loho» 
Senhor  José  Joaquim  de  Castro, 


Lisboa:  na  Impressão  Regia.  1812.  Com  Licín^a, 
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DECRETO. 

\ 

CONFORMANDO-ME  com  a Informação  , 
e Parecer  dos  Governadores  do  Reino  de 
Portugal , e Algarves  sobre  o Requerimento 
de  José  Joaquim  de  Castro , em  que  pede 
se  declare , que  somente  se  denomine  Agoa  de  In- 
glaterra a que  manipúla  na  sua  Fabrica  , e que  esta 
seja  a unica,  que  se  possa  denominar  Real  Fabri- 
ca DE  Agoa  de  Inglaterra  , para  se  livrar  das 
questões  , que  se  lhe  tem  suscitado  , a hm  de  a 
desacreditarem  com  damno  irreparável  do  seu  Com- 
mercio,  e reputação,  quando  o frequente  uso  delia 
pelo  espaço  de  muitos  annos  a tem  qualihcado  de 
proveitosa  : E Tomando  também  na  Minha  Real 
Consideração  os  Donativos  de  grande  número  de 
dúzias  de  garrafas  da  mesma  Agoa , que  o dito  José 
Joaquim  de  Castro  tem  feito  aos  Hospitaes  Milita- 
res na  presente  guerra , aos  Emigrados , e ás  Povoa- 
ç(3es  invadidas  , e evacuadas , cujo  serviço  muito  o 
recommenda:  Hei  por  bem  , e por  Graça  fazer-lhe 
Mercê , de  que  sómente  seja  denominada  Agoa  df. 
Inglaterra  a que  se  manipúla  na  sua  Fabrica ; 


. 

f 


i 


f 


^ prohibír^o  expressamente , que  outro  qualquer  In- 
ventor , ou  Manipulador  possa  dar  o mesmo  liome  ás 
Agoas  Febrífugas  da  sua  invenção,  e manipulação; 
o que  fica  sendo  livre , sem  restricçâo  alguma  : E 
Hei  , outro  sim  , por  bem  fazer  Mercê  á dita  Fa- 
brica do  mesmo  Supplicante , de  que  só  ella  tenha 
o titulo  de  Real  Fabrica  de  Agoa  de  Inglaterra, 
cuja  denominação  já  lhe  fora  concedida  por  Aviso 
de  nove  de  Julho  de  mil  oitocentos  e ires.  A Real 
Junta  do  Commercio  , Agricultura  , Fabricas , e 
Naveí^acâo  o tenha  assim  entendido  , e o faca  exe- 
cutar  pela  parte  que  lhe  toca. 

Palacio  do  Rio  de  Janeiro  em  dois  de  Outubro 
de  mil  oitocentos  e onze. 

Com  a Rubrica  do  PRÍNCIPE  REGENTE  N.  S. 


Lisboa:  na  Impressão  Regia,  anno  1814. 


Senhor  José  Joaquim  de  Castro, 


/ 


(^Omo  Enfermeiro  Mór,  recebi  nltimamentê  de  Vos- 
sa mercê  quatrocentas  garrafas  da  sua  Agoa  de  Inglater- 
ra , além  de  outras  porções  já  recebidas  da  mesma 
Agoa;  e como  Enfermeiro  Mór,  cumpre  á minha  honra 
agradecer  este  beneficio,  em  nome  de  todos  que  tiverâo 
parte  nelle.  Em  todo  o tempo  a gratidáo  foi  hum  de- 
ver; mas  hoje  he  duas  vezes  necessária;  taes  sâo  os  ma- 
les da  quadra  ! Além  disso  , este  meu  publico  reconhe- 
cimento he  devido,  nâo  só  é sua  generosidade,  mas  ao 
prompto,  e seguro  effeito  de  hum  remedio,  sobre  que 
conta  a Medicina , e como  todos  os  Facultativos  deste 
Hospital  Real  acabâo  de  me  informar.  Possa  o seu  ex- 
emplo despertar  suffragios  a favor  de  huma  Casa , que 
tanto  os  merece. 

Deos  guarde  a Vossa  mercê.  Hospital  Real  de  Sâo 
José  IO  de  Janeiro  de  1812. 


De  V.  M. 

Amigo  e Venerador 
D.  Francisco  de  Almeida  de  Mello  e Castro, 


Lisboa:  na  ImpressXo  Regia.  1812.  Com  Licença, 
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Pela  Secretaria  d’Estado  dos  Negocios  do  Reino  se  de- 
rigio  a José  Joaquim  de  Castro  o seguinte 


AVISO. 


Foi  presente  ao  PRÍNCIPE  REGENTE  Nosso  Se- 
nhor  o Offerecimento , que  Vossa  mercê  acaba  de  fazer 
em  beneficio  da  Real  Casa  Pia  de  quatrocentas  garrafas 
de  Agoa  de  Inglaterra  da  sua  Real  Fábrica  : E fazendo 
Sua  Alteza  Real  acceitaçâo  desta  Offerta , me  ordena  , 
que  no  Seu  Real  Nome  agradeça  a Vossa  mercê  esta 
nova  demonstração  do  seu  Patriotismo  , e do  cuidado , 
e desvelo , que  lhe  merece  a conservação  dos  seus  fieis 
Vassallos  : E que,  outrosim,  Vossa  mercê  entregue  as 
sobreditas  quatrocentas  garrafas  á Ordem  do  Intendente 
Geral  da  Policia,  a quem  se  tem  mandado  fazer  a com- 
petente participação. 

Deos  guarde  a Vossa  mercê.  Palacio  do  Governo 
em  vinte  e hum  de  Janeiro  de  mil  oitocentos  e doze. 

Alexandre  José  Ferreira  CasteUo, 


Senhor  José  Joaquim  de  Castro. 


Lisboa:  na  Impressão  Regia.  i8ia.  Com  Licença. 
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Passe  do  que  constar.  Lisboa 
II  de  Junho  de  1812. 
Pereira  da  Cruz. 
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IZ  yosé  Joaquim  de  Castro  y que  para  hem  de 
sua  justiça  , precisa  que  o Escrivão  Secretario  deste  Juí- 
zo lhe  passe  por  Certidão  o theor  da  Ordem  Circular , que 
se  expedira  a todos  os  Sub-Delegados  das  Tres  Provindas 
do  Sul , em  observância  do  Real  Decreto  de  2 de  Outubro 
de  1 8 1 1 , expedido  da  Corte  do  Rio  de  Janeiro  a favor 
do  Supplicante  : declarando-se  as  Terras  para  onde  foi 
expedida  a dita  Ordem  : por  tanto 


JP  • a Vossa  Senhoria  se  digne  man- 
dar passar  a dita  Certidão  circumstan- 
ciada  na  fôrma  que  requer 


E R.  M 


CERTIDÃO. 

£jSteváo  Moniz  da  Silva  Botto,  Escrivão  Secretario  do 
Delegado  do  lllustrissimo  Conselheiro  Fysico  Mór  do 
Reino.,  nesta  Cidade  de  Lisboa*,  e Tres  Provincias  do 
Sul  , por  Sua  Alteza  Real  o PRÍNCIPE  REGENTE 
Nosso  Senhor,  que  Deos  guarde,  etc.  Certifico , que  em 
observância  do  Real  Decreto  de  dois  de  Outubro  de  mil 
oitocentos  e onze  , remettido  em  Officio  da  Corte  do  Rio 
de  Janeiro,  e registado  neste  Juizo,  se  expedio  circular- 
mente a todos  os  Sub-Délegãdòs  das  Tres  Provincias  do 
Sul  a Ordem  seguinte  : . : ^ 

Ôr- 


Ordem  Circular  aos  Suh-Delegados  das  Tres  Provindas  do  Suí, 

o Iliustrissiino  Delegado  do  Conselheiro  Fysico  Mór 
do  Reino  nesta  Cidade  , e Tres  Provincias  do  Sul , 
reiiiette  a Vossa  Mercê  os  dois  Exemplares  impressos  do 
Real  Decreto  de  dois  de  Outubro  de  mil  oitocentos  e 
onze,  concedido  a favor  de  José  Joaquim  de  Castro,  so- 
bre o Privilegio  exclusivo  do  Titulo  de  Agoa  de  Ingla- 
terra de  que  deve  gozar  a sua  Real  Fabrica,  prohibin- 
do  a qualquer  outro  Inventor,  ou  Manipulador  de  Agoas 
Febrifugas  a dita  denominação  , ou  titulo  , o qual  bca 
unicamente  pertencendo  ao  dito  Castro:  pelo  que  lhe  or- 
dena, que  V.ni.  nâo  àdmitta  na  sua  Comarca  outra  algu- 
ma Agoa  coni  aquelle  nome  que  náo  seja  da  Real  Fabrica 
de  Castro , mandando  riscar , e apagar  todo  o letreiro , e 
titulo  que  achar  em  contrario  , pena  de  procedimento 
contra  qualquer  transgressor  ; o que  assim  cumprirá , 
dando  conta  do  seu  resultado.  Deos  guarde  a Vossa  Mer- 
cê. Lisboa  7 de  Março  de  1812.  » O Escrivão  Secretario, 
Estevão  Moniz  da  Silva  Botto.  ^3  Senhor  Doutor  Mathias 
José  de  Oliveira  Galváo  Fonseca,  i 

E nâo  se  contém  mais  na  dita  Ordem  Circular , que 
se  expedio  aos  Sub-Delegados  das  Comarcas  de  Evora 
no  dito  dia  7 do  corrente,  e neste  mesmo  dia  para  as 
Comarcas  de  Thoniar,  e Ourem  ; em  ii  dito  para  as  Co- 
marcas de  Portalegre,  Béja , Santarém,  e Eivas;  ein  14 
para  Fáro  , e Tavira  , Villa-Viçosa  , Riba-Téjo , Leiria , 
Alcobaça  , Avíz  , e Crato;  em  21  para  Grandola ; e se  fi- 
câo  expedindo  as  outras  para  as  Comarcas  que  restáo , 
as  íjuaes  se  achâo  registadas  neste  Juizo.  Em  fé  do  que 
passei  a presente  nesta  Cidade  de  Lisboa  aos  i5  de  Ju- 
nho de  1812.  Eeu  Estevão  Moniz  da  Silva  Botto  a sobs- 
crevi , e assignei.  Estevão  Moniz  da  Silva  Botto. 

. t 

. Ví  . r.-)x  JL  ' ■r-(_  ■ 

Lisboa  na  Impressão  Regia.'  18 13.  Com  Licença, 


SENHOR- 


Passe  do  que  constar , nao  havendo 
inconveniente.  Palacio  do  Governo 
23  de  Março  de  1812. 

Com  huma  Ruhrica, 


1 Z José  Joaquim  de  Castro , que  precisa  por 
Certidão  o Kegio  Aviso , que  na  data  de  i o do  corrente 
7nez  se  expedio  á Meza  do  Desembargo  do  Paço , para  se 
7ião  licenciar  papel  algum , em  que  se  contravenha  ao  Real 
Decreto  de  2 de  Outubro  do  anno  proximo  passado , ex- 
pedido da  Corte  do  Rio  de  Janeiro  a favor  do  Supplican^ 
te , 0 que  hade  constar  do  Registo  da  Secretaria  f Estado 
dos  Negocios  do  Reino ; e como  se  precisa  Despacho 

JP  • a V.  A.  R.  seja  Servido  mandar^ 
lhe  passar  a dita  Certidão 

E R.  M 


CERTIDÃO. 


N Esta  Secretaria  TEstado  dos  Negocios  do  Reino,  a 
folhas  iio  do  Livro  xxxix. , que  nella  serve  de  Registo 
dos  Avisos  , se  acha  Registado  o de  que  faz  menção  a Pe- 
tição retro,  cujo  theor  he  o seguinte: 


AVL 


AVISO 


Para  Franctsco  da  Cunha  e Menezes, 

Illustrissimo  e Excellentissimo  Senhor. 

O príncipe  regente  Nosso  Senhor  manda  re- 
metter  á Meza  do  Desembarco  do  Paco  o Decreto  da 
Cópia  inclusa , expedido  da  Corte  do  Rio  de  Janeiro  na 
data  de  dois  de  Outubro  do  anno  proximo  preterito , a 
favor  de  José  Joaquim  de  Castro  : E He  Servido  , que 
a Meza  vendo  o seu  conteúdo , e em  execução  delle , nâo 
licenceie  papel  algum  , em  que  se  contravenha  , o que  o 
Mesmo  Senhor  ioi  Servido  por  elle  determinar.  O que 
Vossa  Excellencia  fará  presente  na  sobredita  Meza , para 
que  assim  se  execute.  Deos  guarde  a Vossa  Excellencia. 
Palacio  do  Governo  em  lo  de  Marco  de  1812.  Alexan- 
dre  José  Ferreira  Castello. 

E nâo  se  continha  mais  no  Registo  do  referido  Avi- 
so, de  que  se  passou  a presente  Certidão  em  virtude  do 
Despacho  retro , para  constar  onde  conveniente  for.  Se- 
cretaria d’Estado  dos  Negocios  do  Reino  em  ^3  de  Mar- 
ço de  1812.  Joáo  da  Silva  Moreira  Pajsinho. 


Lisboa:  na  Impressão  Regia,  1812.  Com  Licença, 


SENHOR. 


Passe  do  que  constar , não  havendo 
inconveniente.  Palacio  do  Governo 
em  17  de  Março  de  i8iz. 

Com  huma  Rubrica, 


D 

J— José  Joaquim  de  Castro^  que  para  moÉ^ 
trar  aonde  lhe  convenha , precisa  que  na  Secretaria  d*  Es- 
tado dos  Negocios  do  Reino  se  lhe  passe  por  Certidão  0 
Regio  Aviso  de  iq  do  corrente , dirigido  ao  Provedor  da 
Casa  da  índia , a fim  de  expedir  Ordem  ao  Consulado  da 
Sahida , para  nao  se  admittir  a Despacho , composição  al- 
guma com  0 titulo  de  Agoa  de  Inglaterra  á excepçao  da 
do  SuppUcante:  em  observância  do  Real  Decreto  de  2 de 
Outubro  do  anno  proximo  passado , expedido  da  Corte  do 
Rio  de  Janeiro  a favor  do  SuppUcante.  Por  tanto 

JP  • ã V.  A.  R,  seja  servido  mart- 
dar  se  lhe  passe  a dita  Certidão 

E R.  M 


CERTIDÃO. 

A.  Folhas  cento  e dez  do  Livro  xxxíx. , que  nesta  Se- 
cretaria d'  Estado  dos  Negocios  do  Reino  serve  de  Re- 
gisto dos  Avisos , se  acha  registado  o de  que  trata  a Pe- 
tição retro , e he  do  theor  seguinte  : 


AVI- 


AVISO 


Para  Dojn  josé  Alaria  de  jllmada  Castro  Noronha  Loho. 

Illustrissimo  e Excellentissimo  Senhor. 

o PptiNCiPE  Regente  Nosso  Senhor  manda  remetter 
a Vossa  Excellencia  o Decreto  da  Copia  inclusa,  expe- 
dido da  Corte  do  Rio  de  Janeiro  na  data  de  dois  de  Ou- 
tubro proximo  preterito  , a favor  de  José  Joaquim  de 
Castro;  E He  Servido  que  Vossa  Excellencia  em  execu- 
ção do  mesmo  R eal  Decreto  , expessa  as  Ordens  neces- 
sárias , para  que  na  Meza  do  Consulado  da  Sahida , se 
nâo  admitta  a Despacho  composição  alguma  com  o titu- 
lo de  ^goa  de  Inglaterra  á excepçâo  da  que  for  fabricada 
na  Real  Fabrica  do  Supplicante  José  Joaquim  de  Castro, 
e munida  com  o seu  nome.  Deos  guarde  a Vossa  Ex- 
cellencia. Palacio  do  Governo  em  lo  de  Março  de  1812. 
Alexandre  José  Ferreira  Castello. 

E nâo  se  continha  mais  no  Registo  do  referido  Avi- 
so, de  que  se  passou  a presente  Certidão  em  virtude  do 
Despacho  retro , y^ara  constar  onde  conveniente  for.  Se- 
cretaria d'Estado  dos  Negocios  do  Reino  em  17  de  Mar- 
ço de  1812.  Joâo  da  Silva  Moreira  Payzinho. 


\ 


Lisboa:  na  Impressão  Regia.  1812.  Com  Licença. 

j 


SENHOR- 

Passe  do  que  constar,  nao  havendo 
inconveniente.  Palacio  do  Governo 
em  23  de  Margo  de  1812. 

Com  huma  Rubrica. 


IZ  José  Joaquim  de  Castro^  que  precisa  , que 
na  Secretaria  d!  Estado  dos  Negocios  do  Reino  se  lhe 
passe  por  Certidão  o Aviso , que  em  i o do  corrente  mez 
se  expedio  ao  Administrador  da  Impressão  Regia , para 
que  naquella  Officina  se  não  imprima  papel  algum  em  que 
se  contravenha  ao  Real  Decreto  5 que  em  data  de  dous  de 
Outubro  do  anno  proximo  passado  se  expedio  da  Corté 
do  Rio  de  Janeiro  a favor  do  SuppUcante : por  tantò 


JP  * a V.  A.  R.  se  digne  mandar , 
que  se  lhe  passe  a dita  Certidão  na 
fôrma  do  estilo 

E R.  M 


CERTIDÃO. 

Nfista  Secretaria  d’Estado  dos  Negocios  do  Reino , a 
folhas  trinta  e quatro , no  Livro  primeiro  , que  serve  de 
Registo  dos  Avisos,  que  se  expedem  para  a Impressão 
Regia , se  acha  registado  o de  que  faz  menção  a Petiçáo 
retro,  cujo  theor  he  o seguinte: 


AVI- 


AVISO 


Para  Joaquim  Antonio  Xavier  Aúnes  da  Costa. 

O príncipe  regente  Nosso  Senlior  manrla  re- 
nietter  a Vossa  Mercê  a Cópia  inclusa  do  Decreto  , ex- 
pedido da  Corte  do  Rio  de  Janeiro , na  data  de  dons  de 
Outubro  do  anno  proximo  preterito  , a favor  de  José 
Joaquim  de  Castro:  E Ele  Servido,  que  na  Impressão 
Regia  se  nâo  imprima  papel  algum  , em  que  se  contra- 
venha , o que  o Mesmo  Senhor  tem  por  elle  ordenado. 
Deos  guarde  .a  Vossa  Mercê.  Palacio  do  Governo  em  dez 
de  Marco  de  mil  oitocentos  e doze.  Alexandre  José  Fer- 
reira  Castello. 

4 

E nâo  se  continha  mais  no  registo  do  referido  Avi- 
so , de  que  se  passou  a presente  Certidão  em  virtude  do 
Despacho  retro  , para  constar  onde  conveniente  for.  Se- 
cretaria d’Estado  dos  Negocios  do  Reino  em  vinte  e tres 
de  Marco  de  mil  oitocentos  e doze.  Joáo  da  Silva  Mo- 
reira  Pajsinho. 


Lisboa:  na  Impressão  Regia.  i8ia.  Com’ Licença. 


SENHOR 


Passe  do  que  constar,  não  havendo 
inconveniente,  Palacio  do  Governo 
em  17  de  Marqo  de  1812. 

Com  huma  Rubrica. 


j IZ  José  Joaquim  de  Castro^  que  para  mos- 
trar aonde  lhe  convenha  , precisa  por  Certidão  0 Regio 
Aviso  5 que  em  data  de  lo  do  corrente , se  expedio  ao 
Intendente  Geral  da  Policia  para  deferir  ao  SuppUcante 
em  tudo  o que  disser  respeito  á observância  ^ e execução 
do  Real  Decreto , expedido  da  Corte  do  Rio  de  Janeiro 
na  data  de  dous  de  Outubro  do  anno  proximo  passado  a 
favor  do  SuppUcante : e como  se  precisa  Despacho 

• a V.  A,  R.  seja  Servido  man- 
dar , que  se  lhe  passe  a dita  Certidão , 
na  fôrma  do  estilo 

E K M 


CERTIDÃO. 

-A.  Folhas  quarenta  e nove  do  Livro  terceiro  , cfiie  nesta 
Secretaria  d’ Estado  dos  Negocios  do  Reino  serve  de 
Registo  dos  Avisos , e mais  Ordens , que  por  ella  se  ex- 
pedem á Intendência  Geral  da  Policia , se  acha  regista- 
do o Aviso  de  que  faz  menção  a Petição  retro  , cujo 
theor  he  o seguinte: 


AVI- 


AVISO 

Tara  ^Joao  de  Mattos  e Vas  conceitos  Barbosa  de  Magalhães. 

príncipe  regente  Nosso  Sènhor  manda  re- 
metter  a Vossa  Mercê  a Decreto  da  Cópia  inclusa,  ex- 
pedido da  Corte  do  Rio  de  Janeiro , na  data  de  dous  de 
Outubro  do  anno  proxiino  preterito  , a favor  de  José 
Joaquim  de  Castro:  E He  Servido  , que  Vossa  Mercê 
defira  ao  iriesmo  José  Joaquim 'de  Castro  em  tudo  o que 
disser  respeito,  e for  tendente  ao  cumprimento,  e^^exe- 
cuçáo , que  he  devida  ao  sobredito  Real  Decreto.  Deos 
á^uarde  a Vossa  Mercê.  Palacio  do  Governo  em  dez  de 
Marco  de  mil  oitocentos  e doze.  Alexandre  José  Fer^ 

o 

reira  Castello. 

E nâo  se  continha  mais  no  registo  do  referido  Aví- 
so  , de  que  se  passou  a presente  Certidão  em  virtude 
do  Despacho  retro  , para  constar  onde  conveniente  for. 
Secretaria  (f  Estado  dos  Negocios  do  Reino  em  dezesete 
de  Março  de  mil  oitocentos  e doze.  João  da  Silva  Mo- 
reira Pajsinho. 


Lisboa:  na  Impressão  Regia.  1813.  Com  Licença. 


PROVISÃO. 


Dom  JOAO  por  Gráca  de  Deos  Príncipe  Re-? 

GENTE  de  Portugal  , e dos  Algarves,  d aquem 
e d’além  Mar,  em  África  de  Guiné,  etc.  Con^ 
formando-Me  com  a Informação,  e Parecer  dos 
Governadores  do  Reino  de  Portugal , e dos  Algarves , 
sobre  o Requerimento  de  José  Joaquim  de  Castro,  em 
que  pede  se  declare , que  sómente  se  denomine  Agoa  de 
Inglaterra  a que  se  manipula  na. sua  Fábrica,  e que  esta 
seja  a unica  que  se  possa  denominar  Real  Fábrica  de 
Agoa  de  Inglaterra  , para  se  livrar  das  questões  que  se 
lhe  tem  suscitado,  a fim  de  a desacreditarem,  com  dam- 
no  irreparável  do  seu Commercio,  e reputação,  quando 
o frequente  uso  delia  pelo  espaço  de  muitos  annos  a 
tem  qualificado  de  proveitosa  : E Tomando  também  na 
Minha  Real  Consideração  os  Donativos  de  grande  nú- 
mero de  dúzias  de  garrafas  da  mesma  Agoa  , que  o dito 
José  Joaquim  de  Castro  tem  feito  aos  Hospitaes  Mili- 
tares na  presente  Guerra , aos  Emigrados , e ás  Povoa- 
ções invadidas  , e evacuadas , cujo  serviço  muito  o re- 
commenda:  Hei  por  bem  , e por  Graça  fazer-lhe  Mercê, 
de  que  sómente  seja  denominada  Agoa  de  Inglaterra 
a que  se  manipula  na  sua  Fábrica ; prohibindo  expressa- 
mente, que  outro  qualquer  Inventor,  ou  Manipulador 
possa  dar  o mesmo  nome  ás  Agoas  Febrifugas  da  sua 
invenção , e manipulação  , o que  fica  sendo  livre  , sem 

res- 


;V  ' 

■ 


I 


/ ir 

I» 


restrícçâo  alguma  : E Hei , outro  sim , por  bem  fazer 
Mercê  á dita  Fábrica!  do  mesmo*  Supplicante , de  que 
só  ella  tenhà  o Titulo  de  Real  Fábrica  de  Agoa  de 
Inglaterra  , cuja  denominação  já  lhe  fôra  concedida 
por  Aviso  de  nove  de  Julho  de  mil  oitocentos  eitres. 
Pelo  que  Mando  á Real  Junta  do  Coinmercio,  Agricul- 
tura., Fabricas , e Navegação , e bem  assiín  a todas  as 
Authoridades 5 Justiças,  e mais  Pessoas  a quem  o conhe- 
cimento desta  pertencer,  que  a cumprâo  , e fação  cum- 
prir inteiramente  como  nella  se  contém , e declara  , sein 
duvida,  ou  interpetracâo  alguma.  Pagou  de  Novos  Di- 
reitos mil  e oitenta  reis,  que  se  carregárâo  ao  Thesou- 
reiro  delles,  a folhas  duzentas*  trinta  e tres  verso , do  Li- 
vro decimo  terceiro  da  sua  Receita  , e se  registou  o Co- 
nhecimento em  fórma  , a folhas  cento  e trinta  e oito , do 
Livro  septuagésimo  nono  de  semelhantes 'Registos.  O 
Pr  iNCiPE  Nosso  Senhor  o Mandou  por  seu  Especial 
Mandado,  pelos  Ministros  abaixo.assignados , Deputados 
da  Real  Junta  do  Commerció,  Agricultura,  Fabricas,  e 
Navegação.  Anacleto  da  Silva  Moraes  a fez  em  Lisboa 
aos  vinte  de  Abril  de  mil  oitocentos  e doze.  Desta  qua- 
trocentos e oitenta  reis.  ’ . : > ; n 

^osé  Accursío  das  Neves  a fez  escrever.  . 

^ líi  < 'i  ' íi-’ 

Antonio  José  da  Motta.  : > , José  Accursío  das  Neves.  ' ■ 

Por 


Por  Decreto  de  Sua  Alteza  Real , expedido  da  Cor- 
te do  Rio  de  Janeiro  a z de  Outubro  de  1811. 

Nesta  Secretaria  da  Real  Junta  do  Commercio  , fica 
esta  Provisão  registada , a folhas  cento  e vinte  e tres , do 
Livro  respectivo.  Lisboa  23  de  Abril  de  1812. 

Bento  José  Machado  da  Cunha  Loho. 

Lugar  do  Sello  » Causa  publica  » Pagou  mil  e seis 
centos  reis  de  Sello.  Lisboa  29  de  Abril  de  1812. 

Oliveira, 

Manoel  Nicoláo  Esteves  Negrão. 

Pagou  mil  e oitenta  reis , e aos  Officiaes  oitocentos 
e oitenta  reis.  Lisboa  30  de  Abril  de  1812. 

Dom  Miguel  José  da  C amar  a Maldonado. 

Registada  na  Chancellaria  Mór  da  Corte  e Reino , 
no  Livro  de  Officios , e Mercês  , a folhas  trezentas  e 
duas  verso.  Lisboa  26  de  Agosto  de  1812. 

Agostinho  de  Sousa  Salvador. 


Lisboa:  na  Impressão  Regia.  1814.  Com  Licença. 
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Illustrissimo  Senhor. 


Passe  do  que  constar.  Lisboa  22 
de  Maio  de  1812. 

Mattos, 
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■ (j 


' ; f - 1 


^ os é-^  ^oaqídm.  de  Castro^  que  para  tnostrar 
aonde  lhe  convenha , precisa  por  Qerfràão  j.a  Ordem  Cir^ 
cular  ^ que  em  data  de  do*'èorrmtecmesssdeZ'^yíam  ^.se 
expedio  pot\  esta  Intendência  Geral  .da.  Policia  a.  to  dós  os. 
Corregedoresi  das , Comarcas^ do  Reino ^rpara  que  emjo- 
dos  os  Destrictos  das  suas  Jíirisdicçoes  , fizessem  cum^ 
prir  , e publicar  0 Real  Decreto  de  2 de  Outubro  de 
1 8 1 1 , expedido  da  Corte  do  Rio  de  janeiro  a fiavor  do 
SuppUcante  y,  e como  se-. não  pôde  passar  sem  Despacha~t^ 
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. )!•  a Vossa  Senhoria  seja  servido 
mandar  que  se  lhe  passe.^a  dita  Cer- 
tiddo  na  jórma  que  requer-.. 
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C E R T I D Â Q.  , ■ 

J^Íesíq  Secretaria  da  Intendência  Geral  da  Policia  da 
Corte  e Reino,  no  Livro  xiv. , qae  serve  para  o Registo 
das  Ordens  expedidas  aos  Ministros  das  provincias  do 

Nor- 
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Norte,  se  acha  a folbas  249 ^^^registado  na  data  de  1 5 do 
corrente  o Aviso  j que  se  expedio  a todos  os  Corregedo- 
res das"Còmarcas  do  Reino,  como  também  Juizes 
de  Fóra  de  Abrantés , e Oeiras;  e aos  Ministros  Cri nii- 
naes  dos  Bairros  dá  Corte , cujo  theor  he  o seguinte : 


1 * A Y I S G 


I\Emetto  a -Vossa  Mercê  os  Exemplares  inclusos  do 
Real  Decreto  de  dous  de  Outubro  de  mil  oitocentos  e 
onze,  pelo  qual  o Príncipe  Regente  Nosso  Senhor  Hou- 
ve por  bem  fazer  Mercê  a José  Joaquim  de  Castro,  de 
que  sómente  seja  denominada  Agoa  de  Inglaterra  a que 
se  manipiila  na  sua  Fabrica ; prohibindo  expressamente 
que  outro  qualquer  Inventor,  ou  Manipulador  possa  dar 
o mesmo  nome  ás  Agoas  Febrifugas  da  sua  invenção  , e 
manipulação  : e outro  sim  conceder,  ao  dito  José  Joa- 
quim de  Castro  a Graça  de  que  só  a sua  Fábrica  tenha  o 
titulo  de  Real  Fabrica  de  Agoa  de  Inglaterra  , cuja 
denominação  já  lhe  ióra  concedida  por  Aviso  de  nove 
de  Julho  de  mil  oitocentos  e tres ; para  que  Vossa  Mer- 
cê distribuindo  pelas  Justiças  da  sua  Comarca  os  ditos 
Exemplares,  Ordene  ás  mesmas  Justiças,  que  em  con- 
formidade das  Reaes  Ordens  que  me  foráo  expedidas  pe- 
la Secretaria  d’Estado  dos  Ne^ocios  do  Reino  em  data 
de  10  de  Março  do  corrente  anno  , para  que  defira  ao 

dito 


dito  Castro  em  tudo  o que  disser  respeito,  e for  tenden- 
te ao  cumprimento  do  dito  Real  Decreto  , fação  pu- 
blicar o que  nelle  se  contém  , a fim  de  que  se  náo  con- 
sinta a venda  de  qualquer  Agoa  Febrífuga  com  o titulo 
de  Agoa  de  Inglaterra , a qual  nâo  seja  manipulada  na 
Real  Fábrica  do  mencionado  José  Joaquim  de-  Castro. 
E de  o haver  assim  executado  me  dará  Vossa  Mercê 
conta.  Deos  guarde  a Vossa  Mercê,  Lisboa  i5  de  Maio 
de  1812.  Joáo  de  Mattos  e Vasconcellos  Barbosa  de  Ma- 
galhães. 

A todos  os  Corregedores  das  Comarcas  do  Norte,  eSul; 
aos  Juizes  de  Fóra  de  Abrantes , e Oeiras ; e aos  Mi- 
nistros dos  Bairros  da  Corte. 

E nâo  se  continha  mais  no  Registo  do  referido  Avi- 
so , de  que  se  passou  a presente  Certidão , em  virtude  do 
Despacho  retro  , para  constar  aonde  convier.  Secretaria 
da  Policia  em  23  de  Maio  de  1812.  Q Oíficial  Maior» 
Pedro  Ignacio  Gouvéa  da  Silva  Plomem. 


Lisboa:  na  Íp.ípbbssÂo  Regia,  1812,  Com  Licenca. 
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ATTESTACOES 
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DOS  PROFESSORES  DE  MEDICINA,  E CIRURGIA 
DESTE  REINO  DE  PORTUGAL,  E SEUS  DOMÍNIOS, 

QUE  TEM  ATTESTADO  A EXCELLENClA  DA  VERDADEIRA  , E UNICÁ 

AGOA  DE  INGLATERRA 

DA  COMPOSICXO 

d 

DO  DOUTOR  JACOB  DE  CASTRO  SARMENTO, 

PREPARADA  EM  LISBOA 
POR 

JOSÉ  JOAOUIM  DE  CASTRO 

NA  SUA  REAL  FABRICA 


POR  DECRETOS  DE  SUA  ALTEZA  REAL 

O 


PRÍNCIPE  REGENTE 


NOSSO  SENHOR. 

PUBLICADAS  PELA  ORDEM  DAS  SUAS  ANTIGUIDADES  ATE'  AO  PRESENTE, 


LISBOA: 

NA  IMPRESSÃO  REGIA. 
18  13. 


Com  Licença. 
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ATTESTACÕES 

O 

PELA  ORDEM  DAS  SUAS  DATAS. 


Joaquim  Pedro  de  Abreu , Graduado  pela  Universidade  de  Coimbra , e Medico 
da  Gamara  de  Sua  Magestade  Fidelissima , etc* 

ERTIFICO  que  fui  consultado , e mandado  fazer'  observação  ha  annos 
da  Agoa  de  Inglaterra,  que  faz  André  Lopes  de  Castro,. por  Privilegio,  que 
lhe  foi  concedido  em  virtude  da  minha  observação  j e dos  mais  Companheiros 
meus  da  Camara , sendo  a principal , a que  se  fez  a Sua  -Magestade  ; e como 
teve  0 Privilegio  a continuou  publicamente  a' usar  j e eu  no  uso  clinico  nunca 
encontrei  cousa  que '•desmerecesse  a sua  approvaçao',  ’ pelos  bons  effeitos  que 
tenho  observado , e noticia  certa  de  outros  Médicos.  Passa  0 referido  na  verda- 
de , e por  me  ser  esta  pedida  á passei , e juro  aos  Santos  Evangelhos.  Lisboa 
14  de  Maio  de  1779. 

O Dr.  Joaquim  Pedro  de  Abreu. 

Este  foi  depois  Presidente,  da  Real  Junta  do  Proto-Medicato  , na  crea^ 
çao  do  dito  Tribunal.  i . 

Manoel  da  Silva  Moreira  Paisinho,  Graduado  pela  Universidade  de  Coimbra, 
Medico  da  Camara  de  Sua  Magestade  Fidelissima , que  Deos  guarde , Pro- 
fesso na  Ordem  de  Christo  j ' Fysico  Móf  da  Armada  Real , e hoje  Depü- 
tado  da  Junta  do  Real  ProtoMedicato , etc. 

C)  Ertifico  que  a Agoa  de  Inglaterra  , que  faz  André  Lopes  de  Castro , 
por  Privilegio , que  lhe  foi  concedido  em  virtude  da  observação  feita  por  mim , 
e pelos  mais  Médicos  da  Camara  de  Sua  Magestade , he  boa , efficaz , e digna 
de  se  continuar  o seu  uso , que  tem  sido  sempre  util  aos  enfermos , e já  a tomou 
Sua  Magestade  com  bom  successo;  e os  mais^Mèdicos  que  fazem  delia  appljcà- 
ção , segurão  o mesmo  bom  effeito.  Passa  o sobredito  na  verdade , e o juro  aos 
Santos  Evangelhos , sendo  necessário.  Belém  '28  de  Junho  de  1779. 

O Dr.  Manoel  da  Silva  Moreira  Paisinhoi 
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o Dr.  José  dos  Santos  Gato  , Medico  Graduado  pela  Universidade  de  Coim- 
bra , Lente  de  Cirurgia  na  mesma : 

C ERTIFICO  que  a Agoa  de  Inglaterra  , que  prepara  André  Lopes  de  Cas- 
tro , he  na  verdade  especiosa  , como  tem  mostrado  os  promptos , seguros , e 
indefectiveis  effeitos,  que  se  tem  observado  , sempre  que  nesta  Universidade  se 
administrou , o que  afíirmo  sub  juramento  mei  gradus.  Coimbra  30  de  Julho 
de  1779. 

O Dr.  yosé  dos  Santos  Gato. 

O mesmo  dizem  nas  suas  Attestaçoes  os  Lentes  da  Universidade , os  se- 
guintes; O Dr.  Antonio  Amado  de  Brito.  O Dr.  Antonio  "José  da  Silva  de 
Carvalho.  O Dr.  Antonio  de  Carvalho  e Brito. 

Eu  abaixo  assignado , Medico , e Cirurgião  approvado  pelos  Estatutos  novís- 
simos da  Universidade  de  Coimbra,, e Bacharel  na  Faculdade  de  Filosofia 
T>  na  mesma  Universidade:  j j ’ ' ' i 

-nn.-;".  . sob  '>  ^ íb 

A-ttesto  , que '"tenho  observado ' bons  effeitos  da  Agoa  de  Inglaterra, 
feita  por' André  Lopes  de  Castro  , nas, doenças  em  que  a quina  vem  indicada. 
E por  ser  verdade  o,affirmo,  se  preciso  íor^sub  juramento  mei  gradus.  Lisboa 
28  de  Agosto  de  1779.  b-M  - ' 

^ . . . . ; „ \Francisco  de  Mello  de  Vas concellos  e Lima. 


Manoel  Jorge  de  Santa  Rita  Ribeiro , Mestre  em  Artes , Familiar  de  número 
do  Santo  Officio , Medico  Partidista  pela  Universidade  de  Coimbra , e dos 
partidos  desta  Cidade  de  Leiria : 

A TTESTO , e Certifico , que  a Agqa  de  Inglaterra  , que  manda  para  esta 
Cidade  André  Lopes  de  Castro , de  Lisboa  , tem  produzido , e vai  produzindo 
adrairaveis  effeitos  nas  queixas  para  que  se  tem  applicado,  o que  affirmo  , e 
juro  aos  Santos  Evangelhos.  Leiria  10  de  Outubro  de  1780. 

Manoel  Jorge  de  Santa  Rita  Ribeiro. 

J 

Antonio  Justiniano  Cardoso  e Pina , Medico-,  e Cirurgião  approvado  na  Uni- 
versidade de  Coimbra , e da  Çamara , e Hospital  desta  Cidade  de  Leiria ; 

C ERTIFICO  que  a Agoa  de  Inglaterra  de  André  Lopes  de  Castro , he  na 
verdade  admiravel , porque  em  todos  os  casos , em  que  L.  A.  a tenho  applicado , 
constanteraente  tenho  observado  os  seus  seguros  effeitos:  o que  se  preciso  for 
o juro  sub  juramento  mei  gradus.  Leiria  10  de  Outubro  de  1780. 

Antonio  Justiniano  Cardoso  e Pina. 


Romualdo  de  Brito  e Freitas,  Medico  formado  em  a Universidade  de  Coimbra 
e do  Hospital  desta  Villa  de  Setúbal: 

C ERTiFico , que  neste  Povo  tenho  usado  muitas  vezes  das  Agoas  de  Ingla- 
terra , que  da  Corte  de  Lisboa  para  cá  se  venderem  , remette  André  Lopes 
de  Castro ; em  cujo  uso  tenho  experimentado  nos  muitos  annos , que  curo  nesta 
Villa,  nobilíssimos  effeitos  , porque  muitas  Terçans,  e Quartans  rebeldes  , que 
náo  cedem  ao  uso  da  Quina  , cedem  ao  uso  da  Agoa  de  Inglaterra  , e mui- 
tas destas  perniciosas,  e malignas  tirarião  a vida  a muitos  enfermos  , se  nao 
usassem  deste  generoso  remedio  : o seu  uso  deve  ser  continuado  pelo  bem , que 
faz  a este  Povo  , e ás  terras  a elle  visinhas  , que  muitas  vezes  o vem  buscar:  o 
referido  afíirmo  com  juramento  de  meus  gráos.  Setúbal  2 de  Janeiro  de  1781. 

B,omualdo  de  Brito  e Freitas. 


Francisco  José  da  Silva  Mirandella,  Medico  formado,  e approvado  pela  Uni- 
versidade de  Coimbra,  e do  partido  do  Hospital  Real  dos  Militares  nesta 
Praça,  e do  da  Camara  , por  Sua  Magestade  Fidelíssima,  que  Deos  guar- 
de, etc. 

Certifico,  que  ha  dois  annos  e meio  que  vim  para  esta  Praça,  e nelia,  no 
meu  Hospital  dos  Militares , e no  districto  desta  Villa , tenho  usado  da  Agoa 
DE  Inglaterra  , que  faz  em  Lisboa  André  Lopes  de  Castro , por  Privilegio , 
que  lhe  foi  concedido , observando  delia  excellentes  effeitos  , e a tenho  visto 
ser  utilíssima  a muitos  enfermos  , sendo  com  arte  applicada  : para  que  cons- 
te passei  esta  attestaçao  na  verdade , cuja  juro  aos  Santos  Evangelhos.  Chaves 
4 de  Janeiro  de  1781. 

Francisco  José  da  Silva  Mirandella. 

Agostinho  José  Ferreira  de  Sousa,  Medico  approvado  na  Universidade  de  Coim- 
bra , Partidista  numerário , Medico  do  Hospital  do  Espirito  Santo , e Cadêa 
desta  Villa  , Medico  do  Hospital  da  Confraria  de  Nossa  Senhora  da  An- 
nunciada , etc. 

A TTESTo , que  no  uso  de  curar  tenho  attentamente  observado  ser  a Agoa 
Febrífuga  Lusitana  de  André  Lopes  de  Castro,  huma  poderosa  ressursa  para  os 
doentes  , que  se  achao  nas  terçans  do  seu  uso  j sendo  os  seus  effeitos  igual- 
mente bons , ainda  nos  casos  mais  espinhosos ; o que  debaixo  da  dita  observa- 
ção o assevero  , ejuro,  se  preciso  for,  sub  graduum  juramento.  Setúbal  10 
<ie  Janeiro  de  1781. 

Agostinho  José  Ferreira  de  Sousa. 

B 


José  da  Silva  Xavier  , Medico  nesta  Villa  de  Setúbal. 

ERTiFico  que  havendo  applicado  por  muitas  vezes  na  minha  prática  a Agoa 
chamada  de  Inglaterra  , que  fabrica  neste  Reino  André  Lopes  de  Castro  , 
sempre  observei  bons  effeitos  nella , na  cura  das  febres  intermittentes , e remit- 
tentes  , em  que  estava  legitimamente  indicada  , e especialmente  conheci  a sua 
efficacia  nas  febres  deste  Outono  proximo  passado , que  vindo  acompanhadas  de 
symptomas  perniciosos,  e mostrando-se  rebeldes  á Quina  em  substancia  , e ás 
suas  outras  preparações , cediao  cora  promptidao , e certeza  ao  uso  da  referida 
Agoa ; o que  observei  em  hum  grande  número  de  doentes.  E por  passar  o re- 
ferido na  verdade , e me  ser  pedida  a presente , o affirmo  sendo  necessário  suh 
juramento  graduum.  Setúbal  ii  de  Janeiro  de  1781. 

Jose'  da  Silva  Xavier. 


iSlós  abaixo  assignadós  Medfcos  desta  Corte , e Cidade  de  Lisboa : 

0 Ccrtificanros  que  a Agoa  de  Inglaterra  , que  na  rtiesma  Corte  fabrica  An- 
dré Lopes  de  Castro,  pela  Receita  do  Doutor  Jacob  de  Castro  Sarmehto , produz 
admiráveis,  e proraptos  effeitos  nos  casos,  em  que  he  positivaraente  indicada; 
( como  nos  tem  mostrado  a experiencia , e observação ) e no  prompto , e seguro 
m.odo  de  obrar  excede  a todas  as  Agoas  Febrifugas  ; e porque  do  referido  nos 
he  pedida  a presente , a passamos , e (sendo  necessário)  juramos  com  o Juramento 
dos  nossos  gráos.  Lisboa  15"  de  Janeiro  de  1783. 

Feliciano  Antonio  de  Almeida  e Araújo.^  Medico  da  Real  Familia. 

Manoel  de  Moraes  Soares , Medico  da  Camara  de  Sua  Magestade , e Depu- 
tado da  Real  Junta  do  Proto-Medicato. 

Simão  Victorino  de  Castro , Medico  da  Familia  da  Mesma  Senhora , e De- 
putado da  mesma  Junta. 

“^joaquim  Xavier  da  Silva , Medico  da  Camara  da  Mesma  Senhora , e De- 
putado da  Mesma  Junta. 

Estevão  Manoel  Raposo  e Fereira  , Medico  da  Camara  da  Mesma  Senho- 
ra , e Deputado  da  mesma  Junta. 

yosé  Henriques  Ferreira.  Ignacio  Tamagnini. 

Manoel  ^oaquiin  Henriques  de  Paiva.  Francisco  Damiao  Cosyne  Villela. 

Francisco  José  Pereira. 

Francisco  José  Mendes  de  Carvalho  , Medico  da  Real  Familia. 

Maurício  José  Jllvares  de  Sd , Medico  da  Camara  de  Sua  Magestade. 

Antonio  Soares  de  Macedo  Lobo  , Medico  da  Camara  da  Mesma  Senhora. 

José  Ignacio  da  Costa  Freire , Medico  da  Camara  da  Mesma  Senhora. 

Manoel  José  da  Gama  Miguel  Filippe  Ncri  de  Bulhões. 


Manoel  José  de  Sousa, 
yosé  Pereira  da  Cruz. 
Manoel  da  Cunha. 

'Jodo  Borges  de  Goes. 
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Manoel  Luiz  Alvares  de  Carvalho. 

O Dr.  Manoel  José  Novaes  de  Almeida. 
José  Manoel  Bonarrota. 

Manoel  de  Ahreo  Rosado 

Francisco  José  da  Silva  Mirandella.  Jeronymo  de  Sousa  Pinto. 

Filippe  Neri  Gomes.  O Dr.  Francisco  Pujol. 

José.  da  Costa  Alvarenga.  Francisco  Antonio  de  Quina. 

Confirmo  o que  já  attestei , e tenho  continuado  a observar  até  o dia  de  hoje. 
Lisboa  26  de  Outubro  de  i8oq. 

José  Pereira  da  Cruz 

Juiz  Delegado  do  Conselheiro  Fysico  Mór  do  Reino , nesta  Cidade  de  Lisboa  ^ 
e Provincias  do  Sul. 


João  Pedro  Xavier  do  Monte  , Antonio  de  Oliveira  , e José  Gaspar  dos  Reis  ^ 
Médicos  nesta  Villa  de  Santarém  abaixo  assignados : 

Certificamos,  que  nesta  Villa  se  vende  huma  bebida  febrífuga,  com  o nome 
de  André  Lopes  de  Castro,  chamada  Agoa  de  Inglaterra,  em  a qual  temos 
observado  pela  experiencia  de  muitos  annos  , huma  virtude  prompta  , e effi- 
caz  para  curar  as  febres  accessionaes  , e malignas  deste  genero , sem  que  até 
agora  falhasse  em  as  devidas  circumstancias ; e por  ser  verdade  passamos  a pre- 
sente , que  sendo  neccessario  afíirmamos  com  o juramento  graduum.  Santarém 
aos  4 de  Agosto  de  1783.  , 

João  Pedro  Xavier  do  Monte.  Antonio  de  Oliveira. 

José  Gaspar  dos  Reis. 


João  de  Deos  da  Fonseca , Medico  de  70  annos , e de  praxe  Medica  de  47 , 
approvado  pela  Universidade  de  Coimbra,  dos  do  Partido  do  número  da 
mesma  , e proprietário  do  Hospital  Real  da  Praça  de  Campo-Maior,  etc. 

C ERTIFICO  que  tenho  usado , e applicado  huma , e muitas  vezes  a Agoa  de 
Inglaterra  , que  fabrica  André  Lopes  de  Castro , assistente  em  Lisboa ; a qual 
Agoa  tem  sempre  desempenhado  em  todos  os  casos , em  que  está  indicada  com 
a maior  promptidão , e efficacia , satisfazendo  em  tudo , e por  tudo , em  que  o 
mencionado  Author  delia  promette  , e compromette  em  as  suas  Direcções , e 
com  toda  a fidelidade  me  tem  desempenhado  ainda  em  casos  de  algumas  com- 
plicações ; por  cujo  motivo  affirmo  na  verdade , que  das  Agoas  são  as  mais  pu- 
ras , e mais  efficazes , que  me  tem  chegado  ás  mãos  j e para  que  conste  aonde 
convêm,  e me  ser  pedido  por  Certidão,  passei  a presente,  que  assignei;  o qúe 


8 

sendo  necessário  o juro  sub  juramento  meorum  graduum.  Campo-Maior  i.®  de 
Janeiro  de  1784. 

João  de  Deos  da  Fonseca. 


João  Marcellino  de  Sequeira , Medico  approvado  pela  Universidade  dc  Coim- 
bra, assistente  em  esta  Villa  de  Campo-Maior: 

C ERTiFico  que  as  Agoas  fabricadas  por  André  Lopes  de  Castro  da  Corte , e 
Cidade  de  Lisboa  , cujas  tem  nesta  terra  de  providencia  para  o curativo  dos  en- 
fermos , nas  quaes  tenho  encontrado  maravilhosos  effeitos,  que  em  outras  nao 
tenho  encontrado ; e por  ser  verdade  o referido , passei  a presente  , que  se  pre- 
ciso for  juro  sub  juramento  graduum.  Campo-Maior  i.®  de  Janeiro  de  1784. 

João  Marcellino  de  Sequeira. 


Balthasar  Rodrigues  Portuguez,  graduado  pela  Universidade  de  Coimbra,  e Me- 
dico do  Hospital  Real  de  Campo-Maior,  etc. 

C ERTiFico  que  a Agoa  de  Inglaterra  , que  prepara  André  Lopes  de  Cas- 
tro , pelos  bons , e efficazes  effeitos , que  delia  tenho  observado  em  muitos  en- 
fermos , se  faz  digna  de  se  perpetuar  o seu  uso ; o que  juro  aos  Santos  Evange- 
lhos sendo  necessário.  Campo-Maior  30  de  Novembro  de  1784. 

Balthasar  Rodrigues  Portuguez. 


José  da  Rosa  Correia , Medico  approvado  pela  Universidade  de  Coimbra , e os 
mais  Collegas  abaixo  assignados , todos  assistentes  nesta  Cidade. 

Oertificamos  , que  temos  tido  muito  uso  da  Agoa  Ingleza  , da  Receita 
de  Jacob  de  Castro  Sarmento , e hoje  manipulada  por  seu  sobrinho  André  Lopes 
de  Castro , e observado  admiráveis  effeitos  da  mesma  em  todos  os  enfermos  a 
quem  a temos  administrado;  o que  affirmamos,  sendo  necessário  sub  juramen- 
to graduum.  Béja  ^ de  Dezembro  de  1784. 

José  da  Rosa  Correia.  Sebastião  Dias  da  Silva. 

Clemente  Antonio  de  Faria  Pimentel  e Leão.  Nu  no  José  Pereira  e Silva. 

Nós  abaixo  assignados  , Médicos  desta  Cidade  de  Tavíra : 

A TTESTAMOS  quc  a Agoa  de  Inglaterra  , que  na  Corte  de  Lisboa  fabrica 
André  Lopes  de  Castro , pela  Receita  do  Dr.  Jacob  de  Castro  Sarmento , tem 
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nesta  Cidade  produzido  adrairaveis  effeitos  nos  casos , ein  que  he  legitiraaraen- 
te  indicada , como  nos  tem  mostrado  infinitas  vezes  a experiencia , e observação ; 
e no  seu  prompto , e seguro  modo  de  obrar , excede  certamente  todas  as  Agoas 
febrífugas , que  nestes  tempos  tem  apparecido  no  uso  clinico  da  Medicina ; e 
porque  do  referido  nos  he  pedida  a presente  a passamos , e se  necessário  he  ju- 
ramos pelos  nossos  gráos.  Tavíra  i8  de  Dezembro  de  1784. 

Simão  José  da  Fonseca  Carvalho.  Joaquim  Antonio  Mimoso. 

Joaquim  José  da  Silva  ; José  Martins  Santos,  Médicos  do  Hospital  Real  de 
Eivas,  por  Sua  Magestade  Fidelíssima,  etc. 

C ERTiFicAMOS  que  a Agoa  de  Inglaterra  , que  prepara  André  Lopes  de 
Castro,  he  de  prompto,  e seguro  effeito  em  todas  as  moléstias,  onde  a julga- 
mos legitimaraente  indicada. 

A experiencia , e observação , tanto  neste  Hospital , como  fóra  delle  assim 
o tem  mostrado  ; e por  tanto  attestamos  o referido  sub  juramento  graduum. 
Eivas  24  de  Dezembro  de  1784. 

Joaquim  José  da  Silva.  José  Martins  Santos. 


Nós  os  Médicos,  e Cirurgiões  approvados  de  Medicina  abaixo  assignados: 

C ERTiFicAMOS  que  a Agoa  de  Inglaterra  de  André  Lopes  de  Castro  da  Ci- 
dade de  Lisboa , a temos  applicado  a muitos  doentes  desta  Cidade , e Hospital 
Real  da  mesma,  e varias  terras  desta  Comarca  , e sempre  temos  achado  nella 
os  bons  effeitos , que  esperavamos  nas  enfermidades , a que  a temos  applicado , 
e a reputamos  pura",  e sem  vicio  algum  , e digna  de  toda  a acceitação  ; e por 
nos  ser  pedida  a presente  attestação , a mandámos  passar , e assignarnos  em  Évo- 
ra aos  4 de  Fevereiro  de  1787. 


Pedro  Gomes  Lamego. 

José  Joaquim  Valadares. 

José  Henriques  Lopes  e Silva. 
Affonso  José  Vieira. 


Domingos  Mattheus  da  Costa. 
Manoel  Francisco  de  Carvalho. 
Caetano  Posado  da  Costa. 
Antonio  José  da  Costa. 


Antonio  Maurício  de  Sequeira  , Medico  approvado  pela  Universidade  de  Coim- 
bra , e do  Hospital  Real  dos  Militares  de  S.  João  de  Deos  desta  Cidade : 

C ERTiFico , que  mandando  eu  usar  das  Agoas  de  Inglaterra  , feitas  por  André 
Lopes  de,' Castro,  achei  nellas  muito  bons  effeitos  em  todas  as  enfermidades: 

C 
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produí^  admiraveis,  e promptos  effeitos  nos  casos,  em  que  he  positivamente  in-  , 
dicada",  como  me  tem  mostrado  a experiencia , e observação  j e no  prompto,  e 
seguro  modo  de  obrar,  excede  a todas  as  Agoas  Febrifugas,  e porque  do  refe- 
rido me  he  pedida  a presente , a mandei  passar , e assignei  ; e sendo  necessário 
juro  pelo  juramento  dos  meus  gráos.  Lagos  13  de  Fevereiro  de  1785'. 

Antonio  Maurício  de  Sequeira. 

o Doutor  Manoel  Gomes  de  Lima  , Graduado  pela  Universidade  de  Coimbra , ' 
e Medico  do  Senado  da  Relação  , e Casa  desta  Cidade  do  Porto,  por  Sua 
Magestade , que  Deós  guarde , etc. 

C ERTinco , que  a Agoa  chamada  de  Inglaterra  , despachada  na  Botica  do 
Carmo , com  o nome , e marca  de  André  Lopes  de  Castro , tem  sido  por  mim 
administrada  muitas , e repetidas  vezes , em  varias , e graves  doenças , para  que 
estava  indicado  o seu  uso , e sempre  observei  promptos , e felizes  successos  da 
sua  administração , por  cuja  causa  a considero  prestantíssima , e digna  de  ser  pre- 
ferida na  Pratica  Medica  a todas  as  mais  Agoas  Febrifugas,  por  corresponde- 
rem os  seus  effeitos  aos  da  Agoa , que  para  este  Reino  mandava , em  quanto 
viveo , o Dr.  Jacob  de  Castro  Sarmento , o que  se  necessário  he  afíirmo  pelo 
juramento  dos  meus  gráos.  Porto  14  de  Fevereiro  de  lySç. 

Dr.  Manoel  Gomes  de  Lima. 


Antonio  José  de  Meirelles  Reis , Medico  do  Senado  da  Relação , e Casa  desta 
Cidade  do  Porto,  etc. 

C ERTiFico  que  pelo  frequente , e feliz  uso , que  tenho  feito  da  Agoa  de  In- 
glaterra , attesto , e juro  pelos  meus  gráos , o mesmo  que  acima  vai  attestado. 
Porto  17  de  Fevereiro  de  1785". 

Antonio  José  de  Meirelles  Reis. 


Antonio  Francisco  da  Silva,  Cavalleiro  Professo  na  Ordem  de  Christo,  e Medi- 
co pela  Universidade  de  Coimbra. 

ERTiTico  , que  eu  tenho  feito  applicar  muitas  vezes  a Agoa  chamada  de  In- 
glaterra , que  se  dispensa  na  Botica  dos  PP.  do  Carmo  desta  Cidade , e muitas 
vezes  tenho  visto  bons  effeitos  delia  nos  casos  , em  que  he  conveniente  o uso  da 
Quina,  onde  a faço  usar  por  muitas  occasiòes  não  haver  boa  Quina,  em  cujas 
circumstancias  acho  que  o seu  uso  he  indispensável  j e por  verdade  passei 


a presente , que  sendo  necessário  affirrao  debaixo  de  juramento  de  meus  gráos. 
Porto  era  17  de  Fevereiro  de  1785'. 

Antonio  Francisco  da  Silva. 


Francisco  Luiz  de  Miranda , Medico  da  Gamara  desta  Cidade : 

j/\  T TESTO,  que  pelo  frequente  uso  que  tenho  mandado  fazer  da  sobredita 
Agoa  , tenho  conhecido  os  seus  admiráveis  effeitos , nos  casos , era  que  pelos  AA. 
he  recommendada  a boa  Quina , por  isso  a reputo  muito  digna  de  toda  a recom- 
mendacãc  j o que  por  ser  verdade  affirmo , sendo  necessário , pelo  juramento  dos 
meus  gráos.  Porto  17  de  Fevereiro  de  1785'. 

Francisco  Luiz  de  Miranda. 


José  de  Pinho  Gomes , formado  era  Filosofia , Cirurgia , e Medicina  pela  refor- 
ma da  Universidade  de  Coimbra , e nella  Partidista  por  Sua  Magestade  Fi- 
delíssima , Cirurgião  approvado  pela  Real  Junta  do  Proto-Medicato , e Me- 
dico público  nesta  Cidade: 

TTESTO , que  eu  tenho  feito  applicaçao  da  Agoa  de  Inglaterra  adminis- 
trada na  Botica  do  Carmo  , e tenho  encontrado  os  bons  effeitos  , que  se  at- 
tribuem  á verdadeira,  pelo  que  tenho  continuado  o uso  delia,  o que  por  ser  ver- 
dade affirmo  sendo  necessário  sub  juramento  mei  gradus.  Porto  17  de  Feve- 
reiro de  1787. 

José  de  Finho  Gomes. 


José  Martins  da  Cunha  Pessoa , Formado  em  Medicina , e Cirurgia  pela  nova 
Universidade , Bacharel  era  Filosofia  , Partidista  da  nova  Reforma  , Cor- 
respondente da  Real  Academia  das  Sciencias  de  Lisboa  , e Medico  da 
Camara  de  Sua  Magestade , que  Deos  guarde : 

C ertifico  , e attesto  , que  no  districto  era  que  tenho  praticado  a Medicina , 
observei  admiráveis  effeitos  na  Agoa  denominada  Ingleza , que  fabrica  André  Lo- 
pes de  Castro  da  Cidade  de  Lisboa : e por  ser  verdade  passei  a presente.  Lisboa 
18  de  Fevereiro  de  1785'. 


José  Martins  da  Cunha  Pessoa. 


Amaro  Antonio  de  Figueiredo,  Medico  formado  pela  Universidade  de  Coimbra, 
e dos  Partidos  do  Hospital  Real,  e da  Sereníssima  Casa  de  Bragança,  por 
Sua  Magestade  Fidelíssima  , que  Deos  guarde : 

C ERTiFico , que  eu  appliquei  a Agoa  de  Inglaterra  , preparada  por  An- 
dré Lopes  de  Castro , em  huraas  terçans  mui  fortes , nas  circumstancias  de  laxi- 
dão  dos  ligamentos  do  utero,  copiosa  evacuação  dos  loquios,  dores  activas  de 
cabeça  , e muita  falta  de  descanço , e com  a dita  Agoa  experimentou  a minha 
enferma  huma  bem  completa  melhora.  Por  esta  experiencia  assento  , que  he  da 
primeira  estimação  o remedio  , de  que  se  trata  pela  efficacia  cora  que  obra. 
He  verdade  o referido  , o que  afíirmo  suh  juramento  mei  gradus.  Villa  Viçosa 
-20  de  Fevereiro  de  1785'. 

Amaro  Antonio  de  Figueiredo. 


Xavier  Caetano  Rebello , Graduado  pela  Universidade  de  Coimbra , Medico  dos 
Partidos  em  esta  Villa  Viçosa,  Familiar  do  Santo  Officio: 

C ertifico  , que  tenho  applicado  a Agoa  de  Inglaterra  , composta  por  An- 
dré Lopes  de  Castro  não  só  em  terçans  , e quartans  simpliccs,  e nas  subintran- 
tes  , e nas  contínuas ; mas  em  gangrenas , era  vomitos  pendentes  de  laxidão  das 
fibras  , nas  tysicas  contínuas  , e sempre  a tenho  observado  cora  feliz  exito , 
e utilidade  dos  doentes  , a quem  a tenho  applicado.  Por  esta  observação, 
e contínua  experiencia  , affirmo  ser  de  excellente  efficacia  para  utilidade 
dos  doentes  destas , e outras  enfermidades  : esta  verdade  attesto  sub  juramento 
meorum  graduum.  Villa  Viçosa  22  de  Fevereiro  de  178Ç. 

Xa'vicr  Caetano  Rebello. 


José  Antonio  da  Costa  e Sousa , Medico  approvado  pela  Universidade  de  Coim- 
bra , e dos  Partidos  desta  Villa , etc. 

-A  T T E s T o , que  a Agoa  de  Inglaterra  feita  por  André  Lopes  de  Castro , 
assistente  na  Cidade  de  Lisboa , he  hum  dos  mais  excellentes  remedios  , que  a 
experiencia  me  tem  mostrado  na  cura  das  febres  periódicas , assim  como  na  de 
muitas  do  caracter  podre , e dissoluto  , e que  igualmente  eu  a tenho  visto  apro- 
veitar em  todas  as  frouxidões  do  estomago , bem  como  em  muitas  outras  en- 
fermidades , do  que  bem  se  conclue  a perfeição  com  que  ella  he  manipulada ; o 
que  tudo  se  he  preciso  attesto  sub  juramento  graduum.  Moura  9 de  Março  de 
1787. 


José  Antonio  de  Costa  e Sousa. 
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Vicente  Ignacio  Peniz  , Medico  approvado  , e Partidista  pela  Universidade  de 
Coimbra , dos  Hospitaes  da  Misericórdia , e Real  desta  Praça  de  Moura , 
por  Sua  Magestade  Fidelissima , que  Deos  guarde , etc. 

•A  TTESTO , e certifico  , que  ba  muitos  annos  tenhõ  feito  uso  das  Agoas  de 
Inglaterra,  compostas,  e fabricadas  pelo  seu  Author  André  Lopes  de  Castro, 
e tenho  observado  sempre  admiráveis  effeitos  cora  o seu  uso , já  em  febres  inter- 
mittentes , e contínuas  accessionaes , e ainda  era  aquellas , que  degeneráo  em  ma- 
lignas , ou  sincopes , e as  acho  muito  besuarticas , e regenerativas  de  forças  per- 
didas , o que  tenho  observado  tanto  nos  Hospitaes , como  em  casas  particulares 
sempre  cora  bellos  effeitos , e successos , e pelo  referido  julgo  serem  muito  con- 
venientes os  seus  usos  pela  utilidade  , que  se  segue  ao  Publico  : Passa  o re- 
ferido na  verdade , o que  affirmo  sub  juramento  meorum  graduum  ; e por 
me  ser  pedida  a presente  Certidão  a passei.  Moura  9 de  Março  de  1785:. 

Vicente  Ignacio  Feniz, 


Antonio  da  Silveira  Roxo,  approvado  em  Medicina,  e Cirurgia  pela  Universi- 
dade de  Coimbra,  Medico  do  Partido  da  Caraara,  e Hospital  desta  Villa 
de  Torres  Vedras : 

C ERTIFIC0 , que  da  appllcaçao  da  Agoa  de  Inglaterra  de  André  Lopes  de 
Castro  em  diversas  moléstias  resultao  huns  efficazes,  e promptos  effeitos.  Eu  os 
tenho  observado  constantemente  ^ e por  esta  causa  se  faz  digno  este  poderoso 
remedio  de  perpetuo  uso  para  soccorro  da  humanidade  afflicta.  Torres  Vedras 
2 de  Setembro  de  1786^ 

Antonio  da  Silveira  Roxo. 


Nós  abaixo  àssignados.  Partidistas,  e assistentes  nesta  Cidade  de  Faro: 

0 ertificamos  , que  na  grande  Epidemia  de  febres  interraittentes , e periódi- 
cas , que  tem  grassado  desde  o mez  de  Junho  de  87  até  ao  presente , atacando 
a muitos  enfermos  com  violentos  , e perigosos  symptomas , que  mostravao  emi- 
nente perigo  de  vida  pela  sua  má  qualidade ; pela  applicaçao , e uso  da  Agoa 
DE  Inglaterra,  composta  por  André  Lopes  de  Castro,  nós  temos  alcançado 
prompto  allivio  nos  nossos  enfermos,  restituindo-os  á sua  antiga  saude,  e pre- 
venindo melhor  as  recahidas  a que  facilmente  ficao  sujeitos  todos  aquelles , que 
são  accoraraettidos  de  semelhante  enfermidade,  não  resultando  delia  consequên- 
cia alguma , que  se  possa  julgar  a inutilidade  de  tão  poderoso  remedio , antes 
sim  nós  o temos  conhecido  utilíssimo  , e 0 mais  seguro  nas  febres  interraitten- 
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tes,  e periódicas,  o que  a experiencla  confirma  , e por  tanto  por  passar  na  ver- 
dade todo  o referido  o affirmamos  debaixo  de  juramento  dos  nossos  gráos.  Faro 
9 de  Setembro  de  1786,  ... 

Sebastião  Madeira.  Antonio  Felis  Xavier  de  Paula. 

Mathias  Mendes  Henriques. 


Manoel  Joaquim  Henriques  de  Paiva , Filosofo , Cirurgião , e Medico  Porcio- 
nista  da  Universidade  de  Coimbra  , antigo  Demonstrador  de  Quimica , e 
Mestre  do  Laboratorio  Quiraico  da  mesma  Universidade,  Boticário  appro- 
vado , Socio  das  Reaes  Academias  das  Sciencias  de  Lisboa , da  Suécia  , e 
Medica  de  Madrid,  Correspondente  da  Sociedade  Economica  de  Haarlem  : 

A.  T TESTO  com  o juramento  dos  meus  gráos,  que  tendo  feito  frequente  uso 
da  Agoa  de  Inglaterra  de  André  Lopes  de  Castro , a achei  sempre  efficacis- 
sima  em  todas  as  moléstias , era  que  he  indicada , conforme  as  suas  direcções ; 
e que  em  todos  os  casos,  que  a ella  recorri  durante  a epidemia  de  febres  inter- 
mittentes  dos  a'nnos  passados , a fim  de  atalhar  instantaneamente  os  seus  paroxis- 
mos , járaais  me  falhou  , antes  observei  que  em  taes  circumstancias  se  deve 
sempre  preferir  á Quina  em  substancia , e a todos  os  mais  remedios  para  isso 
recomendados. 

Pelo  que  não  posso  deixar  de  a louvar  assás , e ao  seu  Manipulador , que 
tanto  se  esmera  em  que  seja  perfeita,  e produza  os  bons  effeitos  desejados,  a 
pezar  da  grande  repugnância , que  tenho  a remedios  de  segredo.  Lisboa  2 de 
Maio  de  1787. 

Manoel  Joaquim  Henriques  de  Paiva. 


A Tintura  Peruviana  antefebril  , e antiséptica  de  André  Lopes  de  Castro 
desta  Cidade  á imitação  da  Agoa  de  Inglaterra  de  Jacob  de  Castro  Sar- 
mento , he  muito  efficaz  na  cura  de  febres  intermittentes  , e era  todas  as 
mais  queixas , era  que  se  indica  a casca  Peruviana ; não  sómente  por  ser  bem  sa- 
turada era  menstruo  idoneo,  e grato  ao  estomago  nos  casos  ordinários  ; mas 
também  nos  extraordinários,  admittindo,  e cobrindo  ao  palladar,  e ao  estôma- 
go maior  dose  do  extracto , ou  quinta  essencia  da  mesma  Quina , á medida  da 
ferocidade  dos  symptoraas.  He  portátil , e prorapta ; e he  durável  esta  tintura 
além  de  ser  efficacissiraa.  Assim  o tenho  experimentado  largamente  ha  annos: 
e assim  o juro  aos  Santos  Evangelhos  se  necessário  for.  Passei  a presente  por 
attestar  a verdade  pedida,  hoje  Lisboa  22  de  Dezembro  de  1787. 

Cornelio  João  Quin. 


Antonio  José  da  Cunha , Cavalleiro  Professo  na  Ordena  de  Christo , Cirurgião 
Mór  das  Armadas  P.eaes , do  Regimento  de  Cavallaria  do  Caes , e do  Real 
Collegio  de  Nobres , por  Sua  Magestade  Fidelíssima , etc. 

Certifico,  que  o Capitão  André  Lopes  de  Castro,  prepara  nesta  Corte  Agoa 
DE  Inglaterra,  da  qual  tenho  feito  frequente  uso,  e sempre  conheci  nella 
huns  admiráveis  effeitos  em  todas  as  occasiôes , que  a tenho  applicado  ; como 
também  tendo  eu  sido  accommettido  de  graves  sezôes , a mesma  Agoa  de  In- 
glaterra logo  que  a tomei  instantaneamente  consegui  evidentissimas  melhoras  , 
sem  que  fosse  preciso  outro  algum  remedio  para  as  desvanecer;  razão  por  que  a 
julgo  ser  hum  dos  melhores  reraedios  que  até  o presente  se  tem  descuberto, 
tanto  para  curar  febres , como  para  evitar  as  gangrenas : e por  isso  assim  ser 
v<^-dade , e me  ser  pedida , passei  a presente , que  juro  pelo  Habito,  de  que  sou 
Professo.  Lisboa  21  de  Abril  de  1788. 

Antonio  José  da  Cunha. 

José  Antonio  da  Costa  Ferreira,  Medico  Formado  pela  Universidade  de  Coim- 
bra , e Juiz  Commissario  Delegado  da  Real  Junta  do  Proto-Medicato  nes- 
ta Cidade  da  Bahia  : 

A.  TTEsro , que  a Agoa  de  Inglaterra  , fabricada  por  André  Lopes  de  Cas- 
tro da  Cidade  de  Lisboa  , e appiicada  por  mira  era  varias  moléstias  em  que  es- 
tava indicada , sempre  lhe  achei  promptos  effeitos ; o que  affirmo  debaixo  de 
juramento  mei  gradus.  Bahia  aos  17  de  Julho  de  1789. 

José  Antonio  da  Costa  Ferreira. 

Nós  abaixo  assignados  Médicos  Formados  pela  Universidade  de  Coimbra , e Ci- 
rurgiões Approvados  em  Medicina  nesta  Cidade  da  Bahia : 

O ERTiFicAMOs  que  a Agoa  chamada  de  Inglaterra  , feita  por  André  Lopes 
de  Castro  na  Cidade  de  Lisboa , e mandada  por  elle  para  esta  Cidade , tem  sido 
por  nós  appiicada  muitas  , e repetidas  vezes  em  varias  enfermidades  em  que 
estava  indicado  o seu  uso : sempre  observámos  promptos , e efficazes  effeitos  da 
sua  administração ; e qUe  sendo-nos  esta  pedida  a mandámos  passar , sendo  só- 
mente por  nós  assignada;  e sendo  necessário  o juramos  debaixo  de  juramento  dos 
nossos  gráos,  e cargos.  Bahia  17  de  Julho  de  1789. 

Estevão  da  Silveira  Menezes , Medico  do  Presidio. 

Manoel  Fernandes  Nabuco , Cirurgião  Mór , e Juiz  Commissario  da  Real 
Junta  do  Proto-Medicato. 

Francisco  José  Novaes.  Diogo  Ribeiro  Sanches.  Vicente  José  Ferreira, 
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João  de  Araújo  Pimentel , Medico  approvado  na  Universidade  de  Coimbra ; 

A T T E s T o , que  no  uso  clinico , presentes  as  circumstancias  attendiveis , te- 
nho applicado  aos  Enfermos  que  padecião  febres  do  genero  das  podres , in- 
termittentes , e remittentes , a Agoa  febrífuga  , vulgarmente  denominada  de  An- 
dré Lopes  de  Castro , com  promptos , seguros  , e desejados  effeitos , e sem  re- 
sulta de  morbosos  defeitos , que  pela  sua  administração  lhes  sobreviessem.  O 
referido  attesto,  e abono,  sendo  necessário,  sub  juramento  mei  gradus.  Bahia 
29  de  Julho  de  1789. 

"João  de  Araújo  Pimentel. 


Eu  que  abaixo  firmo,  approvado  enl  Cirurgia,  e Medicina,  e Cirurgião  Mór*"!© 
distincto  Regimento  dos  Uteis , por  Sua  Magestade  , que  Deos  guarde : 

C ERTiFico  , que  applicando  aos  Enfermos  a Agoa  febrífuga  , que  prepára 
André  Lopes  de  Castro , sempre  observei  delia  propícios , e admiráveis  effeitos , 
não  só  nas  febres  acCessionaes , mas  em  todos  os  differentes  casos  , em  qüe 
ella  he  proporcionada.  Passa  na  verdade  o referido,  e o attesto,  e juro  aos  San- 
tos Evangelhos  ; e por  me  ser  esta  pedida  a passei  de  minha  letra,  e signal. 
Bahia  30  de  Julho  de  1789. 

Luiz  José  de  Castro. 

Eu  abaixo  assignado , Bacharel  Formado  èm  Medicina  pela  Universidade  de 
Coimbra , e Socio  Correspondente  da  Real  Academia  das  Sciencias  de  Lisboa  •’ 

O ERTiFico  com  juramento  dos  Santos  Evangelhos , que  José  da  Silva  Vieira  ^ 
Negociante  desta  Praça , ha  muitos  annos  fornece  esta  Cidade  com  a legitima 
Agoa  de  Inglaterra  , feita  por  André  Lopes  de  Castro  , que  sempre  achei 
efficaz,  quando  os  meus  doentes  tiverão  a fortuna  de  haverem  da  sua  mão  este 
remedio,  que  elle  sempre  vendeo  fielmente.  Rio  de  Janeiro  16  de  Dezembro  de 
1796. 

Manoel  Joaquim  Mascarenhas. 


Eu  abaixo  assignado.  Medico  Formado  na  Universidade  de  Lovaina: 


A TTESTo , e certifico  , que  tendo  usado  de  huma  tintura  vinoso-quinada , 
vulgarmente  chamada  Agoa  de  Inglaterra  , de  André  Lopes  de  Castro , tive 
sempre  bom  successo  na  applicação  delia  era  varias  qualidades  de  febres , e 


principalmente  daquella , que  se  vende  em  casa  do  Tenente  José  da  Silva  Viei- 
ra , o qual  faz  capricho  de  a ter  sempre  boa  em  sua  casa.  E por  me  ser  pedida 
Certidão  de  tudo  o referido , mandei  passar  a presente , por  mim  sómente  assi- 
gnada  debaixo  do  juramento  do  meu  grão.  Rio  de  Janeiro  20  de  Dezembro 
de  179Ó. 

José  Hilduardo  Struck. 

Estacio  Gularte  Pereira,  Medico  pela  Universidade  Reformada  de  Coimbra, 

iV  TTESTO  que  praticando  o curativo  de  multiplicadas  enfermidades  pelo  de- 
curso de  mais  de  17  annos  nesta  Cidade,  e sendo  o maior  número  daquellas, 
das  que  precisão  de  Quina , ou  suas  preparações , sempre  entre  estas  se  tem  fei- 
to distinguir  a denominada  Agoa  de  Inglaterra  , preparada  por  André  Lopes 
de  Castro ; e entre  as  pessoas , que  aqui  a distribuem  em  venda , jámais  deixou 
de  conservar  a reputação  de  verdadeira , ou  pelo  menos  de  util  aos  enfermos , 
a que  fornece  o Negociante  desta  Praça  José  da  Silva  Vieira , sem  que  até  ago- 
ra da  rainha  parte  encontrasse  differença  alguma ; o que  depoe  tanto  a favor  da 
boa  preparação  do  seu  Author , como  da  boa  escolha , e fidelidade  do  referido 
Negociante  ; o que  passa  na  verdade , e o attesto  com  o juramento  dos  Santos 
Evangelhos.  Rio  de  Janeiro  aos  22  de  Dezembro  de  179Ó. 

Estacio  Gularte  Pereira,. 


Antonio  Francisco  Leal  , Bacharel  Formado  nas  Sciencias  Naturaes  de  Mathe- 
matica , Filosofia , Medicina , e Cirurgia  pela  nova  refórma  da  Universida- 
de de  Coimbra , Medico  da  Camara , Relação , Hospital  Real  Militar , e 
Santa  Casa  da  Misericórdia  desta  Cidade,  etc. 

jAl  TTESTO  com  o juramento  aos  Santos  Evangelhos,  se  necessário  for,  que  Jo- 
sé da  Silva  Vieira,  Negociante  desta  Praça  ha  muitos  annos  fornece  esta  Cidade 
com  a legitima  Agoa  de  Inglaterra  , feita  por  André  Lopes  de  Castro  , a 
qual  tem  sido  por  mim  administrada  muitas , e repetidas  vezes  em  graves  enfer- 
midades , e sempre  a achei  efficaz  quindo  os  meus  doentes  tiverão  a felicidade 
de  haverem  da  sua  mao  este  reraedio , que  sempre  vendeo  fielmente , e por  isso 
não  posso  deixar  de  a louvar  assás , e ao  dito  Câstro  seu  Manipulador.  Rio  de 
Janeiro  51  de  Dezembro  de  179Ó. 

Antonio  Francisco  Leal. 


E 
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José  Pinto  de  Azeredo , Doutor  era  Medicina  , e Fysico  Mór  deste  Reino. 

A.  TTESTo  j que  a Agoa  de  Inglaterra  manipulada  por  André  Lopes  de  Cas- 
tro Jie  tão  efficaz  como  a mesma  Quina , de  que  eila  se  compoe , em  todas 
aquellas  moléstias  onde  esta  convêm , e preferivel  a esta , quando  a irritabilida-  . 
de , ou  debilidade  do  estomago  a não  consente  em  substancia.  A sua  preparação 
he  bem  feita , porque  não  só  he  promptissiraa  nos  seus  effeitcs , mas  conserva-se 
por  annos  perfeita  para  ser  administrada.  O que  não  acontece  com  outras  Agoas 
de  Inglaterra , que  aqui  tem  apparecido , as  quaes  se  corrompem  logo , e se  fa- 
zem inertes.  Tenho  por  muitas  vezes  feito  delias  apprehensão,  e mandado  des- 
pejalas , para  evitar  que  o Público  se  sirva  de  hum  remedio  que  o engana  , não 
tendo  toda  aquella  actividade  precisa  para  atacar  as  perniciosas  febres , do  que 
tanto  depende  a vida  preciosa  dos  enfermos.  Eu  sempre  desejarei  ter  neste  Paiz 
a Agoa  de  Inglaterra  de  André  Lopes  de  Castro , não  porque  eu  a supponha 
especifica,  e unica  para  as  suas  enfermidades,  mas  porque  ella  he  sempre  com? 
posta  de  Quina  óptima , ou  ao  menos  melhor  do  que  a que  ordinariamente  pos- 
suímos; e assim  conto  cora  hum  remedio  capaz  de  me  desempenhar  nos  casos 
graves , e de  maior  aperto.  O que  sendo  preciso  juro  debaixo  do  Juramento  do 
meu  gráo.  Angolla  3 de  Janeiro  de  1797. 

" Dr.  José  Pinto  de  Azeredo. 

' - ' ‘ ■ _L 

O Doutor  José  Corrêa  Picanço , Cavalleíro  Professo  na  Ordem  de  Christo , Me- 
dico da  Gamara  de  Sua  Magestade , seu  primeiro  Cirurgião , Lente  Jubila- 
do na  Universidade  de  Coimbra,  e Socio  da  Academia  Real  das  Sciencias, 
...  de  Lisboa : . -r  , - - 

i\  TTESTO,  que  a Agoa  chamada'- de' Inglaterra  , que  prepara  André  Lopes 
de  Castro  nesta  Corte,  he  de  summa  effcacía  não  só  na  cura  das  febres  interrait- 
tentes , mas  em  todos  os  casos  médicos , e cirúrgicos , em  que  se  necessita  aug- 
mentar  as  forças  dos  sólidos  vivos , ^ e corrigir  a podridão  dos  humores.  E pelo 
ter  muitas  vezes  experimentado,  o affirmo  pelo  Habito  que  professo. 'Lisboa  10 
de  Julho  de  1797.  ■ n ‘ ' 

' í , . Dr.  José  Co7'’rêa  Pfcançq.^ 

' ' ‘ ■'  I-  • ) : 1^.  o.  (• 

Antonio .Mendes  Franco,  Bacharel  formado  era  Medicina  pela' tini versidade  de 
Coimbra , Medico  dos  Hospitaes  Reaes  de  S.  José , e de  inoculação  de  be,- 
xigas; 


li  TTESTO  cora  o juramento  do  meu  gráo , que  tenho  feito  uso  da  Agoa  de 
Inglaterra  de  André  Lopes  de  Castro,  e seu  filho  José  Joaquim  de  Castro,  era 
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todas  as  febres , onde  a Quina  he  applicada  , em  todas  as  doenças  chronicas , 
quando  he  necessário  corroborar , principalmente  constituições , que  não  suppor- 
tão  a Qiiina  em  pó ; em  cujas  circumstancias  achei  esta  Agoa  muito  eflicaz , e 
nos  mesmos  enfermos , a quem  se  applicára  quina , e outra  Agoa  de  Inglaterra , 
que  não  era  da  composição  do  mencionado  André  Lopes  de  Castro , e seu  filho 
José  Joaquim  de  Castro ; achei  constanteraente  esta  proveitosa , e que  muitas , e 
as  mais  das  vezes  destruíra  paroxismos , que  as  outras  Agoas , e remedios  não 
puderão  fazer  : o que  observei  no  anno  de  1792  na  Villa  de  Torres  Novas,  por 
espaço  de  tres  mezes  , onde  grassavão  febres  intermittentes  simples  , e perni- 
ciosas , remittentes  , simples , e podres  nervosas , Cólera  morbus , onde  vi  com 
grande  satisfação'  minha , e credito  deste  remedio , e utilidade  d’aquelle  Povo  a 
energia  , e proveito  da  mencionada  Agoa  de  Inglaterra  ; e porque  constan- 
temente o resultado  era  feliz,  quando  a applicava  nestas  circumstancias,  conhe- 
ci o cuidado  , que  os  Manipuladores  tinhão  em  a fazer  perfeita , e confesso  a 
utilidade  deste  mesmo  remedio,  não  obstante  ter  toda  a violência,  em  applicar 
remedios  de  segredo.  Lisboa  5 de  Novembro  de  1798. 

Antonio  Mendes  Franco. 


Manoel  Caetano  de  Penha  de  França , formado  em  Medicina  , e Cirurgia  pela 

nova  reforma  da  Universidade  de  Coimbra : 

C ERTiFico , que  de  todas  as  preparações , que  differentes  Authores  tem  mani- 
pulado , para  extrahir  a virtude  da  Casca  Peruviana,  denominadas  impropria- 
mente com  o titulo  de  Agoa  de  Inglaterra  (talvez  para  fazer  mais  pingue  a sua 
extracção,  tão  grande  he  o credito,  que  a verdadeira  tem)  de  nenhuma,  digo, 
até  hoje  apparecida  , tenho  tirado  resultados  tao  certos , e effeitos  tão  promptos , 
como  da  que  prepara  André  Lopes  de  Castro , e seu  filho  José  Joaquim  de  Cas- 
tro , pela  fórmula  que  os  grandes  trabalhos  analy  ticos  do  Doutor  Jacob  de  Cas- 
tro Sarmento  compuzerao. 

Não  só  tem  esta  composição  a singularidade  de  ser  portátil  , o que  he  in- 
contestável pelos  mesmos  effeitos  , que  presta  em  toda  a parte  ; mas  também 
a particularidade  de  não  fatigar  estomagos  ainda  os  mais  froxos , que  aliás  não 
podem  tolerar  a dose  de  Quina  a mais  pequena  ; excellencia  que  a fez  divisar 
logo  da  primeira  Agoa  de  Inglaterra , que  se  compôz,  que  foi  a do  Doutor  Fer- 
nando Mendes , e talvez  devida  ao  Menstruo , em  que  he  extrahida  a virtude  da 
-Casca , não  tenha  só  a virtude  acima  referida , mas  igualmente  daqui  proceda 
que  nas  febres  accessionaes  , em  que  a repetição  dos  paroxismos  , pelo  perigo 
que  involvem , se  devão  cohibir , se  possa  dar  em  pouco  tempo  huma  grande 
dose  desta  preparação , sem  que  jámais  a perturbação  de  cabeça  appareça , ou  que 
os  Enfermos  caião  como  embriagados , o que  tenho  encontrado  era  outras  pre- 


preparações  , que  gozao  do  titulo  de  Agoa  de  Ingiarerra.  Ainda  que  pareça 
improprio  cio  espirito  Medico  usar  tao  confiado  de  hum  remedio  de  segredo , 
respondo  com  as  palavras  de  Cic.  SaJux  populi  supremma  lex  \ porque  sendo  o 
fim  da  Profissão  que  exercito  curar  as  differentes  moléstias-,  que  attacao  a iuimani- 
dade  , e encontrando  lium  medicamento , em  que  os  seus  Manipuladores  se  cntpe- 
nhão  tanto  em  o dar  perfeito  , parece , além  de  sum.ma  precisão , mas  aic  por 
lei , o dever  usar  de  huma  preparação  que  obvia  infinitas  moléstias , que  as  bre- 
ves linhas  de  huma  attestaçao  prohibe  o ennumcralas;  e porque  tudo  que  referi 
he  verdade , o attesto  debaixo  do  juramento  do  meu  gráo.  Convalescença  5 de 
Novembro  de  1798, 

Manoel  Caetano  âe  Penha  de  França. 


Eu  abaixo  assignado  Medico  prático  nesta  Corte : 

Certifico  Jiaver-me  servido  da  AgoA  Ínglez^a,  preparada  por  André  Lopes 
de  Castro , e pOr  seu  filho  JOsé  Joaquim  de  Castro , pelo  decurso  de  mais  de  onze 
annos , tirando  delia  effeitos  mui  notáveis ; de  modo  que  não  só  a reputo  hum 
excellente  remedio , quando  a Quina  em  substancia  he  impraticável , mas  em 
concurrencia  com  todas  as  outras  deste  nome  tem  para' mim  muita  preferencia. 
Assim  se  passa  em  verdade , como  estou  prompto  a abonar  com  o juramento  do 
meu  gráo.  Lisboa  8 de  Novembro  de  1798. 

- . n ••  Hf'-  Francisco  José  de  Almeida. 

' Confirmo  o que  attestei  por  serem  os  mesmos  os  effeitos , e vantagens , que 
em  minha  prática  tem  produzido  o sobredito  Medicamento.  Lisboa  23  de  Se- 
tembro de  1809. 

Dr.  Francisco  José  de  Almeida. 


Manoel  José  da  Gama , Aícdico  da  Armada  Real , Capitão  de  Fragata 
graduado : 

A.  TTESTO  com  juramento  de  meus  gráõs,  que  èm  todo  o tempo  de  minha 
praxe  , me  tenho  servido,  cora  utilidade  da  saude  pública  da  formula  official 
denominada  Agoa  de  Inglaterra  , feita  pelo  Capitão  André  Lopes  de  Castro  y 
e seu  filho  José  Joaquim  de  Castro;  tendo  encontrado,  assim  no  tempo,  em  qué 
com  delegação,  e jurisdição  do  Proto-Medicato , visitei  a maior  parte  das  Boti-* 
cas  deste  Reino  , como  nos  embarques,  que  fiz  a outras  nas  Armadas,  e ser- 
viço de  Sua  Magestade  Fidelissima , repetidas  provas  de  que  esta  composição 
conservava  depois  de  muito  tempo , ainda  em  climas  diversos , as  suas  boas  qua- 
didades  medicas,  e químicas,  de  que  he  dotada , e cora  que  pelos  seus  Manipu- 


ladores  tem  sido  successivamente  preparada;  não  tendo  entretanto  noticia  cer- 
ta, que  qualquer  outro  medicamento  concebido  debaixo  do  mesmo  titulo,  lhe 
haja , ou  deva  preferir  no  seguro  desempenho  de  todas  as  indicações , em  que  se 
applica  segundo  a i^^te ; e por  ser  tudo  verdade , e esta  me  ser  pedida  , a passei 
debaixo  do  referido  juramento  , para  a poder  apresentar  onde  lhe  convenha» 
Lisboa  IO  de  Novembro  de  1798. 

Manoel  José  da  Gama. 

Fortunato  Rafael  Amado , Bacharel  formado  era  Medicina  pela  Universidade 
de  Coimbra , e Medico  do  Hospital  Real  de  Innoculação , etc. 

C ERTiFico , que  ha  mais  de  seis  annos  tenho  applicado  a Agoa  de  Inglater- 
ra de  André  Lopes  de  Castro , e de  seu  filho  José  Joaquim  de  Castro , nos  ca- 
sos em  que  não  he  applicavel  a Quina  era  substancia,  e em  sirailhantes  circum- 
stancias  me  tem  sempre  produzido  optimos  effeitos  ; julgo-a  por  tanto  hum 
excellente  remedio , e preferivel  a todos  os  outros  , que  até  agora  tem  appare- 
cido  cora  o nome  de  Agoa  de  Inglaterra,  o que  por  ser  verdade  affimo  debaixo  ' 
do  juramento  do  ineu  gráo.  Lisboa  ii  de  Novembro  de  1798. 

Fortunato  Rafael  Amado. 


Eu  abaixo  âssignado  Medico  da  Casa,  e Faraiíia  de  Sua  Magestade,  etc. 

Certifico  , que  ha  dez  annos  me  tenho  servido  da  AOoa  de  Inglaterra  de 
André  Lopes  de  Castro,  e de  seu  filho  José  Joaquim  de  Castro  , na  cura  das 
febres  reraittentes , e intermittentes , como  também  em  todos  os  casos , em  qüe 
não  he  applicavel  a Quina  era  substancia , tirando  delia  optimos  effeitos  ; e por 
isso  a julgo  hum  excellente  remedio  , e a anteponho  ás  outras  que  teni  appa- 
recido  debaixo  deste  nome , o que  juro  sendo  necessário  com  o juramento  do 
meu  gráo.  Lisboa  doze  de  Novembro  de  1798. 

João  Laureano  Nunes  Leger. 

Antonio  d’  Almeida , Lente  de  Operações  no  Hospital  Real  de  S.  José , por  Sua 
Magestade  Fidelíssima , que  Deos  guarde , etc. 

A ttesto  , que  eu  faço  frequente  uso  da  Agoa  de  Inglaterra  , que  fazem 
André  Lopes  de  Castro  , e seu  filho  José  Joaquim  de  Castro  ; e tenho  achado 
por  huma  observação  constante  ser  esta  Agoa  a melhor,  que  se  prepára  nesta 
Corte,  ou  aquella  de  que  résultão  melhores  effeitos  nás  moléstias,  em  que  he 
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appiicavel , as  quaes  vem  a ser  todas  as  que  exigem  no  seu  tratamento  as  prepa- 
rações quinadas.  E porque  tudo  o referido  he  verdade,  o juro  aos  Santos  Evan- 
gelhos. Lisboa  13  de  Novembro  de  1798. 

Antonio  d*  Almeida,  ’ 

Retifico  quanto  acima  attestei.  Lisboa  2.8  de  Novembro  de  1809. 

Antonio  Almeida. 

O Dr.  Ignacio  Tamagnini , Medico  da  Caraara  de  Sua  Magestade , etc. 

\ CERTIFICO,  que  a preparação  da  Agoa  de  Inglaterra  originalmentc  da  in- 
venção do  Doutor  Jacob  de  Castro  Sarmento , cujo  segredo  foi  transmittido , ou 
communicado  ao  Capitão  André  Lopes  de  Castro,  e que  por  elle  se  está  mani- 
pulando , e vendendo  com  illimitada  licença , ou  Privilegio , assim  como  por  seu 
filho  José  Joaquim  de  Castro , he  hum  remedio  de  hum  uso  vulgarraente  expe- 
rimentado, e excellente , especialmente  nos  casos  era  que  a Quina , que  constitue 
a sua  base , he  inadmissível  no  estoraago  cm  substancia , ou  fôrma  sólida ; não 
só  porque  as  suas  partes  essenciaes  se  achao  nesta  formula  perfeitamente  extra- 
hidas , mas  tarabera  por  ser  hum  soccorro  prompto , e obvio  em  occasiôes  apres- 
sadas, e dotado  de  huma  efficacia  certa,  e correspondente  á qualidade  superior 
da  (^lina  que  os  Authores  comprao , e mandão  vir  era  grosso  a todo  o preço 
para  a sustentação  do  credito  de  tão  util  remedio ; o qual  por  estas , e por  ou- 
tras. singularidades,  que  lhe  conheço,  Julgo  por  todos  os  titulos  muito  preferí- 
vel a qualquer  dos  outros  , que  se  vendem  debaixo  do  mesmo  nome,  e por  isso 
quasi  indispensável  neste  Reino , e suas  Colonias  , era  que  he  tão  familiar  , e 
extenso  o seu  uso.  O que  tudo  ingenuamente  affirmo  ser  o meu  parecer  debaixo 
do  juramento  des  meus  gráos.  Lisboa  era  15'  de  Novembro  de  1798. 

O Dr.  Ignacio  Tamagnini. 


Lourenço  Justíniano  de  Moraes  Callado,  Medico  prático  nesta  Corte,  e da  Fa- 
mília de  Sua  Magestade : 

A,  TTESTO , sendo  necessário  pelo  juramento  do  meu  grão , que  a preparação 
de  Agoa  de  Inglaterra  manipulada  pelo  Capitão  André  Lopes  de  Castro,  e 
hoje  por  seu  filho  José  Joaquim  de  Castro , cujo  segredo  foi  a elles  communica- 
do pelo  seu  Inventor  o Dr.  Jacob  de  Castro  Sarmento , he  de  todas  as  prepara- 
ções deste  nome  a que  deve  ter  toda  a preferencia,  sendo  não  só  util,  mas  mui- 
to necessária  para  o exercício  clinico  por  encher  indicações  que  de  nenhum  ou- 
tro raodo  se  poderião  encher,  e isto  em  casos  de  urgente  necessidade;  além  de 
que  he  fiel  em  todas  as  oceassiões , era.  que  o seu  Author  a recomraenda , huraa 
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vez  applícada  como  deve  ser;  e o seu  uso  he  necessário  para  o bem  da  huma- 
nidade , o que  affirmo  pelos  muitos  casos  em  que  a tenho  visto  applicada  com 
feliz  successo.  Lisboa  i8  de  Novembro  de  1798. 

Lourenço  Justiniano  de  Moraes  Callado. 

Luiz  José  de  Figueiredo  e Sousa,  Lente  Jubilado  era  Medicina  na  Universidade 
de  Coimbra , e primeiro  Medico  do  Hospital  Real  de  S.  José  de  Lisboa : 

jA  ttesto  em  como  a Agoa  de  Inglaterra  do  Capitão  André  Lopes  de 
Castro , e de  seu  filho  José  Joaquim  de  Castro , he  huraa  das  boas  preparações 
de  Qiiina  zn  Quina , que  se  tem  offerecido  ao  publico , para  soccorro  de  muitas 
enfermidades  : e por  isso  delia  tenho  usado  , e até  no  mesmo  Hospital  Real , 
quando  me  he  possivel,  e sempre  cora  bons  effeitos:  e por  ser  verdade,  e assim 
o entender  passei  a presente , que  affirmo  debaixo  do  juramento  dos  meus  gráos, 
Lisboa  19  de  Novembro  de  1798. 

Dr.  Luiz  José  de  Figueiredo  e Sousa, 

Retifico  todo  o conteúdo  na  Attestação  supra.  Lisboa  6 de  Novembro 
de  1809. 

Dr,  Lu-iz  José  de  Figueiredo  e Sousa. 


Mauricio  José  Alves  de  Sá,  Cavalleiro  Professo  na  Ordem  deChristo,  Fidalgo 
da  Casa  de  Sua  Magestade,  Medico  da  sua  Real  Camara,  e do  Real  Con- 
vento do  Santissimo  Coração  de  Jesus  das  Carmelitas  Descalças  desta  Ci- 
dade, etc. 

C ERTiFico  em  como  ha  mais  de  trinta  annos  tenho  feito  uso  da  Agoa  de 
Inglaterra  da  Invenção  do  Doutor  Jacob  de  Castro  Sarmento,  transmittido , 
ou  comraunicado  o segredo  de  a manipular  ao  Capitão  André  Lopes  de  Castro , 
e deste  a seu  filho  José  Joaquim  de  Castro  , os  quaes  a estão  manipulando , e 
vendendo  com  illimitada  licença , ou  Privilegio  ; tendo  nella  achado  ser  a me- 
lhor de  todas  as  preparações,  até  ao  presente  inventadas,  e denominadas  com  o 
rae*smo  titulo , e ainda  mais  ter-me  desta  resultado  o bem , que  as  outras  prepa- 
rações já  de  antes  applicadas  nao  tinhão  feito ; ella  surte  bem  nos  casos  em^  que 
a Qiiina  não  pode  ser  applicada  em  substancia , soccorrendo  muito  bem  a todas 
as  enfermidades  que  repetem  por  tipos,  como  intermittentes , tercenarias;  e não 
só  nestas  , mas  nas  febres  remittentes , simples  , e podres ; nas  debilidades  do 
estoraago  ; e era  outras  muitas  moléstias  em  que  está  indicada  a Quina  : tem 
de  mais  em  ser  hum  remedio,  que  a sua  manipulação  dura  por  muito  tempo, 
estando  já  preparado  para  logo  ser  dado , quando  se  teme  que  qualquer  demora 
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póde  ser  prejudicial  ao  doente , como  me  tem  succedido  em  muitas  sezões  per- 
niciosas , a que  tenho  logo  acodido  com  a dita  Agoa , tirando  delia  logo  o bom 
effeito  ; tendo  visto  que  tem  falecido  outros  por  lhes  ter  tardado  a applicação 
deste  remedio  ; e por  ser  verdade  o referido , passo  a presente , e sendo  necessá- 
rio o afíirmo  debaixo  do  juramento  do  Habito  que  professo.  Lisboa  26  de  No- 
vembro de  1798. 

Maurício  José  Alves  de  Sa'. 


João  Borges  de  Góes , Medico  formado  pela  Universidade  de  Coimbra  cora  exer- 
cicio  clinico  nesta  Corte: 

0 ERTiFico , que  a preparação  da  Agoa  , vulgarmente  denominada  de  Ingla- 
terra, da  invenção  do  Dr.  Jacob  de  Castro  Sarmento,  cuja  receita  foi  com- 
municada  em  segredo  ao  Capitão  André  Lopes  de  Castro , o qual  a está  mani- 
pulando com  formalidade , exactidão , e summa  perfeição  , e igualmente  ven- 
dendo com  ampla  licença , ou  privilegio , assim  como  seu  filho  José  Joaquim  de 
Castro , he  hum  remedio  geralmente  decantado  de  conhecida  utilidade , prora- 
pto , e efíicaz , o que  tenho  observado  no  decurso  de  vinte  annos  na  rainha  pra- 
tica , e muito  principalmente  nes  casos , em  que  a Quina , que  constitue  a sua 
fundamental  base , he  inadmissível  em  substancia  em  estomagos  debeis , e ener- 
vados, e a expcriencia  diariamente  mostra  a todos  os  Professores  a efficacla  des- 
te remedio  peles  successos  felizes , que  resultão  da  sua  sábia  administração , e 
por  esta  causa  rcccrrem  ao  uso  delle  nas  febres  lentas  nervosas ; nas  contínuas 
reraittentes , e intermittentes;  nas  debilidades  essenciaes  do  systeraa  nervoso  j nas 
diarrhéas  , e dyssenterias  de  caracter  podre;  nas  hemorragias  uterinas;  nos  vo- 
mitos , nas  paralesias  , e era  outros  muitos  casos , que  julgo  desnecessário  rela- 
tallos : o que  tudo  me /az  conhecer,  que  as  partes  essenciaes  da  Quina  se  achão 
nesta  fórmula  perfeitamente  extrahidas , e por  esta  razão  capazes  de  produzirem 
hum  prompto , e obvio  soccorro  nos  casos  não  só  ordinários , porém  muito  prin- 
cipalmcnte  nos  rápidos , concorrendo  para  a heroica  energia  do  dito  remedio  a 
boa  escolha  da  Quina , que  os  Authores  comprão  sem  limitação  de  preço,  a fira 
de  sustentarem  o credito , e reputação  de  tão  util , e proveitosa  bebida , a qual 
por  estas,  e outras  circumstancias , que  nella  conheço,  julgo  deve  ser  preferível 
a todas  as  outras , que  debaixo  do  mesmo  nome  se  vendem , visto  que  produz 
melhor  effeito:  Este  he  sinceramente  o meu  parecer,  que  afíirrao  sub  juramen- 
to graduum.  Lisboa  4 de  Dezembro  de  1798. 


João  Borges  de  Góes. 


Luiz  Martins  da  Rua , Cavalleiro  professo  na  Ordem  de  Sant-Iago  , Cirurgião 
Mór  da  Cavallaria  no  Regimento  de  Mecklembourg , Correspondente  da 
Academia  Real  de  Cirurgia  de  Paris , etc. 

0 ERTiFico , que  entre  as  diversas  composições  de  Agoa  de  Inglaterra  , que 
abundão  no  Paiz , he  a melhor  a manipulada  por  André  Lopes  de  Castro , se- 
gundo a receita  do  seu  Author  Jacob  de  Castro  Sarmento , e que  vai  continuan- 
do nos  seus  impedimentos , seu  filho  José  Joaquim  de  Castro , sendo  hum  dos 
mais  prestantes  remedios,  quando  a Quina  (que  he  o principal  simples)  he  indi- 
cada , sendo  mais  fácil  de  receber  debaixo  da  dita  fórma  do  que  em  substancia , 
que  alguns  estoraagos  não  podem  tolerar,  e por  conseguinte  he  de  utilidade 
publica  a sua  continuação , o que  tudo  sendo  necessário , afíirmo  pelo  Habito 
que  professo.  Lisboa  6 de  Dezembro  de  1798. 

Luiz  Martins  da  Rua. 


Norberto  Antonio  Chalbert , Cirurgião  da  Camara  de  Sua  Magestade , e primei- 
ro Cirurgião  do  Real  Collegio  de  Nobres : 

.A.  TTESTo , que  em  todas  as  enfermidades , em  que  a Quina  he  indicada , cons- 
tantemente haver  observado  , que  o reraedio , que  com  o nome  de  Agoa  de 
Inglaterra  , prepara , e vende  o Capitão  André  Lopes  de  Castro , e seu  filho 
José  Joaquim  de  Castro  produz  seguros , beneficos , e promptos  effeitos ; effei- 
tos  decididamente  superiores  aos  de  todas  as  outras  composições , que  debaixo 
do  mesmo  nome  tem  sido  recommendadas : o que  sendo  necessário  juro  aos  San- 
tos Evangelhos.  Lisboa  12  de  Dezembro  de  17^98. 

Norberto  Antonio  Chalbert. 

Sou  do  mesmo  sentimento.  Lisboa  7 de  Janeiro  de  i8ir. 

Norberto  Antonio  Chalbert. 


José  Antonio  do  Couto,  Doutor  em  Medicina  , Cirurgião  Parteiro,  Lente  da 
Arte  Obstetricia  na  Real  Casa  Pia , e Socio  da  Real  Sociedade  de  Medi- 
cina de  Edimburgo: 

A TTESTO  ser  certo , em  como  a x\goa  de  Inglaterra  do  Doutor  Jacob  de 
Castro  Sarmento , he  huma  das  melhores  composições  farmacêuticas , que  neste 
genero  tem  apparecido  até  ao  dia  de  hoje , bem  conhecida  pelos  effeitos ; ainda 
que  a sua  composição  de  segredo , transmittido  ao  Capitão  André  Lopes  de  Cas- 
tro , e deste  a seu  filho  José  Joaquim  de  Castro ; este  remedio  adquirio  em  todos 
os  tempos  grandes  créditos  ao  seu  Autor  j os  mesmos  se  tem  conservado  unifor- 
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fnemente , pelos  dois  últimos  pòssuidofés  dâ  v'èrdadeirá  composição , que  a tem 
sempre  manipulado  còm  toda  a assiduidade , é perfeiÇaò , sem  desmentir  os  ge- 
nuínos effeitos  que  a dita  Agoa  ifiaravilhosa mente  faz  náS  queixas  era  que  he 
appiicavel. 

O grande  merecimento  desta  Agoa  a mim  he  tão  familiar , que  o conheço 
desde  a minha  infanda,  pela  ver  applicada  na  Provinda  da  minha  naturalidade, 
aonde  ha  muitas  sezões,  e febres,  e alli  eíla  he  o remedio  efficaz;  a mim  pro- 
prio  curou  huma  febre  remittente  quando  todos  os  auxilios  therapeuticos  vierao 
ínefficazes ; aiém  disto  ãs  intérmittentes  no  côntinentê , e conquistas  de  Portugal 
podemos  dizer  serem  huma  moléstia  qua'si  ertdemica , de  cujas  o seu  especifico 
he  a Agoa  de  Inglaterra  do  Capitão  André  Lopes  de  Castro , e de  seu  filho 
José  Joaquim  de  Castro;  digo  deste  em  preferencia  a outras  Agoas  deste  nome, 
que  são  agoas  de  casca  de  Cinchona  , oü  Peruviana  de  nenhuma  efficacia  na 
applicação  , e em  pouco  tempo  se  corrompera  , o que  prejudica  mais  do  que 
beneficia  os  doentes  ; isto  mesmo  he  de  esperar , de  composições  contrafeitas , 
pelo  capricho  de  advinhar  remedios  de  segredo;  quando  pela  decomposição  Chi- 
mica  se*não  póde  em  fflúitõs  destes  conhecer , 'dos  simples,  e-da  sua  quantidade 
(como  succede  na  Agoa  de  Inglaterra)  hecessariameíitè  as  pertendidas  agoas  não 
pódem , e nem  sao  para  imitar  a Agoa  Ingleza  , em  effeitos , e conservação  da 
sifa  ^uàíidãde  ; eu  as 'tdnho 'banido  do' usò  prático , por  causarem  senípre‘hum 
prejufzô 'palpa veLaòs 'meUs  énfermos-; ‘de  maneira  'que  quUndo  faço  *uso  delia 
réédrarheftdo  tnuífo -particülàrmente  o uso  da  dita  Agoa  Ingleza  do  dito  Ca- 
pitãò ,ipór  qüánto  esta*he  à genuina,  'e  a'‘mesma  que  sempre  nas  intermittentes., 
é 'nas 'febres  thyphodes , 'nas  debilidades  com  suores,  como  'nas  phtliisis  pulrao- 
halís  he  o remedio  que  mais  analogo,  e proprio  obra  sem  estimular  , e nem 
fazer-se  pezado  ao  estoraago ; o que  tudo  ponderado  sendo  mui  positivamente 
verdade  passei  a presente,  e affirmo  sub  juramento  mei  gradus.  Lisboa  17  de 
Dezembro  de  1798. 

josé  Antonio  de  Couto. 


José  Joaquim  de  Santo  Thomaz,  Medico 'formado  na  Universidade  de  Coimbra, 
e Medico  da  ReaP  Enfermaria  dos  Criados  de  Sua  Magestade,  etc. 

^ TTESTO  , e certifico  que  pelo  uso,  que  tenho  feito,  eactualmente  faço,  tan- 
to na  dita  Real  Enfermaria , como  por  fóra  da  Agoa  denominada  de  Inglater- 
■ra  , feita  pelo  Capitão  André  Lopes  de  Castro,  e também  (segundo  me  consta) 
por  seu  filho  José  Joaquim  de  Castro,  a julgo  bem  digna  da  acceltação  pública; 
não  só  pelos  salutiferos  effeitos  , que  tantos  Professores  no  espaço  de  tantos  an- 
nos  tem  já  experimentado  em  muitas  especies  de  enfermidades  tanto  agudas, 
como  chronicas ; e eu  mesmo  também  nos  outros , e em  mira  proprio , especial- 
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ffiemç  na  epidemia  de  febres , que  grassou  em  Belém  po  anno  de  1797 , em  que 
em  parte  ao  uso  da  dita  Agoa , julgo , que  deví  não  acabar  de  ser  victima  no 
pçrigoço  estado  em  que  me  achei  j ma§  também  por  ser  menos  difficultoso  aos 
doentes  tomar  este  reraedio , do  que  a Quina  em  substancia ; e achar-se  prom- 
pto  nos  .casos  apressados , e ser  muitas  vezes  duvidoso  achar-se  logo  Quina  boa. 
Além  disto  eu  a prefiro  fis  outras  agoas  febrífugas , que  de  quando  em  quando 
appa-necena  .j  pois  não  he  provável , que  se  tenha  vulgarizado  tanto  o segredo ; 
e se  são  inventadas,  qu  compostas,  não  me  consta , que  tenhão  provas  tão  cons- 
iaatas^  evidentes , repetidas , e de  tanto  tempo , como  a de  que  se  trata , e feitas 
com  a critica  necessária  em  tão  interessante  matéria ; isto  he  o que  eu  entendo , 
•e  se  fôr  pneciso , juro  aos  Santos  Evangelhos.  Belém  6 de  Janeiro  de  1799. 

José  Joaquim  de  Santo  Tkomqz. 

Attesto,  que  referindo-me  ao  que  já  expuz  ua  Attestação  retro,  estou  até 
agora  do  mesmo  parecer : o que  sendo  necessário  affirmo  ,pelo  ,meu  gráo.  Belém 
29  de  Setembro  de  1809. 

José  Joaquim  àe  Santo  Ihomaz. 


ííranciscoíde  Mello  Eranco , Medico  da  Çamara  de  Sua  Magestade Fidelíssima: 

A.  TTESTO  debaxo  da  fé  do  meu  gráo , que  a Agoa  vulgarmente  chamada  de 
ÍNOi;A’BERRA  ,. que  fabricava  André -Lopes  de  Castro,  edioje  seu  filho  José  Joa- 
quim de ' Castro , segundo  a experiençia  que  delia  tenho , produz  sempre  o seu 
faenefico  effeito  naquelles  casos  em  que  a Quina  Jie  applicavel , e que  a sua 
rprompta , e antieipada  preparação  a faz  ser  de  utilidade  nos  casos  urgentes , 
com  preferencia  a todas  as  outras.  Lisboa  20  de  Fevereiro  de  1799. 

Francisco, de  Mello  Franco. 


Os  Professores  de  Medicina , e Cirurgia  da  Cidade  de  Olinda , e Vi  11a  de  Santo 
Antonio  do  Recife  de  Pernambuco : 

A TTESTAMos , que  a Agoa  chamada  de  Inglaterra  , composta  pelo  Doutor 
Jacob  de  Castro  Sarmento , e ha  muitos  annos  fabricada  por  seu  Sobrinho  o 
Capitão  André  Lopes  de  Castro  , tem  sido  constantemente  utilíssima  neste 
Paiz  ( quando  não  he  applicada  indiscretamente  ) em  todos  os  casos  decla- 
rados ipelo  .seu  Author  j e se  tem  observado  , que  nelles  nenhum  outro  re- 
medio  produz  tão  promptos  , e admiráveis  effeitos  ; e por  isso  tanto  a pre- 
ferimos ás  Agoas  de  Maia,  e Borralho,  e quaesquer  outras  tinturas,  de  Quina, 
que  só  usamos  delias  , quando  ha  falta  inteiraraente  da  do  dito  André  Lopes 
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de  Castro.  Esta  verdade 'a  confirmamos  com  o juramento  dos  Santos  Evange- 
lhos. Recife  26  de  Fevereiro  de  1799. 

João  Lopes  Cardoso  Machado  , Comraissario  Geral  , e Juiz  Delegado  de 
Pernambuco. 

João  Luiz  da  Serra  Cavalcante.  Miguel  Ferreira  Guimarães. 

Antonio  José  de  Miranda  Castro.  José  Joaquim  de  Carvalho.' 

José  da  Fonseca  Silva  , Commissario  Geral,  Juiz  Delegado  de  Cirurgia 
de  Pernambuco , e Cirurgião  Mór  do  Regimento  pago  do  Recife. 

Antonio  José  Alves  Ferreira  yCiruvgiioyLór  do  Regimento  pago  de  Olinda. 
Joaquim  José  Henriques , Cirurgião  Mór  de  Artilheria. 

Francisco  Antonio  da  Fonseca  , Ajudante  do  Cirurgião  Mór  do  Regimen- 
to de  Olinda. 

Antonio  Nunes  Ferreira  Guimarães , Cirurgião  Mór  das  Ordenanças. 

Luís  Ribeiro  Peixoto  dos  Guimarães  ^ Cirurgião  Mór  do  Regimento  de 
Milicias  dos  Nobres  do  Recife. 

José  de  Albuquerque  , Cirurgião  approvado. 

Luiz  José  do  Amaral , CÀT\xrgúcs  Ajudante  do  Regimento  do  Recife. 


Jeronymó  de  Sousa  Pinto,  Cavalleiró  Pt-ofesso 'na^ Ordem  deChristo,  Medico 
assistente  neste  Corte,  etc. 

A TTESTo  em  como  a Agoa  de  Inglaterra  ,■  feita , e preparada  por  André 
Lopes  de  Castro , e seu  filho  José  Joaquim  'de  Castro , e tendo  exercicio , e uso 
na  minha  faculdade  ha  mais  de  trinta  'e  oito  annos,  appJicando-a  debaixo  das 
indicações  necessárias  por  mira , e outros  Professores , dando-lhe  o prognostico 
funesto  a muitos  doentes , ella  dava  gloria  ao  Medico , 'e  recebia  grande  respei- 
to do  Público  pela  felicidade  que  os  enfermos  deJla  tiravão ; o que  juro  se  for 
preciso  pelo  Habito  que  professo.  Lisboa  o i.°  de  Março  de  1799. 

Jeronymo  de  Sousa  Pinto. 

' ' ' r , r * / 

Diogo  Antonio  Moniz,  Medico  do  Hospital  Real  desta  Praça  de  Olivença  , da 
Camara , Misericórdia  , e dos  mais  desta  Praça; 

i\  TTESTO , que  a Agòa  de  Inglaterra  , que  se  fabrica  por  André  Lopes  de 
Castro,  è'seu  Filho  José  Joaquim  de  Castro,  ha  trinta  e oito  annos  que  uso 
delia,  e sempre  experimentei  os  effeitos  desejados  , de  sorte  que  na  minha  opi- 
nião tem  preferencia  a todas  as  mais  que  são  fabricadas  por  differentes  sugeitos, 
o que  affirrao  debaixo  de  meu  gráo.  Olivença  8 de  Maio  de  1799. 

Diogo  Antonio  Moniz. 
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Ignado  Xavier  de  Sousa,  Cirurgião  Mór  do  Hospital  Real  Militar  desta  Traça  , 
por  Sua  Magestade  Fidelissima  , que  Deos  guarde,  do  da  Santa  Casa  da 
Misericórdia , do  Partido  do  Senado  da  Caraara , de  todas  as  Coramunida- 
des , e casas  primeiras  da  mesma : 

TTESTo , que  tendo  feito  uso,  e applicaçao  da  Agoa  de  Inglaterra,  da 
composição  do  Doutor  Jacob  de  Castro  Sarmento , e hoje  manipulada  pelo  Ca- 
pitão André  Lopes  de  Castro , e seu  filho  José  Joaquim  de  Castro , ha  mais  de 
quarenta  annos  em  differentes  enfermidades , não  só  nesta , mas  em  outras  terras 
desta  Provincia , onde  tenho  sido  chamado , recebi  sempre  delia  prodigiosos  ef. 
feitos , preferiveis  a todas  as  composições , que  debaixo  do  mesmo  nome  até 
agora  tem  apparecido , ainda  com  superioridade  á mesma  Quina  em  substancia ; 
o que  não  só  no  meu  tempo  tenho  observado , mas  também  o vi , e ouvi  a meu 
Pai , que  occupou  os  mesmos  Lugares  que  exercito , e aos  Médicos  do  seu  tem- 
po , como  se  não  tem  visto  dos  febrifugos  até  agora  descobertos , justos  motivos 
por  que  parece  ser  muito  util  á humanidade  a conservação  delia : e por  me  scr 
pedida  a presente,  e verdade  todo  o referido  nella,  a passei,  e juro  aos  Santos 
Evangelhos.  Eivas  17  de  Maio  de  i/pp. 

IgTiacio  Xanjier  de  Sousa, 


Francisco  Pires  de  Ataide , Cirurgião  Mór  do  segundo  Regimento  da  Praça  de 
Olivença,  por  Sua  Magestade  Fidelissima,  que  Deos  guarde,  etc. 

-Â.  TTESTO,  que  ha  onze  annos  que  sou  Cirurgião,  tenho  posto  em  pratica  a 
Agoa  de  Inglaterra  , composta  em  Lisboa  por  André  Lopes  de  Castro , e 
seu  filho  José  Joaquim  de  Castro,  e he  dos  melhores  anti-febrís,  que  até  hoje 
se  tem  conhecido  , pois  todas  as  vezes , que  a ella  recorro , quando  he  indicada , 
jámais  deixou  de  produzir  o effeito  desejado  , e sempre  a tenho  preferido  á 
Quina , pelos  seus  effeitos  serem  mais  promptos  , e seguros ; e para  constar 
passei  a presente , que  assigno , e juro  aos  Santos  Evangelhos.  Quartel  da  Praça 
de  Olivença  22  de  Maio  de  1799. 

Francisco  Pires  de  Ataide. 

Francisco  Mendes  Leal , Cavalleiro  Professo  na  Ordem  Militar  de  S.  Tiago 
da  Espada , e Cirurgião  Mór  do  Regimento  de  Cavallaria  da  Praça  de  Oli- 
vença , que  também  sirvo  de  Cirurgião  Mór  do  Hospital  Real  Militar  da 
mesma , etc. 

.A.  TTESTO,  que  o Vinho  quinado,  e anti-febril,  chamado  vulgarmente  Agoa 
de  Inglaterra,  original  invenção  do  Doutor  Jacob  de  Castro  Sarmento,  que 
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hoje  manipula  com  geral  acceitaçao  neste  Reino  seu  Sobrinho  o Capitão  An- 
dré Lopes  de  Castro , cora  seu  filho  José  Joaquim  de  Castro  , hc  superior  a to- 
das as  eomposiçoes  anti-febrís  , tônicas , de  que  tenho  noticia  ; porque  a experien- 
cia  dos  seus  bons  effeltos , pelo  antigo  uso  que  delia  tem  feito  a maior  parte 
dos  práticos  authorizados , tem  feito  provável  a sua  efficacia  nas  enfermidades 
de  debilidade , e froxldao  do  solido  animado , que  o vigoriza , e nos  de  podridão 
de  líquidos , que  a corrige , e os  embalsama ; e assim  mesmo  nos  enfermos  ata- 
cados de  moléstias  periódicas , e de  febres  interraittentes  de  todo  o genero , e 
nas  continuas  accecionaes  , que  lhe  suspende  o seu  progresso,  como  o tenho 
experimentado  em  mira  mesmo,  e observado  muitas  vezes,  principalmente  nas 
malignas,  e perniciosas  em  que  a podridão  produz  os  horrorosos  symptomas  de 
violentos  vomitos , e copiosos  fluxos  de  ventre  com  indisivel  anciedade  , des- 
maios , e suores  frios , abatendo  , e apressadamente  anniquillando  a vitalidade 
até  os  chegar  quasi  ao  estado  de  cadavéricos , de  que  tem  havido  muitos  exem- 
plares neste  Povo  nas  estações  do  Estio  , e Outono  , ter  ella  sido  o principal 
remedio , que  tem  salvado  a muitos  da  morte.  He  nestas  extremidades  de  prom- 
pto , e admiravel  soccorro  esta  famosa  Agoa , em  que  he  de  presumir  está  já  de 
prevenção  extrahida  arteficialraente  a expecifica  virtude  anti-febril  da  verdadei- 
ra , e melhor  Quina  que  a natureza  logo  comraunica  pela  circulação  a todo  o 
corpo  sem  necessidade  de  tempo,  nem  de  agentes  estomacaes;  e por  isto,  con- 
formando-me com  o parecer  de  alguns  Authores , he  preferível  em  semelhantes 
casos  ao  uso  do  seu  pó  ou  farinha  crua  de  que  então  se  precisa  muita  quantida- 
de , e demora  no  estomago , da  sua  força  , e actividade  dos  sucos  gástrico  , e 
digestivos , a quem  nesta  hora  de  perturbação  falta  a energia , e o tempo  para  a 
sua  natural  digestão , e para  lhe  tirarem  bem , e depressa  a virtude  febrífuga , de 
que  se  necessita  para  obviar  o perigo  que  corre  sem  admittir  espera.  A Real 
Junta  do  Proto-Medicato , conhecendo  a utilidade  deste  segredo  o approvou , 
concedendo  licença  ao  Author  para  o vender , e distribuir  era  beneficio  da  saude 
publica  , sem  limite  de  tempo.  O não  ter  perdido  a reputação , sendo  remedio 
muito  antigo,  e não  ter  nesta  ordem  apparecido  até  hoje  outro  melhor,  nem  de 
mais  confiança  para  quem  se  appele  neste  Continente  sobra  para  seu  elogio ; c 
para  se  acreditar  o referido  o authoriza  todo  o Mundo  sem  precisão  de  que  eu 
o affirme  pelo  Habito  que  professo.  Dada  em  Olivença , e por  mim  assignada 
aos  24  de  Maio  de  1799. 


Frafíciseo  Mende  Leal. 
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Manoel  Vicente  da  Silva  Frazão,  Cirurgião  Mór  do  Regimento  de  Infantaria 
de  Lagos,  por  Sua  Magestade  Fidelíssima,  que  Deos  guarde,  e-assistentc 
dos  Hospitaes  da  Marinha  Real , estabelecidos  na  mesma  Cidade , etc. 

C ERTiFico , que  eu  ha  annos  tenho  feito  uso  das  Agoas  denominadas  de  In- 
glaterra , feitas  por  André  Lopes  de  Castro , e seu  filho  José  Joaquim  de  Cas- 
tro, e tenho  sempre  experimentado  maravilhosos  effeitos,  tanto  nas  gangrenas, 
como  era  todos  os  casos  de  Cirurgia;  o que  sei  pela  continuada  pratica  que  te- 
nho do  uso  delia , tanto  nos  Hospitaes  como  fora  delles , e nunca  experimentei 
raáos  effeitos  da  dita  Agoa : O que  juro  aos  Santos  Evangelhos  sendo  necessá- 
rio. Lagos  25"  de  Maio  de  1799. 

Manoel  Vicente  da  Silva  Frazão, 

T , 

O Osé  Antonio  de  Faria  Marques,  Presbytero  Secular  do  Habito  de  S.  Pedro, 
morador  nesta  Cidade , Professor , Medico  Formado , e Graduado  pela  Universi- 
dade de' Coimbra  ; praticando  a vida  clinica  ha  mais  de  quarenta  annos  nesta 
Cidade,  e Terras  vizinhas,  sempre  appliquei  , (e  vi  praticar  a meus  Collegas) 
não  só  a Agoa  de  Inglaterra  de  Jacob  de  Castro  Sarmento ; mas  depois  o de  seu  \ 
Sobrinho  o Capitão  André  Lopes  de  Castro  , com  iguaes  successos  , servindo 
ambas  de  promptos  soccorros  a muitos  enfermos  , que  nos  perigos  de  vida  em 
que  estavão  por  beneficio  das  ditas  Agoas  se  livravao  , as  quaes  applicadas  não 
só  nas  febres  intermittentes , mas  ainda  em  outras  muitas  Enfermidades  cm  que 
havia  typicas  repetições  nas  atonias , relaxações , e irmercia  das  fibras , erão  ellas 
prompto  remedio  ; isto  mesmo  tenho  visto  ha  muitos  annos  attestado  , não  só 
por  pessoas  authorizadas  ; dignas  de  toda  a crença , mas  por  innumeraveis  e sá- 
bios Professores  , e pelos  Mestres  e Lentes  da  Universidade  de  Coimbra  , que 
pelas  experiencias  que  tinhao  feito  assim  a attestárao ; e passando  eu  á vida  Ec- 
çlesiastica  haverá  cinco  annos , presenciei  em  Concurso  dos  Médicos  assistentes  ao 
raeu  Prelado  o Excellentissirao  Senhor  Bispo  de  Béja  , que  no  principio  deste 
anno  padeceo  humas  tersas  biliosas  sub-intrantes  acompanhadas  de  terríveis  sym- 
ptoraas , que  araeaçavao  perigo  de  vida , e usando  da  Agoa  febrífuga  do  Capitão 
André  Lopes  de  Castro , se  livrou , e restituio  á sua  valida  disposição , bem  ver- 
dade que  a muitos  não  succederá  semelhantes  eíFeitos  ; quiçá  por  isso  poderão 
imputar  inficionação , ou  menos  virtude  nas  ditas  Agoas  , mas  na  verdade  o so- 
bredito nasce  de  máo  raethodo  , má  applicação,  sem  verdadeira  indicação  , ou 
contra  indicação , que  embaracem  os  bons  eíFeitos  do  remedio ; e qual  he  aquel- 
le  por  bom  que  seja , a quem  nao  succeda  o mesmo , debaixo  das  sobreditas  cir. 
cumstancias ; . todo  o referido  passa  na  verdade  , e o poderia  attestar  sub  jura- 
mento meorum  graduam  : Se  estivesse  no  antigo  Estado  Secular,  mas  no  pre- 
sente o affirmo  in  verbo  Sacerdotis.  Béja  4 de  Junho  de  1799. 

O Padre  José  Antonio  de  Faria  Marques. 


32 


Joâo  de  Góes  Corrêa , Cirurgião  approvado  dos  partidos  desta  Cidade , e com  Li- 
cença de  Sua  Magestade  Fideiissiraa  de  curar  de  Medicina : 

C ERTiFico , que  nas  muitas  enfermidades  a que  tenho  assistido  , sendo  indica- 
das as  Agoas  de  Inglaterra,  manipuladas  por  André  Lopes  de  Castro , assisten- 
te na  Corte  e Cidade  de  Lisboa,  sempre  lhe  tenho  observado  admiráveis  effeitos 
conseguindo  com  as  ditas  completo  alivio , e se  fazem  dignas  da  continuação  do 
seu  uso , pelo  grande  proveito  que  das  ditas  se  segue : o que  attesto  se  necessá- 
rio he,  debaixo  do  juramento  da  minha  Arte.  Béja  ^ de  Junho  de  1799. 

João  de  Góes  Corrêa. 


Joaquim  da  Cunha , Medico  approvado  pela  Universidade  de  Coimbra , Creado 
com  o partido  de  Sua  Magestade , e actualmente  dos  partidos  da  Camara , 
e Villa  do  Crato  : 

A TTESTo  que  o Vinho  quinado  , ou  Agoa  de  Inglaterra  de  Jacob  de  Cas- 
tro, e hoje  manipulada  por  André  Lopes  de  Castro,  e seu  Filho  José  Joaquim 
de  Castro , e vendida  debaixo  de  seus  nomes , que  se  acha  dispersa  por  toda  esta 
Província , por  mão  de  vários  Coram issarios  , fixo  cora  a sua  marca , tem  produ- 
zido , e produz  optimos  effeitos  era  todas  as  febres  intermittentes , podres , sen- 
do hum  poderoso  tonico , reanimante  , e antisetico  •,  o que  não  só  tenho  experi- 
mentado pela  minha  prática , mas  tarabem  confirmado  pela  experiencia  dos  mais 
Professores  destas  Vesinhanças  ; esta  a verdade  que  affirrao  por  me  ser  pedida. 
Crato  IO  de  Junlto  de  1799. 

‘Joaquim  da  Cunha. 


Rodrigo  Soares  da  Silva  e Bivar,  Medico  approvado  pela  Universidade  de  Coim- 
bra , etc. 

-P  ELA  presente , Attesto  que  no  decurso  de  quarenta  e nove  annos , que  exerci- 
to a prática  da  Medicina , tendo  applicado  infinitas  vezes  a denominada  Agoa 
DE  Inglaterra,  composta  antes  pelo  Doutor  Jacob  de  Castro  Sarmento,  depois 
por  André  Lopes  de  Castro , e ultimamente  por  seu  filho  José  Joaquim  de  Cas- 
tro , nunca  vi , que  os  seus  effeitos  fossem  contrários  aos  que  delia  nos  publicou 
o seu  Author , achando  sempre  ser  hum  poderoso  febrífugo , que  nos  casos , ein 
que  está  indicado  produz  maravilhosos  effeitos , sendo  mais  ficil  de  tomar , e 
por  tanto  mais  do  agrado  dos  Enfermos , que  a preferem  sempre  á mesma  Qui. 
na  era  substancia , ou  de  outro  qualquer  modo  preparada  ; tendo  mostrado  a 
experiencia  não  só  ser  utilíssima  nas  febres  de  accesso,  mas  em  outras  muitas 
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queixas , que  não  vem  declaradas  no  seu  Directorlo , em  qüe  eu  a tenho  appllca- 
do  felizmente  , e descoberto  nella  especial  virtude  , que  senão  acha  em  outro 
qualquer  remedio;  o que  afirmo  por  ser  verdade,  e juro  sendo  necessário,  pelo 
juramento  dos  meus  gráos.  Abrantes  23  de  Junho  de  1799. 

Rodrigo  Soares  da  Silva  e Bivar, 

Manoel  Rodrigues  dos  Santos  Tavares  , Medico  e Cirurgião  approvado  pela 
Universidade  reformada  da  Cidade  de  Coimbra,  e assistente  neste  Lugar  da 
Ribeira  de  Perues , etc. 

A TTESTO , e faço  certo  que  a tintura  espirituosa  quinada , que  se  manipúlâ  éra 
casa  de  André  Lopes  de  Castro , e Como  segredo  seu , tem  utilizado  sem  fallen- 
cia  nos  casos  em  que  he  applicavel , e muitas  vezes  depois  de  baldado  o uso  da 
Casca  Peruviana , por  vários  modos  manipulada , e se  em  alguns  casos  tenho  vis- 
to frustrado  o seu  effeito,  também  tenho  tido  a satisfação  de  conhecer  as  con- 
tra-indicaçoes  com  que  foi  applicada  : outro  sim  attesto,  que  nesta  terra  a ven- 
de a toda  a hora , Polycarpo  José  da  Cunha , sem  que  haja  a rainima  suspeita 
de  falsificação  : o que  tudo  sei  pela  ter  applicado  , e visto  applicar  a muitos 
enfermos  j e por  ser  verdade,  e me  ser  pedida,  passei  a presente,  que  juro  sub 
juramento  gradus.  Ribeira  de  Pernes  26  de  Junho  de  1799. 

Manoel  Rodrigues  dos  Sajttos  Tavares. 


Eu  abaixo  assignado.  Bacharel  Formado  era  Medicina,  e Cirurgia  pela  Univer- 
sidade de  Coimbra : 

A TTESTO , que  o Medicamento  preparado  com  o nome  de  Agôá  de  Inglater- 
ra de  Castro  he  efficaz  nas  moléstias  d’atonia  , debilidade  do  solido  vivo,  e dege- 
neração pútrida  dos  humores;  e por  tanto  tem  sido  util  nas  febres  intermittentes , 
podres  , tyfos , caquexias,  etc.  por  assim  o ter  observado,  já  no  Hospital  de 
Coimbra  sendo  nesta  receitada  por  meus  sábios  Mestres , já  fora  delle , por  mi- 
nha experiencia  , c de  outros.  Affirmo  mais , que  nesta  Cidade  se  vende  a dita 
Agoa  a toda  a hora  na  Botica  do  Carmo.  Por  ser  verdade  quanto  digo,  passo 
esta , que  juro,  se  preciso  for,  debaixo  do  juramento  dos  meus  gráos.  Braga  29 
de  Junho  de  1799. 

yosé  Carlos  Silva  Pacheco. 

Attesto  isto  mesmo.  José  Calheiros  de  Magalhães  e Andrade , Medico 
nesta  Cidade.  Braga  10  de  Julho  de  1799. 

Attesto  isto  mesmo.  Antonio  José  Lopes , Medico  nesta  Cidade.  Braga 
14  de  Julho  de  1799. 
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José  Antonio  Raraos  Cyd  , Cirurgião  Mór  do  Hospital  Real , Anathomico  ap- 
provado , c da  Governança  desta  Cidade , etc. 

-A  TTESTO , e juro  aos  Santos  Evangelhos  , sendo  necessário , que  a Agoa  cha- 
mada de  Inglaterra  , fabricada  pelo  Capitão  André  Lopes  de  Castro  , e seu 
filho  José  Joaquim  de  Castro , ambos  moradores  na  Cidade  de  Lisboa , he  hum 
dos  mais  poderosos  remcdios , que  se  encontrão  para  debilidades  de  cstomago , 
nas  febres  intermittentes , nas  decadências,  e abatimentos,  frouxidão  de  pulsos, 
como  tambera  nos  sincopes,  e gangrenas-  virtudes  que  eu  proprio  tenho  alcan- 
çado pelo  seu  uso , em  varias  vezes , que  a tenho  applicado  , e sempre  com  fe- 
licissimos  sussessosj  e por  me  ser  pedida  a presente,  a passei  em  Béja  em  ç de 
Julho  de  1799. 

José  Antonio  Ramos  Cyd, 

Eu  abaixo  assignado,  Bacharel,  e Licenciado  na  Faculdade  de  Filosofia,  e for- 
mado em  Cirurgia , e Medicina  pelos  novos  Estatutos  da  Universidade  de 
Coimbra , nella  Porcionista  , e do  Regio  Partido  nesta  Cidade , por  Sua 
Magestade  Fidelissima , etc. 

-'P'  Aço  saber , que  a Agoa  denominada  de  Inglaterra  , despachada  na  Botica 
do  Carmo  desta  mesma  Cidade , com  o sello  de  André  Lopes  de  Castro,  he  prestan- 
tíssima , e utilíssima  na  laxidão , e debilidade  dos  sólidos  vivos , e putrefacção 
dos  humores;  e assim  em  muitas  doenças,  porque  augmenta  a força  daquelles, 
e corrige  a estes,  promovendo-os  ao  seu  natural  cquilibrlo,  servatis  serxandisz 
o que  sei  passa  na  verdade , pelo  ter  assim  observado  muitas  vezes  , e assim  o 
attesto , e affirmo  sendo  necessário  sub  meorum  graduum  juramento.  Braga  6 
de  Julho  de  1799. 

João  Vicente  Corrêa  Campos. 

Sebastião  Antonio  da  Motta  , Medico  approvado  pela  Universidade  de  Coimbra  , 
do  Partido  da  Camara  deste  Lugar  de  Pernes ; 

A TTESTO , que  no  uso  que  tenho  feito  da  Agoa  de  Inglaterra  , inventada 
por  Jacob  de  Castro  Sarmento , e hoje  feita  por  André  Lopes  de  Castro , na  Ci- 
dade de  Lisboa , sempre  tirei  a melhor  conferencia  na  sua  applicação ; e he  cer- 
to que  nos  Casos  era  que  a sã  indicação  pede  o uso  de  semelhantes  composi- 
ções da  Casca  Peruviana,  a sobredita  tintura,  ou  Agoa  de  Inglaterra,  he  a mais 
genuina , e o mais  seguro  remedio.  Faço  tambera  certo,  que  nesta  Terra,  vende 
as  garrafas  da  dita  Agoa  Ingleza  Polycarpo  José  da  Cunha , Correspondente  de 


André  Lopes  de  Castro,  e sempre  as  que  de  casa  do  dito  Correspondente  tem 
vindo  para  as  minhas  applicaçoes , tem  provado  bem  , como  verdadeiras  do  sobre- 
dito Author.  Passa  na  verdade  o exposto,  e por  me  ser  pedida  esta  attestaçao, 
o afíirmo  sub  juramento  mei  gradus.  Perncs  21  de  Julho  de  17-99. 

Sebastião  Antonio  da  Motta, 


Antonio  de  Seita  , Medico  dos  Partidos  desta  Villa  de  Coruche; 

C ERTiFico , que  no  decurso  de  vinte  annos  de  exercicio  prático  de  Medicina , 
tenho  muitas  vezes  usado  da  Agoa  Ingleza  , fabricada  pelo  Capitão  André  Lo- 
pes de  Castro , e hoje  por  seu  Flho ; e no  seu  uso  sempre  lhe  achei  utilidade 
todas  as  vezes  que  era  bera  indicada  , assim  como  a boa  Quina  : o que  sendo 
necessário  afhrrao  cora  o juramento  do  meu  gráo.  Coruche  17  de  Agosto  de 
1799. 

Antonio  de  Seita^ 


JoãoFclliciano  de  Araújo  Soares , approvado  era  Cirurgia  , e Anathomia  , e Cirur- 
gião Mór  desta  Capitania , por  Sua  Magestade  Fidelíssima,  que  Deos  guar- 
de , etc. 

-A  TTESTo , e faço  certo , que  ha  treze  para  quatorze  annos , que  principiei , e 
tenho  continuado  a usar  neste  Paiz  da  Agoa  febrífuga  intitulada  de  Inglater- 
ra , que  prepara  em  Lisboa  o Capitão  André  Lopes  de  Castro , e hoje  da  mes- 
ma forma  seu  filho  José  Joaquim  de  Castro , e durante  todo  o tempo  que  delia 
tenho  feito  uso , tanto  no  Hospital  de  que  sou  encarregado  por  Sua  Magestade , 
como  nos  doentes  de  fora , sempre  observei , que  produzia  os  melhores  effeitos 
em  todas  as  febres,  frouxidões  , gangrenas,  etc.  em  que  era  legitiraaraente  in- 
dicada, prehenchendo  por  tanto  todos  os  artigos  do  Directorio,  feito  pelo  origi- 
nário Author.  Da  mesma  sorte  testifico,  que  he  tão  antigo,  e constante  o uso 
desta  Agoa  nesta  Cidade , e Sertão , e por  consequência  tão  conhecidas  as  suas 
maravilhosas  virtudes  , que  não  he  possivel  convencer  o Povo  a que  tome  outro  an- 
ti-febril , de  sorte  que  nas  suas  moléstias  o exigem  logo  indistinctaraente : tal  he 
a confiança  que  nelle  têm;  e esta  mesma  confiança  se  radica  ainda  mais,  por 
verem  que  os  Professores  não  applicão  outro,  e principalraente  em  casos  pres- 
santes , o que  fez  com  que  a Meza  Administradora  do  Hospital  de  aceordo  com 
os  Cirurgiões  Mores , determinassem  , que  para  o uso  dos  Doentes  que  alli  se 
tratão  se  não  comprasse  outra  Agoa  de  Inglaterra  , que  não  fosse  a de  que  faço 
piençao ; e eu  mesmo  quando  a mando  vir  daquella  Corte , recommendo , que 
me  não  venha  de  outra.  Attesto  outro  sim  que  he  tal  a composição  deste  Aledi* 


ca  mento,  c tão  bem  preparado,  que  a pezar  da  longa  viagem,  mudança,  e ardor 
do  clima,  se  conserva  muitos  annos  inalterável,  e sem  a menor  corrupção  , o 
que  prova  ser  composta  de  simples  de  boa  qualidade.  Passa  o referido  na  verda- 
de , o que  aflirmo  debaixo  do  juramento  dos  Santos  Evangelhos.  São  Filippe  de 
Benguella  8 de  Novembro  de  1799. 

"João  Felliciano  de  Araújo  Soares. 

Domingos  Vandelli , Doutor  cm  Filosofia,  e' Medicina  , Cavalleiro  Professo  na 
Ordem  dcCliristo,  Lente  de  Historia  Natural,  e de  Quimiea , Jubilado  na 
Universidade  de  Coimbra  , Director  do  Real  Jardim  Botânico , Deputa- 
do da  Real  Junta  do  Coramercio , e da  Direcção  das  Reaes  Fabricas , e 
Agoas  Livres , etc. 

jr\  TTESTo , que  sempre  seguro , e prompto  effeito  observei  com  o uso  da  cha- 
mada Agoa  de  Inglaterra  , do  Capitão  André  Lopes  de  Castro , quando  era 
bem  indicada  , tanto  na  minha  familia , como  por  muitos  annos , nesta  Corte , 
no  Riba-Téjo,  e em  Coimbra;  e por  ser  isto  verdade,  passei  a pressente,  por 
mim  assignada.  Lisboa  20  de  Novembro  de  1799. 

Domingos  Vandelli. 

Confirmo  o mesmo  da  Attestação  supra.  Lisboa  22  de  Setembro  de  1809. 

Domingos  Vandelli. 

Nós  abaixo  assignados  Médicos  , e Cirurgiões  moradores  nesta  Cidade  do  Rio 
de  Janeiro  : 

C ERTiFicAMos , que  ha  muitos  annos , que  a Agoa  de  Inglaterra  manipu- 
lada pelo  Capitão  André  Lopes  de  Castro,  e na  sua  falta  por  seu  filho  José  Joa- 
quim de  Castro,  pela  receita  do  Doutor  Jacob  de  Castro  Sarmento,  tem  tido  a 
melhor  acceitaçao,  que  nenhuma  outra,  e por  consequência  precisa-se  a sua  con- 
servação para  o curativo  de  varias  moléstias , que  grassão  no  Paiz , não  cedendo  a 
maior  parte  delias  a outro  qualquer  remedio , como  a experiencia  tem  mostrado. 
Passa  o referido  na  verdade , e sendo  necessário  o attestamos  cora  o juramento 
dos  Santos  Evangelhos.  Rio  de  Janeiro  10  de  Dezembro  de  1799. 

Antonio  Joaquim  Medeiros  , Medico  pela  Universidade  de  Coimbra , e 
Socio  Correspondente  da  Real  Academia  de  Lisboa. 

Doutor  Jacinto  José  da  Silva  Ouintao. 

José  Carlos  de  Moraes , Medico  do  Hospital  Real  Militar , e do  da  Santa 
Casa  da  Misericórdia. 

João  Antonio  Damasceno  ^ Cirurgião  Mór  do  Hospital  Militar,  e do  da 
Santa  Casa  da  Misericórdia. 
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• 'André  da  Costa  de  Car-valho , Cirurgião  Mór  de  Cavallarla. 

Doutor  Vicente  Gomes  da  Sil-va.  Antonio  Januario  Passos , Cirürgião 
Mór  do  primeiro  Regimento  de  Infantaria. 

Luiz  Alberto  do  Amaral,  Cirurgião  approvado. 

José  Joaquim  de  Almeida , Cirurgião  Mór , reformado  do  Regimento  de 

Estremoz.  ' " 

Francisco  Mendes  Ribeiro  ^ Cirnvgúo  Mór  do  primeiro  Regimento  de  Mi- 
lícias desta  Capital. 

Luiz  Caetano  da  Costa , Cirurgião  Mór  do  segundo  Regimento  de  Linha. 
Patrício  José  da  Cunha  e Amaral,  Cirurgião  Mór  do  terceiro  Regimen- 
to de  Linha  desta  Praça.  .'uI; 

Francisco  Manoel  Ferrão.  '/ 

Thomaz  Gomes  de  Gouvéa , Cirurgião  Mór  do  Regimento  de  Artilheria  da 
Praça  do  Rio  de  Janeiro , e da  Saude , e Presidio , etc. 

Francisco  Gomes  da  Silva. 


Diogo  Ribeiro  Sanches , Medico , e Cirurgião  formado , e approvado  pela  Uni- 
versidade de  Coimbra , segundo  os  novos  Estatutos  da  mesma , e dos  do 
numero  dos  Reaes  Prêmios’  da  dita  Universidade  , Medico  dos  Hospitaes 
desta  Cidade,  da  Camara-,  Saude,  e Relaçãoí 

A.  TTESTO  se  necessário 'for,  com  o juramento  do  meu  gfáo,  que  tendo  feito 
uso  da  applicação  da  Agoa  de  Inglaterra  de  André  Lopes  de  Castro , sempre 
achei  ser  utilíssima  nas  enfermidades  a que  se  tem  applicado  tanto  por  ser  a me- 
lhor composição  das  diversas  que  aqui  apparecem , como  também  por  se  con- 
servar seis , sete , e mais  annos  sem  corrupção , o que  tenho  já  examinado  por 
vezes  em  dezenove , ou  vinte  annos , que  tenho  de  pratica  neste  Paiz , e pelo 
contrario  as  outras , que  em  breve  tempo  se  corrompem , e não  he  tão  efíicaz  a 
sua  utilidade  ; motivo  porque  sempre  tenho  desprezado  todas  as  mais  composi- 
ções da  dita  Agoa  , observando  só  ihuitas  vezes  promptOs , e seguros  effeitos 
nesta  do  dito  Castro,  já  nas  muitas  moléstias  de  frouxidão  de  fibras, -que  vul- 
garmente apparecem  neste  clima  quente,  e húmido,  como  também  nas  febres 
intermittentes  , e remittentes  de  varias  especies  : igualmente  tenho  observado 
bons  effeitos  nos  casos  cirúrgicos  em  que  a tenho  applicado , quando  se  necessi- 
ta augmentar  a força  dos  sólidos  vivos  , e corrigir  a podridão  dos  humores. 
Bahia  i6  de  Junho  de  1800. 

Diogo  Ribeiro  Sanches. 
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José  Joaquim  da  Costa  e Simas,  Medico  formado  em  a Universidade  de  Coim- 
bra, Fysico  das  Armadas  Rcaes,  e Graduado  era  Capitão  de  Fragata,  etc. 

.A.  TTESTO  que  tendo  usado  da  Agoa  de  Inglatkrba  de  André  Lopes  de  Cas- 
tro , e seu  filho  José  Joaquim  de  Castro  , sempre  tirei  grandes  vantagens , nas 
circunstancias  em  que  he  applicavel  , e cora  preferencia  a todas,  que  correm 
debaixo  deste  nome , no  que  de  proxirao  me  confirmei  na  epidemia  de  febres  in- 
termittentes  que  grassou  em  Salvaterra  de  Mágos  , e suas  visinhanças  para 
onde  fui  mandado  •,  he  igualmente  preferível  pela  difficuldade  da  sua  corrup- 
ção , pois  que  de  diversas  qualidades  que  achei  a bordo  das  Embarcações  de  Sua 
Magestade , esta  he  que  me  durou  por  espaço  de  dois  annos  : o que  tudo  attes- 
to  pelo  saber  de  factos  proprios,  e o juro  pelo  meu  gráo.  Lisboa  6 de  Novem- 
bro de  1800. 

José  Joaquim  da  Costa  e Simas, 


A.  TTESTO  eu  abaixo  assignado  ,íMedico  do  Partido  da  Villa  do  Louriçal , e 
dos  partidos  do  Real  Convento  do  Santissimo  Sacramento  da  mesma  Villa  , e 
do  Real  Mosteiro  de  Ceiça , da  Congregação  Cisterciense ; que  fazendo  uso  da 
Agoa  de  Inglaterra  , que  vende  André  Lopes  de  Castro , nos  casos , em  que 
ella  me  parecia  indicada,  a tenho  achado  muito  efficaz,  e prompto  o seu  effei- 
to  : e por  isso  tenho  recommendadp , e pedido  ao  Commissario  que  a vende 
nesta  Villa,  continue  a fornecer-se  .delia  para  utilidade  publica  : e por  ser  ver- 
dade , passo  a presente , que  assigno , e affirmo  sendo  necessário  sub  juramento 
mei  gradus.  Louriçal  6 de  Julho  de  1801. 

José  Soares  da  Cunha 


Manoel  Joaquim  Henriques  de  Paiva , Medico  da  Camara  do  PRÍNCIPE  RE- 
GENTE Nosso  Senhor,  Censor Regio,  Boticário  approvado,  Socio  de  va- 
rias Academias , etc. , etc. 

PSl  TTESTO  cora  O juramento  dos  meus  grãos , que  havendo  usado  com  frequên- 
cia , e feliz  successo  da  Agoa  de  Inglaterra  de  André  Lopes  de  Castro , e da 
que  prepara  seu  filho  José  Joaquim  de  Castro , raórraente  ha  quatro  annos , em 
que  tenho  tratado  de  hum  maior  número  de  doentes,  sobre  tudo  no  Paço  de  Be- 
lém , no  Palacete  da  Ajuda , no  Real  Mosteiro  de  S.  Jeronymo  , nas  Casas  dos 
Excellentissimos  Marquez  de  Angeja,  e Conde  da  Ega,  ella  me  tem  correspon- 
dido sobre  maneira  ao  conceito  , que  faço  da  sua  singular  preparação,  e da 
escolha  dos  ingredientes,  era  que  tanto  se  esmerao  os  sobreditos  André  T-.ope« 
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de  Castro , e José  Joaquim  de  Castro  ; e por  isso  a prefiro  a todas  as  outras  de 
que  tenho  usado , e ao  mesmo  vinho  de  quina  composto  da  Farmacopéa  Lisbo- 
nense,  cuja  receita  vem  copeada  na  Farmacopéa  geral  do  Reino;  no  qual  tenho 
muitas  vezes  observado  surama  inconstância , assim  nas  qualidades , como  nos 
cffeitos , sendo  ora  mais  espirituoso  , ora  menos , humas  vezes  amargosissimo , 
outras  pouco  amargo;  o que  procede  sem  dúvida  da  variedade  dos  vinhos,  e 
d’  agoa-ardente , e da  mesma  quina , a qual  ora  he  alaranjada  , ora  vermelha , ora 
araaréla , ora  branca , etc. , cousas  que  nunca  observei  na  referida  Agoa  de  In- 
glaterra : motivo  porque  presumo  ser  feita  constantemente  cora  o mesmo 
menstruo,  e com  a mesma,  e optiraa  Quina,  guardando-se  as  devidas  cautélas 
no  modo  de  a preparar. 

Outro  sim  attesto , que  reconhecendo-  o Doutor  Siraas-j,  Medico  da  Real 
Armada , e muitos  Cirurgiões  das  Embarcações  Reaes  , que  todos  usavão  do 
vinho  de  quina  composto,  que  os  effeitos  observados  nos  doentes  a que  oappli- 
cavao  não  erão  como  desejavao  , nem  correspondião  aos  da  dita  Agoa  de  In- 
glaterra ; reconhecendo,  digo,  o pouco  effeito  , e a summa  inconstância  que 
observavão  no  dito  vinho  de  quina,  preparado  debaixo  da  Inspccçao  da  Real' 
Junta  do  Proto-Medicato , e que  se  mandava  para  bordo  das  mesmas  Reaes  Em- 
barcações , muitas  vezes  se  me  queixárão  persuadidos  de  que  eu , era  razão  de 
estar  incumbido  de  Ordem  de  Sua  Alteza  Real , da  Inspecção  do  Armazém , La- 
boratorio,  e Botica  da  Marinha  Real,  poderia  obstar  á continuação  do  provi- 
mento do  dito  vinho  , e preferir  outro  reraedio  mais  efficaz,  e de  maior  con- 
fiança , tendo-a  quasi  todos  na  Agoa  de  Inglaterra  dos  ditos  André  Lopes  de 
Castro , e José  Joaquim  de  Castro.  Finalmente , ou  ppt  effeito  de  taes  queixas , 
ou  por  não  ter  o dito  vinho  de  quina  composto,  o consumo,  e sahida,  que  se  es- 
perava , foi  de  Ordem  Superior  suspendida  a sua  preparação , e ha  tempo  que  nao 
entra  nenhum  no  Armazém  das  Boticas  da  Marinha ; e por  ser  tudo  verdade , 
passei  a presente  Attestação,  que  se  me  pedio,  e fiz  em  Lisboa  a 6 de  Outu- 
bro de  1802. 

Manoel  Joaquim  Henriques  de  Paiva. 


Joaquim  José  Marques , Cirurgião  Mór  do  Reino  d*Angóla  , por  Decreto  de  Sua 
Alteza  Real  de  22  de  Outubro  de  1796: 

A TTESTo , e se  necessário  for,  juro  aos  Santos  Evangelhos,  que  a Agoa  Fe. 
brifuga  de  André  Lopes  de  Castro  , ou  (impropriamente  chamada)  Agoa  de 
Inglaterra  , he  por  muitas  circunstancias  a melhor , e o mais  prompto , e sau- 
dável remedio  , que  se  obtem  nesta  Costa , e justaraente  applicavel  em  quasi 
todos  os  males  astenicos,  que  invadem  a especie  humana  nesta  parte  do  Mundo? 
onde  os  reraedios,  são  poucos,  e quasi  sempre  alterados;  razão  porque  indivi- 
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duo  algum  deste  Paiz  deixará  de  chamar-lhe  o non  plus  ultra  des  remedio?: 
para  semelhantes  males.  Pela  verdade  do  referido , e por  me  ser  pedida  a passei , 
e igualmente  assigno..  Loanda  15”  de  Abril  de  1803. 

, ' Joaquim  José  Marques. 

Francisco  Carvalho  de  Almeida  , Cirurgião  Mór  do  Corpo  de  Artillieria  deste 
Reino,  por  Sua  Alteza  Real,  etc.  'nc 

A TTESTO' que  a Agoa  de  André  Lopes  de  Castro  , vulgarmente  chamada 
Ingleza  he  em  concurrencia  com  todas  as  mais  Tinturas  Febrifiigas  a preferí- 
vel. A-  sua  preparação  he  bem  feita , e a melhor.  Ella  he  a unica  que  a este 
Clima  chega  com  toda  a sua  força  tónica  seus  effeitos  são  poderosos  em  todaé 
as  moléstias  em  que  ella  he  indicada.  Posso  dizer  , que  ella  he  a Conservadora 
da  vida  dos  habitantes  desta  Costa , aonde  as  Enfermidades  de  dlathese  astenica 
são  frequentes.  O que  sendo  preciso" juro  aos  Santos  Evangelhos.  Angóla  18 
de  Abril  de  1803. 

Francisco  Carvalho  de  Almeida, 


Francisco  de  Mello  de  Vasconcellos  eLima,  Fidalgo  accrescentado  da  Casa 
• Real , Medico  approvado  pela  Universidade  de  Coimbra , etc. 

A TTESTo , e sendo  necessário , pelo  juramento  do  meu  gráo , que  tendo  ob- 
servado bons  effeitos  da  Agóa  de  Inglaterra  de  André  Lopes  de  Castro, 
continuei  a usar  , e recomendar  a mesma  Agoa  de  Inglaterra  , actual- 
mente  feita  por  José  Joaquim  de  Castro , era  varias , e differentes  doenças , e 
não  só  tenho  constantemente  achado  nesta  os  mesmos  effeitos , como  além  disto 
tenho  observado  ser  ella  a mais  benigna , e a mais  segura  nos  seus  effeitos , ain- 
da mesmo  em  diversos  temperamentos , que  qualquer  das  outras  Agoas  de  Ingla- 
terra , que  conheço.  E por  ser  verdade  passei  esta , que  vai  sellada  cora  o Séllo 
das  minhas  Armas.  Lisboa  19  de  Novembro  de  1804. 

Francisco  de  Mello  de  Vasconcellos  e Lhna. 

Lugar  do  Sello. 

Confirmo  quanto  tenho  attestado  nas  rainhas  Attestaçóes  de  Agosto  de  1779, 
e de  Novembro  de  1804,  por  ter  observado  os  mesmos  effeitos,  e ainda  mais 
constantes  , e indispensáveis  em  certos  curativos.  Lisboa  13  de  Novembro  de 
1812. 

Francisco  de  Mello  de  Vasconcellos  e Lima, 
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João  Lopes  Cardoso  Machado , Cavalleiro  Professo  na  Ordem  de  Christo , Com- 
missario  Geral,  e Juiz  Delegado  de  Medicina  , e Cirurgia  da  Real  Junta 
do  Proto-Medicato  nestas  Capitanias  de  Pernambuco  , Itamaracá  , Rio 
Grande,  e Seará,  por  Sua  Alteza  Real,  que  Deos  guarde,  etc. 

O ERTiFico , que  a Agoa  dè  Inglaterra  , que  manipulava  o Capitão  André 
Lopes  de  Castro  , e presentemente  , e já  na  vida  deste , seu  filho  José  Joaquim  de 
Castro , he  o mais  excellente  remedio  corrobOrante , e febrifugo , e principalmen- 
Tc  para  synochos  podres , e malignas , e todas  as  especies  de  Sezões.  Este  admirá- 
vel invento  do  Doutor  Jacob  de  Castro  Sarmento  , foi  calculado , e observado  por 
elle  muitos  annos  em  Inglaterra ; Este  Medico  como  sábio , e grande  Chimico 
sabia  fazer  exactas  tentativas;  por  esta  razão  se  deve  conhecer,  que  este  remedio 
Le  hum  remedio  sabiamente  preparado , e com  effeito  esta  descoberta  foi  tão  fe- 
liz, que  apezar  das  diligencias , que  muitos  Professores  sábios  tem  feito  para  pode- 
rem ao  menos  iraitalla,  a experiencia  constante  tem  mostrado,  que  nenhum  tem 
chegado  a alcançar  o seu  fim  , não  podendo  conseguir  com  as  suas  invenções 
mais  do  que  o que  costuma  fazer  qualquer  tintura  de  Quina , feita  sem  mistura 
de  outros  simples,  e sem  maior  estudo  que  as  regras  da  Pharmacia  Chiraica , que 
todos  os  Professores  sabem  manejar  ; sendo  certo  que  muitas  Sezões  , e febres 
benignas  muitas  vezes  se  tem  remediado  com  .estas  simples  tinturas , e até  unica- 
mente com  quaesquer  outros  amargos , e huma  dieta  conveniente : porém  nas 
febres  podres,  e Sezões  de  máo  caracter  , posso  segurar,  que  a Agoa  de  In- 
glaterra de  José  Joaquim  de  Castro , tem  huma  virtude  particular  para  cura- 
las  (quando  se  podem  curar)  de  sorte, que  quando  ella  não  aproveita,  nenhuma 
outra  composição  reraedéa,  e se  das  outras  são  necessárias  tres,  e quatro  gar- 
rafas, das  de  José  Joaquim  de  Castro,  basta  huma  até  duas,  para  produzir  o 
effeito  desejado , e mais  tenho  observado , que  não  aproveitando  tres , e quatro 
das  outras  composiçoes , huma  e meia  da  de  Castro  tem  feito  logo  ceder  a fe- 
bre , e principiar  a melhora  : esta  verdade  he  confessada  por  todos  deste  Paiz , 
que  tem  observado  estes  maravilhosos  effeitos ; pelo  que  finalmeute  confesso  , 
que  ella  he  superior  a todas  as  outras  invenções  desta  natureza  que  até  aqui  tem 
apparecido , sendo  desta  verdade  a prova  mais  convincente  o darem  os  outros  In- 
ventores ás  suas  composições  o titulo  de  Agoas  de  Inglaterra , e usarem  de  gar- 
rafas tarjadas  á semelhança  das  de  José  Joaquim  de  Castro , para  por  este  meio 
as  poderem  introduzir,  ao  menos  aos  ignorantes.  Todo  o referido  eu  o attesto, 
e certifico  debaixo  do  juramento  do  meu  gráo.  Recife  de  Pernambuco  n de 
Abril  de  1807. 

Lopes  Cardoso  Machado. 
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Anfonio  Pereira  Lèitao,  Bacharel  I^ormado  em  Medicina  pela  Universidade  de, 
Còirnbra  , actual  morador  nesta  Corte : 

f 

Certifico,  que  tendo  exercido  a dita  faiculdade  na  Villa  de  Sarttarém,  e seus 
Circuitos , cujos  Povos  são  summamente  atropelados  com  febres  reraittentes , c 
iriaiofmenté  intefmittentes , já  pela  propriá  éxperiencia  , e feliz  exito  usao  da 
A6oa  IiíGLEZA  , intitulada  de  JosE’  Joaqüim  de  CasTro  , com  preferencia  a 
Outra  ,''de  maneira  que  não  consultão  Medico,  excepto  se  logo  lhe  não  faltão; 
mas  tanto  que  são  evacuados , a querem  repetida  por  melhor  a beberem , e mais 
prompta'mente  lhe  faltarem  suas  febres  ; he  isto  que  em  nove  annos  observèi 
em  tóda  a Comarca  dá  dita  Villa,  por  onde  fazia  Correição,  servindo  de  Com-* 
ftiiè'sárlo  da  Real  Junta  dó  Proto-Medicato  , cuja  Agoa  sempre  na  Companhia 
dos  Vísitadóres  observei  dá  melhor  condição,  e já  nesta  Corte  tenho  applicado 
muitas  vezes  cora  feliz  successo  ; e por  esta  me  ser  pedida , a passei : o que  ju-* 
to  ser  verdade  pelo  meu  gráo,  se  necessário  for.  Lisboa  29  de  Julho  de  1807, 

Antonio  Pereira  Leitão. 

Cada  vêz  acho  mais  provas  a favor  da  referida  Agoa  , sendo  a mâis  acer-» 
tada  preparação  , como  suprá  disse.  Lisboa  12  de  Novembro  de  1809. 

Antonio  Pereira  Leitão, 


Manoel  Joaquim  Henriqueè  de  Paiva  , Cavalleiro-Fidalgo , Professo  na  Ordem 
deChristo,  Medico  daCamara  do  PRÍNCIPE  REGENTE  Nosso  Senhor, 
Censor  Regio  da  Meza  do  Desembargo  do  Paço , Deputado  da  Real  Junta 
do  Proto-Medicato , Lente  da  Faculdade  de  Filosofia  da  Universidade  de 
Coimbra,  com  exercicio  da  Cadeira  de  Farmacia  na  Cidade  de  Lisboa,  So- 
clo  , e Correspondente  de  varias  Academias,  etc. 

A TTESTO.com  O juramento  dos  meus  gráos,  que  havendo  continuado  o uso. 
da  Agoa  de  Inglaterra  de  André  Lopes  de  Castro , que  prepara  seu  filho 
José  Joaquim  de  Castro , a tenho  achado  efficacissima  era  todas  as  enfermidades 
em  que  he  indicada , produzindo  constanteraente  os  mesmos  effeitos  , e delia 
tirando  a utilidade , que  declarei  já  nas  minhas  Attestaçoes  de  2 de  Maio  de 
1787,  e de  6 de  Outubro  de  1802;  e correspondendo-me  finalmente  ao  concei- 
to , que  faço  da  singular  composição  da  referida  Agoa , e da  escolha  dos  ingre- 
dientes , em  que  continua  de  esmerar-se  o dito  José  Joaquim  de  Castro.  Lisboa 
30  de  Setembro  de  1807. 


Manoel  "Joaquim  Henriques  de  Paiva. 
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Joãò  Soares  dê  Lémòs  Caídéifa,  Bacharel  fòrmadó  ém  Medicina  Cirurgia  pêi 
los  Estatutos  novissimos  da  Universidade  de  Coimbra  j partidista  da  mesma, 
por  Sua  Magestade  FideliSsima  , que  Deos  guarde,  éte. 

A.  TTESTO  , e sendo  necessário , juro  pelo  meü  gráó  , que  tendo  aj3plieado 
frequentissiraàs  vezes,  e era  occasiôes  competentes  a Agoa  denominada  Ingle- 
ZA  de  André  Lopes  de  Castro , e presentemente  intitulada  de  Jose’  Joaquim  de 
Castro,  a innuraeraveis  pessoas  de  differentes  sexos,  e idades,  accommettidas 
de  febres  femittêntes,  é íhtefmittentes , acompanhadas  algumas  destas  de  sym- 
ptoraas  perniciosos , que  araeaçavão  perigo  iramihente  de  vida  , achei  sempre 
que  o seu  uso  tem  sido  muito  seguro , e muito  profícuo , assim  como  em  outras 
enfermidades , em  que  a tenho  julgado  indicada , com  preferencia  a outra  qual- 
quer preparaçao  de  Quina : he  isto  o que  tenho  observado  no  discurso  da  minha 
praxe  Qinica , tanto  na  Villa  de  Torres  Novas , e seus  Circuitos  , aonde  assistí 
dezoto  annos , como  nesta  Villa  em  que  resido  ha  hum  anno ; e por  sêr  Verdade 
passei  a presente,  que  me  foi  pedida.  Almeirira  $ de  Outubro  de  1807» 

João  Soares  de  Lemos  Caldeira^ 


José  Pinto  de  Azeredo,  Cavalleiro  Professo  na  Ordem  de  Christo,  Medico  dá 
••  - Gamara  Real,  e primeiro  Medico  de  Sua  Alteza  Real  o Príncipe  da  Beira: 

A.  TTESífo  j que  a Agoa  de  Inglaterra  , manipulada  por  José  Joaquim  de  Cas- 
tro , tem  nesta  Corte , e na  minha  prática  produzido  nas  moléstias  em  que  he 
indicada  , aquelles  mesmos  favoráveis  effeitos , que  sempre  achei  em  Angola  em 
taes  enfermidades.  O què  prova  a sua  boa  preparação  , e os  seus  bons  ingre- 
dientes, e sendo  preciso  o juro  pelo  Habito  que  Professo.  Lisboa  10  de  Outu- 
bro de  1807. 

Í)r.  José  Pinto  de  Azeredo. 


João  Antonio  de  Carvalho  Chaves,  Bacharel  formado  na  Faculdade  de  Medi- 
cina , pela  nova  Reforma  na  Universidade  de  Coimbra , Juiz  Commissari© 
desta  Comarca  d’Ouríque  , e Medico  dos  Partidos  da  Villa  de  Almòdoi 
var  , e Garvão : 

A.  TTESTO  debaixo  do  juramento  dos  meus  gráos,  que  em  todos  os  annos  da 
minha  praxe  Medica,  que  já  conto  perto  de  sete,  sempre  tenho  observado  ma- 
ravilhosos effeitos  no  uso  que  tenho  feito  da  Agoa  chamada  de  Inglaterra  de 
Càstro  ém  todos  aquelles  casos  em  que  a appiiquei  , e lhe  tenho  ouvido  fazer 
iguaes  elogies  a todos  aquelles  meus  Collegas  cora  quem  me  tenho  communica- 
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do,  sóbre  este  ponto  ';  e já  a meus  Mestres  ouvi  iguaes  sentimentos  a respeito 
deste  medicamento  ; creio  que  não  só  a boa  Quina , mas  o liquido  que  a dissol- 
ve , e outros  mais  toniços  que  entrao  na  composição,  e o differente  modo  de 
a manipular  produzem  os  bellos  effeitos  que  todos  os  dias  lhe  observamos.  Al- 
modovar  i6  de  Julho  de  1809. 

j.'  . João  Antonio  de  Carvalho  Chaves. 


Francisco  José  Pereira  , Medico  da  Caraara  do  PRÍNCIPE  REGENTE  Nos- 
so Senhor,  Cavalleiro  Fidalgo  da  sua  Casa,  Professo  na  Ordem  deChristo: 

C ERTiFico  era  como  no  decurso  de  trinta  e cinco  annos , de  que  tenho  usado  da 
Agoa  denominada  de  Inglaterra  , manipulada  por  André  Lopes  de  Castro , e 
por  seu  filho  José  Joaquim  de  Castro , que  na  vida  de  seu  Pai  já  era  hum  dos 
manipuladores , sempre  achei  os  mais  conhecidos  benefícios  em  todas  as  occa- 
sióes  era  que  se  faz  preciso  o uso  da  Quina , já  como  anti-febril , já  como  to- 
nico,  e que  no  decurso  de  nove  annos  ,,  que  fui  Medico  em  Villa  Franca  de 
Xira,  me  servio  do  maior,  e unico  soccorro  nas  febres  perniciosas  que  grassão 
naquelle  Paiz , pela  sua  promptidão , e facilidade  que  os  doentes  tem  em  tomalla. 
Acho-a  por  tanto  a melhor  no  seu  genero,  e em  muitos  casos  superior  á Qiiina,. 
que  não  soffrera  muitos  estomagos,  nem  muitos  doentes.  O que  juro  pelo  Ha- 
bito em  que  sou  Professo.  Lisboa  18  de  Setembro  de  1809. 

Francisco  José  Pereira. 


Manoel  Caetano  de  Penha  de  França,  Formado  em  Medicina,  e Cirurgia  pela 
nova  Reforma  da  Universidade  de  Coimbra : 

C RTiFioo , que  tendo  passado  era  ^ de  Novembro  de  1798  huraa  Attestação  a 
respeito  da  excellencia  que  tinha  a Agoa  denominada  de  Inglaterra  , que 
prepara  José  Joaquim  de  Castro  , em  a qual  mostrei  ser  a dita  huma  prepara- 
ção sobre  as  outras  mais  prestativa  ; e não  tendo  até  hoje , data  desta  Certidão 
deversifícado  em  seus  excellentcs  resultados  , torno  de  novo  , sem  expender 
razoes  já  ditas  a attestala,  como  a melhor,  debaixo  do  juramento  do  meu  gráo. 
Convalescença  27  de  Setembro  de  1809. 

Manoel  Caetano  de  Penha  de  Trança. 

João  Henriques  de  Paiva  , Filosofo , e Medico : 

-À  TTESTo , que  entre  os  Vinhos  de  Quina  , a Agoa  de  Inglaterra  de  Andre 
Lopes  de  Castro,  preparada  hoje  por  seu  filho  José  Joaquim  de  Castro , he  mui- 
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to  digna  de  recomraendar-se , por  ser  hum  poderoso  remedio,  extremado  pelà 
boa  escolha  da  Quina , e pela  regularidade  de  suas  qualidades , e bons  effeitos. 
Tal  a tenho  achado,  havendo  feiro  repetido  uso  da  dita  Agoa , assim  no  cura- 
tivo dos  Doentes  da  Real  Enfermaria , como  na  minha  pratica  ordinária , e que 
a pezar  de  seu  credito  já  estabelecido , continua  a ser  bem  preparada , e muito 
efíicaz  nos  casos  em  que  está  verdadeiramente  indicado  o seu  uso.  Assim  o afíir- 
mo,  e se  he  preciso  debaixo  do  juramento  do  meu  gráo.  Belém  28  de  Setembro 
dc  i8op. 

'João  Henriques  de  Paiva, 


Eu  abaixo  assignado,  Aledlco  da  Casa,  e Familia  de  Sua  Magestade,  etc. 

ttesto  , que  tendo  até  ao  presente  continuado  o uso  da  Agoa  de  Ingla- 
terra de  Jose’  Joaquim  de  Castro  , tenho  sempre  experimentado  optimos  ef- 
feitos nas  febres  remittentes , e intermirtentes , e em  todos  os  casos  era  que  a 
Quina  he  applicavel,  devendo-se  antepor  esta  a qualquer  outra,  por  ser  aquella , 
que  os  doentes  supportão  em  maiores  quantidades , como  muitas  vezes  he  neces- 
sário, o que  juro,  sendo  necessário  sub  juramento  mei  gradus.  Lisboa  28  de 
Setembro  de  i8op. 

João  Laureano  Nunes  Léger. 


Manoel  José  da  Gama,  Medico  da  Armada  Real,  Capitao  de  Fragata,  etc. 

A , 

O juramento  de  meus  gráos , que  tendo  continuado  a applicár 
medicinalmente  0 remedio  denominado  Agoa  de  Inglaterra  , manipulada  por 
,Josi  Joaquim  de  Castro,  nada  tenho  encontrado  na  rainha  praxe,  que  possa  des- 
merecer o bom  conceito  , que  sempre  fiz  deste  segredo,  e consta  de  outra  At- 
testaçáo , que  era  seu  abono  passei  em  10  de  Novembro  de  1798  ) confirmando- 
se  pela  experiencia  cada  vez  mais  o seu  préstimo  e utilidade ; e por  ser  verda- 
de, e esta  me  ser  pedida,  a passei.  Lisboa  28  de  Setembro  de  1809. 

Manoel  José  da  Gama, 

Joáo  Borges  de  Góes , Medico  formado  pela  Universidade  de  Coimbra  com  exer- 
cido Clinico  nesta  Corte: 

c 

v_>ERTiFrco,  que  a preparação  da  Agoa  denominada  vulgarmente  de  Inglater- 
ra, da  Invenção  do  Doutor  Jacob  de  Castro  Sarmento,  cuja  Receita  foi  cora- 
raunicada  era  segredo  ao  Capitão  André  Lopes  de  Castro , o qual  a manipulou  duran- 
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TcaíirSvida  com  formalidade,  exactidao,  e summa  perfeição,  e igualmente ven- 
dendo' com  arnpla  Licença , e Privilegio , he  no  tempo  presente  manipulada  com 
a mesma  perfeição  por  seu  filho  José  Joaquim  de  Castro,  ao  qual  se  devolveo  por 
morte  de  seu  Pai  a mesma  Receita  em  segredo  , e a está  vendendo  em  bene- 
ficio da  Hlimanidade,  gozando  do  mesmo  Privilegio,  que  de  justiça  se  lhe  deve 
conservar,  a fim  de  que  continue  a fazer  hurn  remedio  geralmentc  decantado, 
de"  conhecida  utilidade  , prompto  , e efficaz  , o que  tenho  observado  no 
decurso  de  miais  de  quarenta  annos  na  minha  pratica,  e muito  principalmente  nos 
casos  em'  que  a Qiiina , que  constitue  a sua  principal  base  , he  inadmissível  em 
substancia  nos  estoraagos  debeis,  e enervados,  o que  a experiencia  diariamente 
mostra  a todos  os  Professores , pelos  successos  felizes , que  resultao  da  sua  sabia , 
e pohdcrosa  administração , e per  esta  razão  recorrem  ao  uso  da  dita  Agoa , 
dando  com  mão  larga  , e com  muita  confiança  nas  febres  lentas  nervosas , nas 
contínuas'  remittentes  , e intermittentes , nas  debilidades  essenciaes  do  systema 
nervoso , nas  diarréas , e desenterias  de  caracter  podre , nas  hemorrogias  ute- 
rinas , nos  vomdtos,  nas  paralesias,  e em  outros  muitos  casos,  que  Julgo  des- 
necessário relatalos;  o que  tudo  m.e  faz  conhecer,  que  as  partes  essenciaes  da 
Quina  se  achao  nesta  formula  perfeitamente  extrahidas , e por  esta  razão  capa- 
zes de  produzirem  hum  prompto , e obvio  soccorro  nos  casos  nao  só  cronicos , 
po^m  muito  j-rincipalmente  nos  agudos,  e exactu  preagudos,  concorrendo  para 
a/heroica  energia  do  dito  remedio  a boa  escolha,  e solução  da  Casca  Peruviana > 
que  o Author  compra  sem  limitação  de  preço , a fim  de  sustentar  o credito , c 
reputação  dc  tão  proveitosa  e util  bebida,  a qual  por  estas,  e outras  circums- 
tançias,  que  nella  conheço , julgo  deve  ser  preferível  a rodas  as  outras,  que 
debaixo  do  mesmo  nome  se  vendem , visto  que  produzem  m.elhor  effeito.  Este 
he , fallando  com  ingenuidade , e pureza  dc  verdade  deduzida  da  minha  obser- 
vação e pratica , o meu  parecer  que  affirmo  stíh  juramento  graduum.  Lisboa 
25  do  Outubro  de  1809. 

João  Borges  de  Góes. 


José  Manoel  Chaveá,  Medico  do'  partido  da  Villa  dc  Grandola , Comarca  de 
Setúbal. 

TTE3TO  que  desde  o anno  de  1774,  em  que  me  formei  cm  Medicina  pela 
Universidade  dc  Coimbra  ,,  até  ao  presente  sempre  fiz  hum  muito  constante  uso 
da  Agoa  denominada  de  Inglaterra  , feita  no  Laboratorio  de  Castro  em 
Lisboa , e presentemente  por  Jose’  Joaquim  de  Castro.  Já  nos  meus  annos  da 
Universidade  lhe  ouvia  formar  distinctos  elogios  aos  Professores  de  Medicina 
praticâ,  tanto  aos^.  da  antiga  , como  aos  da  nova  reforma  da  Universidade. 
E passando  ao  med  tempo  de  Medico  Clinico,,  e lendo  aa  suaa  vktudcs.  na  Obra 
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do  seu  primeiro  Author  :=!  Uso,  e abuso  das  Agoas  de  Inglaterra  trí  vira  a 
observar  serem  certos  os  Encomios , que  deste  Medicamento  apregoa  o Doutor 
Jacob  de  Castro  Sarmento  , como  tenho  observado  attentamente  em  trinta  e cinco 
annos  de  minha  pratica , por  cuja  causa , não  sómente  a julgo  utilissima  , mas 
absolutamente  indispensável  pela  certeza  do  seu  bom  effeito,  e ser  hum  soc- 
corro  prompto  e obvio,  em  que  entra  a mais  especial  quina,  e a mais  efiicaz 
composição  deste  genero  até  hoje  conhecida , e cora  preferencia  ás  outras  : o 
que  tudo  affirmo,  e juro  pelo  meu  gráo  , sendo  assim  necessário.  Grandola  25: 
dc  Outubro  de  1809. 

José  Manoel  Chaves. 


Bernardino  Antonio  Gomes,  primeiro  Aledico  do  Hospital  Militar  da  Corte, 
irledico  da  Armada  Real,  Capitão  de  Fragata  Graduado: 

Pi  TTESTO , que  tendo  feito  muito  uso  na  minha  pratica  da  chamada  Agoa  de 
Ikglaterra  , que  prepara  José  Joaquim  de  Castro  , constantemente  a tenho 
achado  proveitosa  nas  enfermidades  , e circunstancias  era  que  convinha  o uso 
da  Quina , da  qual  he  sem  dúvida  huma  preparação  , que  reputo  superior  aos 
diversos  Vinhos  de  Quina,  não  só  pela  sua  bera  notoria  efficacia , mas  porque 
he  menos  desagradavel , e menos  espirituosa , e por  conseguinte  susceptivel  de 
mais  intenso  uso,  quando  o Pratico  se  propóe  dar  Quina,  e não  vinho.  Affir- 
mo o referido  debaixo^  do  Juramento  do  meu  gráo.  Lisboa  2 de  Novembro  de 
1809. 

Bernardino  Antonio  Gomes*. 


José  Pinheiro  de  Freitas  Soares,  Bacharel  em  Filosofia,  Formado  era  Medici- 
na , e Cirurgia  pela  Universidade  de  Coimbra , Medico  da  Saude  do  Porto 
da  Cidade  de  Aveiro , etc. 

A TTESTO,  que  grassando  annualraente  na  Estação  do  Verão  constantes  epide- 
mias de  febres  na  dita  Cidade , ter  feito  continuado  uso  da  chamada  Agoa  de 
Inglaterra,  que  agora  corre  debaixo  do  nome  de  Jose’  Joaquim  de  Castro ^ 
e que  por  espaço  de  doze  annos  era  que  me  tenho  dedicado  á vida  Clinica  na 
dita  Cidade  de  Aveiro,  tenho  experimentado  ter  produzido  beneficos  effeitos 
era  muitas  das  mencionadas  febres  , nas  quaes  outra  ordem  de  reraedios  indi- 
cados tinhão  sido  inertes  , e por  tanto  a reputo  em  muitos  casos  preferível  a 
outras  preparações  amargas.  Lisboa  6 de  Novembro  de  1809, 


José  Binheiro  de  Freitas  Soares* 
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Jcao  Manoel  Nunes  do  Vallc , Cavalleiro  Professo  na  Ordem  de  Christo  , Me- 
dico da  Gamara  do  PRÍNCIPE  REGENTE  Nosso  Senhor',  Fysico  Mór 
do  Exercito,  e Coronel  Graduado,  etc. 

A.  TTESTO5  que  tenho  applicado  muitas  vezes  a composição  denominada  Agoa 
DE  Inglaterra  de  José  Joaquim  de  Castro,  e que  sempre  me  tem  correspon-. 
dido  bem  nos  seus  effeitos,  e com  preferencia  a todas  as  outras  composições 
que  correm  debaixo  do  mesmo  nome.  E por  ser  verdade  mandei  passar  esta , 
que  vai  por  mim  assignada.  Lisboa  13  de  Novembro  de  i8op. 

^oão  Manoel  Nunes  do  Valle. 


Henrique  Xavier  Baeta,  Doutor  em  Medicina  pela  Universidade  de  Edimburgo, 
e approvado  pelo  Tribunal  Real  do  Proto-Medicato. 

Certifico,  que  desde  o anno  de  mil  oitocentos  e hum  até  ao  presente  tenho 
usado  com  muita  vantagem  da  Agoa  Ingleza  de  André  Lopes  de  Castro  em 
todos  aquelles  casos , em  que  a Quina  costuma  ser  proveitosa  , achando-a  fre- 
quentemente muito  superior  á Quina , que  de  ordinário  se  encontra  nas  nossas 
Boticas , e por  tanto  a considero  como  hum  remedio  digno  da  estima  era  que 
he  tido  : o que  por  ser  verdade , e para  constar  onde  convier , attesto  debaixo 
do  juramento  dos  meus  gráos.  Lisboa  14  de  Novembro  de  1809. 

Doutor  Henrique  Xavier  Baeta, 


José  Joaquim  Alves  , Medico  pela  Universidade  de  Coim.bra  , do  partido  do 
Hospital  Real  do  Departamento  da  Trafaria,  e da  Caraara  daVilla  de  Al- 
mada , por  Sua  Alteza  Real : 

A TTESTo , que  no  tratamento  de  innuraeraveis  doentes  , tenho  feito  uso  da 
Agoa  Ingleza,  hoje  manipulada  por  José  Joaquim  de  Castro,  e desta  tem  re- 
‘sultado  felizes  effeitos , não  só  nas  febres  interraittentes , como  em  toda  a qua- 
lidade de  febres , e debilidades  j o que  por  ser  verdade  juro  sub  juramento  mei 
gradus,  Almada  8 de  Janeiro  de  1810. 


^osé  ^oaquhn  Alves. 
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Eu  abaixo  assignado , Bacharel  formado  na  Universidade  de  Coimbra  nas  Facul- 
dades de  Filosofia , e Medicina  , primeiro  Medico  da  Gamara  , e Hospi- 
tal desta  Praça  , por  Sua  Alteza  Real  o PRÍNCIPE  REGENTE  Nosso 
Senhor , que  Deos  Guarde : 

A TTESTo , que  observo  presentemente  todos  os  bons  effeitos  que  já  attestel 
em  9 de  Março  de  1785:,  a respeito  da  Agoa  chamada  de  Inglaterra,  ma-- 
nipulada  então  por  André  Lopes  de  Castro,  e hoje  por  José  Joaquim  de  Castro, 
o que  igualmente  attesto  sub  juramento  graduum.  .Moura  8 de  Abril  de 

1810.  r ' ■ 

^osé  Antonio  da  Costa  e Sousa, 


■ i.  1 

Eu  abaixo  assignado , Bacharel  em  Filosofia , e formado  era  Medicina , Profes- 
sor da  mesma  no  Coito  de  Lavos: 

0 ERTiFico , em  como  tenho  feito  hum  uso  frequente  , e extenso  da  tintura 
quinada  denominada  Agoa  de  Inglaterra  de  André  Lopes  de  Castro , no  es- 
paço de  quinze  annos  j que  professo , e pratico  a Medicina , e a tenho  achado 
em  geral  muito  efficaz , não  só  em  febres  intermittentes  de  toda  a qualidade  , 
mas  ainda  em  todas  as  mais  moléstias  febris , em  que  se  apresenta  huma  grande 
diminuição  de  forças,  e debilidade  de  sólidos,  e propenção  a degeneração  de 
liquidos  em  geral , e em  todas  aquellas  j-  em  que  os  reraedlos  tonicos , e ditos 
antisépticos  são  indicados  ; e ainda  que  ás  vezes  ella  se  torne  ácida , esta  de- 
generação não  só  não  he  frequente , mas  mesmo  quando  succede , longe  de  di- 
minuir a sua  efficacia  , a torna  mais  própria , e mais  activa , principalraente 
cm  febres  de  degeneração,  ou  degeneradas,  que  tão  frequentes,  e tão  mortí- 
feras são  nas  campanhas  de  Portugal  : ella  em  geral  altera-se  mais  tarde, 
e mais  raras  vezes , do  que  a maior  parte  de  multas  preparaçóes , que  tem  appa- 
recido  debaixo  do  nome  de  Agoa  Ingleza ; gozando  além  disso  da  propriedade 
de  ser  hum  amargo  pouco , ou  nada  nauseoso , e a que  todos  os  doentes , e mes- 
mo creanças  se  accosturaão  com  muita  facilidade , e por  isso  a tenho  reputa- 
do, e a reputo  como  hum  remedio  da  primeira  importância  no  nosso  Paiz  , 
aonde  a maior  parte  das  moléstias  se  apresentão  com  syraptoraas  de  debilida- 
de , e facilmente  degenerão  para  a podridão , e se  ella  não  ficasse  tão  dispen- 
diosa ( como  todas  as  mais  preparações , que  tem  apparecido  debaixo  deste  nome) 
para  os  pobres  habitantes  das  campanhas  , ella  reuniria  certamente  todas  as 
qualidades  , que  a tornavão  o remedio  mais  importante,  geralmente  fallando  , 
para  combater  as  moléstias  predominantes  no  nosso  Paiz.  E porque  isto  he  ver- 
dade , que  eu  tenho  verificado  pela  minha  prática  muitas,  e repetidas  vezes, 
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passei  esta  , que  assignei , e attesto'  peio  jurâmento  de  meu  gráo.  Laves  o pri- 
meiro de  Julho  de  i8io. 

Manoel  Antonio  Martins  Barros. 

Eu  abaixo  assignado  , Medico  da  Câmara  do  PRÍNCIPE  REGENTE  Nosso 
Senhor  , e primeiro  Medico  do  Hospital  Militar  da  Corte : 

A TTESTo  , que  o Medicamento  chamado  Agoa  de  Inglaterra  , que  vende 
José  Joaquim  de  Castro , he  huma  das  melhores  preparações  de  Quina  , que  se 
póde  desejar , porque  produz  sempre  melhores , e mais  promptos  effeitos , do 
que  outra  qualquer  do  mesmo  genero ; observação , que  tenho  feito  assim  na 
minha  prática  nesta  Capital , como  no  Hospital  Militar  da  Corte , aonde  tenho 
feito  hum  uso  extenso  do  dito  Medicamento.  E por  ser  assim  verdade  passei 
a presente,  que  se  neccessario  for,  juro  pelo  juraménto  do  meu  gráo.  Lisboa 
15:  de  Julho  de  1810. 

Francisco  Manoel  de  Paula, 


Fortunato  Rafael  Amado  , Cavalleiro  Professo  nâ  Ordem  de  Christo,  Bacharel 
Formado  em  Medicina  pela  Universidade  dé  Coimbra : 

C ERTiFico , que  tendo  na  minha  pratica  continuado  a fazer  uso  da  Agoa  dé 
Inglaterra  de  André  Lopes  de  Castro  , hoje  manipulada  por  seu  filho  José 
Joaquim  de  Castro  , tenho  delia  sempre  observado  os  mesmos  bons  effeitos, 
que  já  attestei  em  outra  Certidão , que  a este  respeito  passei  em  Novembro  de 
1798  : por  tanto  o que  então  nelia  disse,  agora  novamente  o confirmo,  sendo 
necessário,  cora  o juramento  do  meu  gráo.  Lisboa  18  de  Julho  de  1810. 

Fortunato  Rafael  Amado. 


Diogo  José  de  Sequeira , Bacharel  Formado  cm  Filosofia , e Medicina , Medi- 
co do  Partido  da  Caraara  da  Villa  de  Abrantes , e primeiro  Medico  do  Hos- 
pital Militar  da  mesma , etc, 

A.  TTESTO  , que  em  todos  os  annos  da  minha  Prática , tenho  feito  hum  grande 
uso  da  Agoa  de  Inglaterra  , denominada  de  Castro  , que  hoje  manipula  em 
Lisboa  Jose’  Joaquim  de  Castro  , experimentando  sempre  constantes  effeitos 
era  todos  os  casos  a que  a appliquei ; e acho  esta  preparação  preferível  a outras , 
não  só  nos  casos  em  que  a Quina  não  se  póde  dar  em  subtancia , mas  porque  os 
doentes  a toraão  com  o menor  tedio  ; e porque  estou  certo , que  o seu  Authof 
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querendo  sustentar  o credito  delia  , nao  poupa  despeza  alguma  na  escolha  de 
boa  Quina,  que  he  rara  no  tempo  presente.  E por  ser  verdade,  e esta  me  ser 
pedida,  mandei  passar  esta  que  assignei.  Abrantes  i8  de  Julho  de  i8io. 

Diogo  José  de  Sequeira, 


Nós  abaixo  assignados , Médicos  pela  nova  Universidade  de  Goirabra , nesta  Ch 
dade  de  Leiria: 

A TTESTAMOS,  que  em  todos  Os  casos  , ém  que  o uso  da  Quina  tem  lugar, 
applicando  o remedio  manipulado  por  José  Joaquim  de  Castro , com  o nome  de 
Agoa  de  Inglaterra  de  André  Lopes  de  Castro,  delle  temos  tirado  as  van- 
tagens, que  delle  esperavamos,  nao  só  nos  casos  de  debilidade  geral  de  sálidos, 
mas  igualmente  nas  febres  intermittentes  , principalmente  naquelles  doentes  em 
que  a Quina  em  substancia  não  era  applicavel : o que  por  assim  o termos  obser- 
vado, o afíirmamos  debaixo  do  juramento  de  nossos  gráos.  Leiria  i8  de  Ju- 
lho de  i8io.  ; 

João  Francisco  Crespo,  Antonio  Tavares  Godinho. 

t r 

João  Anacleto  Xavier  Pereira , Bacharel , e Licenciado  em  Filosofia , e Forma- 
do em  Medicina,  e Cirurgia  pela  nova  Universidade  de  Coimbra  , Com- 
missario  Sub-Delegado  do  Fysico  Mór  na  Comarca  de  Béja , de  hum  dos 
Partidos  desta  notável  Villa  de  Serpa  , etc. 

• f 

A.  TTESTo , que  a Agoa  denominada  de  Inglaterra  da  composição  de  Jose* 
Joaquim  de  Castro  , he  famosa  , não  só  nas  febres  intermittentes  , e suas  es- 
pecies  mais  perigosas  ; mas  tambera  nos  Tyfos  , e gangrenas  , e applicada  na- 
quelles casos , em  que  o estomago  não  póde  tolerar  outra  qualidade  de  remedio , 
e isto  tudo  experimentado  cora  muita  freqúencia,  e também  attesto  ser  preferí- 
vel , e mais  segura , que  outras  composiçoes , que  em  arremedo  tem  grassado , e 
por  ser  verdade,  e se  mepedir,  vai  passada  em  Serpa  aos  vinte  dias  do  mez  de 
Julho  de  i8io, 

João  Anacleto  Xavier  F^reira, 

José  Martins  Santos  , Medico  dos  Reaes  Hospitaes  desta  Cidade: 

A.  TTESTO , que  a Agoa  chamada  de  Inglaterra  , que  se  vende  na  Botica 
do  Convento  de  São  Domingos  desta  Cidade,  vinda  da  Fábrica  de  José  Joaquim 
de  Castro,  he  de  efficaz,  e prorapto  effeito  nas  enfermidades  em  que  se  acha 
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indicada , por  quanto  digna  do  seu  uso : por  verdade , e me  ser  pedida  esta  , a 
passei  : o que  tudo  se  necessário  he  o juro  sub  juramento  graduum.  Eivas  2 
de  Julho  de  1810.  ^ . 

• k "José  Martins  Santos. 


José  Antoni.o  Banazol , Medico  do  Partido , e primeiro  do  Hospital  Militar  da 
Praça  de  Eivas: 

/ 

A.  TTESTO , que  tenho  feito  uso  da,  Agoa  denominada  Ingleza  de  Castro  , e 
sempre  geralmente  com  felizes  resultados;  o que  afíirmo  pelo  meu  juramento. 
Eivas  23  de  J^lho  de  1810, 

yosé  Antonio  Banazol. 

I V . f ' 

Eu  abaixo  assignado , primeiro  Medico  do  Hospital  Militar  de  Chaves , e Len- 
te de  Cirurgia  do  mesmo : 

A TTESTO , que  tendo  ha  oito  annos  mandado  applicar  huma  composição , de- 
nominada Agoa  de  Inglaterra  de  Jose’  Joaquim  de  Castro  , em  bastante 
quantidade  aos  meus  doentes  assim  no  Hospital , como  fóra  deste , tanto  em  in- 
termittentes  como  em  todas  as  moléstias  , que  exigem  o uso  da  Quina  , e mes- 
mo tendo  comparado  o seu  resultado  com  a .Quina  em  substancia , e outras  pre- 
parações quinadas , tenho  visto  sempre  seu  effeito  ser  mais  constante , e mais 
certo,  que  o de  outra  qualquer  preparação;  e por  ser  verdade  o referido,  man- 
dei passar  a presente,  que  vai  por  mim  assignada.  Chaves  24  de  Julho  de  1810. 

Frei  Antonio  de  São  Fructuoso. 


Nuno  da  Costa  Bravo  Bocearro,  Bacharel,  e Licenciado  em  Filosofia  pela  Uni- 
versidade de  Coimbra , e pela  mesma  Bacharel  formado  , e approvado  em 
Medicina , Juiz  Sub-Delegado  do  Juizo  da  Sub-Delegaçao  Geral  do  Fysico 
Mór  do  Reino  nesta  Cidade  de  Eivas , e toda  a sua  Comarca , por  Sua 
Alteza  Real  o PRÍNCIPE  REGENTE  Nosso  Senhor  , que  Deos  guar- 
de, etc. 

A.  TTESTO , que  na  longa  prática  de  mais  de  trinta  annos  de  Medicina , tenho 
repetidas  vezes  feito  uso  da  Agoa  de  Inglaterra  , assim  chamada , de  André 
Lopes  de  Castro  , na  qual  tenho  encontrado  sempre  muito  bons  effeitos  , e 
se  alguma  vez  não  tem  correspondido  a meus  desejos,  julgo  ser  por  erro  da 
minha  má  applicação  em  caso  y que  talvez  não  devera  usar  delia  ; e por- 
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que  he  hum  bom  y,  e dos  melhores  febrífugos  me  tenho  valido  delle  , não 
fazendo  uso  de  outros  da  mesma  classe , o que  basta  para  a reputar  com  me- 
lhoramento , e esperar  delia  mais  proraptos  soccorros , não  só  para  os  outros , 
mas  para  mim  mesmo , mandando  comprar  duas  Botelhas , de  que  fiz  uso  na  mo- 
léstia que  padeci  no  anno  de  1790  ; e para  que  tudo  conste,  e me  pedirem  o 
presente  Attestado  , o faço  , e sendo  preciso  juro,  sub  juramento  graduum. 
Eivas  de  Julho  de  1810.  . 

l^uno  àa  Costa  Bravo  Boccarro, 


Antonio  Peixoto  de  Almeida  , Bacharel  em  Filosofia , e Medico  Clinico  nesta 
Cidade  de  Lisboa : 

A TTESTo  ter  feito  bastante  uso  na  minha  pratica  da  Agoa  de  Inglaterra  ^ 
preparada  por  José  Joaquim  de  Castro  , e sempre  a tenho  achado  util  em  to-^ 
das  as  moléstias , em  que  o uso  da  Quina  se  faz  necessário  , e por  isto  prefe- 
rível aos  outros  Vinhos  de  Qiiina  : o que  confirmo  pelo  juramento  dos  meus 
gráos.  Lisboa  26  de  Julho  de  1810. 

Antonio  Peixoto  de  Almeida, 


Luiz  José  Lança , Bacharel  Formado  em  Medicina  pela  Universidade  de  Coimbra , 
e primeiro  Medico  do  Hospital  Militar  da  Corte : 

C ERTiFico , que  tendo  feito  bastante  uso  na  minha  Prática  da  chamada  Agoa 
DE  Inglaterra  de  Jose’  Joaquim  de  Castro  , ainda  não  houve  hum  só  caso 
em  que  deixasse  de  corresponder  com  os  mais  energicos  , e promptos  effeitos; 
accrescendo  mais  , que  além  da  preferencia  que  ella  merece  sobre  todas  as  ou- 
tras preparações  quinadas,  na  promptidão  de  effeitos,  quando  são  applicadas 
em  casos  idênticos : ( como  todos  terão  observado , e eu  o tenho  por  muitas  vezes 
no  Hospital  Militar  da  Corte ) ella  goza  da  qualidade  exclusiva  de  se  accomrao- 
dar  a todas  as  idades,  e temperamentos  (ainda  em  grandes  doses)  sem  irritar 
incommodamente  o doente : e se  for  necessário  , o juro  pelo  meu  gráo.  Lisboa 
27  de  Julho  de  1810. 

Luiz  José  Lança, 
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Joaquim  José  Galvao,  Bacharel  Formado  em  Medicina  pela  Universidade  de 
- Coimbra  , Medico  do  Curativo  desta  Cidade  de  Evora , e de  hum  dos  par^ 
tidos  do  Hospital  desta  mesma; 

A.  TTESTO  ter  feito  hum  uso  continuado  no  decurso  de  onze  annos , que  pra- 
tico nesta  Cidade  da  Agoa  Ingleza  da  Real  Fabrica  de  Jose’  Joaquim  de 
Castro  , e que  sempre  me  tem  produzido  os  effeitos  correspondentes  á acceita- 
çao  , que  sempre  tem  tido  em  todos  os  tempos , sendo  no  meu  conceito , até 
preferível  a todas  as  outras  Agoas  denominadas  de  Inglaterra , que  tem  appa- 
recido  debaixo  de  differentes  nomes , não  só  pelos  seus  melhores  effeitos  e mais 
promptos , mas  até  pela  sua  maior  suavidade  de  gosto , pois  que  nas  outras  te- 
nho por  muitas  vezes  observado  effeitos  muitos  morosos , c outras  vezes  pela 
maior  parte  , nullos  , além  do  gosto  áspero , e desagradavel , que  os  mesmos 
doentes  se  esquivão  a fazer  uso  delias,  ainda  mesmo  sendo-lhes  aconselhadas,  e 
querendo  antes  a Agoa  de  Inglaterra  da  Real  Fabrica  de  Jose’  Joaquim 
DE  Castro  : o que  afíirmo  ser  verdade,  pelo  ter  observado,  e juro  pelos  meus 
grios.  Evora  2 de  Agosto  de  1810. 

; "Joaquim  José  Galvao, 


Joaquim  Aleixo  Paes  da  Costa  e Pegas,  Bacharel  Formado  era  Medicina  na  Uni- 
versidade de  Coimbra , e Medico  do  Curativo  desta  Cidade  de  Evora : 

0 ertifico  , que  era  mais  de  vinte  annos , que  tenho  exercido  Medicina  Práti- 
ca nesta  Cidade,  e todas  as  mais  Terras  da  Comarca,  e em  muitas  fóra  delia, 
a que  tenho  sido  chamado  para  assistir  a muitos  doentes,  tenho  feito  huraa  mui- 
to frequente  applicaçao  da  Agoa  de  Inglaterra,  sómente  da  Real  Fabrica 
de  Jose’  Joaquim  de  Castro,  particularraente  no  tratamento  das  febres  intcr- 
mittentes  ( moléstia  indemica  nesta  Provinda  ) , e tanto  maior  tem  sido  o uso , 
quanto  tem  crescido  a difíiculdade  das  boas  Qiiinas  (especifico  de  semelhantes 
febres)  do  que  tenho  tirado  a vantagem,  que  jámais  pude  encontrar  em  outra 
alguma  manipulação  de  reraedio  quinado , que  enchesse  certas , e dadas  indica- 
ções : lendo  além  disto  feito  muito  uso  da  dita  Agoa  de  Inglaterra,  cm 
jmütos , e diversos  casos,  sempre  com  huraa  vantagem  a mais  feliz  era  benefi- 
cio do  bem  publico,  e da  humanidade  , o que  havera  dez,  ou  dozé  annos,  ja 
attestei , sendo  mandado  dizer  os  meus  sentimentos  a este  respeito  pela  Real 
Junta  do  Proto-Medicato  , e particularraente  se  na  minha  pratica  encontrava 
preparação  alguma , que  igualmente  enchesse  em  seu  lugar  as  suas  indicações : 
o que  attestei  que  não  , mostrando  a necessidade  desta  preparaçao , ainda  mes- 
mo pela  facilidade  de  se  transportar , e conservar  nas  casas  de  campo  muitas 
legoas  distantes  de  Povoaçóes  em  que  só  ha  Boticas , e pela  maior  parte  mal 
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sórtida^j  e administradas;  aonde  senão  houvesse  a dita  Agga  de  Inglateut^a*, 
não  remediaríamos  de  prompto,  perniciosas,  e outros  muitos  insultos  de  graves 
consequências  ; pelo  que  reputo  esta  preparação  tão  utilíssima,  que  a julgo  de 
huraa  indispensável  necessidade.  O que  attesto  com  o juramento  de  meu  grão. 
Evora  3 de  Agosto  de  i8io. 

Joaquim  Alei  xo  Paes  da  Costa  e Pegas. 


João  Jacinto  de  Mira  Vidigal,  Cirurgião  approvado.,  e Commissarlo  de  Cirur- 
gia da  Comarca  de  Evora  por  Sua  Alteza  Real  o PRÍNCIPE  REGENTE 
Nosso  Senhor,  etc, 

A TTESTo  , que  no  dilatado  tempo  de  curativo , que  nesta  Cidade  tenho  tido , 
tanto  de  Cirurgia , como  de  Medicina  prática , constantemente  tenho  usado  em 
varias  enfermidades  , e particularmente  nas  febres  intermittentes  , da  Agoa 
denominada  de  Inglaterra  de  Jose’  Joaquim  de  Castro  , de  cuja  applica- 
ção  sempre  tenho  enchido  as  minhas  indicações , e tirado  os  melhores , e mais 
promptos  resultados:  e como  das  suas  óptimas  virtudes , e propriedades,  sobe- 
jão  abundantes , e efficacissimas  provas , por  esta  causa  a considero  como  hum 
Medicamento  o mais  indispensável,  util  , prompto,  e especifico,  O que  tudo 
por  ser  verdade  faço  certo  pela  presente  Attestação.  Evora  4 de  Agosto  de  1810, 
■ ■ - João  Jacinto  de  Mira  Vidigal, 

Francisco  de  Sousa , Medico  approvado  pela  Universidade  de  Coimbra , e do 
' curativo  do  Hospital  Real  desta  Cidade  de  Evora,  Juiz  Commissario  Sub- 
Delegado  do  Fysico  Mór  do  Reino,  nesta  Comarca  de  Evora  pelo  PRÍN- 
CIPE REGENTE  Nosso  Senhor , que  Deos  guarde ; 

C ERTIFICO  , que  em  todo  o decurso  da  minha  prática  tenho  sempre  visto 
muito  bons  effeitos  do  uso  da  Agoa  denominada  de  Inglaterra  , manipulada 
na  Fabrica  Real  de  Jose’  Joaquim  de  Castro  , segundo  a Receita  de  Jacob 
de  Castro  Sarmento ; e por  ser  verdade  todo  o conteúdo  passei  a presente  para 
constar  onde  convúer.  Evora  y de  Agosto  de  1810. 

Francisco  de  Sousa. 


Eu  abaixo  assignado , Cirurgião  approvado  pela  Real  Junta  do  Proto-Medicato , 
Licenciado  , por  Sua  Alteza  Real. o PRÍNCIPE  REGENTE  Nosso  Se- 
nhor , que  Deos  guarde , etc. , e dos  Partidos  destá  Villa : 

C ERTIFICO , que  ha  mais  de  onze  annos , tenho  neste  Povo , seu  Termo , e fora 
delle  applicado  a Agoa  denominada  de  Inglaterra  , fabricada  por  Jose’  Joa- 

■ \ . 
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QUiM  DE  Castro  , em  rauiios , e differentes  casos  em  que  a boa  Quina  eri  igual- 
niente  indicada  , mas  porque  esta  se  não  pode  sempre  obter , ou  porque  a anti- 
pachia,  e repugnância,  que  alguns  enfermos  lhe  tem  hc  invencivel  , bu  final- 
mente  i.porque  a nimia  irritabilidade  de  alguns  estomagos  a não  consentem  eiu 
substancia  , tendo  sempre  obtido  da  sobredita  Agoa  , certos  , e vantajosos 
effeitos  y he  por^isso,  que  se  faz  digna  de  approvaçao,  e continuado  uso,  com 
preferencia  a outra  qualquer  preparação  das  que  tem  apparecido  com  o mesmo 
titulo.  Attesto  o referido  debaixo  do  juramento  da  minha  Profissão  , era  Monte 
Mór  o Novo  aos  iç  de  Agosto  de  i8io. 

, , , . - Valerio  VidtgaL 

Doutor  Joaquim  Xavier  da  Silva,  Oppositor  na  Faculdade  de  Medicina,  e Aju- 
, daríte  dos  Lentes  de  Pratica  na  Universidade  de  Coimbra : 

.Al  ttesto  , que  entre  as  differentes  preparações  de  Vinho  Quinado , tem  sido 
per  mim  vantajosamente  applicado  o que  hoje  manipula  José  Joaquim  de  Cas- 
tro, conhecido  pelo  nome  de  Agoa  de  Inglaterra  de  André  Lopes  de  Castro, 
a qual  he  proveitosa  em  todos  os  casos,  era  que  o uso  de  Quina  he  indicado, 
e tanto  melhor  quanto  o doente , ou  pela  sua  debil  constituição , ou  pelos  grãos 
da  doença  a não  soffre  em  substancia , o que  se  necessário  for  confirmo  cora  õ 
juramento  de  meus  grãos.  Lisboa  i6  de  Agosto  de  i8io. 

Doutor  Joaquim  Xavier  da  Silva, 


( 

Eu  abaixo  assignado.  Religioso  Professo  na  Ordem  de  S.  João  de  Deos,  Botí- 
ticario  approvado  pela  Real  Junta  do  Proto-Medicato , Enfermeiro  em  o 
Hospital  Real  de  S.  André  desta  Villa : 

A.  TTESTO  em  eomo  a composição  que  faz  José  Joaquim  de  Castro,  he  digna 
dos  maiores  elogios , não  só  relativamente  ás  suas  virtudes  tão  conhecidas  ; mas 
também  ã escolha  do  menstruo,  e drogas  de  que  se  compoera;  o processo  seja 
flual  for , he  admiravel.  Negar  o merecimento  a este  remedio , he  hum  absurdo ; 
imita-lo  tal  qual  este  se  nos  apresenta,  com  as  propriedades  que  neste  se  obser- 
vão , com  a transparência  durável , sem  concorrer  o inconveniente  que  mancha 
todas  as  composições  feitas  com  vinho,  tal  he  o sedimento  por  mais  acautelada 
que  seja  a filtração,  e reposição,  etc.  he  difficil  obter-se,  o que  provo  pelas  fa- 
lhas que  se  observão  nas  differentes  Agoas  Inglezas,  manipuladas  por  differen- 
tes ...  . por  tanto  a Agoa  Ingleza  de  Jose’  Joaquim  de  Castro  , na  minha 
pratica  de  Enfermeiro  ha  dezesseis  annos  tem  sempre  merecido  a preferencia  a 
todas  as  outras  : e por  ser  tudo  verdade  o jurarei,  se  preciso  fôr.  Monte  Mor 
X)  Novo  i8  de  Agosto  de  i8io. 


Frei  Jeronymo  de  Belém  Silveira, 
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Joáo  Nunes  de  Figueiredo,  Medico  approvado  pela  Universidade  de  Coimbra  j 
Partidista  que  foi  na  mesma,  e do  Partido  desta  Villa  de  Albufeira: 

A.  TTESTO , c Certifico  que  a Agoa  de  Inglaterra  , que  preparava  o Capi- 
tão André  Lopes  de  Castro , e hoje  seu  filho  José  Joaquim  de  Castro , he  muito 
especial  pelos  promptos  effeitos , que  lhe  tenho  visto  produzir  , e eu  a tenho 
applicado  muitas  vezes  em  sezões  perniciosas,  e malignas,  que  vinhão  acom- 
panhadas com  dejecçoes  superior,  ou  inferiormente  de  varias  qualidades,  como 
são  a cholerica , e a dysenterica , e em  outras  mais  moléstias , em  que  estava  in- 
dicada a quina  , e nunca  jámais  me  faltou , e por  isso  se  faz  digna  de  frequente 
uso , e merece  toda  a estimação.  E por  ser  verdade , e esta  me  ser  pedida  a pas- 
sei , affirmando  o que  nella  se  contêm , debaixo  do  juramento  dos  meus  gráos, 
Albufeira  19  de  Agosto  de  1810. 

yoão  Nunes  de  Figueiredo. 


José  Joaquim  da  Costa  e Simas,  Medico  formado  em  a Universidade  de  Coim- 
bra, Fysico  da  Armada  Real,  Graduado  em  Capitão  de  Fragata  , etc. 

A TTESTO , que  a Agoa  Ingleza  , que  corre  debaixo  da  denominação  de  José 
Joaquim  de  Castro,  he  a mais  efficaz  para  curar  febres  intermittentes , e debili- 
dades de  visceras  de  baixo  ventre ; e em  geral  tem  utilíssimo  uso  para  a fraque- 
za do  organismo , ainda  nos  casos  de  haver  obstrucções ; o que  sei  porque  a te- 
nho applicado  com  successos  nos  referidos  casos ; e por  isso  o attesto  novamen- 
te, e juro  pelo  meu  gráo,  sendo  necessário.  Monte  Mór  o Novo  20  de  Agosto 
de  1810. 

Jose'  Joaquim  da  Costa  e Simas. 


Jacinto  Franco  Leitão,  Bacharel  Formado  na  Faculdade  de  Medicina  pela  Uni- 
versidade de  Coimbra,  e Medico  do  Partido  da  Caraara  da  Villa  da  Azam- 
buja,  etc. 

A.  TTESTO , e Certifico  pelo  juramento  do  meu  gráo , que  tendo  feito  hum  fre- 
quente uso  na  minha  prática  de  Medicina  da  Agoa  chamada  de  Inglaterra, 
manipulada  na  Real  Fabrica  de  Jose’  Joaquim  de  Castro  , eu  tenho  alcan- 
çado delia  era  todos  os  casos  em  que  tenho  sido  determinado  a applica-la  , prom- 
ptos , constantes  , e admlraveis  effeitos  , ensinando-me  ao  mesmo  tempo  a prática 
que  tenho  tido  da  applicaçao  de  outras  Agoas  denominadas  também  com  o mes- 
mo nome  de  Agoa  de  Inglaterra  , das  quaes  tenho  uzado  a fim  de  comparar  os 
effeitos,  que  a manipulada  na  sobredita  Real  Fábrica  de  José  Joaquim  de  Castro , 
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he  a<^-uella  que  melhor  se  dá  com  a maior  parte  das  constituições , sendo  eu 
testemunha  de  alguns  incommodos  que  tem  causado  aos  doentes,  outras,  quan- 
do me  tenho  determinado  a usar  delias  pelo  motivo  acima  mencionado  ; tudo 
isto  Certifico  por  ser  verdade  ; e para  que  conste  passei  esta , e por  me  ser  pe- 
dida. Azarabuja  24  de  Agosto  de  1810. 

"Jacinto  Franco  Leitão. 


Estevão  Pires  Carvão  , Medico , etc. 

jt\-  TTESTO , que  no  decurso  de  onze  annos  de  prática  , tida  na  longitude  de  dez 
e mais  legoas  era  circumferencia , e onde  certas  endemias  annuaes  são  constan- 
tes; attesto  ter  feito  applicação  de  hum  composto,  que  tem  por  titulo  Agoa  de 
Inglaterra  de  Jose’  Joaquim  de  Castro.  Todo  o Prático  sabe  , que  sendo 
variaveis  semelhantes  endemias,  são  estas  mais,  ou  menos  perigosas  se  ellascoi- 
sistem  , ou  participão  das  chamadas  tt  febres  malignas  intermittentes  dos  antigos»» 
perniciosas  , ou  ataxicas  intermittentes  dos  modernos.  »>  (Estejamos  de  acordo 
nas  c.ousas  , ainda  que  muitas  vezes  não  convenhamos  nos  signaes  , que  as  re- 
presentão. ) Em  qualquer  de  semelhantes  affecções  tenho  feito  a applicação  dita , 
ou  isolado  , ou  coinbinando-a  cora  o que  me  parecia  applicavel;  era  todos  os 
casos  susceptiveis  de  hum  feliz  resultado , eu  o tive , e posso  affirmar , que  se- 
melhante composto , não  só  pela  sua  natureza , como  pela  sua  elegancia , faz 
tanta  honra  a quem  a formou  , quanta  tem  sido  a genuina  utilidade  da  sua  ap- 
plicação. Semelhantes  enunciados , sendo  para  mim  verdades  conhecidas , por 
isso  os  faço  certos  pela  presente  Attestação.  Chamusca  em  30  de  Agosto  de 
1810. 

Estevão  Pires  Carvão, 


Francisco  José  Monteiro,  Cirurgião  examinado  pela  Real  Junta  do  Proto-Medi- 
cato  , e do  partido  da  Camara  desta  Villa  da  Chamusca  , por  Sua  Alteza 
Real , que  Deos  guarde , etc. 

A.  TTESTO , que  pela  experiencia  adquerida  no  espaço  de  quatro  annos  de  prá- 
tica no  curativo  das  enfermidades  do  Povo  desta  Villa  e seus  Suburbios,  quan- 
do tenho  lançado  mão  da  Agoa  Ingleza,  cujas  garrafas  tem  o titulo  de  An- 
dré Lopes  de  Castro,  felizes  resultados  tem  sido  sempre  a consequência  da  sua 
applicação  , tanto  nas  mòlestias  de  Cirurgia , como  naquellas  do  foro  Medico , 
que  pedem  semelhante  indicado  ; he  este  hum  facto  que  eu  certifico,  não  só 
pela  applicação  que  delia  tenho  feito  aos  meus  doentes , como  também  por 
aquella,  que  tenho  visto  fazer  aos  Médicos  desta  Villa  , constando-me  sempre 
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das  mesmas  consequências ; e porque  he  real , e bem  notoria  a existência  dos  so- 
breditos factos ; e por  me  ser  pedida  passo  a presente  Attestaçao  em  que  me 
assigno.  Chamusca  30  de  Agosto  de  1810. 

Francisco  José  Monteiro. 


João  Evangelista  de  Contreiras , Cirurgião  approvado  pela  Real  Junta  do  Proto- 
Medicato , e do  partido  do  Hospital  desta  Villa : 

A Agoa  Febrífuga , chamada  de  Inglaterr  a , que  presentemente  manipula 
Jose’ Joaquim  de  Castro,  pela  Receita  do  Doutor  Jacob  de  Castro  Sarmento, 
insigne  Medico , he  digna  de  louvor , e estão  também  demonstradas , e conhe- 
cidas suas  virtudes,  que  todos  os  elogios  que  delia  se  podessem  formar,  seriao 
poucos  para  a engrandecer,  vistos  os  saudaveis  effeitos , que  do  seu  uso  a huma- 
nidade contlnuadamente  percebe  : eu  na  minha  prática  Cirúrgica  em  que  se 
me  tem  offerecido  não  poucas  oceasioes  de  a determinar;  e como  com  effeito 
tenho  determinado , jámais  vi  hum  caso  em  que  da  sua  applicação  se  não  seguis- 
sem os  melhores  resultados , e huma  série  continuada  de  factos , e experimentos 
tem  comprovado  a sua  efficacia  era  todas  aquellas  moléstias , que  tem  por  base  a 
debilidade : em  Medicina  mesmo  tendo  eu  sido  encarregado  do  tratamento  de  al- 
guns enfermos  aceoraettidos  de  certas  febres , particularmente  intermittentes , 
tenho  observado , que  tendo  sido  rebeldes  a outros  muitos  medicamentos , tem 
com  tudo  cedido  promptaraente  á applicação  de  tão  maravilhoso  remedio : e pof 
verdade  do  referido,  passo  a presente,  e me  assigno.  Chamusca  31  de  Agosto 
de  1810. 

João  Evangelista  de  Contreiras. 


Francisco  José  da  Costa,  Graduado  em  Filosofia , Formado  em  Medicina,  e 
Partidista  pela  Universidade  de  Coimbra  , Professor  Regio  de  Filosofia 
Aposentado , Medico  do  Hospital  Real  da  Administração  de  Misericórdia 
de  Santarém , e do  Partido  do  Real  Seminário  do  Patriarcado , e da  Real 
Collegiada  de  Santa  Maria  de  Alcaçova  desta  Villa,  etc.  etc. 

.A.  TTESTo  , que  ha  muitos  annos  tenho  empregado  na  cura  dos  doentes  de 
que  tenho  tratado , e em  mim  mesmo , a preparação  que  corre  cora  o nome  de 
Agoa  de  Inglaterra  , feita  por  Jose’  Joaquim  de  Castro  , cora  o titulo  de 
Agoa  de  Inglaterra  de  André  Lopes  de  Castro.  E que  em  mais  de  vinte  e 
seis  annos  sempre  lhe  tenho  visto  produzir  os  melhores  effeitos,  sendo  applicada 
opportu namente ; obrando  mais  segura , e mais  promptamente  do  que  outras  pre-» 
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parações  officinaes.  O que  em  fé  de  verdade , arresto , sendo  neccessario , pelo 
juramento  de  meus  gráos.  Santarém  i'°  de  Setembro  de  i8io. 

Francisco  José  da  Costa. 


José  Felis  Baima  de  Barros,  Bacharel  Formado  em  Medicina  pela  Universidade 
de  Coimbra,  e Medico  do  Partido  do  Hospital  Real  desta  Villa,  etc. 

A TTESTo , que  o licor  febrifugo  composto  por  José  Joaquim  de  Castro , e que 
corre  cora  o titulo  de  Agoa  de  Inglaterra  de  André  Lopes  de  Castro , tem 
sido  sempre  efíicaz  nas  muitas  enfermidades  era  que  elle  he  indicado , e eu  o 
tenho  aconselhado ; e por  ser  verdade  isto , que  tantas  vezes  tenho  observado  no 
meu  exercicio  Clinico , passei  a presente  Attestaçao , que  sendo  necessário  confir- 
mo com  o juramento  do  meu  gráo.  Santarém  i.®  de  Setembro  de  i8io. 

José  Felis  Baima  de  Barros. 


Joaquim  José  Pedroso,  Bacharel  Formado  em  Medicina  pela  Universidade  de 
Coimbra,  Medico  do  Partido  daCamara  da  Villa  da  Chamusca,  e do  Hos- 
pital da  mesma : 

C ERTiFico , que  tendo  lançado  mão  do  uso  da  Agoa  de  Inglaterra  , que 
corre  com  o nome  de  André  Lopes  de  Castro , no  tratamento  dos  meus  doen- 
tes , sempre  tenho  alcançado  felizes  effeitos  : o que  por  ser  verdade , e esta  me 
ser  pedida,  a passei.  Chamusca  2 de  Setembro  de  1810. 

Joaquim  José  Pedroso. 


João  Nunes  Gago , Medico  approvado  na  Universidade  de  Coimbra , e dos  par- 
tidos desta  Cidade,  etc. 

Certifico  , sub  juramento  gradus ^ que  a Agoa  de  Inglaterra  , que  da 
Fabrica  de  Jose’  Joaquim  de  Castro  he  transportada  para  aqui , satisfaz  era 
tudo  aos  bons  effeitos , que  seu  Author  Jacob  de  Castro  Sarmento  inculcou  nas 
suas  obras  : hoje  Tavíra  3 de  Setembro  de  1810. 

João  Nunes  Gago. 


Joíío  Pedro  Alexandrino  Caminha  , Bacharel  Formado  em  Medicina  pela  Uni- 
versidade de  Coimbra  , e Medico  do  partido  desta  Villa  de  Benavente , etc. 

i*  Aço  certo , que  sendo-rac  pedido  a requerimento  de  José  Joaquim  de  Castro , 
Proprietário  da  Pveal  Fabrica  de  Agoa  de  Inglaterra  , hum  extracto  era 
forma  de  Attestaçao  dos  effeitos  que  na  minha  prática  me  tem  sido  obvios  pela 
appiicaçáo  da  sua  Agoa  de  Inglaterra.  Devo  attestar  em  abono  da  verdade, 
que  praticando  eu  a Arte  que  professo  em  hum  Paiz,  onde  pelos  pantanos,  e 
sitios  paludosos,  de  que  he  cercado,  me  acho  na  necessidade  de  combater  con- 
tinuamente toda  a classe  de  febres  interraittentes  endemica  do  Paiz  ; e por 
isso  no  decurso  des  annos  de  1807,  1808,  e 1809,  e mesmo  1810  ( que  tan- 
to tem  decorrido  depois  da  minha  formatura),  tenho  feito  hum  assiduo  uso 
deste  corroborante  difuso-permanente,  i."  Em  todas  as  interraittentes  propria- 
mente legitimas  , seja  qual  fòr  o seu  typo  : 2.^  nas  remittentes  propriamente 
ditas  ( desfeita  toda  e qualquer  complicação,  que  sirva  de  com  causa,  e antes 
da  appiicação  do  dito  medicamento  ) : 3.*^  nas  subintrantes,  e subcontínuas 
pertencentes  á mesma  classe  das  interraittentes  : 4.^  nas  mesmas  febres  cha- 
madas contínuas,  em  que  eu  noto,  já  abatimento  das  forças  aniraaes , já  pouca 
energia  nas  forças  vitaes : era  todas  estas  moléstias  tenho  feito  hum  continua- 
do uso  da  Agoa  do  Author,  e tenho  encontrado  sem  dúvida  effeitos  já  pro- 
gressivos , já  promptos.  Muitas  vezes  também  tenho  combatido  algumas  mo- 
léstias chronicas,  em  que  tenho  achado  indicado  semelhante  corroborrante.  He 
o que  attestar  posso,  era  fé  da  verdade,  segundo  o gráo  que  me  foi  conferido. 
Benavente  6 de  Setembro  de  1810. 

João  Pedro  Alexandrino  Caminha, 

\ 

Alexandre  José  Ferreira  , Cirurgião  approvado  pela  Real  Junta  do  Proto-Me- 
dicato , e assistente  no  lugar  da  Amoreira,  Termo  da  Villa  de  Óbidos: 

Ai  TTESTO , que  a Agoa  Ingleza  , que  corapoe  Jose’  Joaquim  de  Castro  , he 
o febrifugo  mais  poderoso  , e constante , que  tenho  observado  entre  as  compo- 
sições quinadas,  não  só  para  Terçãs,  Quartas,  mas  ainda  para  febres  irrimit- 
tentes,  e malignas;  sendo  a sua  virtude  tão  prestante  , que  debellando  as  dita 
enfermidades  fica  sendo  louvada , não  só  dos  doentes  a quem  restaurou  a sau-s 
de  , como  dos  Professores  que  lha  applicárao  : O que  tudo  affirmo  sub  jura- 
mento gradus  mei.  Amoreira  p de  Setembro  de  1810. 

Alexandre  José  Ferreira, 
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José  Gomes  Barbosa  , Bacharel  em  Filosofia , e Formado  em  Medicina , Juiz 
Subdelegado  do  Fysico  Mór  do  Reino  , e Medico  do  Partido  da  Gamara 
da  Villa  de  Coruxe: 

A TTESTo  , e Certifico  que  pela  observação  pratica  de  doze  annos  que  tenho 
feito  de  todas  ss  Agoas  denominadas  de  Inglaterra  > a de  Jose’  Joaquim  de 
Castro,  he  a de  que  tenho  mandado  fazer  mais  uso,  por  ser  a sua  composição 
mais  suave , e menos  incommoda , e irritante  para  as  pessoas  mais  debeis  a quem 
ordinariamente  se  applica , e com  o seu  uso  tenho  conseguido  oeffeito  desejado, 
quando  a tenho  applicado  nas  circunstancias  que  são  indispensáveis  para  o seu 
effeito  ser  conseguido.  O que  por  se  passar  na  verdade , e esta  me  ser  pedida , 
o juro  pelo  meu  grão.  Coruxe  lo  de  Setembro  de  i8io. 

José  Gomes  Barbosa. 


José  Joaquim  Vas  Pinto , Bacharel  Formado  na  Faculdade  de  Medicina  pela 
Universidade  de  Coimbra,  nella  Partidista,  etc. 

A.  TTESTO  que  no  decurso  de  dezoito  annos,  que  exercito  a minha  Faculdade, 
me  tenho  servido  muitas  vezes  da  Agoa  de  Inglaterra  , da  composição  de 
Jacob  de  Castro  Sarmento,  applicando-a  como  febrifugo,  c sempre  os  effeitos 
corresponderão  cora  as  intenções  com  que  era  applicada : o que  sendo  necessá- 
rio affirrao  com  o juramento  dos  meus  grãos.  Porto  lO  de  Setembro  de  i8io. 

José  Joaquim  Vas  Pinto. 


Eu  abaixo  assignado,  Bacharel  Formado  na  Faculdade  de  Filosofia,  Cirurgia,  c 
Medicina  pela  Universidade  de  Coimbra: 

A TTESTO , que  tendo  usado  na  minha  Clinica , por  espaço  de  onze  annos , da 
Agoa  de  Inglaterra,  hoje  conhecida,  e feita  por  Jose’  Joaquim  de  Castro, 
lhe  tenho  achado  muito  bons  effeitos,  em  todas  as  moléstias  de  languor;  mui- 
to bons  effeitos  em  as  typhus  brandas , e mesmo  nas  graves  epitequias , era 
que  ella  produz  effeitos  proraptos , e decedidos  ; em  as  interraittentes  de  qual- 
quer natureza , que  sejao , e jamais  a tenho  applicado  nestes  casos , que  a mais  á 
segunda  garrafa  não  sinta  a melhora , e muitas  vezes  a verdadeira  cura  ; e por 
me  ser  pedida,  passei  esta,  que  sendo  necessário,  juro  pelo  meu  grão.  Porto  ii 
de  Setembro  de  i8io. 


Antonio  Marques  de  Sousa  Alia. 
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Costodio  Luiz  de  Miranda,  Bacharel  Formado  em  Medicina  na  Universidade 
de  Coimbra : 

-A  TTESTO  com  o juramento  do  meu  gráo  , que  eu  tenho  obtido  felizes 
resultados  da  applicaçao  da  Agoa  de  Inglaterra  de  Jose’  Joaquim  de  Cas- 
tro , tanto  nas  febres  intermittentes  como  em  outras  quaesquer  , em  que  a Qui- 
na tem  lugar  j e assim  tarabem  nos  casos  era  que  he  preciso  augmentar  o vi- 
gor diminuído  do  estoraago , e de  todo  o systeraa  ; e isto  não  só  na  minha  prá- 
tica particular , mas  também  na  prática  do  Hospital  Militar  de  S.  Bento  desta 
Cidade,  aonde  se  tem  feito  uso  frequente  deste  precioso  reraedio.  Porto  iz 
de  Setembro  de  i8io. 

Costodio  Luiz  de  Miranda. 


Antonio  José  Monteiro,  Medico  Formado  pela  Universidade  de  Coimbra: 

-A  TTESTO  sub  juramento  mei  gradus , era  como  frequentes  vezes  me  tenho 
servido  para  os  meus  doentes  da  Agoa  denominada  de  Inglaterra  , de  que 
hoje  he  seu  Author  José  Joaquim  de  Castro , e sempre  cora  bom  successo , e 
preferível  a quaesquer  outras  composições  , que  correm  de  outros  Authores. 
Porto  12  de  Setembro  de  i8io. 

Antonio  José  Monteiro. 


Carlos  Vieira  de  Figueiredo , Bacharel  Formado  era  Medicina  pela  Universi- 
dade de  Coimbra  , ex  Delegado  da  extincta  Real  Junta  do  Proto-Medicato , 
na  Comarca  de  Barcellos , Medico  pratico  na  Cidade  do  Porto : 

ertifico  , que  eu  tenho  feito  uso  da  Agoa  de  Inglaterra  de  Jose*  Joa- 
quim de  Castro  , nas  febres  interm.ittentes , as  quaes  tem  cedido  á applicação 
deste  remedio,  o qual  costuma  vencer  ainda  mesmo  aquellas  que  sao  acom- 
panhadas de  graves  symptoraas.  He  quanto  posso  attestar  ácerca  deste  medi- 
mento,  por  isso  mesmo  que  o nao  tenho  empregado  em  outras  enfermidades. 
Porto  12  de  Setembro  de  i8io. 

Carlos  Vieira  de  Figueiredo. 

José  Lourenço  Pinto  , Bacharel  Formado  em  Medicina  pela  Universidade  de 
Coimbra : 

A TTESTO  , em  como  no  decurso  de  vinte  e tres  annos  , que  tenho  constan- 
teinente  empregado  no  exercício  Clinico  nesta  Cidade,  e fóra  delia,  tendo  ap- 
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plicado  cm  todas  as  circunstancias  eiii  que  me  pareceõ  indicada  a Agoa  de  In- 
glaterra da  composição  do  Doutor  Jacob  de  Castro  Sarmento  , fabricada  hoje 
por  José  Joaquim  de  Castro,  em  Lisboa  ; e tendo  achado  sempre,  que  o suc- 
cesso  correspondia  ao  voto , a tenho  julgado  sempre  preferível  a todas  as  mais 
composições  analogas,  descriptas , ou  que  arbitrariamente  se  podem  determinar, 
e ou  seja  a razão  de  preferencia  a excellencia  dos  simplices  de  que  se  compõem  , 
ou  seja  a sua  apurada  preparação  , o que  tenho  por  certo  he , que  esta  bebida 
he  hum  remedio  heroico,  que  tem  sido  conhecido,  e evidenteraente  util  á sau- 
de dos  Póves,  e de  que  eu  por  muitas  vezes  tenho  lançado  mão,  cheio  de  con- 
fiança , que  tem  sido  o corolário  de  observações  repetidas  ; c por  me  ser  pedida 
esta  , a passei  para  que  conste  aonde  convenha , e sendo  necessário  , affirmo  o 
que  deixo  dito  sub  juramento  mei  gradus.  Porto  12  de  Setembro  de  1810. 

^osc  Lourenço  Pinto. 


José  Dias  de  Oliveira  , Medico  approvado  pela  Universidade  de  Coimbra : 

A TTESTO , cm  como  ha  muitos  annos  a esta  parte  tenho  feito  uso  da  Agoa 
DE  Inglaterra  de  Jose’  Joaquim  de  Castro  , e sempre  tenho  achado  bons 
effeitos  nclla  nas  moléstias  em  que  he  indicada,  o que  he  na  verdade,  e que 
sendo  necessário  affirmo  debaixo  do  juramento  do  meu  grão.  Porto  14  de  Se- 
tembro de  1810. 

jfosé  Dias  de  Oliveira. 


Francisco  Ignacio  de  Carvalho,  Cirurgião  Anatomico , approvado  pela  Real  Jun- 
ta do  Proto-Medicato , e Cirurgião  da  Torre  de  Outão  da  Barra  desta  Vil- 
la  de  Setúbal : 

O ERTIFICO , que  tenho  observado  bons , e promptos  effeitos  da  Agoa  de  In- 
glaterra , fabricada  por  José  Joaquim  de  Castro , nas  enfermidades  em  que  a 
Qiiina  vem  indicada  , e por  isso  mesmo  a considero  muito  util  á humanida- 
de, o que  juro  aos  Santos  Evangelhos.  Setúbal  iç  de  Setembro  de  1810. 

Francisco  Ignacio  de  Carvalho. 

O 


João  Evangelista  Pacheco , Cirurgião  Prático  ha  mais  dc  quarenta  annos  nes- 
ta Villa  de  Setúbal , etc. 

.A.  TTESTO , que  tenho  ha  bastantes  annos , tanto  pela  applicação  dos  Médi- 
cos desta  Villa  a muitos  doentes  a que  eu  tenho  precenciado,  e a outros  a que 
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eu  tenho  apnlicado , e até  a mim  mesmo , que  pot  varias  vezes  tenho  padecido 
rebeldes  febres  intermittcntes  cora  grande  nauseas,  e total  abatimento,  que  pe- 
la applicaçao  da  denominada  Agoa  de  Inglaterra  de  Jacob  de  Castro,  fa- 
bricada na  Cidade  de  Lisboa , se  tem  restabelecido  prodigiosaniente  muitos  en- 
fermos , ainda  em  casos  era  que  a Quina  tem  sido  inutilizada  , como  em  ou- 
tras moléstias  em  que  a boa  indicação  a faz  mostrar  ter  mais  virtudes : razão 
porque  ex  vi  das  muitas  experiencias  da  dita  Agoa  de  Castro,  como  ha  poucos 
dias  me  curou  de  humas  terçans  dobles , he  a de  que  uso  como  infallivel : o que 
por  ser  verdade  juro  aos  Santos  Evangelhos.  Setúbal  i6  de  Setembro  de  i8io. 

yoao  Evangelista  Pacheco. 

Daniel  Pessoa  e Cunha , Bacharel  era  Filosofia,  e Formado  era  Medicina,  e 
Cirurgia  pela  Universidade  de  Coimbra,  por  Determinação  de  Sua  Alteza 
Real,  primeiro  Medico  do  Hospital  Militar  da  Praça  de  Ta  vira  , e do 
Partido  da  Camara , e Commissario  Sub-Delegado  do  Fysico  Mór  do  Reino. 

A.  TTESTo , que  no  grande  uso  que  tenho  feito  na  minha  prática  da  Agoa 
DE  Inglaterra  de  Jose’  Joaquim  de  Castro  , sempre  tenho  obtido  excellen- 
tes  effeitos  da  applicação  de  semelhante  medicamento,  não  só  nas  moléstias 
agudas  era  que  he  conveniente  a exibição  do  referido  medicamento  , obtendo 
delle  promptos , decisivos , e bellos  effeitos  , mas  ainda  mesmo  nas  moléstias 
crônicas , que  de  ordinário  são  acompanhadas  de  astenia  geral  , e nestas  com 
particularidade  quando  a astenia  reluz  nas  primeiras  vias  j julgando  finalmente  , 
que  a dita  Agoa  he  credora  de  todo  o elogio , e que  tem  huma  grande  preemi- 
nência a todas  as  outras  composições  denominadas  com  o mesmo  titulo  , ou 
com  outro  qualquer , era  que  se  tem  pertendido  mostrar  iguaes  effeitos.  O que 
tudo  certifico  por  verdade  , corroborando  este  meu  Attestado,  cora  o juramen- 
to dos  meus  gráos.  Tavira  17  de  Setembro  de  1810. 

Daniel  Pessoa  e Cunha.^ 


Agostinho  José  Ferreira  e Sousa,  Medico  approvado  na  Universidade  de  Coim- 
bra , hoje  morador  nesta  Villa  de  Setúbal , Medico  do  Hospital  da  Mise- 
ricórdia , e que  o he  da  Tropa  de  ambas  as  Linhas  Militares , e do  Hos- 
pital da  Confraria  de  N.  Senhora  da  Annunciada , que  o he  das  mulheres 
pobres , e mendigas  , etc. 

.A.  TTESTO  , que  na  carreira  Pratico-Medica , e no  assiduo  uso  Clinico , de  não 
poucos  annos , tendo  feito  hum  largo  uso  da  Agoa  de  Inglaterra  de  Jacob 

R 

N.  B.  Na  folha  antecedente  por  engano  heuve  erro  na  numeração  das  paginas , em  lugar  de 
81  , e 82  , deve  ser  61  , e 62. 
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de  Castro,  e hoje  de  José  Joaquim  de  Castro  *,  não  só  em  casos  mais  palmares, 
tenho  visto  a sua  energia , mas  nos  mais  espinhosos , como  nas  terçans  compli- 
cadas , ( não  inflamraatorias  ) nas  resultas  de  febres  podres  latcas ; nas  largas 
hemorragias , etc. ; em  todos  estes  casos , e muitos  outros , que  a carreira  prá- 
tica de  quarenta  annos  me  tem  offerecido , sempre  tenho  achado  este  remedio , 
como  hum  heroico  remedio  a bem  da  humanidade  ; a espede  humana  na  sua 
duração  experimentaria  huma  falha  ‘sem  este  soccorro.  Nenhuma  facção , mas 
sim  a minha  sincera  observação  analoga  ás  minhas  forças,  he  quem  faz  cahir 
da. ponta  da  penna  esta  sempre  constante  asseveração  , que  não  precisaria  ser 
cunhada  .com  a soleranidade  do  juramento,  mas  para  satisfazer  o uso  consue- 
tudinario  , afíirmo  ser  verdade  todo  o expendido  sub  pccna  pnestiti  juramentu 
Setúbal  i8  de  Setembro  de  i8io. 

. Agostinho  José  Ferreira  e Sousa, 


Francisco  José  da  Cruz  e Sousa  , Bacharel  em  Filosofia,  Formado  em  Medi- 
cina , e Cirurgia  pela  Universidade  de  Coimbra , Medico  de  Saude  , e da 
Gamara  desta  Villa  de  Vianna  do  Minho  j ■> 

A-  TTESTo , que  a Agoa  de  Ingla^terra  de  Jose-  Joaquim  de  Castro  , as- 
sistente na  Cidade  de  Lisboa , he  hum  dos  melhores  remedios  para  as  febres  de 
abatimento , e para  todas  as  moléstias  de  debilidade , em  razão  dos  ingredientes 
de  que  ella  se  compoera  serem  dos  mais  puros ,-e  recentes;  eU'  nesta  pouca  prá- 
tica que  tenlio  de  seis  annos,  me  persuado  , que  põucos' Médicos  terão  usa- 
do delia  com  mais  felicidade  do  que  eu;  por  isso  julgõ^esta  Fábrica  como  hu- 
fna  cousa  grande  para  a saude  dos  Povos  do  Reino  : e por  esta  me  ser  pedida 
para  o que  lhe  convier,  a passei  , o que  tudo  affirrao  debaixo  do  juramento 
dos  meus  gráos.  Vianna  23  de  Setembro  de  1810. 

Francisco  ^osé  da  Cruz  e Sousa, 


José  de  Oliveira  Perdigão , approvado  em  Cirurgia , Anatomia , Operações , e 
Ligaduras  pelo  Real  Proto-Medicato , etc. 

(Certifico,  que  da  applicação  que  tenho  feito  da  Agoa  de  Inglaterra  de 
Jacob  de  Castro , tenho  visto  resultar  excellentes  effeitos ; e tendo  feito  uso  de 
mais  algumas , não  acho  nenhuma  tão  capaz  como  a que  fica  dito : por  ser  ver- 
dade, se  preciso  for  , o juro  aos  Santos  Evangelhos.  Setúbal  13  de  Setembro 
de  1810. 


‘^osé  de  OFiveira  Ferdigao, 


<^7 

Antonio  Leocadio  Serrao  , Cirurgião  approvado  com  Carta  Regia , do  partido 
do  Hospital  Real  Militar,  e da  Misericórdia , e Convento  de  S.  Domingos, 
e das  Carmelitas  Descalças  desta  Villa: 

•A.  tTESTo  aos  Senhores  que  esta  virem , e juro , se  preciso  for , aos  Santos 
Evangelhos,  que  tendo  em  o decurso  de  mais  de  vinte  annos  experimentado  as 
virtudes  da  Agoa  intitulada  de  Inglaterra,  e o seu  Author  Castro j tenho 
verdadeiramente  conhecido  , que  a deste  Author  he  a mais  proveitosa  á sau- 
de , não  só  em  as  febres  interraittentes  , como  era  algumas  de  differente 
natureza  : e porque  tenho  visto  por  muitas  vezes  o seu  melhor  effeito,  me 
resolvi  ha  mais  de  oito  annos  recommendar  unicamente  o uso  da  mesma.  He 
o que  posso  dizer.  Setúbal  23  de  Setembro  de  1810. 

Antonio  Leocadio  Serrao, 


Cândido  da  Costa  Freitas  Gamitto  , Bacharel  em  Medicina  com  Exercicio  nes- 
ta Villa: 

.A.  TTESTO , que  a Agoa  de  Inglaterra  de  Jose’  Joaquim  de  Castro  , de 
que  se  tem  feito,  e se  faz  uso  nesta  Villa  tem  produzido  admiráveis  effeitos, 
por  cujo  motivo  se  faz  delia  grande  uso.  Setúbal  24  de  Setembro  de  1810. 

' ' Cândido  da  Costa  Freitas  Gamitto,- 


Eu  abaixo  assignado.  Bacharel  em  Filosofia,  e Formado  na  Faculdade  de  Me- 
dicina , e Cirurgia  pela  Universidade  de  Coimbra , e segundo  Medico  do 
Hospital  Real  Militar  da  Villa  de  Vianna  do  Minho,  etc. 

A TTESTO , e faço  certo  que  fazendo  uso  ha  sete  annos  de  minha  pratica , da 
Agoa  de  Inglaterra  de  Jose’  Joaquim  de  Castro,  nas  febres  interraittentes, 
reraittentes , e continuas , como  em  moléstias  de  debilidade , delia  tenho  tido 
admiráveis  effeitos  , sendo  preferível  a qualquer  outra  , que  não  seja  do  dito 
Autor : e por  esta  me  ser  pedida , a passei , que  afíirrao  debaixo  do  juramen- 
to de  meus  gráos.  Vianna  do  Minho  24  de  Setembro  de  1810. 

Matheus  José  Gomes, 
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Joaqiiin\  José  da  Rosa  eMira,  Cirurgião  approvado  em  A nathomia  , Operações  ^ 
Ligaduras , e Partos , e em  Medicina  Prática  com  as  Condições  do  Novo 
Plano  ; Commissario  Sub-Delegado  de  Cirurgia  desta  Comarca  de  Béja , 
por  Sua  Alteza  Real , que  Deos  guarde , etc. 

O ERTiFico  5 que  a Agoa  de  Inglaterra  , da  Fabrica  de  Jôse’  Joaquim  de 
Castro,  tem  sempre  tido  preferencia  a todas  as  mais,  não  só  pela  experiencia 
de  todas  as  vezes  que  a tenho  applicado  aos  meus  enfermos  nas  febres  agudas, 
e de  outras  qualidades  , tirando  os  melhores  resultados;  tanto  no  Hospital 
Real  da  Cidade  de  Eivas , Moura , e Olivença , como  no  da  mesma  Corte  e Ci- 
dade de  Lisboa  , tendo-o  assim  observado  em  mais  de  vinte  annos  que  tenho 
de  prática : e por  ser  verdade  sólida , passo  a presente  para  constar  o quanto  he 
digna  de  louvor.  Béja  6 de  Outubro  de  i8io. 

Joaquim  Jos-é  da  Rosa  e Mira. 


Antonio  Firmo  de  Figueiredo  Moreira , Bacharel  Formado  na  Universidade  de 
Coimbra , aonde  foi  Partidista , e de  presente  Medico  dos  Partidos  de  Me- 
dicina nasVillas  de  Alhos-Vedros , Lavradio,  e Barreiro,  aonde  resido,  per 
especial  Mercê  de  Sua  Alteza  Real , etc. 

A-  TTESTÒ  , e certifico  a quem  esta  fôr  apresentada , que  ha  mais  de  quarenta 
annos  tenho  exercitado  a Faculdade  de  Medicina , nestes  continentes  de  Alde- 
gallega ,.  Alcochete  , Moita,  Alhos-Vedros,  Lavradio,  e Barreiro,  aonde  resi- 
do , que  todas  estas  terras  são  Villas , e Lugares  dos  seus  termos , aonde  sem- 
pre tenho  usado  da  Agoa  de  Inglaterra  , manipulada  por  André  Lopes  de 
Castro,  e hoje  da  que  manipula  seu  filho  José  Joaquim  de  Castro  , cujo  uso 
faço , por  sempre  ter  alcançado  bons  effeitos  nas  moléstias  de  febres  a que  a 
tenho  applicado , sobre  partos , e abortos , e em  febres  biliosas  podres ; em  pleu- 
rizes  , e catharraes  pleumonicos  , complicados  com  podridão,  e em  toda  a mo- 
léstia que  desanima  a maquina  natural;  e por  me  ser  pedida,  e passar  na  ver- 
dade o juro  in  fide  mei  gradus.  Barreiro  lo  de  Outubro  de  i8io. 

Antonio  Firmo  de  Figueiredo  Moreira. 


Eu  abaixo  assignado  , Cirurgião  do  Partido  da  Camara  desta  Villa,  etc. 

ERTiFico  , que  a Agoa  intitulada  de  Inglaterra  de  Jose’  Joaquim  de 
Castro  , he  hum  dos  melhores  remedios  de  que  tenho  feito  uso  em  todos  os 
casos  em  que  a Quina  he  indicada  : isto  sei  pela  experiencia  , e os  repetidos 
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factos  mõ  terem  mostrado  ; e por  ser  verdade  o referido  , pássei  á presente 
que  sendo  necessário  juro  aos  Santos  Evangelhos.  Aldegalega  de  Riba-Téjo 
21  de  Novembro  de  i8io. 

José  Mario'  Miguens. 

Lazaro  Doglioni,  Doutor  em  Medicina,  eCifurgiá  pelâ Universidade  de  Pádua, 
approvado  neste  Reino  ^ Médico  do  Partido  da  Gamara  da  Cidade  de 
Fáro , do  Hospital  Militar  da  mesma , etc. , etcl 

A TTESTo , que  ha  mais  de  nove  annos , que  faço  uso  nesta  Cidade , e no  Hos- 
pital Militar  da  mesma , da  Agoa  de  Inglaterra  , preparada  por  André  Lo- 
pes de  Castro , e agora  presentemente  por  seu  filho  José  Joaquim  de  Castro , e 
qUe  na  prática  de  todo  este  tempo , achei  constanteraerite , que  ém  todos  aquel- 
les  casos  em  que  he  indicada  a Quina  , e as  suas  differentes  preparações , a so- 
bredita Agoa  de  Inglaterra,  sempre  me  tem  correspondido  felizmente  aos 
meus  desejos , com  mais  promptidao  , facilidade , e segurança , pelo  que  prefiro 
está  preparação  a qualquer  outra  farmacêutica , creada  para  os  mesmos  fins.  E 
para  que  conste  a verdade  do  referido , passei  a presente  sub  Jide  meorum  gra^. 
düum.  Faro  31  de  Novembro  de  1810. 

Lazaro  Doglioní^ 


Alberto  Gonçalves  Lima  , Cirurgião  approvado  por  Sua  Magestade  Fidelissi- 
ma,  que  Deos  guarde,  e do  Partido  da  Camara  e Hospital  da  Villa  da 
Azambuja : 

C ERTiFíco , que  a Agoa  dè  Inglaterra  , de  André  Lòpes  de  Castro , pre- 
sentemente pfepárada  por  seu  filho  José  Joaquim  de  Castro , assistente  na  Cidade 
dè  Lisboa , he  hum  dos  mais  excellentes  remedios , que  a experiencia  de  mui- 
tos annos  me  tem  mostrado , na  cura  das  febres  intermittentes , e remittentes , 
assim  como  na  de  muitas  do  caracter  podre,  e dissoluto,  pois  que  jámais  a 
ãppíiquei  nas  febres  desta  qualidade  , qüe  ella  deixasse  de  produzir  os  seus 
admiráveis  effeitòs , com  vantagens  muito  superiores  á Quina  em  substancia; 
e por  ser  verdade  o referido,  passei  a presente  , o que  sendo  necessário  juro 
aos  Santos  Evangelhos.  Lisboa  10  de  Dezembro  de  1810. 

Alberto  Gonçalves  Lima» 

ri 
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João  Maria  Felippe  Broa  , Bacharel  Formado  çm  Medicina,  e Cirurgia  pela 
Universidade  de  Coimbra , e do  Curativo  da  Praça  de  Estremoz : 

-A  TTESTo , que  a Aqoa  Febrífuga,  denominada  de  Inglaterra,  que  manipu- 
la na  sua  Real  Fabrica  Jose’ Joaquim  de  Castro,  e expoe  á venda  neste  Rei- 
no , e seus  Dominios,  he  muito  proveitosa,  e energica  em  todas  as  febres  pe- 
riódicas , e outros  muitos  casos , e mesmo  preferível  a grande  numero  de  com- 
postos , que  se  fabrícao  cora  a Casca  Peruviana  ; isto  tenho  observado  na  mi- 
nha pouca  prática  de  cinco  annos  ; e o juro  sendo  preciso  pelos  meus  gráos. 
Estremoz  31  de  Dezembro  de  1810. 

João  Maria  Felippe  Brôa. 


Sebastião  Antunes  Simões , Medico  do  Partido  pela  Universidade  de  Coimbra , 
e dos  Hospitaes  Civil,  e Militar  da  Praça  de  Estremoz  , pelo  PRÍNCIPE 
REGENTE  Noss  Senhor,  que  Deos  guarde  , etc.,  etc. 

A.  TTESTO , e faço  certo , que  a Agoa  febrífuga , chamada  de  Inglaterra  , 
que  na  sua  Real  Fabrica  manipula  Jose’  Joaquim  de  Castro  , e expoe  á 
venda  na  Corte , Provindas  , e Ultramar , he  grandemente  profícua , energica , 
e preferível  a qualquer  outro  febrífugo  no  tratamento  das  febres  periódicas,  e 
em  outros  muitos  casos  era  que  vem  a ser  applicavel  a Casca  Peruviana,  e por- 
que assim  o tenho  observado  por  mais  de  quarenta  annos  de  prática  Medicai; 
por  isso  mandei  passar  a presente , que  sendo  necessário  confirmo  com  o jura- 
mento dos  meus  gráos.  Estremoz  2 de  Janeiro  de  1811. 

Sebastião  Antunes  Simões. 


Francisco  Manoel  da  Cruz  Bayao  , Medico  approvado  na  Universidade  de 
Coimbra  pela  nova  Reforma  , dos  Partidos  da  Cidade  de  Faro , e Commis- 
sario  Sub-Delegado  pelo  Juizo  da  Delegacia  Geral  do  Fysico  Mór  do  Rei- 
no, etc. 

A TTESTO  , que  tendo  feito  bastante  uso  da  Agoa  de  Inglaterra  de  Jose’ 
Joaquim  de  Castro  , não  só  nas  febres  intermittentes  , mas  era  qualquer  ou- 
tra enfermidade  em  que  são  indicados  os  tonicos  corroborantes  desta  nature- 
za , tenho  achado , que  esta  Agoa  he  huraa  das  preparações  quinadas  cora  que 
mais  devo  contar  em  casos  taes , principalmente  nas  ditas  febres , em  que  tenho 
achado  tal  a sua  effícacia  , que  de  prompto  as  vejo  ceder  ao  seu  uso , tendo  re- 
beldes d’antes  resistido  á quina , e a seus  variados  modos  de  exhibir-se.  Estes 
são  pois  os  bons  effeitos  da  dita  Agoa  de  Inglaterra  , e que  por  via  de  regra 
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observados  constantemente  na  minha  prática , fazem  o devido  elogio  ao  seu 
Author , e para  que  conste  onde  convier , passo  a presente , que  me  foi  pedida  ^ 
e que  sendo  necessário  juro  pelos  meus  gráos.  Faro  26  de  Janeiro  de  1811. 

Francisco  Manoel  da  Cruz  Bayão. 


Antonio  Gomes  da  Silva,  Pinheiro , Cavallelro  Professo  na  Ordem  de  Christó, 
Lente  Jubilado  na  Faculdade  de  Medicina  na  Universidade  de  Coimbra, 
Provedor  Administrador  do  Real  Hospital  das  Caldas  da  Rainha , etc. 

F Aço  saber  a quem  , e onde  pertencer  , que  em  todo  o decurso  da  rrinha 
prática , e em  todos  os  casos  em  que  me  pareceo  applicavel  a denominada  Agoa 
DE  Inglaterra  , sempre  usei  da  manipulada  antigamente  por  Jacob  de 
Castro , e hoje  preparada  por  José  Joaquim  de  Castro  ; e estou  convencido  por 
experiencia  própria , pela  applicaçao  que  delia  tenho  feito  a pessoas  da  minha 
farailia  , quando  lhes  tem  sido  indicada , e por  huma  série  successiva  de  fa- 
ctos de  perto  de  vinte  annos , nao  só  dos  saudaveis  effeitos  da  preparação , mag 
também  de  que  nos  simplices  , que  entrao  na  sua  composição , ha  huraa  escru- 
pulosa escolha;  e porque  assim  o sinto  , e pelos  naturaes  impulsos  da  verdade, 
passei  a presente  em  Lisboa  aos  9 de  Fevereiro  de  18  ii. 

Dr.  Antonio  Gomes  da  Silva  Pinheiroi 


Rafael  Mendes  do  Valle,  Medico  approvado  pela  Universidade  de  Coimbra, 
do  partido  da  Camara  da  Villa  de  Cezimbra  , e Casa  do  Espirito  Santo. 

jAl  ttesto  , que  no  longo  espaço  de  quarenta  e dois  annos  de  prática , tenho 
feito  frequente  uso  da  composição  denominada  Agoa  de  Inglaterra  , que 
actualmente  manipúla  José  Joaquim  de  Castro,  de  que  tenho  sempre  obtido 
bons  effeitos , e por  isso  a tenho  preferido  ás  outras  preparações , que  correm 
debaixo  do  mesmo  nome  ; e em  mim  mesmo  experimentei  excellentes  effeitos, 
^is  não  me  sendo  possivel  de  sorte  alguma  conservar  a Quina , só  a dita  com- 
posição he  a quem  deví  o meu  restabelecimento  : o que  affirmo  debaixo  do 
juramento  dos  meus  gráos.  Cezimbra  17  de  Fevereiro  de  1811. 

^ Rafael  Mendes  do  Valle. 

João  Bernardo  de  Sequeira  , Medico  da  Camara  de  Sua  Alteza  Real  o PRÍN- 
CIPE REGENTE  Nosso  Senhor , e da  Real  Casa  de  Bragança , etc. 

C ertifico  , que  tendo  appllcado  por  espaço  de  muitos  annos , e a milhares  de 
Enfermos  a Agoa  de  Inglaterra  composta  por  José  Joaquim  de  Castro,  me 


tém  sempfé  torrespondidò  com  oá  mais  proraptoá , seguroâ , e èfficazes  effeltos ; 
,0130  só  nas  febres  interraittentes , mas  também  em  outras  differentes  enfermida- 
des , a que  a considerava  proporcionada  : usando  delia  , ou  simplesmente , ou 
combinada  com  outros  relnedios  ; è pára  que  assim  conste  aonde  convenha , 
passei  a presente , que  affirrao  sub  juramento  meorum  graduum.  Villa-Viçosa 
ii  de  Fevereiro  de  i8ii. 

^oão  Bernardo  de  Sequeira. 


Eu  abaixo  assignado,  Bacharel  Formado  em  Medicina,  e Cirurgia  pela  Univer- 
sidade de  Coimbra  , e Medico  dd  Hospital  Real  de  S.  José , eté. 

TTESTo , que  todas  as  vezes , que  me  tenho  servido  dá  Agoa  de  Inglaterra 
de  André  Lopes  de  Castro , hoje  manipulada  por  José  Joaquim  de  Castro , na- 
quellas  moléstias  em  que  ella  he  indicada , sempre  me  tem  produzido  bons  ef* 
feitos,  não  só  nos  doentes  que  tenho  tratado  , más  em  mim  propriamente  n’aL 
gumas  moléstias,  que  tenho  padecido  ; e á vista  dos  factos  que  tenho  obser* 
vado , a julgo  preferivel  a todas  as  que  correm  debaixo  do  mesmo  titulo  até  ao 
presente  : e por  ser  verdade  passei  a presente,  que  juro  pelo  juramento  do  meu 
gráo.  Lisboa  28  de  Maio  de  1811,  ^ 

. 'José  Borges  de  Leão, 


Eli  abaixo  assignado , Medico  Clinico  em  Lisboa ; 

TTESTO , que  tenho  usado  na  minha  Clinica  por  mais  de  nove  annos  da 
Agoa  Antefebril  , denominada  de  Inglaterra  , manipulada  então  por  André 
Lòpes  dé  Castro , e'  hoje  por  seu  filho  José  Joaquim  de  Castro , com  muita  uti- 
lidade nás  moléstias  para  que  a julgava  indicada : e ultiraamente  n’hum  gran- 
de numero  de  desgraçados  indigentes  , que  por  effeito  da  iniqua  invasão  do 
Inimigo  commurrt  nas  Provincias  do  Norte  de  Portugal  , se  refugiárão  nesta 
Cápitàl , a quem  o refetido  José  Joaquim  de  Castro , por  humanidade  , benefi- 
cenCia , é decedido  Pátriotisnío  , offereceo  grátis  toda  a Agoa  Antefebril  da 
sua  manipulação,  que  os  Professores  dà  Arte  de  curar  julgassem  necessária  ; e 
porque  fiz  então  grande  uso  da  referida  Agoa  em  muitos  infelizes  pobres  refu- 
giados , a quem  por  caridade  assistí  , observando  sempre  o bom  effeito  que 
por  tantos  annos  tenho  encontrado ; e por  isto  julgo  a dita  Agoa  Antefebril  de 
José  Joaquim  de  Caétro  por  muito  boa : o que  attestarei  mesmo  debaixo  do  ju- 
ramento dos  meus  gráos,  se  preciso  for.  Lisboa  6 de  Setembro  de  1811. 

José  Joaquim  Vidigal  dt  Medeirosi 
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Joãò  Gervaslo  de  Carvalho,  Bacharel  Formado  na  Faculdade  de  Medicina  |)eíá 
Universidade  de  Coimbra,  e Medico  do  Partido  deste  Cabeção  do  Cartaxo. 

C ERTiFico  3 que  tendo  feito  uso  ha  muitos  annos  da  chamada  Agoa  de  In- 
glaterra , de  André  Lopes  de  Castro , não  só  nas  febres  intermittentes , remit- 
tentes , e contínuas  ; mas  em  todás  as  moléstias  era  que  he  indicada  a Quina  ^ 
e suas  preparações , tenho  achado  na  prática  a referida  Agoa  efficaz , e que 
me  tem  preenchido  os  desejados  fins , nas  moléstias , era  que  a tenho  julgado 
indicada  , e para  constar  a verdade  de  todo  o referido,  passei  a presente,  que 
assigno.  Cartaxo  ij  de  Setembro  de  i8ii. 

João  Qewasio  de  Carvalho» 


O Doutor  José  Marianno  Leál  da  Caraara  Rangel  de  Gusmão , graduado  em  Di- 
reito Canonico,  Filosofia,  e Medicina,  Mestre  em  Artes,  Membro  dedif- 
ferentes  Academias , e Medico  era  Lisboa , etc. , etc. 

A.  TTESTo  , e se  necessário  hc , affirrao  corn  o juramento  sagrado  dos  meus 
gráos , que  a preparação,  de  Quina  bem  conhecida  com  o nome  de  Agoa  de  In- 
glaterra DE  Castro  , não  só  he  a mais  efficaz  de  todas  quantas  a Pharmacia  tem 
até  aqui  descoberto  \ como  também  preferivel  por  todos  os  lados  ás  outras  Agoas 
do  mesmo  nome  por  diversos  Authores : convencendo  cada  vez  mais  a experien- 
cia  ( arbitra  em  Medicina ) do  poder , e superioridade  deste  precioso  remedio , 
^-applicavel  a todas  as  idades  , a todas  as  constituições,  e sexos,  era  todos  os 
casos,  era  que  a Quina  he  indicada  ; c comprovando  por  esse  motivo  a obser- 
vação , que  esta  Agoa , nunca  assás  recomraendada , he  tão  segura  , e proraptá 
no  seu  effeito,  como  infallivel  , ainda  quando  a Quina  preparada  por  outro 
qualquer  modo , já  tem  sido  dada  sem  successo.  Eis-aqui  do  que  me  tem  conven- 
cido a rainha  Clinica  de  muitos  annos,  e o que  não  posso  deixar  de  attestar  em 
obséquio  da  verdade  pedida , com  tanto  mais  prazer , quanto  deve  ser  sem  limi- 
tes a gratidão , que  dos  Médicos , e da  Humanidade  exige  este  importante  Re- 
medio, e seu  Illustre  Author.  Bairro  alto  de  Lisboa  3 de  Outubro  de  1811. 
Dr.  José  Mariajino  Leal  da  Camara  Rangel  de  Gusmão, 

Vicente  Pereira  de  Oliveira,  Bacharel  Formado  em  Medicina,  e Cirurgia  pela 
Universidade  de  Coimbra , e Juiz  Sub-Delegado  do  Fysico  Mór  do  Reino? 
nas  Comarcas  de  Thoraar,  e Ourem  , e dos  partidos  das  Camaras  das  Vil- 
las  de  Tancos,  e Punhete: 

A.  TTESTO , que  ha  mais  de  trinta  annos  que  tenho  feito  uso  da  Agoa  Ingleza 
chamada  de  André  Lopes  de  Castro , e hoje  de  José  Joaquim  de  Castro , com 
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muita  frequência  : em  todos  os  casos  era  que  preenche  as  minhas  indicações, 
sempre  me  satisfez  muito  bera  cora  os  seus  proraptos  effeitos , e mereceo  pre- 
ferencia a quaesquer  outras  composições  quinadas,  quando  sao  indicadas  em  ca- 
sos semelhantes  ; era  mira  por  muitas  vezes  tein  feito  admiráveis  successos,  até 
livrando-me  da  morte  ; em  alguns  destes  casos  me  foi  applicada  pelo  Doutor 
Rodrigo  Soares  da  Silva  Bivar,  Medico  cm  Abrantesj  e nas  malignas  que  gras- 
sarão n.esre  Paiz  o anno  passado  de  i8ii  depois  de  extinctos  os  inimigos,  fiz 
muito  uso  da  sobredita  Agoa  Ingleza,  e tive  sempre  multo  bons  effeitos,  e se 
necessário  iie  o juro  pelo  juramento  de  meu  gráo.  Punhete  8 de  Janeiro  de  1812. 

Vicente  Tereira  de  Oliveira., 


Àntonio  Tavares  Godinho , Cavalleiro  da  Ordem  de  Çliristo , e Medico  do  Real 
Hospital  de  S.  José  desta  Corte  : 

,A.  TTESTo  aoS  Senhores , a quem  pertencer  , que  a Agoa  de  Inglaterra  , 
fabricada  por  Jose’  Joaquim  de  Castro  , me  tem  continuado  a produzir  sem- 
pre os  bons  effeitos,  nos  casos  em  que  ella  he  verdadeiramente  indicada  j co- 
mo era  outro  tempo  attestei  já : e porque  assim  o tenho  observado , e esta  me  lie 
novamente  pedida  , o affirmo  pelo  Habito  que  Professo.  Lisboa  15”  de  Janeiro 
de  1813. 

Antonio  Tavares  Godinho. 


Joaquim  Rodrigues  dos  Santos  Serra , Bacharel  em  Cirurgia , Formado  em  Me- 
dicina pela  Universidade  de  Coimbra , Medico  dos  Partidos  da  ViJla  da 
Chamusca , da  de  Ulme , do  Hospital  das  mesmas , e Juiz  Sub-Delegado  das 
duas  Comarcas  de  Thoraar,  e Ourem  na  Repartição  de  Medicina,  etc. 

.A.  TTESTO , que  no  tempo  de  prática  , que  tenho  tido  nesta  , e seus  Contornos , 
assim  como  também  nos  tfes  annos , que  tive  em  Miranda  do  Corvo , e suas 
circumvezinhanças  , tenho  observado  , sempre  o desejado  resultado  da  appli- 
cação  nas  moléstias  que  a exigem , de  hum  composto  , usado  só , ou  combina- 
do , segundo  as  circunstancias , que  tem  por  titulo  Agoa  de  Inglaterra  de 
JosE*  Joaquim  de  Castro  : o que  por  ser  verdade  passei  esta  , que  corroboro 
cora  os  juramentos  de  meus  gráos.  Chamusca  9 de  Julho  de  1813. 


Joaquim  Rodrigues  dos  Santos  Serra. 


Francisco  L.uiz  de  Assis  Leite  , Lente  de  Cirurgia,  e Partos  no  Hospital  Real 
de  S.  José,  e Ex-Professor  de  Anatomia  da  Real  Casa  Pia,  etc. 

A TTESTo  , que  em  todas  as  moléstias  do  meu  foro,  em  que  a Quina  parece 
bem  indicada  , tenho  constantementé  lançado  mão  da  Agoa  de  Inglaterba 
de  Jose’  Joaquim  de  Castro,  e os  seus  effeitos,  tem  exactamente  correspon- 
dido á alta  reputação  que  este  remedio  tem  com  justiça  grangeado.  O que  ju- 
ro aos  Santos  Evangelhos.  Lisboa  hoje  de  Julho  de  1813. 

Francisco  Luiz  de  Assis  Leite. 


Francisco  Antonio  de  Almeida,  Medico  do  Partido  desta  Villa  de  Ourem: 

A-  TTESTO , que  na  próxima  epidemia  de  febres  intermittentes  , fiz  bastante 
uso  do  medicamento  chamado  Agoa  de  Inglaterra  da  factura  de  José  Joa- 
quim de  Castro , nos  casos  era  que  era  indicada  a Quina , e que  sempre  me  pa- 
receo  quasi  tão  util , como  esta  dada  em  substancia , e ainda  mais  própria  para 
estomagos  fracos , e nunca  vi  seguirem-se  inconvenientes  do  seu  uso , mas  sira 
grande  proveito  : o que  tudo  juro  pelo  meu  gráo.  Ourem  20  de  Julho  dè 
1813. 

Francisco  Antonio  de  Almeida... 


Nicoláo  José  Balêa  , Medico  Formado  , e approvado  pela  Universidade  de 
Coimbra , e na  mesma  Partidista  dos  Reaes  partidos , e presentemente  Me- 
dico do  Partido  da  Camara  da  Villa  da  Lourinhã , com  Provisão  de  Sua 
Magestade , que  Deos  guarde , etc. 

C ERTIFIC0  em  como  a Agoa  InglezA  , que  fabrica  Jòse’  Joaquim  de  CASTROj 
da  Cidade  de  Lisboa,  cuja  Agoa  tem  nesta  Terra  para  o curativo  dos  doentes, 
da  qual  sempre  tenho  usado , e já  ha  muitos  annos , e sempre  neíla  tenho  en- 
contrado maravilhosos  effeitos , o que  em  outras  não  tenho  observado ; a qual 
sempre  me  tem  desempenhado , nos  casos  em  que  ella  está  indicada  cOm  maior 
promptidão  , e efficacia ; satisfazendo  em  tudo  o que  o seü  Author  deíla  pro- 
raette  j por  cujo  motivo  affirmo  ser  das  Agoas  Febrifugas  a mais  pura  , e 
mais  efficaz  de  que  tenho  usado ; e para  que  conste  esta  verdade , passo  a pre- 
sente , que  sendo  preciso  affirmo  sub  juramento  mei  gradus.  Lourinhã  30  de 
Julho  de  1813. 


Nicoldo  José  Balêa. 
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Maiiocl  Pereira  Malheíros,  Professo  na  Ordem  de  Sanr-Iago  da  Espada  , Ciriir* 
gião  dos  Reaes  Hospitaes  de  S.  Jcsé , e dos  Expostos  desta  Corte , Lente 
em  Cirurgia , e approvado  em  toda  a Medicina  pela  Real  Junta  do  Proto- 
Medicato , etc. 

A.  TTESTO  em  como  ha  mais  de  quarenta  e cinco  annos , que  exercito  a Cirur- 
gia, e Medicina  nesta  Capital,  e tenho  feito  em  todo  o referido  tempo  fre- 
quente uso  de  huraa  composição,  denominada  x\goa  de  Inglaterra,  manipu- 
lada por  André  Lopes  de  Castro  (já  falecido),  e presenteraente  por  seu  filho 
José  Joaquim  de  Castro , observando  prodigiosos  effeitos  da  suá  applicaçao  era 
todos  aquelles  casos  era  que  a tenho  julgado  bem  indicada ; principalinente  nas 
febres  intermittentes , e remittentes : assim  como  igualmente  em  todas  as  enfer- 
midades asthenicas,  procedidas  por  abatimento,  ou  falta  de  vigor  dos  sólidos 
em  que  convêm  soster  forsas,  corrigir  , e evitar  a corrupção  dos  humores  , e 
promover  ao  mesmo  tempo  as  retidas  secreções , e excreções  por  inacçao , se- 
guindo-se , e observando  os  mesmos  felizes  resultados  nas  mesmas  enfermidades 
Cirúrgicas,  como  gangrenas,  ulceras,  sórdidas,  e podres,  e absorvição  da  maté- 
ria destas , e de  outras  diversas  supporaçôes ; além  de  outras  muitas  enfermida- 
des, e moléstias  que  não  refiro  por  não  fazer  hum  comprido  catalogo  de  nomes. 
E porque  he  verdade  tudo  quanto  acabo  de  expôr  a favor  da  dita  Agoa , e que 
tem  em  seu  abono  as  observações , e imraensos  factos  dos  Médicos , e Cirurgiões 
mais  abalizados  na  pratica , o juro  aos  Santos  Evangelhos.  Lisboa  6 de  Agosto 
de  1813, 

; ' Manoel  Pereira  Malheiros,  * -• 


r 

Roraão  José  Nunes  , Cavalleiro  da  Ordem  de  Cliristo , Bacharel  era  Filosofia , 
e Formado  era  Medicina , c Cirurgia  pela  Universidade  de  Coimbra  , e 
Medico  do  Hospital  Real  de  S.  José  ; 

1 

TTESTO , e juro  pelo  meu  gráo , que  tendo  feito  uso  da  Agoa  denominada 
vulgarraente  de  Inglaterra,  da  composição  de  José  Joaquim  de  Castro,  nas 
moléstias  em  que  a indicação  o pedia , a achei  sempre  não  so  muito  util , pro- 
duzindo 'o  effeito  desejado  , mas  até  preférivel  as  outas  preparações  quinadas  j 
e até  mesmo  ao  uso  da  Quina  em  substancia  nas  pessoas  de  temperamento  sen- 
sitivo.'. Lisboa  7 de,  Agosto  de  1813.  ' j 

Romão  José  Nunes.  . 
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José  Joaquim  dos  Reis , Cavalleiro  da  Ordem  de  Christo , Medico  da  Casa  da 
Supplicação  , e dos  Hospitaes  Reaes  de  São  José  , e dos  Expostos  desta 
Cidade : 

A TTESTo  j que  em  todos  os  casos  em  que  teilho  achado  a proposito  a appli- 
cação  da  Agoa  de  Inglaterra,  da  manipulação  de  José  Joaquim  de  Castro, 
tem-me  sempre  correspondido  nos  seus  bons  effeitos  : o que  juro  pelo  meu 
grão.  Lisboa  19  de  Agosto  de  1813. 

José  Joaquim  dos  Reis> 

Antonio  Mendes  Franco , Bacharel  Formado  em  Medicina  pela  Universidade  de 
Coimbra , Medico  do  Hospital  Real  de  S.  José , e Cavalleiro  da  Ordem 
de  Christo: 

A.  TTESTO , que  ha  vinte  annos  tenho  applicado  a Agoa  de  Inglaterra  de 
André  Lopes  de  Castro , manipulada  por  elle , e ultimamente  por  seu  filho  José 
Joaquim  de  Castro , conservando  o nome  de  seu  defuncto  Pai : em  todos  os  casos 
em  que  me  pareceo  proveitosa  , observei  constantemente  os  effeitos  esperados; 
conhecendo  por  isto  , que  a mâneira  de  a fazer  era  sempre  a mesma  exactaraen- 
te  tanto  em  tempo  de  seu  defuncto  Pai , André  Lopes  de  Castro , como  no  tempo 
presente  por  seu  filho  José  Joaquim  de  Castro  ; que  acho  este  remedio  provei- 
toso em  todas  as  febres , e doenças  chronicas  em  que  convém  animar , e dar  vi* 
gor  ; que  he  hum  remedio  accommodado  para  se  lhe  ajuntarem  outros  da 
mesma  natureza  ; que  he  muito  apropriado  para  as  crianças  , e pessoas  debeis 
nos  casos  acima  mencionados,  tanto  pela  boca,  como  por  mezinhas  ; que  he  de 
grande  soccorro  nas  Provindas,  e Districtos  onde  não  ha  Quina  boa,  e Boticas; 
que  he  hum  remedio  prompto  em  casos  repentinos , e que  pela  sua  prompta  ap* 
plicação , moderando  a força  das  enfermidades , dá  tempo  para  se  manipularem , 
e administarem  remedios  da  primeira  actividade  ; que  não  observei  até  aqui  a 
sua  devida  applicaçao  nociva , por  ter  visto  que  todas  as  constituições , e idades 
o recebem  de  maneira  , que  seja  necessária  attençao  particular  em  consequência  de 
effeito  nocivo  da  dita  Agoa  de  Inglaterra  pela  sua  applicação ; que  não  obstan- 
te ser  hum  remedio  de  segredo,  uso  delle  pelo  proveito,  que  delle  tirão  os  En- 
fermos a quem  o tenho  applicado , declarando , que  jámais  tenho  applicado  pre- 
parações de  segredo  por  ser  inimigo  declarado  de  taes  remedios  á excepçao  da 
dita  Agoa  de  Inglaterra  pela  sua  virtude  constante  , signal  de  que  he  sem- 
pre manipulada  da  mesma  maneira.  Por  ser  verdade  passei  a presente,  que  con- 
firmo com  o juramento  do  meu  gráo.  Lisboa  19  de  Agosto  de  1813. 


V 


Antonio  Mendes  Franco, 
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Antonio  Henriques  Doria,  Bacharel  era  Filosofia  , formado  em  Cirurgia  , e Me- 
dicina pela  Universidade  de  Coimbra  da  Nova  Reforma , Medico  Clinico , 
nesta  Cidade , etc. 

A TTESTO , que  tendo  feito  hum  uso  mui  extenso  da  preparaçao  de  f^uina , 
denominada  Agoa  de  Inglaterra,  da  composição  de  José  Joaquim  de  Castro, 
ella  tem  sempre  correspondido  á minha  expectação  nos  casos  febris , e não  fe- 
bris , em  que  a tenho  supposto  indicada ; e por  este  motivo  a tenho  sempre  pre- 
ferido a toda , é qualquer  preparação  deste  genero  , e deste  nome ; o que  por 
ser  verdade  attesto  , c juro  sub  juramejito  meorum  graduum.  Béja  26  de 
Agosto  de  1813.  Antonio  Henriques  Doria. 


José  Gonçalves  da  Fonseca , Medico  formado  pela  Universidade  de  Coimbra , 
do  Partido  do  Hospital  Civil-Militar , Cadêa , Conventos , etc. 

A ' ' ■ • ' I ' ■ - - j. 

TTESTO,  e.affirrao  com  juramento  do  meu  gráo,  que  na  prática  de  quinze 
annos  tenho  constantemente  observado  ser  a Agoa  denominada  de  Inglaterra  , 
manipulada  por  José  Joaquim  de  Castro,  a melhor  de  todas,  que  até  agora  se 
tem  manipulado , tanto  em  as  febres  interraittentes , como  era  as  remittentes , 
que  pertencera  á mesma  classe,  nos  typhos,  e em  todas  as  moléstias  susceptí- 
veis da  exhibição  da  dita  Agoa ; e isto  em  toda , e qualquer  Estação , em  todos 
os  lugares , indifferentemente  em  quaesquer  indivíduos  de  ambos  os  sexos , e de 
todas  as  idades  : não  só  estou  sciente  desta  verdade  incontrastavel  por  observa- 
ção ^;e  experiencia  própria  mas  ainda  por  authoridade  dos  meus  Collegas; 
pois,  tendo  eu  usado  de  todas  as  mais  , até  ao  presente  inventadas , járaais  te- 
nho colhido  os  salutiferos  effeitos  , que  da  referida  tenho  perpetrado  ; o que 
me  tem  obrigado  a abandonar  aquellas , e tornar  ao  uso  desta  : por  tanto  asse- 
véro , que  depois  de  usar  na  mesma  moléstia  das  mencionadas  Agoas , vendo 
que  o resultado  he  nullo , ou  de  pouco  momento , tenho  lançado  mao  da  refe- 
rida Agoa  de  José  Joaquim  de  Castro,  obtendo  na  verdade  grandes  vantagens. 
Béjajiq  de  Agosto  de  1813. 

■ i José  Gonçalves  da  Fonseca. 

Santos  Manoel  Caeyro  , approvado  em  Cirurgia  ,'  e Medicina  prática  , pelo 
príncipe  REGENTE  Nosso  Senhor,  que  Deos  guarde,  e morador  no 
••  - Lugar  de  BuCellas,  Termo  de  Lisboa:  z»-  ' 

C ERTIFIGO  j que  ha  mais  de  trinta  annos  administro  a Agoa  de  Inglaterra 
de  André  Lopes  de  Castro  , e por  seu  falecimento  a fabrica  seu  filho  José  Joa- 
quim de  Castro:  ein  todos  os  casos,  que  delia  faço  uso  he  infallivel  o bom,  e 
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prorapto  effeito.  Sou  muitas  vezes  chamado  com  pressa  para  ver  enfermos, 
que  tern  já  doze , e mais  dias  de  moléstia , e qiiasi  moribundos  , e usando  des- 
ta Agoa  era  pequenas  doses , augmentando  segundo  me  parece , os  tenho  resta- 
belecido. He  este  soberano  remedio  quem  me  tem  dado  credito  em  toda  a parte 
onde  tenho  assistido , como  foi  na  Villa  de  Alvito , onde  tive  o partido  da  Ga- 
mara , da  Misericórdia , e da  Casa  da  Marqueza  da  dita  Villa ; e igualraente  da 
Villa  Nova  da  Baronia , onde  era  forçado  hir  por  grassar  era  huraa  , e outra  Villa 
humas  febres  podres  contagiosas , de  que  poucos  individuos  forao  isemptos  , e 
com  o uso  desta  Agoa  fiz  progressos , conseguindo  a todos  saude ; e por  ser 
verdade  o referido , juro  aos  Santos  Evangelhos.  Bucellas  29  de  Agosto  de  1813. 

Santos  Manoel  Caeyro. 


Henrique  José  Feyo,  Bacharel  em  Filosofia,  e formado  era  Medicina  pela  Uni- 
versidade de  Coimbra , etc. 

J^TTESTO,  que  a Agoa  Ingleza  da  composição  de  José  Joaquim  de  Castro, 
até  ao  presente  me  tem  sempre  produzido  os  effeitos  desejados,  era  todos  os 
doentes  a quem  a tenho  applicado , e por  isso  delia  faço  bastante  uso  na  mi- 
nha clinica  , e cora  preferencia  a todas  as  outras  composições , o que  affirmo 
pelo  juramento  dos  meus  gráos.  Beja  30  de  Agosto  de  1813. 

Henrique  Jose'  Feyo, 


Agostinho  José  Martins  Vidigal  , Cavalleiro  da  Ordem  de  Christo,  e Fidal- 
go da  Casa  Real , Medico  da  Real  Caraara  do  PRÍNCIPE  REGENTE 
Nosso  Senhor,  etc. 

A TTESTo , que  a preparação  de  Quina , conhecida  por  Agoa  Ingleza  de  An- 
dré Lopes  de  Castro , he  era  Lisboa , fallando  precisamente  com  as  minhas  ob- 
servações , não  só  utilissiraa , mas  muito  preferivel  a todas  as  outras  de  seme- 
lhante natureza.  Na  Agoa  Ingleza  de  Castro  se  toma  a Quina  em  hum  ve- 
hiculo  brandamente  espirituoso , e a inferioridade  em  sabor  amargoso , e força 
difusiva , que  ha  na  preparação  de  Castro , relativamente  ás  outras  preparações 
a tornão  tanto  melhor  para  se  lhe  ajuntarem  as  competentes  doses  de  Quina 
em  substancia  ( modo  sempre  o mais  seguro  para  havermos  os  desejados  effeitos 
de  tão  heroico  remedio)  com  o que  não  podem  as  outras  preparações  , que  só 
per  si  irritão , e incommodao  a maior  parte  das  pessoas.  He  o que  em  pura , e 
liza  verdade  tenho  observado  pelo  que  o affirmo  , sendo  necessário  debaixo 
do  juramento  do  meu  gráo.  Lisboa  17  de  Setembro  de  1813. 

Agostinho  José  Martins  Vidigal. 
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ATTESTACÕES 

J 

DAS  GAMARAS  , CLERO  , NOBREZA  , e POVOS 
DAS  CIDADES  , VILLAS  , e LUGARES 

DESTE  REINO  DE  PORTUGAL,  E SEUS  DOMÍNIOS, 

QUE  TEM  ATTESTADO  A EXCELLENCIA  DA  VERDADEIRA , E UNICA 

AGOA  DE  INGLATERRA 

DA  COMPOSICAO 

DO  DOUTOR  JACOB  DE  CASTRO  SARMENTO, 

PREPARADA  EM  LISBOA 
POR 

JOSÉ  JOAOUIM  DE  CASTRO 

NA  SUA  REAL  FABRICA 


POR  DECRETOS  DE  SUA  ALTEZA  REAL 

O 


PRÍNCIPE  REGENTE 


NOSSO  SENHOK. 
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Dora  Frey  Manoel  do  Cenáculo  Villas-Boãs,  por  Mercê  de  Deos,  e da  San- 
ta Sede  Apostólica , Bispo  de  Béja , do  Conselho  de  Sua  Magestade , etc. 

A.  TTESTO , que  soffrendo  terçans  dobres  de  grave  cuidado  era  Janeiro  deste 
anno,  e sugeitando-me  á cura  coacta  , melhorei  proraptamente  por  beneficio 
da  Agoa  de  Inglaterra  do  Capitão  André  Lopes  de  Castro  , e visivelmente 
conhecí  , não  só  que  ella  auxiliou  o feliz  pensamento  da  sábio  Doutor  João 
Anacleto , restituindo-me  sem  outro  insulto  de  repetição , mas  que  sua  compo- 
sição era  sincera,  inteira,  e própria,  tanto  pelo  effeito  difficultoso,  como  pelo 
sabor  vivo , e firme.  Para  authorizar  com  agradecimento  este  util  remedio  em 
graça  de  outros  Enfermos,  senão  professionalmente  com  a confissão  do  facto, 
passei  a presente  por  mim  assignada.  Béja  de  Maio  de  1799. 

Frey  Manoel  ^ Bispo  de  Béja, 

O Senado  da  Caraara  desta  Cidade  do  Rio  de  Janeiro,  etc. 

A.  TTESTAMos , que  o uso  da  Agoa  chamada  de  Inglaterra  , que  compoe  , e 
prepara  André  Lopes  de  Castro , na  Corte  e Cidade  de  Lisboa , he , e foi  sem- 
pre de  reconhecida  utilidade  neste  Paiz  sendo  bem  applicada  , e este  he  o senti- 
mento geral  de  todos  os  Professores  desta  Cidade , e o que  cada  hum  de  nós  tem 
experimentado  nas  suas  casas , e familías  ; e por  nos  ser  esta  pedida  , a mandá- 
mos passar  , hindo  por  nós  assignada  , e sellada  cora  o Sello  deste  Senado. 
Rio  de  Janeiro  24  de  Setembro  de  1800.  E eu  Antonio  Luiz  Ferreira  de  Me- 
nezes , que  no  jmpedimento  do  actual  Escrivão  subscrevi. 

Francisco  Manoel  Cahral  de  Mello.  Bernardino  Carneiro  Finto  de  Almeida, 
Antonio  Luiz  Ferreira  de  Menezes.  Francisco  Antonio  de  Carvalho. 

Lugar  do  Sello. 


Nós  abaixo  assignados  Clero , Nobreza  , e Povo  moradores  nesta  Cidade  do 
Rio  de  Janeiro : 

O ERTIEICAMOS , e attestamos  por  experlencia  de  muitos  annos , que  a Agoa 
DE  Inglaterra  manipulada  na  Cidade  de  Lisboa , pelo  Capitão  André  I.opes 
de  Castro , he  a melhor  composição  que  aqui  tem  apparecido  para  as  moléstias 
em  que  he  applicada  : desempenhando  sempre , e constantemente  em  todos  os 


casos  com  grande , e decedida  utilidade  publica  , e conservando-se  sempre  per- 
feita , e ainda  mesmo  passados  muitos  annos  de  sua  composição,  o que  não 
se  encontra  em  as  mais  coraposiçoes,  que  aqui  tem  apparecido  com  o nome  de 
Agoa  de  Inglaterra;  e por  essa  causa  Nós  os  Negociantes  quando  encommendâ- 
mcs  aos  nossos  Ccmmissarics  da  Cidadei  de  Lisboa  ^âlgumas  pofçoes  da  dita 
Agoa  de  Inglaterra  , recommendamos  cuidadosaraente  , que  não  a qúeremos 
senão  da  do  dito  Capitão  André  Lopes  de  Castro , não  só  porque  he  deste  modo 
que  aproveitamos  as  nossas  remessas  ; pois  que  he  geral , e publica  a opinião  a 
favor  da  dita  Agoa  , mas  porque  a expcriertcia  dos  seus  maravilhosos  effeitos, 
assim  nos  persuade,  e desengana  contra  todos  os  que  com  argumentos'  querem 
disputar  contra  a experiencia.  E porque  tudo  o que  referimos  he  verdade,  o 
affrmamos  , e nos  assignamos  ~ e até  requerendo  a sua  Continuação  como  indis- 
pensável entre  nós , e com  preferencia  a -todas  as  Agoas  de  Inglaterra , e com- 
pbsiçóes  de  Quina.  Rio  de  Janeiro  2 de  Outubro  de  1800'.  • 


Ant07íio  Caetano  de  Brittor  '' 
Antonio  Moreira  da  Silva. 

Brcula’ão  Ignacio  de  Oliveira, 
yosé  de  Sousa  Pereira  Costa. 
Fraiícisco  ^osé  Cardoso. 

Antonio  Teixeira  Pinto  da  Cruz. 
Salvador  Antonio  de  Moraes  e Silva. 
Bernardo  Francisco  de  Britto. 
Antonio  de  Oliveira  Guimarães. 
Joaquim  José  Pereira  de  Faro. 
Aíttonio  Pinto  Lopes. 

João  Bibeiro  da  Silva. 

João  de  Oliveira  Silva. 

O Padre  Belchior  Pinheiro. 
Bernardo  Lourenço  Vianna. 

O P.  José  Vicente  Soares. 

José  Francisco  da  Bocha. 

Antonio  José  de  Araújo. 

Antonio  Xavier  de  Xloraes. 

Vicente  José  da  Graça. 

Mathias  Cardoso  da  Silva  Mai^tins. 
Fructuoso  Carneiro  Leão. 

Jeronymo  Leite  Braga. 

Antonio  José  Pereira  da  Bocha. 
João  Barnabé  de  Oliveira. 

José  Peixoto  do  Prado. 


José  de  Sousa'  Meirelles.  ''~  n r 
Francisco  José  Velho  Coelho,  n 
Francisco  da  Costa  e Silva. 

Salvador  Gonçalves  da  Cruz. 

Antonio  Justino  de  Britto  e Lima. 
José  Antonio  de  Abreu  Guimarães. 
Manoel  Francisco  Peixoto.  ' 

Bento  Leite  Basto. 

Francisco  Pereira  de  Mesquita. 
Antonio  Pereira  Cardoso  de  Araújo. 
Manoel  Caetãno  Pinto. 

Domingos  Martins  Bodrigues. 

André  da  Costa  de  Carvalho^  Cirur- 
gião Mór  de  Cavallaria. 

João  Gomes  Valle. 

Antonio  José  Bodrigues  Chaves. 
Antonio  Diniz  Vieira.  d ‘ 
Mauricio  Manoel  dos  Santos. 

Luiz  Alberto  do  Amaral  ^ Cirurgião. 
João  Zuzarte  Pinto. 

José  de  Magalhães  Basto. 

José  Teixeira  de  Moraes. 

Luiz  Antonio  Marques  Dias. 

Antonio  José  Leite  Guimarães, 
Clemente  José  Bibeiro. 

Quintino  Cardoso. 

José  Gomes  Puppi  Corrêa. 
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José  Rodrigues  Fragoso. 
Manoel  Dias  de  Lima. 

Luiz  Antonio  Ferreira. 

José  Antonio  dos  Santos. 
Francisco  José  da  Cruz. 
Manoel  José  da  Silva  Moura. 
Antonio  Gomes  Barros. 
Joaquim  Antonio  Alves. 
Francisco  Antonio  da  Costa. 
José  Marques  Pereira. 

Amaro  Velho  da  Silva. 

Manoel  Bento  Lopes. 


José  Dias  da  Cruz. 

João  Marcos  Vieira. 

Manoel  Rodrigues  de  Barros. 
Francisco  Rodrigues  de  Barros, 
Manoel  Mendes  do  Rosário, 

João  Alves  da  Cunha. 

João  da  Cunha  Barbosa. 
Joaquim  José  de  Sousa  Motta. 
Antonio  da  Cunha. 

Manoel  Francisco  Pereira  de  Sá. 
Manoel  Francisco  Teixeira. 
Antonio  Fernandes  da  Torre. 


O Doutor  Juiz  de  Fóra , Vereadores , e Procurador  do  Senado  da  Camara  des- 
ta Cidade  da  Bahia  , e seu  Termo,  etc. 

A.  TTESTAMos , em  como  a Agoa  denominada  de  Inglaterea  de  André  Lo- 
pes de  Castro , he  frequentemente  applicada  para  muitas  moléstias , sendo  o seu 
uso  utilissimo , como  testificâo  os  mais  hábeis  Médicos , e Cirurgi6es  desta  Ci- 
dade , e como  a mesma  experiencia  o tem  mostrado.  E para  que  assim  cons- 
te, e se  nos  pedir  esta , a mandamos  passar  , assignada , e sellada.  Bahia  em 
Camara  28  de  Maio  de  1800.  E eu  Luiz  Pereira  Sodré,  Escrivão  do  Senado, 
a fiz  escrever. 

Lucas  Antonio  Monteiro  de  Barros^  Presidente. 

Dionisio  Lourenço  Marques.  Antonio  Nunes  de  Gouvéa. 

Innocencio  José  da  Costa.  Caetano  da  Costa  Brandão. 

Lugar  do  Sello. 

NÓS  o Clero , Nobreza , e Povo  desta  Cidade  de  Olinda  de  Pernambuco : 

A.  TTESTAMOS , que  a Agoa  de  Inglaterra  , que  prepara  o Capitao  André 
Lopes  de  Castro , he  hum  remedio  muito  necessário  neste  Paiz , pelos  admirá- 
veis effeitos , que  ella  produz,  o que  se  não  observa  nas  outras  Agoas  Quina- 
das , que  tem  vindo  de  Portugal , e muito  menos  nas  preparações  de  Quina , que 
se  fazem  neste  Paiz  pelos  Professores  delle  , de  sorte  , que  quando  algumas 
vezes  tem  havido  falta  da  dita  Agoa , tem  padecido , e perigado  muita  gente. 
Olinda  15”  de  Novembro  de  1799. 

O Deão  Manoel  Xavier  Carneiro  da  Cunha. 

O Conego  Aleixo  Manoel  do  Carmo.  O Conego  Manoel  Vieira  de  Lemos. 

Y 
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o CcriegG  Francisco  de  Oliveira 
Queirós. 

O Conego  Lourenço  da  Cantara  Lima. 

O P.  Miguel  Joaquim  de  Almeida  e 
Castro  ^ Professor  Regio  de  Rhe- 
torica. 

O P.  José  Soterio  de  Almeida. 

O P.  Francisco  de  Sousa  Nunes. 

O P.  José  dos  Santos  Pinheiro. 

O P.  Manoel  José  de  Oliveira. 

O Sargento  Mór  da  Cavallaria  Jo- 
sé Ignacio  Cavalcanti. 

Pedro  da  Costa  Moreira. 

O Capitão  Manoel  Barbosa  da  Silva. 

O Escrivão  Antonio  Ayres  de  Araú- 
jo Rocha. 

Antonio  Bezerra  do  0’. 

Cregorio  Fernandes  de  Oliveira , Ca- 
pitão. 

Manoel  Antonio  da  Fonseca. 

João  Manoel  Pereira  de  Abreu. 

Pedro  Affonço  Barreto. 


O Conego  Joaquim  Teixeira  da  Paz. 

0 Professor  Regio  Francisco  Antonio 
de  Brito. 

Miguel  de  Miranda  Falcão , Professor 
Regio  das  primeiras  Letras. 

0 Vigário  Manoel  de  Sousa  Magalhães. 
O P.  José  dos  Santos  Barbosa. 

O P.  Lourenço  Ferreira  Samora. 

ò 

Antonio  José.  Cláudio  de  Brito  e Cis- 
neiros. 

O AdvogadoManoel  Barbosa  Lima. 

Antonio  Martins  , Professor  Regio. 

O Escrivão  Antonio  Lourenço  da  Sil- 
va. 

O Capitão  José  Lopes  Cobre  de  Me- 
nezes. 

Antonio  João  da  Silva. 

Francisco  Evaristo  Velloso  da  Sil- 
veira. 

Custodio  Dias  Ferreira  Lobo. 

João  Pereira. 

Antonio  Ignacio. 


Dom  Thomaz  José  de  Mello,  do  Conselho  de  Sua  Magestade  Fidelíssima,  Ca- 
valheiro da  Sagrada  Religião  de  Malta  , Chefe  de  Esquadra  da  Armada 
Real , Governador  e Capitão  General  de  Pernambuco , Paraiba , e mais  Ca- 
pitanias annexas , etc. 

TTESTo , que  no  decurso  de  onze  annos  , que  tenho  governado  estas  Capi- 
tanias de  Pernambuco , observei  que  para  as  Epidemias , febres  podres , e sezões , 
e muitas  outras  enfermidades , não  se  procurava  outro  febrífugo  mais  que  a Agoa 
DE  Inglaterra  de  André  Lopes  de  Castro , cora  preferencia  á de  Borralho , e 
Maia,  e nas  enfermidades  da  minha  familia  assim  o tenho  praticado  por  ser 
este  o sentimento  dos  Professores  do  Paiz  , fundado  na  experiencia.  Passa  o 
referido  na  verdade , e por  me  ser  pedida  a presente  a mandei  passar , por  mira 


assignada , e sellada  cora  o Signete  de  Minhas  Armas.  Recife  de  Pernambuco 
24  de  Dezembro  de  1798. 

Dom  Thomaz  José  de  Mello. 

Lugar  do  Sello. 

Attestação  para  Vossa  Excellencia  ver,  e assignar. 


O Doutor  Juiz  dc  Fora  Presidente,  Vereadores,  e Procurador  da  Caraara  , abai- 
xo assignados  da  Cidade  de  Sao  Filippe  de  Benguella  , e Sua  Capitania, 
por  Sua  Alteza  Real  o PRÍNCIPE  REGENTE  Nosso  Senhor,  que  Deos 
guarde , etc. 

A.  TTESTAMos  , que  a Agoa  de  Inglateera  , manipulada  pelo  Capitão  An- 
dré Lopes  de  Castro,  e seu  filho  José  Joaquim  de  Castro,  tem  hum  frequente 
uso  , c he  da  maior  utilidade  neste  continente  desde  os  principios  da  sua  in- 
troducção , mostrando  a experiencia  de  muitos  annos , e a observação  continua- 
da , assim  dos  Professores , como  dos  mesmos  Habitantes  , que  a sua  composi- 
ção , he  hum  remedio  prorapto , efficaz , e seguro , para  as  moléstias  locaes , e 
próprias  do  Paiz  : sendo  os  seus  effeitos  palpavelmente  conhecidos , e decisivos , 
fazendo  muito  mais , que  não  fazem  os  esforços  da  Quina  \ cuja  virtude  a mes- 
ma experiencia  aqui  tem  mostrado  ser  muito  fraca , além  de  vir  já  degenerada , 
de  maneira  que  a falta  da  dita  Agoa,  seria  sensível  , e teria  as  mais  funestas 
consequências  neste  pestilente  Paiz ; do  que  temos  conhecimento  , não  só  pela 
voz  unanime,  e geral  do  Povo,  como  porque  nós  mesmos  a administramos  todos 
os  dias  em  nossas  casas , e a applicamos  sem  dependencia , e mando  de  Profes- 
sor. E por  ser  verdade  o referido  , e nos  ser  pedida  a presente  Attestação  em 
beneficio  publico  da  saude  deste  Povo , de  que  estamos  encarregados , lha  man- 
damos passar  , que  valerá  hindo  por  nós  assignada  , e sellada  com  o Sello  do 
Conselho.  Dada  nesta  Cidade  de  São  Filippe  de  Benguella  aos  2 de  Setembro 
de  1800.  E eu  Francisco  José  das  Chagas,  Escrivão  da  Caraara,  a fiz. 

O Juiz  de  Fora  Presidente  ^ Alberto  Antonio  Pereira. 

Joaquim  Vieira  de  Andrade  ^ Vereador  mais  velho. 

O segundo  Vereador,  Joaquim  José  Coimbra. 

O terceiro  Vereador,  Antonio  Francisco  dos  Santos. 

O Procurador , Ignacio  Peixeira  Carveira. 

Lugar  do  Sello. 


Kós  abaixo  assignados  moradores  nesta  Cidade  de  Bertguellaí 

TTESTàMos , e sendo  necessário  debaixo  do  juramento  dos  Santos  Evange- 
lhos , que  por  experiencia  própria,  e pela  applicaçao  feita  ás  nossas  familias,  e 
a infinitas  outras  pessoas,  temos  observado,  que  a Agoa  Febrífuga,  charaada- 
dc  Inglaterra  preparada  era  Lisboa  pelo  Capitão  André  Lopes  de  Castro,  e 
igualinente  por  seu  filho  José  Joaquim  de  Castro , produz  sempre  os  mais  ad- 
miráveis, e promptos  effeitos,  não  só  era  todas  as  febres,  mas  em  outras  mui- 
tas moléstias,  em  que  he  indicada,  e aconselhada  pelos  Professores  , cujas  vir- 
tudes sãb  conhecidas  , approvadas , e innegaveis  ha  tantos  annos  pelos  morado 
res  desta  Cidade  , e mesmo  do  Certão  , que  não  he  fácil  persuadilos  a tomar 
outro  algum  tonico,  que  não  seja  a Agoa  de  Inglaterra  de  que  se  trata,  e mui- 
to principalraente  era  casos  urgentes.  Além  disto , he  tal  a confiança  que  todos 
temos  neste  tão  util , como  experimentado  reraedio , que  cora  toda  a facilidade 
usamos  delle  nas  febres  intermittentes , e ainda  sem  conselho  de  Professor,  na  in- 
fallivel  certeza  de  que  delle  não  só  não  resulta  damno  algum,  como  a experiencia 
nos  tem  mostrado , mas  por  vermos , que  os  mesmos  Professores  em  casos  taes 
não  applicão  outro  algum  reraedio,  que  não  seja  pcsitivamente  a sobredita  Agoa 
do  Capitão  André  Lopes  de  Castro.  Por  tanto  a exigimos  sempre  por  utilidade 
própria , por  beneficio  publico  , e pela  necessidade  indispensável  de  hum  tal 
soccorro  neste  Paiz.  E por  tudo  o referido  ser  verdade , mandamos  passar  a pre- 
sente, que  assignamos  era  Benguella  aos  8 de  Novembro  de  1799. 


O Governador  Alexandre  José  Botelho  de  Vasconcellos. 

O Ju  /s  de  Fora  Alberto  Antonio  Pereira. 

O Vigário  da  Vara  Gervasio  Antonio  Pereira  Carneiro. 
O Escrivão  da  Fazenda  Real  Mathias  José  de  Andrade. 


O Capitão  de  Artilheria  José  Cae- 
tano de  Carvalho. 

O Cap.  Antonio  José  Vianna, 

O Alferes  José  Antonio  Fernandes 
de  Sá. 

José  Ribeiro  da  Fonseca. 

Aurélio  Verissimo  Vieira. 

O Tenente  Ignacio  Teixeira  Carneiro. 
Bento  Fernandes  Barreto. 

João  Nepomuceno  e Sousa. 


O Conego  Mathias  da  Costa  Bahia. 

O Cap.  Joaquim  José  Coimbra. 

O Cap.  de  Infantaria  Miguel  Antonio 
Serrão. 

O Cap.  Joaquim  José  de  Flndrade  e 
Silva  Menezes. 

O segundo  Tenente  José  Luiz  das  Ne- 
ves Miranda. 

O Alferes  Joaquim  José  de  Almeida. 
José  Luiz  de  Magalhães  Pereira. 
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O Doutor  Juiz  de  Fora,  Presidente,  Vereadores  , e Procurador  do  Conselho, 
abaixo  assignadoS  , nesta  Cidade  de  Eivas , e seu  Termo , por  Sua  Mages- 
tade  Fidelíssima,  que  Deos. guarde,  etc. 

A TTESTAMOS , que  a AgoA  de  Inglaterra  de  André  Lopes  dé  Castro  ^ e seu 
filho  José  Joaquim  de  Castro , tem  sido , e he  approvada , e usada  por  todos  os 
Professores  de  Medicina  nesta  Cidade  com  visivel , e conhecido  proveito , e até 
nós  nas  nossas  casas  temos  muitas  vezes  experimentado  a sua  virtude , por  cujos 
motivos  tem  grande  consumo  na  Botica  dos  Religiosos  de  São  Domingos  aon- 
de se  vende  , e nós  protestamos  a conservação  do  seu  uso  em  beneficio  da  saude 
publica  , hum  dos  Ramos  do  governo  economico  que  administramos  ; e para 
em  qualquer  parte  constar  esta  verdade , fizemos  passar  a presente , que  assigna- 
mos  , e sellada  com  o Sello  deste  Senado.  Eivas  em  Camara  30  de  Julho  de 
I7pq.  E eu  Antonio  Joaquim  Pereira,  Escrivão  da  Camara,  que  a escrevi. 

•> 

José  Apolinario  Costa.  José  Themoteo  de  Miranda. 

Manoel  Vicente  de  Sequeira  Barreto.  Antonio  Velloso  de  Mello. 

Manoel  Cordeiro  da  Silva. 

Lugar  do  Sello. 

Nós  abaixo  assignados  , moradores  desta  muito  Nobre,  e sempre  Leal  Cidade 
de  Eivas: 

ERTiFicAMos , e Attcstamos , em  como  a Agoa  de  Inglaterra  , que  em 
Lisboa  fabrica  o Capitão  André  Lopes  de  Castro , e hoje  seu  filho  José  Joaquim 
de  Castro , a qual  ha  muitos  annos  se  vende  na  Botica  dos  Religiosos  de  São 
Domingos  desta  Cidade  , delia  se  tem  visto  prodigiosos  effeitos , chegando  a 
livrar  da  morte  a infinitas  pessoas , de  quem  havia  poucas  esperanças  de  vida , 
o que  tem  sido  visto  por  nós , e especialmente  se  verificárão  as  suas  virtudes , e 
efficacia  no  anno  de  1786’’,  em  que  esta  Cidade , e seus  Contornos  , se  vio  ata- 
cada de  Iiuma  epidemia  temivel , e que  só  a este  remedio  obedecia  •,  e por  ser 
verdade  o referido,  e nos  ser  pedida  a presente,  o affirmamos.  Eivas  iç  de 
Maio  de  1799. 

Paulo  José  Lopes  , Brigadeiro  e Chefe  do  Regimento  de  Cavallaria. 

José  Apolinario  Costa  , Juiz  de 
Fóra. 

Manoel  Vicente  de  Sequeira  Barre- 
to, actual  Vereador. 

Manoel  Cordeiro'  da  Silva , actual 
Procurador. 


José  Themoteo  de  Miranda , actual 
Vereador. 

Antonio  Velloso  de  Mello,  actual  Ve- 
reador. 

Antonio  Joaquim  Pereira  , Escrivão 
da  Camara. 


AntQnio  Manoel  Cortes  deBarros. 

Agostinho  Eduardo  de  Brincken , Co- 
■ roncL 

Manoel  Antonio  DurUo^  Commissario 
Assistente  do  T hesoureiro  Geral. 

Luiz  Xavier  Vieira  de  Mello , Cora- 
rnis^sario  Assistente  dajThesouraria 
Geral. 

Lviz  da  Cunha  de  Carvalho , Com- 
missario Assistente. 

Luiz  Maneei  Marques  de  Vasconcellos, 

O Sargento  Mór  Rodrigo  Dias  de  Car- 
valho. , 

Vicente  Ferreira  de  Aqui  no  ^ Bacharel 
Formado. 


Antonio  José  de  Miranda  Henriques , 
Coronel.  ■<. 

Dr. 'Redro  Antonio  de  Sousa  Almeida 
Castello-Branco , Vigário  Geral. 
Francisco  Lruillo.  > 

José.  Antonio  de  Almeida , Commis- 
sario Pagador  da  Thesouraria  Geral, 

Antonio  Bazilio  de  Oliveira , Com- 
misario  Pagador. 

O Cap.  Francisco  de  Mello  Pereira. 
O Sargento  Mór  José  Francisco  -Vil- 
larelho.  ■. 

0 Bacharel Manoel  José  Viégas- 


O Juiz  , Vereadores,  Procurador,  e mais  Officiaes  do  Senado  da  Camara  desta 
muito  Nobre,  e sempre  Leal  Villa  de  Santarém,  e todo  o seu  Termo,  etc. 

A.  tTEs^AMos , que  nesta  Villa  se  vende  ha  muitos  annos  engarrafada  a Agoa 
DE  Inglaterra  de  André  Lopes  de  Castro,  e do  uso,  que  se  faz  da  dita  Agoa 
he  constante  ter  resultado  utilidade  a este  Povo  nas  moléstias  a que  se  appllca , 
etem  muito  boa  acceitaçao.  Epor  verdade  mandámos  passar  apresente,  que  assi- 
gnamos  cm  Camara  aos  29  de  Abril  de  1802.  E eu  Joao  Mendes  de  Vascon- 
cellos , Escrivão  da  Camara , o escrevi. 

Ber-nardo  José  Raposo.  Francisco  Joaquim  Tavares  Roldão  ^ 

Vereador. 

João  Antonio  da  Fonseca , Vereador.  José  da  Costa  Coelho  Mascarenhas , 

Procurador  do  Conselho. 

Manoel  Ferreira  Bemfeito , Mister. 


Nós  abaixo  assignados  , moradores  nesta  notável  Villa  de  Santarém : 

Certificamos  , e attestamos,  que  havendo  muitos  annos  , que  nesta  mesma 
Villa  se  vende  a Agoa  de  Inglaterra,  que  cm  Lisboa  prepara  André  Lopes  de 
Castro,  com  geral  aceitação;  no  presente  anno,  tem  sido  este  remedio  tão  mi- 
lagroso , que  reinando  cm  toda  esta  terra  , e suas  vesinhanças  huma  grande 
epidemia  de  febres  de  tão  má  qualidade  , que  a todos  os  enfermos  punhão  ás 


portas  da  morte  ; não  cedendo  á Qtiina , nem  a varias  outras  Agoas , cjtie  fazem 
os  Boticários  , logo  qiie  se  Ihés  applicava  a dita  Agoa  de  Inglaterra  se  via  ins- 
tantaneamente hirem  a mèlliorar  , livrando  deste  modo  das  garras  da  morte  a 
infinitas  pessoas  de  quem  havia  póucas  esperanças  de  vida , conseguindo  por 
meio  deste  prodigioso  reniedio,  nao  só  a vida,  mas  huma  perfeita  convalescen- 
ça ; e por  seu  Author  nos  pedir  a presente  , a assignamos , não  só  os  Médicos  que 
conhecemos,  e observamos  os  seus  effeitos,  mas  o Clero,  Nobreza,  e Póvo,  os 
quaes  foraós  testemunhas  do  referido  , e recebemos  muitos  o beneficio  nas  nos- 
sas próprias  pessoas,  e nas  nossas  famílias.  Santarém  25"  de  Novembro  de  1784. 

O Dr.  Corregedor  da  Comarca , Rodrigo  Antonio  de  Mello  e Ataide. 

O Provedor  da  Comarca  , José  de  Barros  Salvado. 

O Juiz  de  Fóra  , Joao  de  Sampaio  Freire  de  Andrade. 

O Juiz  dos  Orfáos , José  Isidoro  de  Oliveira  Pereira. 

O Medico , Joaquim  Pedro  Xavier  do  Monte. 

O Desembargador,  e Vigário  Geral,  Joao  Baptista  Salerno. 

O Juiz  do  Povo  desta  ViUa  , Antonio  Alexandre  da  Silva. 

Jcronymo  Montes  Gareca , Escrivão  do  Povo. 

José  Caetano  da  Motta  e Silva  Marécos. 

O Dr.  Francisco  da  Natividade , Monge  de  S.  Bento. 

O Prior  de  S.  Martinho , Antonio  José  da  Silva  Gorjao. 

O Prior  de  S.  Lourenço , José  Caetano  de  Andrade. 

O Prior  dc  Aiarvilia , Luiz  Antonio  de  Andrade. 

O Prior  dc  S.  Julião  , Francisco  de  Barros. 

O Thesoureiro  Mór , Diogo  Pedro  da  Silva  Forres. 

O Beneficiado,  Bento  José  da  Silva  e Araújo. 

O Beneficiado  , Pedro  Teixeira.  José  Pereira  Xavier. 

Joaquim  José  Gamacho.  O Ben. , Francisco  Marques  Botelho. 

O Vigário,  Fortunato  Lopes  de  Oliveira  Brandão. 

O Padre,  Jacinto  José  dos  Santos.  O P. , Francisco  Jaques  dos  Santos. 

O Prior  dos  SS.  Milagre , Antonio  Francisco  Caupers. 

O V)QnQÇic. , Manoel  Baptista  Madeira.  O Ben,,  Ignacio  Ribeiro  Ferreira. 
O Ben. , Joaquim  Montes  Ferreira.  O P.  Antonio  Fernandes  de  Carvalho. 
O Prior , Antonio  de  Sequeira  e Padua.  Manoel  de  Oliveira  e Costa  Barbosa 

Pombo. 

José  de  Quintal  Lobo  ^ Desembargador  do  Conselho  da  Fazenda,  por  expe- 
riencia  própria. 

Francisco  José  de  Faria  Leitão  e Sousa  Peçanha , por  experiencia  própria. 
Mathias  Rebello  Serveira.  João  de  Sousa  de  Menezes. 

Manoel  de  Quintal  Lobo , Mestre  de  Campo  de  Auxiliares. 

Francisco  de  Mello  Nogueira  de  Castro , por  experiencia,. 
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La^zaro  da  Silva  Torresí 
O Juiz  das  Imposições , Bernardo  Jo- 
sé Lopes  Nogueira. 

Francisco  Joaquim  Tavares  Roldão. 
Antonio  Xavier  de  Sousa  Girao, 
Miguel  José  Rodrigues. 

Manoel  Antonio  de  Aguiar. 
Marcellino  José  dos  Reis. 

Antonio  Joaquim  Pereira. 

José  Pedro  da  Silva. 

Ricardo  Francisco  Pereira  de  Araújo. 


0 Dr.  Francisco  Ferreira  Nobre. 

José  Rebello  Pestana. 

João  da  Mata  Ribeiro  e Silva. 

Mamoel  Pinto  Souto  Maior. 

José  Francisco  de  Carvalho. 

O Prior , Antonio  Rebello  Carneiro. 

Elias  Antonio  de  Aguiar. 

José  Nunes  da  Silva.  . • ; 

Francisco  Nunes  da  Costa  Abreo. 

José  de  Almeida  Peixoto. 

O Conego,  e Vigário,  Francisco  Antonio  Ja  Silva  Torres ^ por  experiencia 
de  muitos  doentes  em  minha  casa , e fóra  delia. 

O Capitão  Mór,  Antonio  Monteiro  Baptista. 

O Prior  dp  Carmo , Fr.  José  do  Amor.  Divino. 

O Guardião  do  Real  Convento  de  S.  Francisco,  Fr.  Alexandre  de  S. Caetano. 
O Prior  de  S.  Domingos , Fr.  Joao  de  Santa  Ignez. 

O Ministro  do  Convento  do  Sitio , Fr.  Manoel  da  Madre  de  Deos. 

O Ministro  do  Convento  da  SS.  Trindade , Fr.  Antonio  da  Ascensão. 

O Prior  do  Convento  de  N.  Senhora  da  Piedade  , Fr.  José  de  Sa7ita  Barbara. 
O Dr.  Francisco  José  da  Costa , Professor  Regio  de  Filosofia , e Medico  da 
Saude , não  só  administrando-a  aos  enfermos  de  que  tratei  , mas  toraan- 
do-a  eu  mesmo  já  por  duas  vezes  no  espaço  deste  anno. 

Antonio  de  Oliveira^  Medico  do  Hospital. 


O Dr.  Antonio  da  Cunha  de  Figueiredo  e Mello , Juiz  de  Fóra  nesta  Villa  de 
Albufeira , e seu  Termo , com  Predicamento  de  Cabeça  de  Comarca , e Pre- 
sidente do  Senado  da  Camara , e os  Vereadores  o Sargento  Mór  Joaquim 
José  de  Mattos  Tenreiro,  o Capitão  Lopo  Leite  Tavares,  o Capitão  Fran- 
cisco P.odrigues  de  Sousa  Grade,  e o Procurador  do  Conselho,  José  Francis- 
co da  Luz  Tavares,  por  Sua  Alteza  Real  o PRÍNCIPE  REGENTE  Nos- 
so Senhor , que  Deos  guarde , abaixo  assignados : 

A.TTESTAMOS  por  bem  do  governo  econoraico , que  administramos  por  parte 
da  saude  publica,  que  ouso  da  Agoa  de  Inglaterra  de  André  Lopes  de  Castro, 
he , e tem  servido  na  sua  applicação  de  utilidade  a esta  Povoação  nos  usos  , e 
approvação , que  delia  tem  feito  os  Médicos,  e Cirurgiões  desta  mesma  Villa, 
e nos  tem  certificado , com  especialidade  os  Médicos  que  existem , e residirão 
iiclla , o Dr.  João  Nunes  de  Figueiredo , c o Dr.  João  Maria  Martel , produzindo 


benignos  effeitoS  nas  moléstias  apropriadas , e nao  obstante  esta  noticia  da  infor- 
mação dos  dois  Professores , o mesmo  Povo  o publica , e o temos  experimenta- 
do os  mesmos  bons  'effeitos  na  referida  Agoa  nas  nossas  casas  , remediando 
muitas  vezes  aquelia  composição  o que  não  fazem  os  esforços  da  Quina.  E por 
ser  verdade  o referido , e nos  ser  esta  pedida  a beneficio  publico , a mandámos 
passar  , por  nós  assignada  > e sellada  com  o Sello  deste  Concelho , etc.  Albu- 
feira em  Gamara  9 de  Fevereiro  de  1811.  E eu  José  Lopes  Mousinho , Escrivão 
da  Gamara  que  o escrevi. 


Antonio  da  Cunha  de  Figueiredo  e Joaquim  José  de  Mattos  Tenreiro. 
Mello. 

Lòpo  Leite  Tavares.  Francisco  Rodrigues  de  Sousa  Grade. 

José  Francisco  da  Luz  Tavares. 

Lugar  do  Sello. 


Nós  abaixo  assignados , Clero  , Nobreza  , e Povo , moradores  nesta  Villa  de 
Albufeira ; 

Al  ttestamos  , que  a Agoa  de  Ínglate^éA  de  André  Lopes  de  Càstro , e 
presentemente  da  Real  Fabrica  de  Jose*  Joaquim  de  Castro  , da  Cidade 
de  Lisboa , a qual  se  vende  ha  muitos  annos  nesta  Villa  em  casa  de  José  Ber- 
nardo de  Sousa , tem  sempre  merecido  hum  credito  geral , pelos  bons  effeitos , 
que  a experiencia  tem  mostrado , que  ella  produz  em  todas  as  moléstias  em  que 
he  applicada , e pelò  frequente  uso,  que  delia  fazem  o^ Médicos  desta  Villa, 
João  Maria  Martel,  e João  Nunes  de  Figueiredo  j o que  por  ser  verdade  at- 
testamos  em  Albufeira  âos  4 de  Setembro  de  1810. 

Frei  Francisco  Antonio  da  Silva  Cabrito , Freire  Conventual  da  Ordem  de 
São  Bento  de  Avís. 

Frei  Domingos  Antonio  Piçarro, 

Fr.  Pedro  de  Santo  Antonio  Figueiredo. 

O Bacharel  Domingos  Martins  Valler. 

O Capitão  "Joaquim  José  Martins 
Vollorinho.  j 

O Capitão  Ajudante  Francisco  de  As- 
sis de  Sousa. 

José  Francisco  de  Attaide  Mascare- 
nhas , Cap.  de  Cavallaria. 

José  Rafael  Grade  e Silva  ^ Alferes 
de  Ordenanças. 


ò Padre  Alexandre  José  Aguejo. 

O Capitão  Lopo  Leite  Tavares. 

O Capitão  José  de  Ares  Meão. 

O Capitão  José  Corrêa  Mascarenhas 
Corte  Real. 

O Capitão  Joaquim  Albino  Corrêa 
Vivaldo. 

O Capitão  Francisco  Rodrigues  de 
Sousa  Grade. 

O Alferes  João  Antonio. 


Aa 
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Manoel  Gonçalves  Vieira. 

“José  Gonçalves  Ferreira , Mercador. 

Angelo  José  Rafael. 

Joaquim  José  Mendes  de  Oliveira  e 
Sousa. 


0 Alferes  Domingos  Alves. 
Antonio  Caserniro  de  Sequeira  Sa» 
mora. 

Lucio  Luiz  de  Coculld. 

Antonio  da  Silva  Cabrito  de  Sequei^ 
ra  , Almotacê. 


Nós  abaixo  assignados  Negociantes  desta  Praça , e Coraraissarios  de  toda  a Ame-* 
rica , índia , e Angóia , etc* 

C ERTiFicAMos  , e attcstamos  em  como  há  muitos  annos  que  remettemos  , e 
continuadamente  estamos  reraettendo  varias  partidas  de  Garrafas  de  Agoa  de 
Inglaterra  , as  quaes  nos  são  pedidasi  pelos  nossos  Correspondentes , declarando 
os  mesmos  que  não  as  querem  senão  da  própria  casa  do  Capitão  André  Lopes 
ds  Castro , por  ser  a que  em  todos  aquelles  dominios  tem  a melhor  acceitaçao : 
e quando  os  ditos  nos  não  fizessem  essa  declaração , sempre  as  remetteriamos  do 
dito  Capitão  Castro,  não  só  porque  desta  fórma  desempenhavamos,  e satisfazia- 
mos  as  nossas  commissoes,  mas  porque  geralmente  se  conhece  ser  esta  a melhor 
Agoa  de  Inglaterra  ; e por  nos  ser  pedida  a presente  a assignámos  em  Lis- 
boa aos  6 de  Janeiro  de  1799. 

João  Teixeira  de.  Barros. 

-.Viuva  Santos.^  e Filho* 


Antonio  Martins  Pedra. 
Gaspar  Alves  Bandeira. 
Domigos  Mendes  Dias. 

José  Gonçalves  Macieira. 

Bento  José  Pacheco. 

Antonio,  e Manoel  Massa. 
José  Pereira  de  Sousa. 

João  Evangelista  de  Campos, 
Francisco  da  Silva  Vieira. 
Antonio  José  Fernandes. 
Filippe  Ribeiro  Filgueiras. 
José  Bento  de  Araújo. 
Francisco  José  Pereira  de  GIF 
ve  ir  a. 

Manoel  Ribeiro  dos  Santos. 

José  da  Silva  Rego, 


José  Antonio  Pereira  Villella. 

Manoel  Rodrigues  de  Sá  Vianna. 

José  Alves  Vianna. 

José  Antonio  Pereira. 

Liberato  José  Bonacho. 

João  Antonio  Vieira. 

Manoel  de  Sousa  Freire , e Companhia* 
Luiz  Cypriano  Rebello. 

José  Lopes  de  Abreu* 

Antonio  José  da  Mota. 

João  de  Mello  Lobo.  • .. 

Manoel  Pereira  Valle. 

José  Anacleto.  • 

José  Nunes  de  Aguiar. 

Bernardo  Ribeiro  de  Carvalho*  - 

A. 

José  Gomes  Franco. 
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Por  náo  molestar  o Público  com  huma  fastidiosa 
narração  das  Attestaçôes  das  Gamaras , e Povos  de  quasi 
todo  este  Reino,  e seus  Dominios , se  transcrevérâo  até 
aqui  algumas  por  extenço  : explicando-se  pela  mesma 
maneira  as  que  ao  diante  se  seguem , em  que  se  apontâo 
em  resumo  sómente  os  seus  Attestados. 


Abrantes.  Da  Camara. 

Do  Clero , Nobreza , e Povo : com  5^4  Ássignaturas. 

Alemquer.  Da  Caraara. 

Do  Clero  , Nobreza , e Povo : com  34  Assignaturas. 

Alhandra.  Da  Camara. 

Do  Clero,  Nobreza,  e Pòvo:  com  7 Assignaturaá, 

Alter  do  Chão.  Da  Camara. 

Do  Clero,  Nobreza  , e Povo:  com  22  Assignaturas,  y 

Azambuja.  ‘ J 

Do  Clero , Nobreza  j e Povo : com  34  Assignaturas. 

Azeit5o.  Da  Camara. 

Êe’ja.  Da  Camara.  / - 

Do  Clero  , Nobreza , e Povo : com  43  Assignaturás. 

Do  Guarda  Mór  da  Saude  da  dita  Cidade,  e seu  Termo,  José  Penedo 
de  Mello  e Araújo. 

Benavente.  Da  Camara.  ^ - 

Do  Clero,  Nobreza ,'e  Povô:  com  ii  Assignaturas. 

Braga.  Da  Camara. 

Chamusca.  * ■ 

Do  Clero  , Nobreza  , e Povo  : com  9 Assignaturas. 

Campo-MaioRí  Da  Camara. 

Do  Clero,  Nobreza,  e Povo:  com  37  Assignaturas. 

Castello  de  Vide.  Da  Camara. 

Do  Clero , Nobreza  , e Povo : com  34  Assignaturas. 

Crato.  Da  Caraara. 

Do  Clero , Nobreza , e Povo  : cora  40  Assignaturas, 

Estremôs.  Da  Camara. 

Evora.  Da  Camara. 
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Lagos.  Da  Gamara. 

Do  Clero,  Nobreza,  e Povo  : com  27  Assignaturas. 

Do  Juiz  do  Povo  da  dita  Cidade  , Joaquim  José  Mendes^ 
LeiriAí  Da  Camará.  / 

Do  Clero,  Nobreza,  e Povo:  cora  30  Assignaturas. 
Monte-Mór  o Novo.  Da  Camara. 

Do  Clero , Nobreza , e Povo  : com  47  Assignaturas. 
Moura.  Da  Camara. 

Da  Corporação  Ecclesiastica : com  18  Assignaturas^ 

Da  Corporação  Militar:  com  22  Assignaturas. 

De  varias  Pessoas  da  dita  Villa:  cora  18  Assignaturas. 
Óbidos.  Da  Camara. 

Do  Clero , Nobreza , e Povo : com  48  Assignaturas. 
Oeiras.  Do  Clero,  Nobreza,  e Povo  : com  46  Assignaturas. 
Oli VENÇA.  Da  Camara.  ' 

Da  Corporação  Ecclesiastica : cora  22  Assignaturas. 

Da  Corporação  Militar:  com  22  Assignaturas.  J 

Pernes.  Da  Camara.^  . _ .v. 

Do  Clero , Nobreza , e Povo  : còm  26  Assignaturasi 
Portalegre.  . . 

Do  Clero,  Nobreza,  e Povo:  cora '31  Assignaturás.  ' ' 
Sant-Iago  de  Cassem.  Da  .Camara. 

Do  Clero  , Nobreza,  e Povo:  com  18  Assignaturas. 
Serpa.  Da  Camara. 

Do  Clero , Nobreza , e Povo  : com  20  Assignaturas. 
Setúbal.  Da  Camara. 

Do  Clero , Nobreza , e Povo  : cora  36  Assignaturas. 

Sobral  de  Monte  Agraço.  . Da  Camara, 

Do  Clero,  Nobreza,  e Povo:  cora  16  Assignaturas. 

Torres  Vedras.  Da  Camara. 

Do  Clero , Nobreza , e Povo : com  19  Assignaturas. 

Villa  Franca  de  Xira. 

- /* 

Do  Clero,  Nobreza,  c Povo:  cora  35”  Assignaturas. 

Villa  Viçosa.  Da  Camara. 

Do  Clero,  Nobreza,  e Povo:  cora  61  Assignaturas.' 

. I u 


